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ANO LXXXIV. 
HABANA, SABADO, 2 DE DICIEMBRE DE 1916.--SAN SILVANO, CONFESOR NUMERO 337. 

L O S R U M A N O S S E D E F I E N D E N D E S E S P E R A D A M E N T E 

I A S O P O S I C I O N E S A R E G I S T R O S 

D E L A P R O P I E D A D 

L o s l e t r a d o s m a y o r e s d e v e i n t e y u n 

a ñ o s p o d r á n a s p i r a r . 

E l s e ñ o r Presidente de ^ Repúbl i ca 
h a dictado el siguiente decreto: 

Por cuanto: acordada la convoca
toria para cubrir por opos i c ión quin
ce plazas del Cuerpo de Aspirantes a 
funcionarios facultativos de la Direc
c ión de los Regis tros y del Notariado 
y a Registros de l a Propiedad, han 
acudido a l Ejecut ivo varios letrados 
menores de veinte y cinco a ñ o s , soli-
c i taat ío la re forma del ar t í cu lo 366 
del Reglamento p a r a la e j ecuc ión de 
l a L ^ y Hipotecaria en el sentido de 
que se les permita tomar parte en 
dichas oposiciones s in perjuicio de 
que se exija la j u s t i f i c a c i ó n de l a 
edad de veinte y cinco a ñ o s a l que 
deba s-er nombrado para, d e s e m p e ñ a r 
cualquiera de aquellas plazas. 

P o r cuanto: s i bien el ar t ícu lo 298 
de ia L e y Hipotecaria exige p a r a ser 
Registrador tener la edad de veinte y 
cinco a ñ o s , no hay precepto legal a l 
guno que se oponga a que f iguren 

Vengo en decretar lo siguiente: 
A r t . l o — E l p á r r a f o primero de l a 

regla segunda del ar t í cu lo 366 del 
Reglamento Genera l dictado para la 

C o n t i n ú a l a o f e n s i v a r u s a c o n t r a l a s 

l í n e a s a u s t r o - g e r m a n a s . 

L o s c o m b a t e s e n l a D o M j a s e h a c e n m a s i n t e n s o s . 

EN LOS BALKANES 

e j e c u c i ó n de la L e y Hipotecaria , mo- ; H e ) , 

N O T I C I A S D E B E R L I N 
Ber l ín , Diciembre 1. ( V í a Sayv i -

" E n DobruÓja el enemigo a t a c ó el ( gobierno que él c r e y ó que se trataba 

dificado por el Decreto Presidencial 
de 12 de octubre de 1916, se entende
rá redactado como sigue: 

2o,— L o s aspirantes presen tarán ' 
sus solicitudes en l a D i r e c c i ó n de los 
Registros y del Notariado, dentro del 
plazo de treinta d í a s naturales, a 
contar desde el siguiente al de la pu
b l i c a c i ó n de la convocatoria, acom
p a ñ a n d o a l mismo tiempo los docu
mentos justif icativos de que son cu
banos, de estado seglar, mayores de 
veinte y un a ñ o s , abogados, de buena 
conducta y que no se hal lan procesa
dos n i han sido condenados a penas 
aflictivas sin perjuicio del deber en 
que e s t á n los opositores que pasaren 
a formar parte del Cuerpo de Asp i 
rantes a funcionarios facultativos de 

Jn el indicado Cuerpo de aspirantes ¡ expresada D i r e c c i ó n y a Registros 
abogados menores de aquella edad, y \ ¿e ia Propiedad, de just i f icar a l tiern-
que é s t o s , a mayor abundamiento,, p0 en qUe deban ser nombrados p a r a 

: servir algunas de. esas plazas,, que 
r e ú n e n las c ircunsancias exigidas en 

mientras permanezcan en dicho C u e r . 
po ,tal vez durante varios a ñ o s , n» 
han de ejercer funciones y nunca po
drán ser nombrados para desempe
ñ a r a lguna de las indicadas plazas 
de Registrador o de funcionario de l a 
D i r e c c i ó n s i al tiempo en que deba 
hacerse el nombramiento no just i f i 
can reunir las circunstancias exigi
das en el citado ar t í cu lo 298 de l a 
L e y y no hal larse comprendidos en 
ntuguno de los casos del a r t í c u l o 299 
de la misma ley. 

Por tanto, a propuesta del Secreta
rio de Just ic ia , y en uso de las facul
tades que me confiere el ar t í cu lo 68 
de la C o n s t i t u c i ó n , 

e' a r t í c u l o 298 de l a L e y y que no 
se hal lan comprendidos en ninguno 
de los casos del a r t í c u l o 299 de la 
misma ley. s in lo cual no podran ser 
nombrados. 

A r t . 2o .—Este Decreto e m p e z a r á a 
reg ir desde su p u b l i c a c i ó n en la G a . 
ceta Ofic ial . 

Dado en el Palac io de l a Presiden
cia en la Habana, a veinte y siete de 
noviembre de mi l novecientos diez y 
. . e i s — M G. M E N O C A L , Presidente. 
^ G * . D E L A G U A R D I A , Secretario 
de Just ic ia . 

E L P U E R T O ^ A Y E R T A R D E 

LA DETENCION DE LOS VIVEROS EN ISLAS MUJERES. ASALTO 
A UNA COLANA. LOS CORREOS ESPAÑOLES. NUEVO PRACTI-
CO DEL PUERTO PRUEBAS DE UN CAÑONERO. EL "CHALME-
t ü u t L r u L * "OLIVETTE". MAS CHINOS-

\ s \ L T O A U N A O H A L A N A 
L a chalana "Angrel" folio 2339. 

que estaba cargada de latas de con
servas y otros v í v e r e s y atracada a l 
costado del vapor f r a n c é s "Hudson", 
fué asaltada ayer al medio d ía por 
tres individuos que llegaron en una 
cachucha sin nombre y sin folio, t ra 
tando de robar varias latas de con
servas. 

A l tratar de impedirlo el p a t r ó n 
de la Chalana " nombrado Ricardo 
S á n c h e z , los asaltantes lo intimida
ron con un cuchillo, en cuyos mo
mentos fueron vistos por el adua
nero de guardia en el "Hudson", se
ñor Pedro G o n z á l e z Lilorente, el cual 
tocó su silbato de auxilio. 

A l verse descubiertos los laduo--
nes emprendieorn la fuga en su pro
pia chalana sin lograr llevarse nada 
y desapareciendo por el pueblo de 
Regla, en uno de cuyos muelles de
sembarcaron. 

E l p a t r ó n S á n c h e z y el aduanero 
Gonzájlez. dieron cuenta del suceso 
a la p o l i c í a del puerto, que l e v a n t ó 

a C t I X ) S C O R R E O S E S P A Ñ O U E S 
E l vapor es paño l "Reina Mar ía 

Crist ina", que viene del Norte de 
E s p a ñ a y debe traer m á s de mi l 
pasajeros, se espera llegue a la H a 
bana m a ñ a n a domingo a las cuatro 
de la tarde, s e g ú n aerograma reci
bido ayer de su c a p i t á n . 

E l vapor "Montserrat" que viene 
de Veracruz , se espera hoy por la 
m a ñ a n a q u e d a r á en cuarentena, 
dada su procedencia, hasta que siga 
viaje a Barcelona, v í a New Y o r k . E l 
pasaje que no sea inmune a l a fiebre i 
amari l la , i rá t a m b i é n a cumplir cua

rentena en Ti scorn ia por seis d í a s . 
1J V D E T E N C I O N D E L O S V I V E R O S 

E N I S L A S M U J E R E S 
Has ta ayer noche no se hablan te

nido m á s noticias qife las que pu
blicamos en la anterior ed ic ión so
bre la d e t e n c i ó n de los viveros cu
banos en Is las Mujeres. Méj ico . 

L o s propietarios de los 14 buques 
pescadores que se sabu c o n t i n ú a n 
al l í detenidos, procuran hacer gestio
nes para lograr la libertad de los 
mismos, intereisándosie por que e l 

gobierno tome i n t e r v e n c i ó n en el 
asunto y solicite l a libertad del go
bierno mejicano. • 

Has ta ayer nada se t e n í a resuelto 
por esperarse nuevas noticias oficia
les. 

L o s dos viveros que llegaron ayer 
por la m a ñ a n a s e g u i r á n incomuni
cados en b a h í a , cumpliendo la cua
rentena por fiebre amari l la que la 
Sanidad les Impuso, s e g ú n publica
mos, por haber tocado en las refe
ridas Is las Yucatecas , consideradas 
como puertos sucios de la mencio
nada enfermedad. 

D O N M A N U E L O T A D U Y 
Como ya, hemos dicho, a bordo del 

"Re ina M á r í a Cr i s t ina" viene el con
signatario general de l a T r a s a t l á n t i 
c a E s p a ñ o l a en la Habana. s e ñ o r 
Don Manuel Ot^duy, 
N U E V O P R A C T I C O D E L P U E R T O 

P a r a cubrir la plaza vacante de 
P r á c t i c o auxi l iar del puert0 de la 
Habana, ha sido designado ayer, pre 
vio el correspondiente examen, el 
s e ñ o r E m i l i o G ó m e z y Diez. 

E s el s e ñ o r G ó m e z un experto ma-

Los rumanos y rusos atacaron vio-
lentamente ay^r e" un frente de cer-1 
ca de doscientas millas, dice el Mi
nisterio de la G u e r r a . E s o s esfuerzos 
han sido considerados como una pér
dida inút i l de sangre y municiones, 
puesto que no han reportado n i n g ú n » 
ventaja mater ia i . 

E l avance sobre Bucarest cont inúa , 
no obstante la resistencia que ofrecen 
los rumanos . L a s fuerzas del F ^ l d 
Marisca l Von Mackensen que cruza
ron el Danubio, se e s t á n acercando a l 
r ío Argeshu en d i r e c c i ó n a Bucares t . 
A y e r tuvieron muchas bajas los r u 
manos. L a s fuerzas t e u t ó n i c a s cap
turaron 2,500 prisioneros y v ^ n t i ú n 
c a ñ o n e s . 

A y e r se Inició un movimiento 
ofensivo por los rusos y rumanos en 
Dobnidja, ios cuales atacaron en ma-
s>a al a la izquierda b ú l g a r a . L o s ata
ques fracasaron bajo e] fu^go búl 
garo. 

Var ios ataques rusos contra las po
siciones en el r ío Zlota L i p a en G a -
l itzia, ocupadas por los turcos, fue
ron rechazados. L o s rusos tuvieron 
muchas ba jas . 
R U S O S Y A L E M A N E S C O M B A T E N 
F E R O Z M E N T E E N T R A N S Y L V A -

N I A 
Londres, Diciembre 1. . 
U n despacho i n a l á m b r i c o de B e r l í n 

dice que la batal la que se e s t á l ibran
do con los rusos en los C á r p a t o s y en 
l a T r a n s y l v a n i a Oriental , c o n t i n ú a 
tenazmente, en un frente de cuatro
cientos k i l ó m e t r o s . A g r e g a que las 
fuerzas rusas se e s t á n renovando 
constantemente. 

P A R T E R U S O 
retrogrado, Diciembre 1. 
Toda una cordil lera de colinas a l 

Sur de Klr i l ibaba fué capturada por 
los rusos en los combates l ibrados a 
t r a v é s de toda la frontera rumana, 
s e g ú n el parte oficial de hoy. 
T R O P A S D E L A E N T E N T E D E S 

E M B A R C A N E N P I R A N E S 
Londres . Dicf^mbr" 1. 
U n destacamento de tropos do l a 

Entente d e s e m b a r c ó en P iranes , el 
fuerte de Atenas, a las tres de l a ma
drugada de. hoy, s e g ú n un a^reogra-
ma recibido hoy procedente de Ate-
ñ a s . 

N O T I C I A S D E A T E N A S 
Londres, Diciembre 1. 
U n despacho dirigido a l "Evening 

Xews" , procedente de Atenas, dic'3 
que se han recibido noticias dando 
cuenta de que e s t á n marchando tro
pas hac ia e l sur de Thesa ly y otras 
secciones de Grec ia a l norte de Ate
nas . L a g u a r n i c i ó n de Chalc is mar
cha con rifles hacia S c h i m a k a r l . 

U n despacho dice que ocurrieron 
d e s ó r d e n e s anoche pero s in impor
tanc ia . Se dispararon algtinos tiros, 
sin resultado. 

Pocos momentos antes de enviarse 
ei despacho, ei R e y Constantino noti
f icó a los Ministros de la E n t e n t e 
que é l se negaba a entregar l a s ar 
m a s . 
L O S R U M A N O S S E P R E P A R A N 
P A R A D E F E N D E R A B U C A R E S T . 

Londres, Diciembre 1. 
L a C o m p a ñ í a Exchange Telegraph 

dice que ha recibido noticias del Zu-
rich por l a v ía de Roma, diciendo que 
las autoridades miHtaref» rumanas se 
t s t á n preparando p a r a l a defensa de 
Bucarest . 

D í c e s e que la p o b l a c i ó n c iv i l h a e v a . 
cuado la ciudad y los funcionarlos del 
Gobierno se han retirado a una pobla. 
c ión cercana a l a frontera rusa . Pro
bablemente sp refiere a l a pob lac ión 
rumana de Jas sy , p a r a donde d í c e s e 

ala izquierda b ú l g a r a . E l ataque se d i 
s o l v i ó bajo e l fuego defensivo. Los c a . 
rros blindados ingleses no pudieron 
evitar el fracaso. Dos de ellos fueron 
destruidos frente a nuestras b a r r i c a . 

U N A N O T A R U S A 
Pctrogvado, Diciembre 1. 
Oficialmente se anuncia que a l sud

oeste de Aronstadt los rumanos han 
ocupado una cordil lera de alturas. L o s 
« t a q u e s enemigos fueron rechazados 
en l a Dobnidja, pero se perdieron las 
aldeas de T z ó m a n a y Gost lnari , a 16 
mil las a l Sur de B u c a r e s t 

L a nueva ofensiva r u s a en los bos 
ques de los C á r p a t o s , que e m p e z ó ha 
ce tres d í a s con el p r o p ó s i t o de dis
traer parte del e j érc i to de Von F a l -
kenhayn, del frente rumano en l a 
Trans i lvania , se ha convertido en una 
operac ión de gran escala con una l í 
nea de 200 millas, desde Korosnezok, 
en los Cárpatos , hasta el r ío Dovtlan, 
en el frente húng íU'o . rumano . L a i m -
portante l ínea de comunicaciones des
de K i r l l b a b a hasta Maramaros Sziget, 
que posee yailor especial a causa de Ta 
escasez de ferrocarri les y buenos c a . 
minos en esa r e g i ó n , se encuentra aho
r a bajo el control de los c a ñ o n e s r u 
sos emplazados en las al turas vecinas. 

EN EL FRENTE ITALIANO 

P A R T E I T A L I A N O 
Roma, Diciembre í . 
E n todo el frente ha aumentado l a 

actividad de la ar t i l l e r ía por ambas 
partes, especialmente en los valleg de 
Adlge y -Astico, en e l distrito a l E s t e 
de Gori tz ia y en el C a r s c , 

LA GUERRA EN EL MAR 

E L C A S O D E L V A P O R " M A R I N A " 
Washington, Diciembre 1. 
E l comandante d c l submarino ale

m á n , que hundió a l vapor i n g l é s " M a 
rina", en el que perdieron l a vida 
seis americanos, ha informado a su 

(PASA A L A D I E Z ) 

i P R O C E S O P O R E S T A F A 

A U T O D E L J U E Z 
Habana, Noviembre veinte y nue

ve de 1916. 
R E S U L T A N D O : que por escritura 

n ú m e r o 599 de 9 de Julio de 1914 
ante el Notario de esta ciudad F r a n 
cisco Santiago Massana y Castro, 
Clyde Car land Jones dió en a r r e n 
damiento a Franc i sco Javier V i U a -
verde y H a v á varias maquinarias y 
accesorios de imprenta que impor
taban en total la cantidad de tre« 
mil quinientos treinta pesos mone
da americana, que a b o n a r í a Vi l laver-
de por las mensualidades consigna
das en dicha escritura, y o b l i g á n -
t.ose el mismo a conservar el domi-
ni< de las m á q u i n a s y sus accesorios 
ein poder ven lerlas en modo algu

no, gravar las ni sub-arr mdarlas, 
o b l i g á n d o s e el arrendador que una 
vez que haya ••ecib'.do de Vii averd-.» 
el importe de diuuta escritura tras
mit ir ía a l místelo la propiedad y 'JÍ... 
minio de las maquinas y accesorios 
arrendados, y en dicha e s c r i t i r a cor i 
parec ió como fiador solidario pr inc i 
pal pagador de 'os plazos del arren 
damiento, el s e ñ o r J o s é Mar ía Vi l la -
verde y Garc ía . 

R E S U L T A N D O : que Clyde Gar-

land Jones interpuso en el Juzgado 
de Pr imera Instancia del Sur juicio 
declarativo de mayor c u a n t í a , contra 
Franc i sco Jav ier Vi l laverde sobre 
r e s c i s i ó n de contrato y otros pronrn 
ciamiento y por sentencia de veinte 
de Diciembre de 1915 dictada por 
la Sala de lo C i v i l y de lo Conten
cioso Administrativo de la Audien
c ia de l a Habana , se c o n d e n ó a F r a n 
cisco Jav ier Vi l laverde y H a v á a que 
reconozca que h a quedado rescindido 
el contrato celebrado por ante el No
tario Franc i sco S, Massana en 9 de 
Jul io de 1914 y a que proceda a de
volver a l acto las maquinarias y 
a c c e s o r i o » que por dicho contrato re
c ib ió . Sentencia que f u é confirmada 
por la dictada en dos de Junio últ i
mo por el T r i b u n a l Supremo. 

R E S U L T A N D O : eme en 23 de J u 
nio de 1916, J o s é M a r í a Vi l laverde y 
Garc ía p r e s e n t ó demanda de mayor 
c u a n t í a contra Franc i sco Javier V i 
llaverde y H a v á para que "se le de
clarase que tiene el derecho de su
brogarse en el concepto de arren
datario que tiene Franc i sco Javier 

( P A S A A L A D I E Z ) 

D e S a n i o 

D o m i n g o 

LA PJROCLAM/TdEL 'CAPITAN 
K N 0 P P 

Santo Domingo, Noviembre 3 0 . — 
L a proclama estableciendo el r é g i m e n 
militar en la repúbl i ca dominicana, ex
pedida por e l c a p i t á n H . S . Knopp, 
jefe de las fuerzas de los Estados Uni 
dos en esta ciudad, declara, en re
presentac ión del gobierno americano, 
que la repúbl ica ha sido ocupada por 
fuerzas militares. D a seguridades que 
los Estados Unidos no tienen intencio
nes de destruir la independencia de 
la R e p ú b l i c a , sino a l contrario, desea 
auxiliar a l p a í s a establecer el orden 
interior para que pueda cumplir las 
disposiciones de sus convenciones y sus 
compromisos como miembros de la fa
milia de naciones. 

L a s leyes dominicanas q u e d a r á n en 
vigor exceptuando aquellas que se 
opongan al objeto de la o c u p a c i ó n . 

L a admin i s t rac ión legal c o n t i n ú a a 
cargo de funcionarios dominicanos, de
bidamente autorizados, bajo el con
trol y superv is ión de las autoridades 
militares. Los tribunales dominicanos 
cont inuarán ejerciendo; pero cual
quier delincuente, miembro de las fuer
zas americanas, s e r á juzgado por fun

ge retiraron hace varios d í a s los fun . | cionarios militares. 
<ionarios del Gobierno y e] Cuerpo D i 
p l o m á t i c o . 

E L P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Ber l ín , Diciembre 1 ( v í a Sayvl l le . ) 
E l texto del parte oficial a l e m á n di

ce: 
" L o s rusos, en el a l a meridional, y 

los rumanos, en los C á r p a t o s , conti
n ú a n su ofensiva; E n t r e el paso de 
Jablonlca y la, a l tura a l E s t e de l a 
cuenca de Kodz i , el enemigo e f e c t u ó 
violentos ataques. S u sacrificio de s a r -
jrre y derroche de municiones no le 
dieron ventaja en ninjsrún lu^ar del 
extenso frente. Nuestras tropas efec
tuaron numerosos contra^ataques y 
capturaron ni enemigo el terreno que 
el d í a anterior hab ía conquistado. 

" E n la Rumania occidental las tro . 
pas rumanas, incomunicadas, proco, 
ran esc:in¡ir ¡i « u suerte inevitable, s i 
guiendo un curso variable . Ayer , los 
alemanes que l a s p e r s e g u í a n y !os 
aus tro -húnj iaros hicieron m á s de 300 
prisioneros. 

" L a s columnas que avanzaban v í a 
Campulung y Piteshti . a lo largo de 
los val les de l a Valaquia , se apodera, 
ron de un gran bot ín , consistente en 
prisioneros, c a ñ o n e s y mapas, y espe
cialmente el bagaje. E l enemigo pro. 
s e n t ó resistencia en numerosos secto. 
res a nuestras fuerzas que avanzan 
desde el A l t . A q u í t a m b i é n fué recha. 
zado. 

" E l e jérc i to del Danubio se h a abler 
to paso combatiendo a l t r a v é s de l a s 
t ierras bajas de Nlastor y ge aproxL 
ma a Bucarest. 

"Los rumanos, a d e m á s de sufr ir 
enormes bajas, ayer perdieron m á s de 
2,500 hombres en prisioneros. E l a t a . 
que de la i n f a n t e r í a f r a c a s ó . L a s cap
turas efectuadas ayer no se incluyen 
en l a lista,, ( 

E l c a p i t á n Knopp p id ió la coope
r a c i ó n de los habitantes para la res
t a u r a c i ó n del orden y la tranquilidad 
d o m é s t i c a . Se ha establecido una cen 

de un transporte. A l e m a n i a ha pedi 
do a los Estados Unidos que le infor-
nio acerca del status del barco y ex
prosa que e s t á dispuesta a reparar lo 
hecho, s i es que el " M a r i n a " t e n í a 
d e r e d í o a la inmunidad. 

D e s p u é s de una conferencia entre 
ej Presidente Wi l son y e l Secretarlo 
Lans ing , se supo que ellos estimaban 
que a ú n no t e n í a n suficientes datos 
para poder tomar una medida decisi
v a . E l punto principal y que a ú n no 
se ha resuelto, es saber si e l " M a r i 
na" prestaba servicio de transporto 
cuando fué hundido o si h a b í a presta
do ese servicio anteriormente. 

E n t i é n d e s e que s i los Estados U n i 
dos pueden informar a A l e m a n i a que 
ej vapor "Marina" no estaba a l ser
vicio de Ing la terra como transporte 
y ten ía derecho a l a inmunidad de un 
barco mercante pac í f i co , el Gobierno 
do B e r l í n e s t á dispuesto a reconocer 
que se c o m e t i ó un error y hacer a los 
Estados Unidos ofertas de satisfacto
rio arreglo. 

E l Presidente Wtfson ha estudiado 
el caso detenidamente y e s t á dispues
to a aprobar cualquier acuerdo que 
se llegue a alcanzar entre e l E m b a 
jador de Alemania y la S e c r e t a r í a do 
Estado Norteamericana. 

Cuando ocurr ió el hundimiento del 
"Marina", de Londres se dijo que ha
bía razones para crecr que dicho bar
co h a b í a estado previamente en e' 
servicio de transporte i n g l é s . Poste
rioras despachos anunciaron que el 
buque llevaba un c a ñ ó n a popa, a car 
go de dos arti l leros de l a Armada 
B r i t á n i c a , antes de empezar su ú l t i 
mo v iaje . 

E l " M a r i n a " l levaba a Ing la terra 
un cargamento de caballos proceden
tes de Newport News, V irg in ia , y so 
hallaba en viaje de regreso cuando 
fué (^hado a pique por dos submari-
ros , en un mar borrascoso, del cual 
fueron salvados los supervivientes 
d c p n u é s d© varias horas de sufr i -
ifiiento. 

E n l a ú l t i m a nota que e n v i ó W a s h -
innrlon a Alemania sobre la c u e s t i ó n 
submarina amenazaba con romper las 
relaciones d i p l o m á t i c a s s i A lemania 
no cebaba en su c a m p a ñ a de destruir 
barcos sin previo aviso. E n otra nota 
se dec ía que las expresiones no se
r í a n suficientes, pero que no se ce
rraban las puertas para admitir un 
error y «1 pago de indemnizaciones 
por averias en cualquier caso espe
c í f i co que el gobiemo americano pu
diera escoger para tratarlo bajo « s e 
aspecto. * 

E L C A S O D E L " M A R I N A " 
Nueva Y o r k , Diciembre 1. 
Como consecuencia de los Inciden

tes del d ía . Indicaban hoy las autori
dades que no se pod ía esperar una 
artnArión inmediata en el caso del 
"Marina", que se reconoce como uno 
de los dos m á s serios pendientes en
tre los Es tados Unidos y A l e m a n i a . 
E l otro es el del t r a s a t l á n t i c o i n g l é s 
" A r a W a " , que so h u n d i ó en el Medi
t e r r á n e o . 

B A R C O S H U N D I D O S 
Londres, Diciembre 1. 
U n despacho recibido por la A g e n 

c ia Reuter procedente de L a s P a l m a s 
( I s la s C a n a r i a s ) dic© que el vapor 
h o l a n d é s " K e d i r i " f u é hundido. L a 
t r ipu lac ión d e s e m b a r c ó . 

E l " K e d i r i " f u é hundido de un ca
ñ o n a z o disparado por un submarino 
dolgrandes dimensiones que iba acOm 
panado de otro m á s p e q u e ñ o . 

L a Agenc ia L l o y d anuncia e' hun
dimiento del vapor d a n é s "Ag'olm", 
de 1,348 toneladas; e l barco de vela 
f r a n c é s "Stansbert", de 275 tonela
das, y los vapores noruegos "Nazaal" 
y " A n d " . 

RESUMEN DE LA SITUACION 
MILITAR 

N i e l n u e v o A l c a l d e n i l o s 

C o n c e j a l e s e l e c t o s t o r n a n 

r o n p o s e s i ó n a y e r 

H a a s u m i d o l a P r e s i d e n c i a d e l A y u n 

t a m i e n t o d e l a H a b a n a e l c o n c e j a l s e 

ñ o r B e n i t o B a t e t . - D e A l c a l d e i n t e r i n o 

c o n t i n u a r á e l d o c t o r J o s é R o i g . 
E l nuevo Alcalde de la H a b a n a y 

los Concejales electos el d í a pr imero 
ue Noviemibre no pudieron tomar 
ayer p o s e s i ó n de sus cargos como dis-
pono la L e y O r g á n i c a de los Munic i 
pios, por no haber sido ret iradas las' 
apelaciones presentadas contra el es
crutinio hecho por ¡a J u n t a Munic i 
pal E lec tora l . 

C o n t i n u a r á , pues, de Alcalde iiníteri-
no de esta capital, con arreglo a lo 
preceíptuado en el decreto del P r e s i 
dente de la R o p ú b l i c a que publicamos 
ayer, el doctor J o s é Ro ig e Igua lada , 
hasta que quede normalizada la s i 
t u a c i ó n con ia r e s o l u c i ó n de los refe-
ridots i^cursos. 

A las doce del d í a de ayer se r e u 
nieron en el s a l ó n de sesionas del 
Ayuntamiento los s e ñ o r e s Benito B a -
tet. L u i s Biosca, Roberto A s ó n , L o 
renzo F e r n á n d e z Hermo, J o s é L . V a l -
d é s , Franc i sco A l v a r e z Coto y Oscar 
F . Hortsmanin., bajo la presidencia 
del s e ñ o r Antonio Olarens y Pujo- , 
Vlcepres-ident©, y asistidos dei sKJcre-
tarlo doctor Miguel A n g e l D í a z y 
G u t i é r r e z . 

Acto seguido el s e ñ o r Olarens 
(Presidente) explica que debiendo 
renovarse en este momento parte del 
Ayuntamiein(to, conforme a l precepto 
¿e l a r t í c u l o 60 de la L e v O r g á n i c a de 
log Municipios, y no habiendo podido 
asist ir los Concejales electos en p r i 
mero del mes p r ó x i m o pasado a aquel 
efecto, procede dar curaplimienito al 
decreto dictado ñ o r el Honorable 
Presidente de la R e p ú b l i c a , de fecha 
ce ayer, que y a conocen nuestros lec
tores, respecto a l Comcejal que de
be sustituirle en la Presidencia, por 
cesar hoy en su carero conceji l; que 
«m criterio, desd'e luejro, es contrario 
a l del Ejecut ivo Nacional , pues en
tiende que la Presidencia, debe ©ratre-
garse por s u s t i t u c i ó n , lo mismo que 

la A l c a l d í a , y , por consiguiente, le 
c o r r e s p o n d e r í a a l Conceial de m a y o r 
edad; pero, como s e g ú n el Decreto 
Presidencial , h a de ser el m á s ant i 
guo en funciones, que lo es el s e ñ o r 
Rafae l Quintana, quien so encuentra 
en uso de licencia por enfermedad, 
requiere a l s e ñ o r Batet, por ser e l de 
mayor edad de los concejales que no 
cesan para que se encargue de eso 
puesto. 

E n este momento el s e ñ o r F e r n á n 
dez Hermo solicita del eueñor C l a r e a s 
antes de hacer entrera de su cargo, 
que conste en el acta qu« é l , en v i r 
tud de que e] s e ñ o r Clarens aibandona 
l a Presidencia cumpliendo preceptoa 
de la L e y , lo despide con el mismo 
c a r i ñ o y el mismo afecto que s i em
pre le han profesado todos, a s í como 
a sus d e m á s com'pañeros que igua l 
mente cesan; y que se consigne s u 
protesita contra el decreto dictado por 
ei Ejecut ivo Nac ional . 

D e s p u é s se da lectura al siguiente 
decreto dictado por el s e ñ o r Clarenis: 

^Cousáderando: Qiue no pud'iendo 
tener efecto en el día de hoy la reno
v a c i ó n del Ayuntamiento de que t r a 
tan los a r t í c u l o s 60 y 61 de la L e y 
O r g á n i c a de los Municipios, por no 
estar definitivamente proclamados 
los concejales nuevamente elegidos, 
no procede celebrar l a s e s i ó n a que 
se refieren loa preceptos menciona
dos. 

Consideramidio: Que e x t i n g u i é n d o s e 
a las doce de este día, el t é r m i n o del 
que suscribe de s u e l ecc ión de conce
j a l y ocupando en estos momentos la 
presidencia de la Corporac ión , corres 
ponde entregarla al s e ñ o r Concejal 
que por s u s t i t u c i ó n reglamienitaria co
rresponda. 

( P A S A A L A P A G I N A S E I S . ) 

N O T A R A P I D A 

U N A S O I R E E P E R D I D A 
Ante una sa la medio v a c í a abr ió su 

breve serie de conciertos el genial 
pianista suizo Rodolfo Ganz,, uno dé
los a n i s a s mejor dotados de esta ge
n e r a c i ó n . 

E l hombre, acostumbrado a sa las 
enormes desbordantes de p ú b l i c o , a l 
verse frente a cuarenta o cincuenta 
concurrentes m á s o menos t e ñ i d o s de 
e s t é t i c a musical h a b r á sufrido, una 
gran d e c e p c i ó n . — N o mayor que la 
m í a , pues yo, fiado en l a cul tura ar
mónica de mi u a í s , esperaba por lo 
menos u n "avance" de curiosidad an
te una r e p u t a c i ó n que compite con la 
que a u r e o l ó l a frente de Rubinste in . 

No ha sido a s í y como se dice co-
nientemeote, e l p ú b l i c o br i l ló por au 
ausencia. 

E x p r e s é a algunos m i asombro y 
me contestaban l a misma cosa: que 
la inquietud p o l í i c a actual r e t r a í a a 
los habitantes de las fiestas. S i n em
bargo, yo acababa de leer p e r i ó d i c o s 
do B e r l í n , donde columnas y colum-
itas vienen llcnaR de c r ó n i c a s hablan
do de "recitales" y conciertos a sa las 
llenas. Y sin embargo, pana l a n a c i ó n 
alemana y p a r a el continente e u r o p e ó . 
é s t a es una é p o c a atormentada y fe
bril en cataclismos. 

D e modo que l a r a z ó n de esta 
ausencia de p ú b l i c o ,Q otra. Y o la 

s é , pero no me da la gana, de decirlo. 
E s demasiado humillante p a r a nues
tro n ú b l i c o — y de rechazo para mí , 
ciudadano de Cuba. 

Pero eso se han perdido los ausen
tes. U n artista, excepcional que inter
pretando a Schumann d e l e i t ó ; a Bee-
thoven, e n c a n t ó ; a l polaco hijo de lo-
reno—Chopin— e x t a s i ó ; a Sal ib ius , 
d o m i n ó ; al malogrado Granados, se
dujo; a Saint Saens. e n t u s i a s m ó y a l 
l e ó n L i t z a r r e b a t ó . 

Sobre todo, la " B o u r r é e " de Sa int 
Saens, ejecutada toda ella con l a ma
no izquierda, f u é un prodigio de eje
c u c i ó n , una serie de dificultades ven
cidas. 

Como final extraordinario de obra 
y de e j ecuc ión , l a "Marcha de R a -
koeczy", en donde toda el a l m a tUa-
nesca de L l s t z relampaguea, como un!1 
cielo irritado, y marti l lea t imbres so
bre u n yunque sonoro. 

U n a s e a todo esto el piano, qua 
reapnndía a l ejecutante: u n Stenway 
de una sonoridad tan vasta , que t e r , 
minados los trozos s e g u í a esparcien-. 
do los sonidos como un e p í l o g o dei 
grandezas superpuestas. 

E n verdad os digo que h a sido dar 
Un cretinismo s i n igual la indiferen^ 
cia con este r i v a l de Paderewsky. 

Conde K O S T I A . . 

Nueva York , diciembre 1. 
DeseiSpera<lanvente los rumanos, 

sura de per iód icos , el cable , ^ f ^ ^ S S Í W K !as I Z -
cablegraticas. be p r o m e t i ó que los pa-1 canias meridionales y occidentales de 
go$ .del presupuesto que se suspendie-; Bucarest. E l avance t e u t ó n i c o , mien-
ron en Agosto se abr irán en breve. 

Tranquil idad absoluta p r e v a l e c í a 
a q u í noche. 

S A N T O D O M I N G O T I E M B L A 
Santo Domingo, 30 .—Anoche se 

sintieron fuertes temblores de tierra. 
No hubo desgracias personales. 

B o l s a d e N e w M 

Diciembre 1 
EDICION DEL FVENINS SUN 

A c c i o n e s 1 . 0 3 1 . 9 0 0 

B o n o s 4 . 2 5 7 . 0 0 0 
CLEARING HOUSE 

Los checks canjeados ayer 
en la "Clearing-House" de 
New York, según el "Eve-

ning-Sun", importaron 

7 9 5 . 2 6 1 . 8 9 6 

tí as tanto, sigue a m ^ a z a n d o cada vez 
m á s l a capital rumana desde e l Nor
oeste. Extra-of ic ia'mente se dice en 
Londres que han llegado tropas rusas 
a Bucarest para ayudar a las apura , 
das fuerzas rumanas . 

B e r l í n anuncia el progreso de lo» 
e j é r c i t o s a n s t r o - h ú n g a r o s en l a V a l a -
qula y al S u r de Bucarest . Dice tam
bién Ber l ín que los rumanos conti
núan presentando resistencia. L o s 
rumanos, a l parecer, e s t á n sobre o 
cerca de l a l í n e a del Argeshu , pues 
Petrogrado dice que los invasores han 
ocupado dos plazas a l S u r de Buca
rest y c^rca de ese r í o . E l F d d Ma
riscal Von Mackensen, s « g ú n dice 
B e r l í n , ha arrojado un Ejercito 
t r a v é s de las t ierras bajas de M a s . 
low, que d^be estar a p r o x i m á n d o s e 
a l Argeshu, en dlrecckm a B u c a r e s t 

Avanzando hacia el Sur , desde la 
r e g i ó n CainpuIung.Pit^shti , los Inva
sores t e u t ó n ^ han capturado prisio
neros y c a ñ o n e s y muchos otros equl-
nos a los rumanos, que se re t i ran . E n 
los combates de que se da cuenta en 
las ú l t i m a s comunicaciones, B e H í n di
ce que los rumanos perdieron m á s de 
2.800 prisioneros y 21 c a ñ o n e s . 

Loa rusos p6rsisten ©n s u ofensiva 
contra las l í n e a s austro-germanas, 
desde los C á r p a t o s hasta l a T r a n s i l 
vania Meridional. B e r l í n d^e que los 
ataques rusos, que. s e g ú n se dice, se 

Í O M A D E P O S Í S O N D E A L C A L D E S 

Y C O N f E I A l E S E L E C T O S 

N O T I C I A S T E L E G R A F I C A S D E T O 

D A S L A S P R O V I N C I A S . 
Guanabncoa, Diciembre 1. 
Hoy, a las doce meridiano, tomó pose

sión el Alcalde Municipal liberal reelec
to, comandante don Antonio Bertrán; los 
concejales liberales Manuel Camacho, Ur
bano Díaz, Domingo Pérez, Salustiano 
Ramiro Fit, Ricardo Rodríguez Slgler, y 
los conservadores Luis de Villiers, Ma
nuel Alvarez y Felipe "Anís. 

Quedó constituida la mesa como sigue: 
Presidente, don Juan H. Trujillo; Vice, 
don Aurelio Ferrer; Secretarlo, don Ri
cardo Rodríguez Sigler; Vice, don Sa
lustiano Ramiro Fit, liberales. 

Hicier :'. uso de la palabra el Secre
tario saliente don Jacinto Allende; el 
Presidente señor Trujillo; el Secretario 
señor Rodríguez Slgler, siendo todos muy 
aplaudidos por la numerosa concurrencia 
que ocupaba el Ayuntamiento, siendo ob
sequiados con laguer y dulces, reinando 
mucho orden. 

L a banda de música municipal tocó es-
n\ j cogidas piezas. 

A la misma hora la Junta de Educa
ción tomó posesión de sus puestos, re
sultando reelecto Presidente por unanimi
dad don Fninoisco Martínez Ronilla, Se
cretario, José Fernández de Castro. 

CORTES, Corresponsal. 

( P A S A A L A O C H O ) 

San José de las Lajas, Diciembre 1 
Hoy, a las doce meridiano ee ha veri

ficado la toma de posesión del nuevo 
Ayuntamiento y Alcalde liberal, eefior Ju
lio Coto y del Valle. 

E l Ayuntamiento lo componen quince 
concejales, nueve liberales y seis conser
vadores. Resultó electo Presidente del 
Ayuntamiento el señor Antonio Bertema-
fniaotfn y el 8ecretario de ln mUma 

Una vez que éstos tomaron posesión 
de sus cargos, lo hizo el nuevo Alcalde 
quien, en un brillante discurso, prometió 
hacer buena administración 

E n estos actos, que se han verificado 
con marcado entusiasmo, se ha revelado 
n « S n - la bUeiia ariuonía entre ambos partidos, pues uua comlsiója del couser-

vador, presidida por el candidato a A l 
calde señor Arturo Echebarreta, asistid 
al acto y le dió el parabién al nuevo Al 
calde liberal. 

Asistió un numeroso público que le día 
vivas a los candidatos salientes y entran
tes. Entre las personalidades distingui
das que asistieron a la toma de posesión 
se encontraban los doctores Ballenilla 
Giordano, Hernández, Menció. Francisco 
Delgado (Alcalde saliente). Botella, doctor 
Recaredo López y otros. 

Se dieron vivas al Partido Liberal y 
Conservador y se hicieron votos por el 
triunfo de la candidatura Zayas v Men-
dieta. * ° * ^en 

E L CORRESPONSAL. 

MQuemndos| de Güines. Diciembre 1. 
Se ha verificado"" la' toma* de "posesióS 

del nuevo Alcalde y de los miembros del 
Ayuntamiento, resultando un acto de cor 
dialidad. or 

E l pueblo muéstrase regocijado, tenien
do grandes esperanzas en el nuevo Con
sistorio, en el cual ve legítima encarna
ción de sus aspiraciones, por representar 
el mandato de la mayoría. 

E L CORRESPONSAL. 
Guanajay. Diciembre 1. 
Hoy quedó constituido el nuevo Avun-

tamiento nombrando Presidente a 'don 
Ignacio Ramírez y Secretarlo a don An
gel Ortega. También Juró su cargo el 
Alcalde electo don Martíu Mora. Asistie
ron representaciones de los organismos 
locales. 

Por correo amplio detajloí. 
E L CORRESPONSAL. 

Hoyo Colorado, Diciembre L 
Ha quedado constituido el nuevo Ayun

tamiento. Fueron elegidos para Presiden
te y Secretario, los sefiores Ricardo Bel-
trán y José Rueda, liberales y personas 
de arraigo en el térmiao. E l doctor Va-
Hadares, Aleado electo el día primero 
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DEL MERCAD9 AZUCARERO 

L O N D R E S 
Cerrado el mercado dfc remolacha. 

una venta, efectuada en Matanzas al 
precio d© 4.25 centavos la l ibra. 

E l Colegio de Conedores c o t i z ó 
ayer a l precio de 4 .20 centavos la l i 
bra por a z ú c a r c e n t r í f u g a base 96 y 
a 3.49 centavos por a z ú c a r de miel 
base 89, en a l m a c é n p a r a la exporta
ción. 

N E W Y O R K 
E l d í a de ayer t r a n s c u r r i ó s in ope

r a c i ó n en a z ú c a r e s de Cuba, de los 
cuales no se o f r e c i ó m á s que una par- P a r a Fi lade l f ia , en e l vapor ingles 
t ida de 2,000 sacos a floto a 4.5 |8 cen- i "Munrr ió" , fueron embarcados por el 
tavos. E l tono del mercado fue, sm (puerto de Matanzas 14.449 sacos de 
embargo, mucho mejor y esto se re- azúcar , por los s ^ í o r e s ^ Sobrinos de 
f lejó en la cotizaciones de la B o l s a de 
a z ú c a r , donde los precios demostraron 
una subida de 9 a 13 puntos con r e í a , 
c lón a l c ierre del d í a 29 del mes p r ó 
ximo pasado. 

E n New Orleans c o m p r ó l a A m e n -
can Sugar Ref in ing Co. 6,000 sacos a 
5.1|4 centavos, que equivale a 5.112 
centavos por a z ú c a r e s de Cuba. 

E l refinoi se cotiza a 7.50 centavos 
menos el 2 por ciento. 

C U B A 
E n el mercado local solo so sabe de 

Bea y C a , , y para N e w Y o r k , en ê  
vapor americano " P i n a r del Río" , 
10.000 sacos Idem, por e l s e ñ o r Sixto 
E . Lecuona. 

A n u e s t r o s c o r r e s p o n 

s a l e s y a g e n t e s e n 

p r o v i n c i a s 
P r ó x i m a a comenzar la nueva za

f ra , suplicamos a todos nuestros co
rresponsales y agentes se s irvan, co
mo en a ñ o s anteriores lo ha-» hecho j. 
con tanta prontitud y eficacia, rein:- j 
t imos cuantos datos les sea posible 
relacionados con los centrales sitos 
en sus respectivas localidades, como j 
eon: fechas en que rompen sus mo- ! 
liendas, rendimientos de la c a ñ a , as - | 
cendencias de1 las tareas , cantidad de ! 
c a ñ a que tienen a su d i spos i c ión , 
n ú m e r o de sacos fabricados y cuan 
tos m á s sean de i n t e r é s genera l . 

L e s anticipamos las gracias as í co
mo a los s e ñ o r e s administradores de 
ingenios que so s i i v a n fac i l i tarn i s i 
directamente los citados datos, me
diante los cuales podremos presentar 
a nuestros lectores una i n f o r m a c i ó n 
diaria, completa y fidedigna respecto 
a la marcha de la za fra , l a que en
t r a ñ a tan cuantiosos intereses y de 
cuyos resultados depende mayor
mente el porvenir e c o n ó m i c o de esta 
R e p ú b l i c a . 

P a r a F i lade l f ia , en el vapor ameri
cano "Currier" , fueron embarcados, 
t a m b i é n por el puerto de Matanzas, 
650,000 galones de mie l de purga, por 
l a Cuba Dist i l l ing Co. 

L A E S P E C U L A C I O N D E A Z U C A R 
E N L A L O N J A D E L C A F E 

E l mercado de a z ú c a r crudo para 
futura entrega en el New Y o r k ^of-
fec. Excliang-e, base c e n t r í f u g a de 

Cuba^ po lar i zac ión 96, en d e p ó s i t o 
mercanti l (en a l m a c é n en N e w Y o r k ) , 
abr ió ayer de a lza , aunque demos
trando poca actividad, y c e r r ó tam
bién de a l z a para las posiciones cer
canas, pero de baja p a r a las lejanas. 

Se o p e r ó en 9,550 toneladas, en la 
forma siguiente: 

P a r a Diciembre, 1,100 toneladas; 
para Enero , 4,350 toneladas; p a r a F e 
brero, 900 toneladas; p a r a Marzo, 
1,100 toneladas; para Mayo, 1,450 to
neladas; para Julio, 450 toneladas, y 
para Septiembre 200 toneladas. 

L o s tipos cotizados a la apertura 
y al cierre fueron c ó m o sigue: 

A la apertura: 

Diciembre 4 .65 
1917: 

E n e r o 4.23 
Febrero 3 .97 
Marzo 3.93 
A b r i l 3 .98 
Mayo 4.00 
Junio 
A l cierre: 

Diciembre 4.74 
1917: 

E n e r o 4.33 
Febrero 4 .09 
Marzo 4 .05 
A b r i l 4 .07 
Mayo 4.09' 

4 .75 

4.26 
4 .05 
3.98 
4.03 
4 .05 

4.76 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 

E l Colegio de Corredor©» c o t i z ó a 
los siguientes precios: 

A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 4 .20 centavos oro nacional o ame
ricano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o da 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 

A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89, a 
C.49 centavos oro nacional o amer i 
cano la l lora, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de guara , 

po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en e ¿ . 
ta ciudad y a l contado, f u é como si
gue: 

A b r e : 
Compradores< a 4.25 centavos mo

neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C ierre : 
Compradores, a 4.25 centavos mo

neda oficial l a libra. 
Vendedores, no hay. 

P R O M E D I O O F I C I A L 
D E L A Z U C A R 

Habana 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96. 

Promedio de la pr imera quincena 
de Noviembre: 5.06 centavos l i b r a . 

Promedio de la segunda quincena: 
5.06 centavos l ibra . 

De l mesi: 5.06 centavos l i b r a . 
Miel po lar i zac ión 89-

Promedio de la "Drimera quincena 
de Noviembre: 4.35 centavos l i b r a . 

Promedio de la sesrunda quincena: 
4 .35 centavos l ibra . 

D e l mes: 4 .35 centavos l ibra . 
Matanzas 

Guarapo pol. 96 
Promedio de la p r i m e r a quincena 

de Noviembre: 5 centavos l i b r a . 
Promedio de la p r i m e r a quincena 

de Noviembre: 4 . 4 1 . 5 centavos l i 
b r a . 

Clenfuegos 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 

Promedio de la pr imera quince
na de Noviembre: 5.04 centavos l i 
bra. 

Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
Promedio de la pr imera quince

na de Noviembre: 4.04 centavos l i
bra. 

Junio 4.11 

4.34 
4.11 
4 .06 
4 .09 
4.11 
4.13 

M E R C A D O D E V A L O R E S 

A y e r se o p e r ó en la Bo l sa de 96 a 
96.114 en acciones de Ferrocarr i l e s 
Unidos, a l contado. 

A l c lausurarse el mercado a l a s 
cuatro p. m. se cotizaba: 

Banco E s p a ñ o l , de 101 a 102. 
F . C . Unidos, de 96 a 96.1|8. 
H . E . R . Co. Preferidas , de 105 a 

106. 
Idem Idem Comunej , de 102 a 

102.112. 
T e l é f o n o Preferidas, de 93 a 95. 
Idem Comunes, de 90.112 a 92. 
N a v i e r a Preferidas, de 93 a 94.1|2 
Idem Comunes, de 78 a 79. 

C A M B I O S 

^ E l mercado r i g i ó quieto y s in de
manda, no acusando v a r i a c i ó n los pre . 
cios oficialmente cotizados sobre to. 
das las divisas. 

¡ G O M A S ! 
5 I E R C A N C I A N U E V A , L I M P I A Y F R E S C A 

F a b r i c a n t e s S t a n d a r d 
i - L O T E S E S P E C I A L I S " 

La casa más antigua de los Estados Unidos y la 
más grande del mnndo en so giro. 

"Fabricantes ," 
"Sfnndar*.-

Garant ía 
Limitada . 

"Cr i f f i th" 
y "Surety." 

" C á m a r a u " 
"Garantizadas." 

T m ñ o . l i s a s . Lbdra . G r i s R o j a T m ñ o . U s a s . L b d r a . G r i s R o j a 

28x3 
80x3 
80x3% 
3 1 x 8 H 
33x8 
3 4 x 3 ^ 
S l x 4 
82x4 
í;3x4 
34x4 
85x4 

8.71 10.21 
9.40 10.97 

12.17 14.21 
12.81 15.01 
18.97H16.32 
16.82 18.52 
18.62 
18.96 
19.92 
20.37 
21.31 

21.78 
22.18 
23.33 
23.83 
24.94 

2.73 
2.93 
8.48 
3.57 
8.63 
8.85 
4.62 
4.85 
4.99 
5.11 
5.26 

3.01 
3 24 
3.86 
3.96 
4.03 
4.26 
5.12 
5 39 
5.53 
5.66 
5.84 

"Fabricantes." 
"Standart.'* 

G a r a n t í a 
Limitada. 

" C r i f í R k " 
v MSurety.H 

" C á m a r a s " 
"Garantizadas.'* 

C o t i z a c i ó n : 

Banqueros. 
Comer
ciantes 

Londres , 3 d|v. , 
Londres , 6 d|v. . 
P a r í s , 3 d|v. . . . 
Alemania, 3 dlv. . 
E . Unidos . . . . 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento pep^l 

comercial . . . 

4.78% 4.77% V . 
4.74% 4.73% V . 

14% 15% D. 
30 31 D. 

% P % R 
1 % P 1/2 D . 

41% 41% 

8 10 D 

36x4 
32x4% 
33x4% 
34x4% 
85x4% 
36x4% 
87x4% 
34x5 
35x5 
86x5 
87x5 

2 1 6 7 
22.77 
23.88 
24.99 
26.19 
26.52 
27 62 
28.78 
29.41 
30.05 
80.91 

25.88 
26.67 
27.96 
29.25 
80.54 
81.04 
32.34 
33.27 
35.13 
37.00 
88.62 

5.40 
5.75 
6.17 
6.32 
6.48 
6.68 
6.84 
7.20 
7.70 
7.83 
7.96 

6.00 
6.S1 
6.85 
7.02 
7.18 
7.42 
7.59 
8.01 
8.55 
8 69 
R.76 

J A R C I A 

Precios en oro oficial: 
Sisal de 12 pulgadas, $16.50 quin

tal. 
S i sa l Rey , de % a 12 pulgadas, a 

$17.50 quintal . 
Mani la l e g í t i m o corriente, de % a 

12 pulgadas a $17.75 quintal. 
Mani la R e y extra superior, de % a 

12 pulgadas, a $19.75 quintal . 
Condiciones y descuentos, lo» de 

costumbre. 

O T R A S M E D I D A S Y C A L I D A D E S A P R E C I O S P R O P O R C I O -
N A D O S . 

Reembolsamos el importe de toda mercandas despachada, co
brada ai recibo, devuelta intacta dentro del mes. 

A U T O M O B I L E T I R E C o . I n c . 
O F N E W Y O R K . 

Z U L U E T A . 15, T E L E F O N O .4-7197. H A B A N A 
15 S U C U R S A L E S E N L O S E S T A D O S U N I D O S . 

O F I C I N A P R I N C I P A L . 1625, B R O A E W A Y , N . Y . 
E D . C . C R I F M T H , P R E S . 

L O S C H A U F F E U R S H O N E S T O S N O S R E C O M I E N D A N . 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Banqueros. 
Comer-
ciant^-s 

Londres , 3 djv. . 4.78% 
Londres , 6 d!v. . 4.74% 
P a r í s , 3 djv. . . . »14% 
Alemania , 3 d|v. . 30 
B . Unidos . . . . % P 
E s p a ñ a , 3 dlv. . . 1% P 
Plorih h o l a n d é s . . 4J % 
() escü-ento papel 

comercial . . . 8 

4.77% 
4.73% 

15% 
31 

% D. 
% D. 

41% 

10 D. 

n r n i i 

a 

o p p t r í í 

D l D 

p 

0 ü F É 

( L U B R I C A N T E ) 

Q u e t e n e m o s e n n u e s t r o P o z o n ú m e r o I , s i t u a d o e n 

e l l o t e " D o s C o m p a ñ e r o s " , e n S a b a n i l l a d e l a P a l m a , 

p u e s t o e n l a E s t a c i ó n , c o n e n v a s e a 

$ 5 . 0 0 B A R R I L . 

" C A R D E N A S , S A B A N I L L A P E T R O L E U M C O . " 

O ' R e i l l y , 9 , 4 D e p a r t a m e n t o 6 . T e l é f o n o A - 9 7 2 1 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo po

lar izac ión 96, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad p a r a la e x p o r t a c i ó n , 4 .20 
centavos oro naclonad o americano 
la l ibra. 

A z ú c a r de m i » l p o l a r i z a c i ó n 89, 
p a r a la e x p o r t a c i ó n , 3 .49 centavos 
oro Racional o americano l a l ibra. 

S e ñ o r e s n ó t a n o s de turno: 
P a r a Cambios: Franc i sco V . R u z , 
P a r a Intervenir en la c o t i z a c i ó n 

oficial de la Bolsa P r i v a d : Pedro A . 
Molino y Antonio F u e r t e s . 

Habana, Diciembre lo . de 1916. 
Franc isco V . Ruz . Sindico Presi

dente, p. s. r . — M . Casquero, secreta
rio-contador. 

Bolsa de New-York 

D I C I E M B R E lo. D E 1916. 
Cotizacioies recibidas por los s e ñ o , 

res Mendoza y C a . 
A b r e Cierre 

Inspiration Cop. . . . 70 
Cuba C a ñ e Pref . . . . 98% 
Mer. Marine Com. . . 46 
Canadian Pacif ic E x 

dividendo 168% 
E r i e Com 3778 
Central Leather, E x 

dividendo 111% 
B . & Ohlo 86% 
Cuba C a ñ e Com. . . . 66% 
Mlss. Pacif ic 13% 
Anaconda Cop 99% 
Midvale Steel . . . . 68% 
Dis . Securities . . . . 43% 
Reading Com 111 
Interb. Com. — -
South. Pacif ic . . •. . 99 
í Alcohol 135 
Union Pacif ic , E x - d L 

videndo 147% 
A . Can 62% 
A Smelt ing 117% 
L . V a i l e y 81% 
Kennecott Cop. 
Tennessee Cop 
U . S. Steel Com. . . . 
Mexican PetroL . . . 
United R y . I . Com. . . 
Interb. P r e f 
Fressed Steel C a r Com 
Atch. Top. & Sta. F e . 
A . Beet Sugar . . . . 
Republic I ron Stee l . . 88% 
Chev. Motor 176 

57 

125% 
108 

105% 

U d . Motor . . , 
Scripp Booth . 
Penn. R a i l Co. 
Nevada Cop. . , 
Miami Copper. 
Whlte Motors . 

59% 

. . 56% 
. 30% 
. -45% 
. 54 

U t a h Copper 122% 
Mer. Marine Pref . . . 

69% 
98% 
44% 

167% 
38% 

110 
86% 
66% 
14% 
99 
69% 
43% 

112 
18 
99% 

137% 

147% 
62% 

116% 
82% 
57% 
24% 

125% 
107 
14 
74 
84% 

106% 
103% 

88 
167 

59% 
47 
57 
30% 
46 
54% 

123% 
115% 

N 

N 

N 

N 
N 

90 

87 

N 

99 

100 

88% 

110 

Acciones vendidas: 1.100,000. 

B O L S A P R I V A D A 

O F I C I A L 
D I C I E M B R E l o . 

O B L I G A C I O N E S . O B L I G A C I O N E S 
H I P O T E C A R I A S Y B O N O S 

Comp. Ven. 

P o r 100 Por 100 

Id, l a . F e r r o c a r r i l ds 
Caibar ién N 

Id l a . F e r r o c a r r i l G i -
b a r a - H o l g u í n . . . . N 

Bonos C a . Gas y E l e c 
tricidad de la Haba

na 110 120 
I d . H . E . R . C ( E n 

c i r c u l a c i ó n ) . . . . 94% 97 
Obligaciones g e n é r a l e * 

(Perpetuas) coneoli-
dadas de los F . C . 
U . de la H a b a n a . N 

Obligaciones hipoteca
rias, Serle A . , del 
Banco Terr i tor ia l de 
Cuba 

Id. S e r é B . (en circu
l a c i ó n ) 92 100 

Bnos C a . Gas Cubana 
en c i r c u l a c i ó n ) . . . 

Bonos 2a. Hipoteca 
T h e Matanzas W a 
ter Works 

Bonos hipotecarlos del 
Centra l Olimpo . . 

Id . id. id. Covadonga . 
I d . C a . E l é c t r i c a d» 

Santiago de C u b a . , 
Obligaciones genera

les consolidadas Gaa 
Habana 102% 106 

E m p r é s t i t o de la Re
p ú b l i c a de Cuba . . 

Bonos l a . Hipoteca 
Matadero Industr ia l 

Obligaciones Fomento 
z Agrar io garantiza

das c i rcu lac ión ) . . 
Bonos Cuban Telepho-

ne Co. 79% 83 
C o m p a ñ í a azucarera 

Ciego de A v i l a . . N 
Bonos Hipotecarios de 

la Cervecera Inter" 
nacional N 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de 

I s l a de Cuba . . . . 100% 103 
Banco A g r í c o l a de P . 

P r í n c i p e 100 S i n 
Banco Nacional de C u 

ba 175 S i n 
C a . F . C . U . H . y A l 

macenes de Reg la 
L imi tada 

C a . E l é c t r i c a de San» 
tiago de C u b a . . . 

C a . F . del Oeste . . . 
C a , Cuban R. y L t d . 

(Pre fer idas ) . . . . 
I d . id. id. Comunes . 
C a , F . C , Gibara-Hol-

g u í n 
C a . P lanta E l é c t r i c a de 

Sanctl S p í r i t u s . . 
Nueva F á b r i c a de Hie

lo 130 
C a , L o n j a dei Comer

cio de l a Habana 
(Prefer idas) . . . . 

I d . id. Comunes . . . 
H a v a n a E l e c t r i c R . 

L I g h t P . C . (Protfe-
r ldas ) 

I d . id. Comunes . . . . 
C a . a n ó n i m a Matan

zas N 
C a . Curt idora Cubana 

(en c ircu lac ión pesos 
$150,000) 100 

Cuban Teiephone Go. 

96 

20 

96% 

SC 

103 
104 

105 
101% 

Sin 

S in 
S in 

106% 
102% 

115 

E m p r é s t i t o Repúbl i ca 
de Cuba 99% 102 

E x c u p ó n . 
Id . Id. id. (Deuda ia-

terior) 93 % 
Obligaciones l a . Hipo

teca Ayuntamiento 
de la Habana . . 102% 

Id. 2a. i d . i d . . . 102 
Id. l a . Hipoteca Ferro

carr i l de Cienfuegos N 
Id . 2a. Id. id. . . . . N 

96 

106 
105 

¿ E s s u J a b ó n k 

t o c a d o r e x e n t o 

d e p e r j u i c i o s ? 

Muchos de los jabones de tocador 
[ contienen a l k a ü s de malas condicio
nes, perjudiciales. E l JabOn de R e s i -
nol no contiene, absolutamente, nin
g ú n a lka l i que no e s t é combinado 
q u í m i c a m e n t e y a é l se adiciona l a 
m e d i c a c i ó n Resinol, E s t a le d á pro» 
piedades calmantes, que c i ca tr i zad 
que ac laran la tez, confortan l a pial 
m á s delicada y hace crecer el cabe-
Uo en abundancia c o n s e r v á n d o l o 
buen estado de salud. 

P o n g a e l V i d r i o d e A u m e n t o 

e n e l C E M E N T O A L P H A 

U d verá que A L P H A es excepcional entre los Cementos 
Portland por sur finura y uniformidad. U d no verá ninguna de 
las gruesas, no quemadas part ículas que disminuyen el poder de 
u n i ó n y la capacidad de contener arena. Es tá molido m á s finamente 
de lo requerido por las especificaciones adoptadas por la Sociedad 
para Probar Materiales y la Sociedad de Ingenieros Civ i l e s de 
Norte A m é r i c a . 

C E M E N T O 

P O R T L A N D 
P r o b a d o C a d a H o r a , y r G c t r a n t í z c í d o , 

es probado cada hora por q u í m i c o s para haber seguridad de que las 
materias primas es tán exacta y correctamente proporcionadas, de que 
la c o m b u s t i ó n es.completa, y que cada onza es pura, viva y activa. 

E L C E M E N T O A L P H A es hecho por una de las m á s v ie ja l 
y m á s grandes c o m p a ñ í a s de cemento Norte Americanas, teniendo 
una experiencia de 25 a ñ o s y una capacidad diaria de 25,000 
barriles. E m b a r c a d o á este pais en barriles ensamblados de duelas 
de y% pulgada, reforzados y forrados con papel á prueba de agua. 

Cada barril de Cemento A L P H A es garantizado para llenar más de lo 
requerido en fortaleza por el Gobierno de los Estados Unidos. A L P H A 

es usado extensamente por el Gobierno de loa 
Estados Unidos en la construcción de fortalezas, 
murallas de mar, etc., y fué usado en la construc
ción del Viaducto de Key West, en la murralla de ' 
mar de Galveston, en la "Union Station" en 
Washington y en otras famosas estructuras. 

Permítanos enviarle el libro " C E M E N T O 
A L P H A " que contiene valiosa información par* 
cada arquitecto, ingeniero, constructor ó con
tratista. 

Habana MUIDO St Co. • Safas 
Mantanzaa Alberto Sano - • Cienfuecot 

Cárdenas Alberto González, S. en C. Santiago 
Cía, Importadora de Ferretería Guantaoamo 

Pídase informes a Graham, Hinkley y C a . , Lonja del Comercio Habana 

Are llano & Co. -
Soba, de Bea & Co. f • 
Olaeckea, Suarez A. Co. 

C O N C R E T O P A R A S I E M P R E 

m 
P a r a q u e l o s N i ñ o s 

s e D e s a r r o l l e n 

d e u n a m a n e r a s a n a y 

n o r m a l , e s p r u d e n t e r e 

f o r z a r l e s e l o r g a n i s m o 

c o n u n a p r e p a r a c i ó n 

t ó n i c a d e i n d i s c u t i b l e 

b e n e f i c i o . T a l e s s e g ú n 

e l t e s t i m o n i o d e m i l l a r e s 

d e p a d r e s l a l e g í t i m a 

3 E m u l s i ó n 

d e S c o t t . 

420 

P r e f 
I d . id. Comunes . . . 
T h e Marianao W . and 

D . C o . (en circula
c i ó n ) 

Matadero Industriad 
(fundadores) . . . . 

Banco Fomento A g r a 
r io (en c r c u l a c i ó n ) 

Banco Terr i tor ia l de 
Cuba 

Id . id. B e n e f i c i a r í a s . . 
Cárdenas City Water 

Worka Company. . 
C o m p a ñ í a Puertos de 

Cuba 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a do 

Marianao 
C a . Cervecera Inter" 

nacional ( P r e f ) . . 
I d . id. Comunes . . . 
C a . Industr ia l de Co

ba 
The Cuba Ral lroad Co 

P r e f 
Banco T h e T r u s t C o . 

of Cuba (en circula
c ión $500,000) . . . 

Ca. Nav iera de Cuba 
P r e f 

Id . id. Comunes . . . 
Cuba C a t v Corpora

tion (Pref . ) . . . . 
I d . Id. Comunes . . . 
Compañía azucarera 

Cieffo de A v i l a . . . 

92^4 
90% 

N 

96 
92 

N 

N 

N 
N 

N 

N 

N 

N 
N 

N 

92 98 

175 200 

9 3 ^ 
77% 

95 
79% 

N 

65 67 

135 150 

P R O V I S I O N E S 

A C E I T E D E O L I V A . 
C a j a de 4 latas de 23 Ibs., a 15.114 

centavos Ubra. 
C a j a de 20 latas de 4.112 Ibs.. a 

I b . 3 ¡ 4 cts. Ib. 
D e los Es tados Unidos, a $13.50 

caja. 
D e maní , a $1 118 l a t a . 

A C E I T U N A S . 
D e 31 a 45 centavos lata. 

A R R O Z . 
Valenc ia , a 6 centavos l ibra . 
S l a m Carden , de 4.1|2 a 5 cts. Ib. 
Camálla viejo, a 7 centavos l i b r a . 
Can i l l a nuevo, de 4 . 1 ¡ 2 a 5 centavos 

l ibra . 
Semilla, a 4 centavos l i b r a . 

E . Unidos, de 3.112 a 5 cts. l ibra. 
A J O S . 

Capadres, de 30 a 35 cts. mancuer
na. 

De Méj ico , a $1.50 canasto. 
A L C A P A R R A S . 

L a t a s a 25 centavos. 
E n galones, a 33 centavos. 

A L M I D O N . 
De yuca grano, a 6.1|2 y ©1 molido 

a 6 314 centavos l i b r a . 
A L P A R G A T A S . 

De Mallorca, a $1.75 docena de n a 
res. 

V i z c a í n a s corrientes, d© $1.00 a 
51.75. 
A Z A F R A N . 

Puro, a $12 l ibra . 
B A C A L A O . 

Noruega, de $15 a $15.50 c a j a . 
Escocia , sin existencias. 
Robalo, a 10 centavos l ibra 
Hal l fax , ed $13.50 a $15 c a j a . 
Pescada, a 8.50 centavos l ibra 

C A F E . 
D e l p a í s , de 21 a 23 cts . l i b r a . 
F a c i e m i a . de 23 a 24-cts. l i b r a . 
Clases finas, de 24 a 26 cts. Ib. 

C A L A M A R E S . 
A 9 centavos cuarto . 

C E B O L L A S . 
D e I s l a s , a 5 centavo^ l ibra . 
Gal legas, a 4 . 1 Í 2 cts. Ib. 

C O Ñ A C . _ 
F r a n c é s , en cajas de 12 botellas, a 

$16.1|4 y en litros a $19. 
E s p a ñ o l , en cajas de 12 botella», a 

$13^ y en litros a $15,60. 
D e l p a í s , de $4.50 a $10.60 caja y 

en g a r r a f ó n de $5 a $10. 
C H I C H A R O S . 

Se cotizan a 9 cts . l i b r a . 
C H O R I Z O S . 

De As tur ias , de $1.1|2 a $1.518 lata. 
E . Unidos, de $1.8|8 a $1-3|4 lata. 
Bi lbao, de $3.1|2 a $4.00 las dos 

medias latas. 
Del p a í s , de 87 centavos a $1 lata. 

F I D E O S . 
E s p a ñ o l e s , de $2 a $2 l!4 caja. 
De l p a í s , de 1 1[4 a $1 3|4 caja. 

F O R R A J E . 
Maiz del p a í s , a 2.1 [2 cts. libra: 
M a í z de los Es tados Unidos a 2 314 

ct3. l ibra . 
Argentino, de 2 1|2 a 2 8¡4 centavos 

l i b r a . 

( P A S A A L A P A G I N A O N C E . ) 

N u m e r o s a s p e r s o n a s 
Padecen de los rlftoiies sin darse c u e » 
ta de ello. Sufren de dolores de o l» 
tura, caderas, lomos y espalda y l l 
I t tr íbuyea a diversas causas, monos 9 
•la verdadera. ' Tienen necesidad d 
l iacer agirás a c^da momento, c 
Biempre cen dificultad y ardor en 

I c a ñ o o conducto de la orina; se !•« 
; Vantan varias veces por la noche I 
I orinar; sufren de dolores de cabeza, 
1 mareos, é m p a ñ a m l e n t o de la vista, 
| carsanc lo y estropeo a l levantarse pol 
, las m a ñ a n a s ; de dolores reumát ico^ 
I h idropes ía , h i n c h a z ó n de p,ies y, pan» 
[ torrillas, etc., • en otras palabras, W 
hal lan enfermas de los r í ñ o n e s Y NO 
L O S A B E N , o si. lo saben ae abando» 
nan, no se curan, en la creencia d | 
Que su enfermedad no tiene remedloi, 
• 'Las Past i l las del doctor Becker par» 
ios r í ñ o n e s y vejiera" h a n curado y e»« 
t á n curando diariamente centenarei 
de casos de esa naturaleza. Pu«dl 
eer que mientras usted lee estos reivi 
Blones a l g ú n amigo o amiga esté toi 
mando estas pastillas y obteniendo f 
sultados satisfactorios. 

Haga la prueba con las "Pastlllai 
del doctor Becker para los r íñones f 
Vejiga." E n v í e n o s su nombre ydlreo 
c i ó n completa, junto con 10 centavoi 
en estampillas de correos sin canco-
lar y le mandaremos , una muestra 
gratis. 

A l escribirnos ponga a l final de 1» 
carta, con letras muy claras, su nom» 
bre y d i recc ión completa. 

Se venden en las principales boticas 
y d r o g u e r í a s ; con toda seguridad en 
las de doctor Ernesto Sarrá, doctor 
P. Taqueche!. Manuel Johnson, Inc., 
e e ñ o r e s F . Dleckerhoff y Co., señorei 
M a j ó y Colomer, s e ñ o r e s B a r r e r a f 
Co. H a b a n a ; F a r m a c i a y Droguer ía 
Cosmopolita, F a r m a c i a del doctor Ta* 
Quechel, Cienfuegos; doctor FederloO 
Crlmany, señorea Mestre y Espinosa, 
Bantiago de Cuba. 

D R . B E C K E R M E D I C A L C O . 
DKPAHTAMKUTO CA^S 

N E W Y O R K , E . U . D E A. 

" t h e m i mi o f mm" 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 

C A P I T A L . $ 11.800.000 

A c í í ^ O T n í í i 8 ^ - - - " ' ' * ^ 6 . 0 0 0 
^ A l , w i t o t A L $234.000.000 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A \ C I N C O S U C U R S A L E S 

N E W Y O R K , cor. Willimra & Cedar S t a . — L O N D R E S , B a n k Bul -
dings, Prlnces St. 

V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A . 
Correspousaieg en E s p a ñ a © Is las Canar ia s y Baleareg y « a todas 

las otras pinzas BancaWes del mundo. 
E n e l D E P A R T A M E N T O de A H O R R O S so admiten d e p ó s i t o s a l a -

t e r é e dosde C I N C O P E S O S en adelanto. 
• T T C T ™ ^ 1 ^ " C A R T A S D E C R E D I T O para viajeros en L I B R A S 
A I C U N O 0 P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U E N T O 

M?TO a V f ? A L r 5 S Í * L L A H A B A N A — G A L I A N O 92. - M O N T E 111 
— M U R A L L A , 5 2 . — V E D A D O , L I N E A 67. 

Oficina principal . O B R A P I A , 33. 
Admhsistradoros: R , D E A R O Z A R E N A , F . J . B E A T T T . 
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E D I T O R I A L 

C U M Q Ü D E P Í Í Í Ü 0 T I S 1 Y D E P A Z 

E s esta la segunda vez que los apa

sionamientos electorales llegan a una 

tens ión cr í t ica y peligrosa. Y es tam

bién la segunda vez que una entre

vista entre prohombres liberales y el 

Presidente de la R e p ú b l i c a disipa som

bras siniestras, calma violencias c in

quietudes, quebranta asperezas y exas

peraciones y levanta sobre todos los 

gritos y estrépitos turbulentos de 

la contienda exaltada la voz solemne 

y soberana del patriotismo. 

S i los de una y otra a g r u p a c i ó n hu

bieran seguido clamando y gesticulan

do en sus respectivos campos, si cada 

cual hubiera continuado apretando los 

p u ñ o s para demostrar su triunfo elec

toral, no hubiera tardado, sin duda, 

el temido y terrible choque a cuyo 

mortal fragor h a b í a de acudir el igno

minioso y funesto procónsu l extran

jero. Pero b a s t ó que dos de los di

rectores liberales se pusieran en con

tacto con Menocal para que una si

tuac ión de fuerza se convirtiese en 

anhelos comunes de tranquilidad, en 

fórmulas de h a r m o n í a y en litigios 

pac í f i co s de derecho en que es la jus

ticia la que ha de pronunciar el fa

llo definitivo. Significa esta l e c c i ó n 

que cuando se agitan estos conflictos 

inquietantes para la vida de la R e p ú 

blica, no es el mejor medio para re

solverlo ensanchar con impulsivas fo

gosidades y con destemplanzas las dis

tancias de los grupos contendientes y 

ahondar con dicterios y amenazas el 

» b i s m o que los va separando. 

Ahora y a Ferrara y Mendieta anun

cian satisfechos que entre Menocal y 

ellos hubo rec íprocas ofertas de tran

sigencia y buena a r m o n í a "para que 

ía repúbl ica salga intacta de la cr i 

sis actual ." Ahora liberales y con

servadores e s tán y a dispuestos a de

poner actitudes airadas y violentas y 

a no forzar y apurar el desenlace elec

toral con procedimientos de matones 

o de escamoteadores, sino esperar el 

proceso de las Juntas y de las nue

vas elecciones. Ahora unos y otros tie

nen confianza, no en sus ardores b é 

licos o en sus habilidades comiciales. 

sino en el patriotismo, la cordura y 

el instinto de c o n s e r v a c i ó n nacional 

de todos. 

¿ C ó m o no creer, cómtí no confiar 

d e s p u é s de las expl í c i tas manifesta

ciones del Presidente de la R e p ú b l i 

ca a F e r r a r a y Mendieta y al D I A R I O 

D E L A M A R I N A ? ¿ C ó m o dudar des

p u é s de haberle o í d o repetir en cir

cunstancias tan dif íc i les y cr í t i cas que 

"él como nadie deseaba el manteni

miento de la paz y del orden;" que no 

concibe c ó m o dependiendo el pleito 

electoral de. las Juntas y de los tribu

nales de justicia pueda ninguno que 

conserve sano el juicio y ame since

ramente a la R e p ú b l i c a lanzarse "a in

sensatas aventuras que ser ían tan uná

nimemente condenadas por el espíritu 

púb l i co como reprimidas por el Go

bierno"? ¿ C ó m o desconfiar d e s p u é s 

de la promesa solemne de que "a 

nadie se le coar tará el ejercicio de 

sus derechos; pero a nadie, sea quien 

fuese se le tolerará el intentar siquie

ra imponerse por la amenaza o por 

la violencia"? T a n peligrosa es para 

los pueblos la demagogia que agita, 

perturba, solivianta los án imos , sus

cita un estado general de alarma y 

de anarqu ía y se e m p e ñ a en preva

lecer por el terror y por la guaper ía 

como la dictadura que borra los de

rechos de la Const i tuc ión y de la de

mocracia, conculca la voluntad ge

neral de los ciudadanos, y se parape

ta ú n i c a m e n t e en las fuerzas del po

der y de las armas. Menocal asegura 

que tan lejos está de lo uno como 

de lo otro. 

Menocal a f i rmó t a m b i é n que si 

siempre ha sido enemigo de turbu

lencias y de exaltaciones, lo es me

nos ahora que los c a ñ a v e r a l e s espe

ran solo d í a s de orden y de paz para 

ofrecer al pa í s el banquete de la za

fra, como nunca m a g n í f i c o y opu

lento. Cuando la generosa naturale

z a y las e n e r g í a s del campo es tán 

a b r i é n d o s e para inundamos de sus 

tesoros ¿ p o r qué los hombres y la 

insensatez po l í t i ca han de e m p e ñ a r s e en 

obstruirlos y desbaratarlos? 

B o l e t í n O p t i c o 

N o . 5 . 

Queremos que venga con entera franqueza a 
nuestro departamento de óptica y que se consulte 
con nuestro óptico acerca de sus cristales y su vista. 
No cobramos absolutamente nada por esta consulta, 
y podemos asegurarle que si no necesita cristales, se 
le dirá llanamente. También estamos dispuestos a 
darle informes gratis sobre si los cristales que en 
la actualidad está usando son los más adecuados a su 
vista. ¿No encuentra utilidad en esto? 

Nuestro óptico, el señor Chase, con veinticinco 
años de experiencia en New York y Boston y por 
espacio de tres años óptico jefe de la acreditada ca
sa de E . B. Meyrowi tz, es enteramente competente 
para ayudarle a resolver sus problemas de la vista. 

H a r r i s B r o s C 9 

O'REILLY. 106. H A B A I I A . 

C7327 2d.-2 l t . -4 . 

D E S D E W A S H I N G T O N 

Para el DIARIO DE LA MARINA 

F D E H I E L O " 

S A . 

P R O P I E T A R I A D E L A S F A B R I C A S D E C E R V E Z A 

" L a T r o p i c a r y " T í v o l i " 

SECRETARIA 
A u t o r i z a d o p o r a c u e r d o d e l a J u n t a D i r e c t i v a en s u s e s i ó n r e 

g l a m e n t a r i a c e l e b r a d a a y e r , e l s e ñ o r P r e s i d e n t e h a d e c r e t a d o e l r e 

p a r t o d e l D I V I D E N D O A C T I V O C U A D R A G E S I M O Q U I N T O , c o r r e s 

p o n d i e n t e a l s e g u n d o semes tre d e este a ñ o , a l r e s p e c t o d e l C I N C O 

P O R C I E N T O a todos los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s q u e lo f u e r e n e n el d í a 

d e h o y ; y a s i m i s m o h a a c o r d a d o que el p a g o d e d i c h o d i v i d e n d o 

c o m i e n c e e l d í a D I E Z Y O C H O D E D I C I E M B R E P R O X I M O , y c o n 

t i n ú e todos los d í a s h á b i l e s , d e O C H O A O N C E A . M . , en las of ic i 

n a s de l a A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l , C E R V E C E R I A " T I V O L r C A L 

Z A D A D E P A L A T I N O . C E R R O . 

Y d e o r d e n d e l p r o p i o s e ñ o r P r e s i d e n t e se h a c e p ú b l i c o p o r 

este m e d i o p a r a c o n o c i m i e n t o d e todos a q u e l l o s a q u i e n e s in te 

re se . 

H a b a n a , t re in ta d e N o v i e m b r e de m i l n o v e c i e n t o s d i e z y seis. 

E l S e c r e t a r i o , 

CRISTOBAL BIDEGARAY. 
C - 7 3 0 5 3 d . í . 

(Noviembre 25 
L « o en l a s e c c i ó n t itulada L a P r e n 

sa , del D I A R I O D E L A M A R I N A , del 
20, que en C u b a s e r á d i f í d i estable
cer ©1 r é g i m e n parlamentario "por
que esto s e r í a Imitar los procedimien
tos de E s p a ñ a y abandonar los de 
Norte A m é r i c a " . . . " A q u í — s o agre
ga—se ha <je hacer todo s e g ú n el pa
t r ó n de Washington, salga como sa l 
ga." 

H a y que lamentar ese horror a lo 
e s p a ñ o l , tanlto menos justificado, en 
este caso, cuanto que el s istema par
lamentario no existe s ó l o en E s p a ñ a 
n i ha s i d ó inventado allí- N a c i ó en 
Ing la terra , y no del cerebro de un 
pensador solitario, sinio como resulta
do de una e v o l u c i ó n . Si por haberlo 
adoptado E s p a ñ a parece inaceptable 
a los descendientes de castellano, de 
vasco, d'e c a t a l á n , de asturiano, etc. 
que gobiernan a Cuba, se debe consi
derar que t a m b i é n lo hay en B é l g i c a , 
Holanda» las trea naciones escandina
vas, I ta l ia , A u s t r i a - H u n g r í a y dos 
de los Estados alemanes': Baviera y 
Sajonia. Todos estos son pueblos 
adelarttados; como lo son las colonias 
a u t ó n o m a s b r i t á n i c a » , el Canadá , la 
Austra l ia , la Nueva Zelandia, l a C o n 
f e d e r a c i ó n S u r - A f r i c a n a , que aisimis-
mo lo tienen. E n el Imperio Ger
m á n i c o no lo hay; pero ' e s t á a l 
caer," porque lo piden todos los par 
tidos de l a izquierda y e] ca tó l i co , 
que forma el e n t r o , y algunos con
servadores—entre ellos el doctor Z im-
merman, e l nuevo ministro de Nego
cios E x t r a n j e r o s — p r e v e n que v e n d r á 
d e s p u é s de l a guerra . 

S i en Cuba n o s © quiere porque lo 
tiene E s p a ñ a , en los Estados Unidos 
•rao se quiso, en parte, porque, lo te
n í a Ing la terra . Hubo otras razones, 
pero esa i n f l u y ó bastante y o p e r ó con
t r a todo lo que fuese imitar institu
ciones b r i t á n i c a s ; v sin embargo, lo 

Q U I N I N A E N F O R M A S U P E R I O R . 
E l efecto t ó n i c o y laxante del L A X A 
T I V O B R O M O Q U I N I N A le nace su
perior a la Quinina ordinaria, y no 
afecta la cabeza. L a firma de E . W . 
G R O V E se hal la en cada caj i ta . 

ún ico bueno que hav ©n la p o l í t i c a 
americana es lo que y a e x i s t í a bajo 
la s o b e r a n í a de Inprlaterra. como las 
libertades necesarias v la indepen
dencia judicial . A h o r a , cuando se 
pone de manifiesto alsrún defecto en 
las instituciones o en las p r á c t i c a s , 
no fa l ta quien diga: " E n la v ie ja I n 
glaterra e s t á eso mejor erreglado." 

Se explica que las colonias e s p a ñ o 
las cuando se separaron de l a Madre 
P a t r i a copiasen el e í s t e m a de los E s 
tados Unidos; entonces no h a b í a en 
el mundo m á s que dos r e n ú b l i c a s que 
pudieran servir de modelo: esta y 
Suiza. L a de Holanda se h a b í a con
vertido en m o n a r q u í a y las de A n 
dorra y San Marino eran, y siguen 
siendo unos juguetes. Hubo en la 
A m é r i c a e s p a ñ o l a algunos partida
rios—entre ellas el general San M a r 
t í n — d e furxlar m o n a r q u í a s constitu
cionales. No se les hizo caso; y el 
ejemplo de B r a s i l constituido en im
perio y que s in haber tenido mejor 
educac ión po l í t i ca que las colonias 
e s p a ñ o l a s h a sido durante largo 
tiempo m á s ordenado y libre que las 
r e p ú b l i c a s hispano-americamias, pare
ce dar la r a z ó n a San M a r t í n y a los 
qire pensaban como él . 

Pero y a que se quer ía repúbl icas , 
SP hubiera debido o r g a n i z a r í a s de tuna 
manera razonable. Se t o m ó el mode
lo americano, creyerjclo que la pros
peridad de este p a í s se d e b í a exclusi
vamente a su forma de gobierno; y 

l l e v ó la i m i t a c i ó n hasta ei (absurdo. 
E l federalismo, que era aquí un he
cho natural—oaniseouencia de la 
u n i ó n de varios pueblos, antes sepa
rados—sie e s t a b l e c i ó en algunas r e p ú 
blicas de arr iba abajo y fué un hecho 
art i f ic ial , obra de l a Const i tuc ión . 
A l l í donde se pre f i r ió el unitarismo, 
el Presidente, s in ministerio respon
sable ante las C á m a r a s y dlsponienr 
do de todos los medios de una admi
n i s t r a c i ó n centralizada, f u é demasia
do fuerte; excepto en Chile , donde 
hay un cuas i-parlamentarismo, por
que los ministros salen del Congreso, 
pero é s t e no puede ser disuelto. A s í 
en las nacloneg unitarias como en las 
federales, el mil i tarismo, residuo de 
las guerrag de indenendencia, se hu
biera acabado ya , y 1̂ Tjersonal po l í 

tico s e r í a Boiperior y las relaciones 
entre los partidos ser ian m á s suaves 
s i e l poder activo hubiera estado «n 
el gabinete y no en e l Presidente ^ y 
s i ese gabinete para trobernar hubie
r a necesitado l a oonfia/niza del P a r l a 
mento 

A u n "haciendo" las elecciones el 
Ministerio, p a r a d ir ig ir l a m a y o r í a ha 
de poseer a lguna superioridad; sá s« 
compone de matones y de atmigos sor-

"Viles del Presidente—y de esto 
da mucho en la A m é r i c a e s p a ñ o l a 
con el r é g i m e n a c t u a l — n © p o d r á ha
cer frente a la o p o s i c i ó n parlamenta
ria; y s i la ha suprimido con art ima
ñ a s electorales, e s t a r á a merced de 
una disidencia de su propio partido, 
que lo d e r r i b a r á . Y s i ©1 y s u part i 
do cometen gravee errores y caen en 
la Impopularidad, el Presidente, pa
r a aplacar la o p i n i ó n públ ica , l lama 
a! poder a l partido contrario y le d á 
el decreto de d i s o l u c i ó n de las Cá
maras ; y a s í se rea l i za , legalmente y 
s in disturbios, un cambio que con el 
r é g i m e n representativo no es posible 
m á s que por una r e v o l u c i ó n o aguar
dando a que h a y a elecciones, dos o 
tres a ñ o s ; y esto ú l t i m o al l í donde 
no las "hace" el gobierno. 

A ú n este mismo grado bajo de parla
mentarismo—que es ©1 e spaño l y e' 
p o r t u g u é s — e s preferible a l sistema 
representativo, y es precisamente pre
ferible en nuestros pueblos, de i m 
perfecta e d u c a c i ó n p o l í t i c a y con ten
dencia a apelar a la fuerza. No es 
n i m á s n i menos propicio que aquel 
a las p i c a r d í a s de los politicians; pe
ro evita las revoluciones. Con un P r e 
sidente elegido por el Congreso v 
siempre que sea posible, por todos 
los partidos, v que los deje turnar en 
el gobierno, haciendo el cambio con 
oportunidad, aunque las elecciones 
sean una f a r s a nadie p e n s a r á en s u 
blevarse. No se c o t i z a r á n los hom
bres fuertes," sd no los h á b i l e s , como 
sucede en E s p a ñ a , donde Weyler , 
hombre f o r t í s i m o , que p a r e c í a dis
puesto a tragarse la P e n í n s u l a y las 
Baleares , pasea sus f luses marchitos 
y su a m b l e i ó n , m á s marchi ta a ú n , 
mientras que Dato y Romanones, t r u 
chas eminentes, dir igen los dos par
tidos turnantes, y cada uno de ello* 
en la o p o s i c i ó n se res igna y no cons
pira, porque sabe que puede volver a 
gobernar. 

A l l í no se v a y a a los cuarteles a 
conquistar el poder, como s u c e d í a en 
tiempo de Isabel Segunda, que ge em
p e ñ ó en ser reina de un partido —el 
moderado—y en veinticinco a ñ o s d6 
"reinado no dejó srobemar al partido 
contrario—el p r o g r e s i s t a — m á s que 
dos a ñ o s y esto, gracias a una suble
v a c i ó n . S i n aquel error, D o ñ a I s a 
bel no habría, sido destronada; como 
no lo f u é su sucesor, qup s i g u i ó otra 
conducta: y el monarca actual h a 
desarmado hasta a los renubllcanos. 
E l e j é r c i t o y a no nolitiouea, p o r q u é 
los partidos no necesitan valerse de 
él. 

Chi le , aunque no tiene el r é g i m e n 
parlamentario completo, puesto que 
no existe la d i s o l u c i ó n de las C á m a 
ras , se ha -visto libre de revoluciones 
y no h a llevado a la Presidencia m á s 
que a hombres civiles, casi todos de 
m é r i t o , y todos de experiencia, por l a 
p r á c t i c a de sacar los ministros del 
Congreso y de eliminarlos cuando é s 
te lea niega su confianza. Y es nota
ble dne la ú n i c a guerra c iv i l que ha 
t e n i d o — ' d e s p u é s de aquellos distur
bios que hubo en los primeros a ñ o s 
de independencia—haya sido origina
da poraue un Presidente. Balmac^da, 
prescindiendo de aquella prác t i ca , 
t e m ó sus minfetros fuera de las C á 
maras A l l í puede haber un P r e s i 
dente conservador con ministros l i 
berales, y viceversa, cosa imposible 
en Cuba y en otras r e p ú b l i c a s , en las 
cuales ocurre a l jkmas veces—y este 
es ahora el caso d e Cuba—que el Pre -
Fidente es de un partido y el Con
greso, o una de las C á m a r a s , es d" 
otro; caso que t a m b i é n , se ha dado 
aquí bajo las Presidencias de Cleve
land y de Taft . Entonces ; .cuál d3 
los dos partidos representa la mayo-

N E U R A S T E N I A G A S T R I C A 

Con el uso del E l í x i r Es tomaca l 
de S á i z de Carlos, l a dispepsia, des 
r.parL-ce, las fuerzas se equilibran, el 
insomnio se aleja, a s í como la fatiga 
mental y muscular y e l enflaqueci
miento, c u r á n d o s e l a neurastenia. 

r í a del p a í s ? ¿ P u e d e ser é s t o , a l 
propio tiempo, conservadora y l iberal, 
republicana y d e m o c r á t i c a ? Puesto 
que ninguna de las dos opiniones pre
valece, lo indicado es que ambas 
tenigan parte en ej gobierno; que el 
Presidente s iga sléndiolo, pero con 
ministros salidos de l a m a y o r í a del 
Congreso y con un programa de 
t r a n s a c c i ó n que pueda ser aceptado 
por los dos partidos. 

A s í se hace po l í t i ca positiva, a la 
cual tiene derecho el p a í s , que paga 
por ella; y no negativa y estaciona
r i a , como la que hubo a q u í durante 
un p e r í o d o d* la Presidencia de Cle
veland y durante otro de la P r e s i 
dencia de Taf t . 

T R I B l A L E S 

EN EL SUPREMO 

L A P R E S I D E N C I A D E L T R I B U 
N A L S U P R E M O 

Se encuentra actuando como P r e 
sidente del Tr ibuna l Supremo el P r e 
sidente de la S a l a de lo C i v i l del re
ferido Tr ibunal Licenciado Octavio 
Giberga, con motivo de fungir como 
Presidente de la J u n t a C e n t r a l E l e c 
toral el Presidente t i tular Licenciado 
J o s é Antonio Pichardo. 

EN LA AUDIENCIA 

E L R E C U R S O D E L A C O M P A Ñ I A 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
E n la Sa la de lo Civ i l y de lo Con

tencioso Administrat ivo do esta A u 
diencia se ha radicado el recurso con
tencioso establecido ñ o r la C o m p a ñ í a 
Nueva F á b r i c a de Hielo , contra 
acuerdo de 4 de Octubre ú l t i m o adop
tado por la J u n t a de Protestas para 
resolver las n ú m e r o s 7,8S7, 7,889, 
7,954, 7,953, 7,814. 7,813: 7,602; 7,691 
y 7,748 sobre aforo de chapas de ho 
jailata p a r a botellas. 
C O N T R A D E C R E T O D E L S R . P R E 

S I D E N T E D E L A R E P U G L I C A 
T a m b i é n Sf, ha radicado en la pro 

pia Sa la de lo Civ i l e l recur&o con 
tencioso administrativo establecido 
por don J o s é M a r í a G o n z á l e z y F e r 
n á n d e z contra r e s o l u c i ó n del s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a , de 21 de 
Agosto ú l t i m o , oue d e c l a r ó Mta lugar 
la a lzada interpuesta contra acuerdo 
de la S e c r e t a r í a de Sanidad que con
f i r m ó lo ordenado por la Je fa tura 
L o c a l de Sanidad de Saerua l a G r a n 
de, sobre obras sanitarias en el c a f é 
" E l T í v o l i " . 

E L S U C E S O D E R E G L A 
L a Sala P r i m e r a de lo Crimiicial ha 

dictado sentencia absolviendo al pro
cesado E m i l i o J i m é n e z A l v a r e z del 
delito complejo dt disparo de a r m a 
de fuego y lesiones inferidas a A n g e l 
Amado Delgado, vteino de R e g l a . 

L l e v ó la defensa ei doctor Raúl de 
C á r d e n a s . 
L I C E N C I A A L P R E S I D E N T E D E 

L A A U D I E N C I A 
L a Sa la de Gobierno de esta A u 

diencia ha concedido treimlta d ía s de 
licencia, por r a z ó n de enfermtdad, a l 
Presidente del referido T r i b u n a l L i 
cenciado Ambros io R . Morales . 
E L P L E I T O D E L A S O C I E D A D D E 

I N F A N Z O N 
Ante la Sa la de lo Civ i l se ce lebró 

ayer una sola v ista de l a s cinco que 
estaban s e ñ a l a d a s , o sea la de la pie
za separada del juicio de menor cuamr 
t ía , procedente del Juzgado de P r i 
mera Instancia del E s t e , de esta ca 
pital , establecido por don Fel ipe 
Asensio y Mirai les contra la sociedad 
do i0 aseñores Guil lermo I n f a n z ó n y 
C o m p a ñ í a , en cobro de nesos, forma
da dicha pieza para t ra tar de la opo
s ic ión a un embargo prevemtivo. 

E s t a v ista quedo conclusa para sen
tencia. 

" O s t e r m o o r " 

L o vendemos en Cuba ú n i c * . 
menta nosotros. 

E l nombre "Ostermoor** pued* 
feers* en todo el ribete del coi . 
chon, de manera que puede ©rL 
tarsa e] e n g a ñ o que ciertas c a s a s 
pretenden l levar a cabo eaande 
aseguran venderle otra clase por 
"Ostermoor". 

J . P A S C U A L - M A L D ' V n N . 
Obispo, 101. 

L A H U S T R A C I O N 

" L A G L O R I E T A C U B A N A " , H E R O S Y C I A . 

C L I N I C A D L L D R . J O A Q U I N S I A G O 

E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s y d e S e ñ o r a s . — 

E l e c t r o t e r a p i a . 

De 1 a 4.-Horas especiales previo aviso. 
TELEFONO A-2490. EMPEDRADO, 19 

E P S i N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

Su» maravLUows efectos son eonocTIo» cu toda la Is la desde hate 
mas d etreinta anos. Millares de enfermos, curados responden de sus bue
nas prpoiedades. Todos los m é d i c o s la recomiendan. 
P R E C I O S O R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 
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G R A N S U R T I D O D E P I E L E S 

S e h a r e c i b i d o u n g r a n s u r t i d o d e t r a j e s d e i n v i e r n o n a r í , 

ñ o ^ y ^ N m a ^ d e S e f t o r a ' V r o p a i n t e r i o r d e S e ! 

E s p l é n d i d o s s u r t i d o s e n P a ñ o s , P i e l e s , M a r a b ú s , y t o d o s 

c u a n t o s a d o r n o s n e c e s i t e s u t r a j e d e i n v i e r n o . 

S A N 
3 1 R A F A E L , 

T E L E F O N O V3964 

T E J I D O S , S E D E R I A , P E R F U M E R I A Y C O N F E C C I O N E S . 

C7040 alt. 74.-24 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
No harv. 

N O T I F I C A C I O N E S 
Deben corcurr i r hov, a la Sala de 

C i v i l , a notificarse, las personas s l -
í fu lontes : 

Letrado®: Calbello. J o s é A . Eoheva-
rría , Baldomero Gran , Rolcr, A r m a n 
do Eíbra, Vivanoo. B las L . Moran, 
Carlos J . P i « d r a h i t a . Viurrúni, J o s é 
l í . Cano, Miguel Romero . 

Procura dores?: Montdel, del Pino, 
Sfcerling, N . C á r d e n a s , M . Esp inosa , 
L e a n é s , Aparic io , Zavas . J . R . A r a n 
gro, G o n z á l e z V é l e z . P . Rubido, M a 
tamoros, G . del Cristo, Ca lder ín , Zaii-
ba, L ó p e z R i n c ó n , Ti]a v L l a n u s a . 

Partes y MamdataTios: Rafae l V é 
lez M a y o r í a , Pedro M . d'e l a Cuesita, 
J n a n V á z q u e z . Franc i sco J . V i l l a -
verde, R a ú l R o d r í a u e z . R a m ó n Caba
llero, Facundo Garc ía Ol iveros , S a 
cramento Urprellés, E m i l i o Mojarr ie -
ta, J o s é A . Hurtado, R a m ó n lUa , J o 
sé F e r n á n d e z A r c a . J o s é Justo Mo-
r á n y Eduardo V . R o d r í g u t z . 

N o t i c i a s d e l 

M u n i c i p i o 

P R E S I D E N T E D E L T R I B U N A L 
D E E X A M E N D E O H A U F F E U R S 

E l Alcalde, por decreto de ayer, ha 
nombrado a l Conceial s e ñ o r R a m ó n 
Ochoa, Presidente del Tr ibunal de 
E x a m e n de Chauffeurs, cargo vacan
te por haber cesado en sus funciones 
ae Concejal e l doctor Vi to Candia^ue 
v e n í a desempeñáinidolo . 

P a r a hacer esta des i tmac ló i i , se ha 
tenido en cuenta Que el s e ñ o r Ochoa 
es ©1 ú n i c o Concejal que posee cono
cimientos de m e c á n i c a . 

E L A C U E D U C T O D E R E G L A 
¡El Alca lde de Reerla h a dirigido un 

monsaje a l de la Eiabama. trasladan
do escrito del s e ñ o r Manuel Ortiz 
concesionario constructor del acue-
aucto de dloho pueblo, « o l i c i t a n d o au
t o r i z a c i ó n p a r a poder hacer uso de 
la v ía p ú b l i c a en varias calles de es
ta capital, para instalar las cañer ías 
maestras que i r á n ñ o r Santa R i t a , 
calzada de Güineg y calzada de L u y a -
n ó , atravesando la de l a V í b o r a . 

V I S I T A D E I N S P E C C I O N 
E l Inspector de] Matadero Induá-

tr ia l h a pedido a l Alca lde que ordene 
u n a v is i ta a dicho establecimiento 
por tener conocimiento de que en e] 
miamo «xlstem vacas eme no e s t á n en 
condiciones de s er sacrif icadas. 

D E M E N T E S 
S e h a ordenado la r e c l u s i ó n ©n M a -

zorra de los dementes F a u s t o Donat 
N u ñ e z , A g u s t í n Acosta , F ide la M é n 
dez y M a r í a F r e s n e d a . 

L E T R A D O C O N S U L T O R 
H a sido nombrado abogado consul

tor de la A l c a l d í a de l a Habana, el 
doctor Domimgo M a c í a s . en sustitu
c i ó n del doctor Oscar Bonachea, que 
renuncio dicho puesto., 

E s t á en c i r c u l a c i ó n el n ú m e r o efu* 
corresponde a la fecha de hoy, de l a 
papular revista g r á f i c a " L a I lus tra
c ión", dirigida por nuestro amigo el 
s e ñ o r Mariano Miguel. 

L a s promesas que hizo l e nueva 
Direct iva de la revista no h a n que
dado sin cumpllTse. C a d a d í a au^ 
menta el m é r i t o y, por consigulento, 
el c í r cu lo de los lectores. 

E n el n ú m e r o de hoy aipareoell a l 
pie de trabajos literarios ©n prosa la» 
firmas de Pepfn Rivero, Sergio C u e -
vaa Zequeira, J o s é R o d r í g u e z F a U * 
de, Enr ique Coll , R a ú l E s p a z a ; J . 
Prado R o d r í g u e z , Ernesto Vendre l l 
Psiquis, A. Covas Guerrero, C . Á l v a -
rez, Cristóhal de Castro, Enri iqué 
Fontani l la y J o s é A . R o d r í g u e z G a r 
c ía . 

A d e m á s aparecen dos p o e s í a s : u n a 
de Gustavo S á n c h e z Galarraga y 
otra de J o s é Sainz Calvo. 

E n la portada, figura el retrato 
de Mrs. Orplngton, artista del- circo 
Pubillones, hecho par el Director 
Mariano Miguel y en las p á g i n a s cen 
traules, una escultura de M o i s é s de 
Huerta , artistas de Pubil lones y v a 
rios grabados de asuntos d© actua
lidad 

E l progreso de la s i m p á t i c a revis
ta v a c o n s o l i d á n d o s e y s© desenvuel
ve con notoria robustez. 

É i p i de la m a t e r o i A 

de Placetas 

E l concurso local de bables que op
ten p a r a loo premios locales a la M a 
ternidad de Placetas v cuyos pre 
mies son el primero d'e 30 pesos y e l 
segundo de 20, se c e l e b r a r á ei d ía 8 
de Diciembre del corriente a ñ o , a la^ 
dos de l a tarde, en el s a l ó n de sesio
nes del Ayumttamlento dio esa v i l l a . , 
E l Jurado e s t a r á integrado por los se 
ñ o r e s Jefe L o c a l de Sanidad, doctor 
J . F . P u s t é , doctor C é s a r P s f a u r , 
doctor Manuel F e r n á n d e z , doctor ¡Ra
m ó n Blanco y s e ñ o r e s Airtaro Mon-< 
roy y Justo L e d e s m a . 

D e l a J u d i c i a l 

B I C I C L E T A O C U P A D A 
E l ^ agente de l a P o l i c í a Jud ic ia l 

Ave l ino Vi-lches, o c u p ó ayer en po
der de Jul io B e r n a l , vecino de S a n 
tiago 29, una bicicleta que le f u é hur
tada el domingo ú l t i m o a un mensa
jero de "Heraldo de Oulba". 

L a bicicleta f u é remitida ante e l 
juez que conoce de la causa . 
O C U P A C I O N D E U N A B O L S A E S 

T A F A D A Y A R R E S T O 
E l agente E l a d i o Garc ía p r o c e d i ó 

ayer tarde a la d e t e n c i ó n ¿ e u n a mu-» 
j er nombrada Ce l ia M a r t í n e z R o d r í 
guez, vecina de C ó r r a l e s 29, por ser 
l a autora de l a estafa de u n a bolsa 
de plata, va luada en cincuenta pesos, 
o la sociedad F a r i ñ a y H e r m a n o . 

Poco d e s p u é s f u é ocupada la carte
r a , que hab ía sido e m p e ñ a d a en la c a 

s a Compostela 169. 
L a acusada M a r t í n e z f u é remit ida 

a l Vivaic por no haber prestado f i a n 
z a . 

E S T A M B I E N P A R A L A S S E Ñ O R A S 
Puede Detener l a Caída del C a 

bello cen el Herpicide. 
Das s e ñ o r a s a quienes ee le h a pues

to claro el cabello, pueden impedir su 
ca ída y aumentar el crecimiento con 
el "Herpicide Newbro", que es ade-
m&s una de lae m á s deliciosas locio
nes para el cabello. E l "He^pl)cld«•» 
mata el g é r m e n de la caspa que roe 
el cabello en sus ra íces . U n a vez des
truido el g é r m e n , la raíz brota d « 
nuevo y el cabello crece tan largo 
como antes. A u n con una sola mues
tra se convencerá, cualquiera s e ñ o r a 
de que el "Herpteide New<bro" ©s u n 
requisito indispensable del toca-dotr. 
No contiene aceite o grasa. No m a n 
cha ni t lñe. C u r a l a c o m e z ó n del 
cuero cabelludo. V é n d e s e en las pr in 
cipales farmacias. 

Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y $1 en mo
neda americana. 

" L a Reun ión" , E . Sarrá .—Manuel 
Johnson, Obispo, 58 y 66.—Agentot 
•speclaleg. 
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T o m e n S i d r a y C h a m p á n d e P e 

r a " C R U Z B L A N C A . " 

E l m á s exqu i s i to y e c o n ó m i c o 

d e m u n d o . 

D e v e n t a e n b o d e g a s y c a f é s . 
28841 9 d 

D r . E . L C r a b b 

EBfenDedades de ias e n c í a s 
Ptorrhea, Inflamaciones, Separa

ciones, Dientes flo|os. Trataraleeta 
Curativo y pre i ent lvo . 

H0N6BABI0S: $ 5 - 0 0 POR S E S l S l i 

Geimstela. 32. altos. Tel. 11-2328 
28487 25d. 

Suscriba** al D I A R I O D E L A M A 
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 
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asociados y se s u s p e n d i ó l a s e s i ó n a 
-las cinco y media. 

C e n t n M o n t a ñ é s 

de la H a b a n a . 

H e aquí l a candidatura proclamada 
l a noche del jueves 30 de1 corrien, 

te: 
Pdesidente: s e ñ o r Cándido Obeso 

Palacio. 
P r i m e r viceipresidente: l icenciado 

Santiago R o d r í g u e z Hiera. 
Segundo Vio|epresi<|ente: s eñor 

L u i s Gonzalo Cabarga , 
Secretario Conltador: s e ñ o r Manuel 

Castro L ó p e z . 
Vice secretario contador: s e ñ o r Cé

s a r Rebollo Terciado. 
Vocales: doctor Celedonio Alonso y 

Maza; doctor J u l i á n del S o l ó r z a n o ; 
| licenciado E l o y E . Oyarbld^; L icen
ciado T o m á s S a l a y a ; doctor Robustia-
no R u i z Crespo; señoreg Bernal>é 
Ciancedo; Angiei F e r n á n d e z Aedo; 
Greigorio Cagiga; N i c o l á s Portugal; 
Pascual A r c e ; Basi l io Rumoroso; 
Adolfo Palacios; Santos P e ñ a ; Pas
cual S a n t e r b á s ; Moi sé s Sa inz ; Fel ipe 
G u t i é r r e z ; Franc i sco Garc ía; Moisés 
P é r e z ; Ramóni Rios Sainz; Alfredo 
Cano; F é l i x ¿ a b a l a ; J o s é Solana; 
Enricjue F e r n á n d e z Cavada; Benito 
Garc ía; Jorge Solana; Isidoro Polea; 
Hermenegildo G ó m e z ; J o s é Cubas; 

i Franc isco Bczani lLa; Casimiro Herre-
I r ía. 

Vocales Suplentes:, s e ñ o r e s L u i s 
F e r n á n d e z B a r r o s ; R a m ó n F e r n á n 
dez; A n g e i Blanco; Felicianio Rebo-
Uido; A n g e l F e r n á n d e z ; J o s é A n 
d r é s ; T o m á s Cano; R o m á n Va l l e ; 
Cláreos F e r n á n d e z Moya; Franc i sco 
G ó m e z Perujo . 

E n v i a m o s a todos nuestra enhora
buena. • 

l í F c n T o l r a v i a n o . 

J u n t a g e n e r a l 

E l m i é r c o l e s p r ó x i m o , a las ocho 
de la noche so r e ú n e n los^ s i m p á t i c o s 
socios de este c í rcu lo en junta gene, 
r a l , preparatoria de elecciones, en el 
Centro Asturiano. 

S e r a f í n F e r n á n d e z , «1 popular Pre
sidente l l e g a r á en el " M a r í a Cris t i 
n a . " 

Y a lo saben todos loa pnavianos. 

L A P R E N S A 

E l estado a n ó m a l o e n qu© se ha l la 
el p a í s con motivo de las dudas y zo
zobras de los elementos p o l í t i c o s so
bre el resultado de las elecciones,, se 
re f le ja de modo terrible y lastimoso 
en la prensa. E n muchas hojas perio . 
d í s t i c a s se lean) acusaciones tremen
das contra personajes de uno y otro 
partido contra los ayuntamientos, con 
g r a n e s c á n d a l o y d'escrédito de l a 
R e p ú b l i c a . 

E s t o ha dado lugar a que algunos 
colegas l lamen a l orden a l0s que tal 
desbarajuste promueven. 

E l Popular, de C á r d e n a s , t i tu la 
"Exageraciones d a ñ i n a s " a s u edito
r ia l , y dice: 

Los que leen en el extranjero la pren-
Ba cubana en estos días, con mojivo rie 
lan elefcclones, sacarán en consecuencia 
que aquí no hay quien inspire conflan-
zn porque todos hacen de todo y en des
vergüenza electoral nadie se detiene en 
nada, con tal de lograr sus propósitos, 
ya políticos ya particulares. 

Y los que lleguen a leer lo que se es
tá dMendo sobre un negocio de bonos 
hecho por el Municipio habanero, queda
rá en la convicción de que la capital de 
la república cubana está regida por un 
Consistorio de gente salida del presidio 
o merecedora de vivir siempre en él. 

Se trata del pago de una deuda median
te bonos munitlpales, y la operación ha 
•ido juzgada, por lo que respecta a los 
Concejales habanero», de durísima mane
ra por varios periódicos. 

A h í copia unos p á r r a f o s de L a L u 
cha y L a D i s c u s i ó n y a ñ a d e : 

Nosotros preguntamos ahora; por cen-
mirnble que sea lo que se ha hecho ;.está 
justificada esa horrible pintura de la 
representación de la primera ciudad de la 
primera ciudad de la república? ¿Ha si-

"LA CASA NUEVA" 
M A L O J A , 112. T E L . A-7974 . 

S e compran muebles en todas canti
dades, p a g á n d o l o s m á s que nadie. 
Ventas al contado y a precios de 
ganga. No olvide el T e l é f o n o A-7974. 

do siempre asi ese Ayuntamiento? Hpy 
mismo, ninguno de sus miembros, por el 
i espeto que su cargo reclama, merece con
sideración alguna? 

riausible como es la attltud de censu
ra a lo que se halle malo, la dureza del 
reproche hace más daño, en el concepto 
de los que de fuera nos observan, que el 
convencimiento de la existencia del 
denunciado. ;,Qué dirán de nosotros, que 
tenemos el principal de nuestros Ayun
tamientos compuesto de "granujas." 

No exageraremos la nota. Dominemos 
nuestro apasionamiento tropical. 

Indudablemente que se puede cen
surar la g e s t i ó n de un gobierno o de 
un Ayuntamiento s in recurrir a f r a 
ses violentas sue desdicen de la serie
dad p e r i o d í s t i c a . 

P o r otra parte E l I m p a r d a l de Ma
tanzas publica un a r t í c u l o de R a m ó n 
Vasconcelos sobre l a indisciplina so
c ia l y p o l í t i c a que nos asalta y pide 
m á s decoro p a r a honor del p a í s , d i 
ciendo: 

SI ese escándalo, esos arrebatos de có
lera, esa epilepsia pasional denotan la ca
pacidad democrática de un pueblo, que 
venga Dios y lo diga, porque es buen 
romance a eso se le llama Inllsclplina, 
y hasta algunos le dan el nombre de anar
quía. 

¿Quién engaña a quién? 
"¡ Los jueces se hán vendido!"—Per

fectamente, pero, ¿a quién se han vendi
do los Jueces? "¡Las Juntas Electorales 
falsean los escrutinios!" Muy bien; más, 
en favor de quiénes falsean esos escru
tinios las juntas electorales. ?.Es que te-
iiemos en arrojarnos a la cara nuestros 
propios defectos y confesar paladinamente 
que aquí no hay judicatura, ni pueblo, ni 
autoridades, ni ciudadanos con un po
to de dignidad ni funcionario que no sea 
venal, y que por consiguiente, no merece
mos la Independencia ni codearnos con los 
países civilizados? ¿Queremos declarar 
la bancarrota del régimen republicano? 
¿Queremos confesar que el ensayo de na
ción ha fracasado? Pues lo estamos ha
ciendo ya con los dimes y diretes aspé-
irlmos de la prensa y el duelo de Impro
perios trabado en torno a la actuación Tle 
las juntas electorales y de los tribunales 
de Justicia. 

E l magistrado que se vendo • los libe
rales se vende también a los conservado
res; el prevaricador es siempre el mis
mo; y si los Jueces se vendieran, ¿qué ga
rantías le quedarían entonces al pueblo? 
Si destruimos la confianza que las leyes 
le inspiran y el respeto que lo mueven, 
¿qué otros fetiches habremos de presen
tarles luego, a la hora de la suprem;-
desesperación, cuando no tenga hacia qaleu 
volver los ojos ni elevar sus quejas? 

Porque en e l fondo de todo eso. 

¡ A V I S O ! i 

S e h a p u e s t o a l a v e n t a , e l g r a n s u r t i d o d e 

C A S I M I R E S I N G L E S E S y F R A N C E S E S , q u e 

p a r a l a a c t u a l T e m p o r a d a , a c a b a d e r e c i b i r 

I L A C A S A R E V U E L T A 

d e A g u i a r , N ü m s . 7 7 y 7 9 * f r e n t e a 

S a n F e l i p e . 
C 7 2 U 44.-30 

se ve palpi tar un e m p e ñ o loco y del i . 
raoite por obtener el dominio del p a í s 
a costa de los intereses patrios rele
gando en ú l t i m o t é r m i n o e l bien ge
nera l . 

* * « 
Y en medio de tanta a m b i c i ó n y 

tanta concupiscencia, un verdadero 
patriota, Wifredo F e r n á n d e z , a lza la 
voz y dice: 

E n el Vil timo memorable debate de los 
presupuestos, Jije al final de mi discurso, 
que todos debíamos poner sobre nuestros 
corazones, aquel rótulo de los santos evan
gelios: ¡lamad y se os abrirá! Y pedí 
que hiciéramos el juramento sagrado de 
abrir, cuando Cuba tocara en nuestra con
ciencia de tubanos, reclamándonos resolu
ciones generosas. Creo que Cuba está 
llamando ya. Anoche, a un joven y brl? 
liante periodista del "Heraldo" le oí ar
gumentar así: "¿Qué es lo más impor
table para un partido, la vileza? ¿La de
rrota humillante? ¡Pues hasta eso, pre
fiero antes que la seguridad de una nue
va intervención americana'." 

Cierto. Porque ésta es la vileza supe
rior a todas; porque, en aceptar un go
bierno cubano, más o meuos legítimo, pue
de haber injusticia y puede haber patrio
tismo. Es una humillación heroica. En 
cambio, en aceptar un procónsul, que es 
el despojo supremo, por no aceptar un cu
bano, que puede ser la ilegalidad, no hay 
más que desventura, sombra y deshonor 
para todos. 

Ojialá esa voz del noble c o m p a ñ e r o 
llegue a l c o r a z ó n de todos los l lama-
dos a inf luir en lo.,, destinos de la 
patria . 

E s l a ú n i c a so luc ión que puede evi
t a r profundos y definitivos males. 

. * * * 
U n triste ejemplo de lo que nos es

pera, s i desgraciadamente no hay 
acuerdo entre los partidos cubanos 
para regir lo-s asiintos de Cuba, puede 
verse en lo que dice L a Independencia 
de Oriente sobre 10 que pasa en San
to Domingo, dominado por un jérc i to 
yankee . 

D i c » : 

T esos compatriotas que Wllson ha en
viado a Conquistar y civilizar a Santo 
Domingo, se "dan a querer" comportándo
se de tan correcta, suave y amable manera 
como verán nuestros lectores en las si
guientes denuncias que la prensa quis-
queyana formula con energía y civismo. 

En Ciudad Nueva, un barrio de la ca
pital, varios soldados americanos entra
ron en la casa de la señora Antonia Dá-
vila, se sentaron muy cómodamente y al 
cabo de un rato completaron su obra arro
jando a la calle una palangana y otros 
objetos. De la citada tasa salieron en 
desorden y -según iban caminando por 
la acera cerraban violentamente todas las 
puertas que encontraban a su paso. Otro 
grupo de soldados que llegó en el mismo 
momento corrió tras una nlñlta quien hu
yó despavorida, introduciéndose en una 
pulpería donde se escondió. Todo esto 
causó justa alarma en el vecindario, que 
cerró sus puertas y no volvió a abrir en 
todo el resto de la prima noche. 

Otros dos soldados americanos iban 
por la calle de Estrelleta, en completo 
estado de embriaguez, ofendiendo la mo
ral y cometiendo distintos abusos; con-
vlrtlendo la vía púbilta en letrina, entra- i 
ban en )ns casas y tiraban sillas, mecedo
ras y todo lo que encontraban a mano. 

Muchas familias abandorano sus casas 
temerosas de mayores males; otras ce-
irnron sus puertas, las cuales fneron vio
lentadas. 

Y ese peligro « s tanto mayor cuan
to m á s abundante sea la r iqueza azu-
CAres-ü y minera de l a i s la de Cuba. 

U n j ^ V i e ñ o pero muy notable in
vento de un joven e s p a ñ o l , menciona 
u n p e r i ó d i c o de Coaita E l Te legrama 
del R i f f : 

Un inteligente y modesto funcionarlo 
publico, gloria de nuestro Magisterio na
cional, don Antonio Koselió Ridaura, que 

ejerce su profet-.ión en Riopar (Albacete), 
acaba de Inventar y patentar un "autó-
metro," que dada la perfección e inge
nioso del aparato, único en su t-lase, ha 
ilc causar una verdadera revolución en 
el mundo Industrial. 

Dicho "autómetro" viene a cubrir una 
necesidad de suma trascendencia en el 
comercio textil a qfte se ha de destinar, 
proporcionando a la vez importantísimas 
ventajas a los dueños de los estahlecl-
mientos manufaetureros. 

Consta el citado "autómetro" de tres 
partes esenciales, completando el ideal 
que con él se ha perseguido, caracteriza
das éstas por sus distintas funciones y 
son: primera, mide la tela por sí solo, 
mediante su funcionamiento, (Indiinando 

en una cinta registradora los medio-me
tros que se han vendido de cada una de 
las telas en particular y de todos en ge
neral, segunda, ¿a eu la yata el precio 
de las distintas y el total en conformi
dad con la etiqueta, y tercera, por si las 
telas no tienen precio fijo, consta esta 
tercera parte de su teclado correspon
diente, en virtud del tual el vendedor, bien 
sea su precio fijo o el variado, señala 
en la cinta el importe que el comprador 
ha de satisfacer de las diferentes telas 
que alquiera y aparece ante el público 
por el objetivo qne se halla en la super
ficie del "autómetro." 

E n la parte externa hay una esfera se
mejante a la de los relojes, provista de 
su manecilla, con la cual es dependiente, 
antes de verificar cada una de las ven1-
tas, hace coincidir el extremo de ésta 
con el número de metros de tela que el 
cliente desea adquirir, y pusta la má
quina en funtión al flegar al final de la 
última medida, suena un timbre avisa
dor en la parte Interna del aparato, evi
tando de este modo posibles distraccio
nes con las cuales pudiera ser perjudi
cado el dueño del establecimiento. 

M u y ú t i l y digno de elogio; y aun 
lo s e r í a m á s s i lo hubiese inventado 
un f r a n c é s , un a l e m á n , u n i n g é s o un 
americano. 

D r . A r m a n d o C r u c e t 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

De vuelta de su viaje c i ent í f i co , se 
ha hecho cargo de su consulta. E s 
pecialidad en el tratamiento de la 
Piorrea alveolar. Consulado, 20 . T e 
l é f o n o A-4021. 

C A M A R A D E C O M E R C I O 

D i I A I S L A P E CÜBA 

E l jueves 30 de noviembre ppdo., 
en los salones de dicha corporación! y 
con asistencia de los s e ñ o r e s Sabas 
E . de A l v a r é , pr imer Vicepresidente; 
E l i a s Miró , Tesorero y de los Voca
les s e ñ o r e s don E n r i q u e Heilbut. don 
Avel ino P é r e z , don J o a q u í n . Boada, 
don Pedro R o d r í g u e z , don Segundo 
Lopo; don M a r c e l L e Mat y don Teo
doro Garbado, se c o n s t i t u y ó la J u n t a 
Direc t iva piara celebrar l a s e s i ó n 
mensual correspondiente, bajo l a p r e 
sidencia dte don C a r l o s de Zaldo. 

Ordenada l a lectura del acta de la 
junta anterior, r e s u l t ó aprobada por 
unanimidad. 

D i ó s e cuenta con las notas de due
lo de los asociados Vi lap lana , B . C a l -
b ó , S. en C . ; Landeras , Ca l l e y Oa. y 
G a l b á n y C a . , reiterando coa tal mo
tivo los asistentes l a condolencia de 
la junta . 

A c t o seguido f u é aprobado el 
p r e á m b u l o redactado p a r a l a Memo
r i a anual de 1916. 

A propuesta del s e ñ o r Presidente 
de la S e c c i ó n de N a v e g a c i ó n , acordó
se reanudar las gestiones de l a Cá
m a r a sobre la d i s m i n u c i ó n o total su
p r e s i ó n de los derechos llamados de 
tonelaje, que deben satisfacer ciertas 
embarcaciones a eu entrada en puer
to,, de Cuba; a s í como la l iberac ión 
arance lar ia de buques Importados 
p a r a su abanderamiento en la R e p ú 
bl ica. , j . 

Se d l ó cuenta con la r e s o l u c i ó n í a -

E L M E J O R A P E R I T I V O D E J E R E Z 

F L O R - D U I N A F L O R E S 
T e l é f o n o A-5463.—Anartado 1392. 

26970 6 d 27728 80 n 

x \ s o c i a c i ó n C a n a r i a 

DECIMO ANIVERSARIO 

C o n m o t i v o d e l 10o , a n i v e r s a r i o d e la f u n d a c i ó n d e e s t a S o 

c i e d a d e i n a u g u r a c i ó n d e l a n u e v a C a s a d e S a l u d , C a l z a d a y J — V e 

d a d o — | se h a c e p ú b l i c o p o r este m e d i o p a r a c o n o c i m i e n t o de los 

s e ñ o r e s soc ios , q u e el d o m i n g o , 3 d e D i c i e m b r e p r ó x i m o , a las 8 y 

m e d i a a. m . , se c e l e b r a r á e n la m i s m a M i s a c a n t a d a , en la q u e o f i 

c i a r á e l i lu s tre s a c e r d o t e c a n a r i o R v d o . P a d r e J o s é V i e r a y M a r t í n ; 

a c u y o a c t o d e b e n c o n c u r r i r los s e ñ o r e s a s o c i a d o s c o n sus d i s t ingu i 

d a s f a m i l i a s . 

T a m b i é n se i n v i t a a los s e ñ o r e s soc ios p a r a q u e se d i g n e n a s i s 

tir a la A s a m b l e a M a g n a q u e , e l m i s m o d í a , a las 3 p. m . , t e n d r á 

l u g a r en los sa lones soc ia l e s , P r a d o n ú m e r o s 6 7 | 6 9 , a l tos , a t enor 

de lo d i spues to en el a r t í c u l o 1 2 0 d e l R e g l a m e n t o G e n e r a l . 

A e s ta A s a m b l e a c o n c u r r i r á n los s e ñ o r e s P r e s i d e n t e s de las D e 

l egac iones . 

H a b a n a , N o v i e m b r e 3 0 de 1 9 1 6 . 

A. Soárez Franco, 
P r e s i d e n t e . 

vorable de la S e c r e t a r í a de Hac ien
da conteniendo e l despacho por "qua-
dam" p a r a las golosinas de Navidad, 
desde el 15 de noviembre hasta 31 oe 
diciembre actuial, a s í c0mo de l a soli
citud de l a C á m a r a p a r a que igual 
beneficio sea otorgado a los juguetes 
de Navidad y A ñ o Nuevo, que se ha
l l a favorablemente ir^formada por la 
A d m i n i s t r a c i ó n de esta A d u a n a , en 
la S e c r e t a r í a de Hacietnda. 

F u é aprobada l a solicitud que en in 
t e r é s de los importadores d i r ig ió ^ 
presidencia de l a C o r p o r a c i ó n a i pro. 
p ió s e ñ o r Secretario de Hacienda, d e . 
mandando mayor actividad y aumento 
de personal, en las oficinas la 
A d u a d i de este puerto, a f in de evi
tar l a i m p o s i c i ó n de almacenajes y 
otras cargas , a las m e r c a n c í a s cuyo 
despacho l ia sufrido demora por cau
sas solamente imputables a funciona
rios de la A d m i n i s t r a c i ó n . 

Se d ió cuenta con var ias peticio
nes de informes de l a S e c r e t a r í a de 
Estado, especialmente de la relacio
nada con los paquete3 postales de
tenidos por la a r m a d a inglesa, acor
d á n d o s e corresponder a las que son 
meramente informativas y consultar 
sobre el extremo de los paquetes 
postales a sus propietarios, como h a 
y a lugar. 

Q u e d ó impuesta la J u n t a de las co
municaciones recibidas en la Secreta , 
ría de Agr icu l tura . Comercio y T r a 
bajo, sobre exportaciones de tabaco 
a Holanda y sobre ln feria de mues
tras de L y o n . F r a n c i a . 

F u e r o n destinadas a l a i n s e r c i ó n 
de costumbre en el B o l e t í n de l a Cá
m a r a , del í n d i c e de materias com
prendidas en las informaciones pe. 
r iód icas de la S e c r e t a r í a de Estado. 

F u e r o n áprobadias las tramitacio
nes que merecieron de l a junta las 
siguientes solicitudes de sus asocia
dos: de H a r r i s B r o s C». , sobre conce. 
s ión del "quedam" a los juguetes; de 
los s e ñ o r e s J u l i á n Agui lera y Co. . 
pidiendo i n f o r m a c i ó n leeral sobre la 
L e y de Accidentes del Trabajo; de V i 
laplana,, B . Calbó , S. en C , solicitanr 
do certificado de neutralidad; de A n 
gel F e r n á n d e z , sobre arb i tra je no 
aceptado por l a parte contraria y de 
los s e ñ o r e s R o d r í g u e z , . G o n z á l e z y 
Ga. . oara que se eleve u n a solicitud 
a la J u n t a de Protestas. 

L a Direc t iva a c o r d ó apoyar a los 
s e ñ o r e s T m e b a y C a . , en la p e t i c i ó n 
de beneficio p a r a l a i m p o r t a c i ó n de 
un aparato destilador de nuevo siste
ma. 

Quedó sobre l a mesa, finalmente, 
el proyecto de reforma de| estatuto 
social, sobre arbitramento p a r a los 

r a í a i s X t. 30. 3 d. JL 

S A N A T O R I O 1 

d e e n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s y M e n t a l e s 

Director residente: Br. ARMANDO BE CORDATA 
C a t e d r á t l o i , Jefe de C l ín i ca de Enfermedades nerviosas y men ta fc» 

de la Universidad Nacional. 

e x t e n s i ó n de una c a b a l a r í a de t ierra . Gran « ^ S o f d e 
S J « f d l n e s Hortaaizas, todo g é n e r o de distracción*» j j ^ ! . ^ 

^ r 1 * 6 ^ A ^ ^ l e por los temvías del Havana ^ t r a l , 
dnea de Guanajay . que hacen parada en el Sanatorio ^ . P ? V Í n 
r r ^ e r a de Marianao T e l é f o n o 1-7 y í l amar a l 7006. ^ i c l n a ^ 
H a b a n a : Neptuno, 61, de 1 a 3. T e l é f o n o . A-8482. 
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H a b a n e r a s 

D I A S 

Están hoy de días los Aurelios. 
Y también las Elisas. Aurelias, Pau

linas. . . . n i-
Aunque no todas las Paulinas, por 

testimonios repetidos que tengo, cele
bran en esta fecha sus días. 

Pasó ya el santo. 
Saludaré primeramente, en gracia 

a mi afecto y mi admiración, a la 
ilustre poetisa Aurelia Castillo de Gon
zález. 

Una felicitación especial tenga en 
sus días la que es una dama tan be
lla y tan distinguida como Lelia He
rrera de Morales. 

Aurelia Maruri de Alvarez. para 
quien desea el cronista, en su fiesta 
onomástica, todo género de satisfac
ciones. 

L a siempre interesante Aurelia Gué-
ringer de Hernández. 

Cuatro jóvenes señoras. 
Elisa Erdman de Hamel. Elisa Bor

das de Coronado, Lizzie Morales de 
Batet y Elisa Silverio de Martínez. 

Las distinguidas damas Elisa Ba
rreras de Menocal, Elisa Pérez Viu
da de Gutiérrez y Elisa Rivas de 
Zúñiga. 

Un grupo de señoritas. 
Aurelia Aróstegui, la gentil Aurelia, 

hija del bien querido y muy estima
do doctor Gonzalo Aróstegui, Cónául 
General del Brasil. 

Otra señorita bella y espiritual, Eli-
sita de la Torre, hija del ilustre Ma
gistrado del Tribunal Supremo y ca
ballero estimadísimo doctor Francisco 
de la Torre. 

Elisa de la Villa, Aurelia Ramos, 
Aurelia de la Vega. Elisa Porro. Aure
lia Rivas. Aurelia Villegas. Aurelia 
Fránquiz. Nena Bergaza, Elisa Arenal 
y Elisa Vinent y Osorio, pertenecien
te a una distinguida familia de San
tiago de Cuba. 

Una amiguita adorable. Elisita Edel-
mann y Ponce, esto es, Yoyó Edel-
mann, la lindísima hija de los dis
tinguidos esposos Margarita Ponce y 
Juan Federico Edelmann, Magistrado 
del Supremo. 

Pláceme enviar mi saludo a una 
vecinita de Quiebra-Hacha tan gentil 
y tan graciosa como María Aurelia 
Estrada. 

Y completando el grupo, la bellí

sima Elisa Colmenares, que anoche, 
en sus vísperas, fué objeto de las más 
afectuosas congratulaciones. 

No olvidaré a una ausente dama, 
Elisa Marcaida de Cabrera, que se 
encuentra en Nueva York en estos 
momentos. 

Y los distinguidos esposos Elisa Pru
na y Aurelio Albuerne. los cuales, 
por singular coincidencia celebran a 
la vez sus días. 

Se hallan en el Norte. 

ta, Aurelio Alvarez. Aurelio Alfonso, [ jeto hoy de plácemes y felicitacio-
j Aurelio Faiña y el nunca olvidado1 
I Aurelio Miranda. 

El doctor Aurelio Silvera. 
Aurelio Ramos Merlo, el buen ami-I 

I go y buen compañero, director de la j 
Gaceta Oficial. 

! Y el joven simpático e inteligente j 
¡Aurelio de Armas. 

nes. 
Tendrá los de sus compañeras, los 

de sus discípulos, los de sus admi
radores incontables. 

Y también los de este cronista. 

i Un saludo aparte. 
Recíbalo quien es un enérgico go-

I bernante, un patriota probado y un 
: caballero cumplidísimo. 

¿Cuál otro que Aurelio Hevia? 
Amigos y subalternos del honorable 

1 Secretario de Gobernación aprovecha
rán esta fecha para reiterarle el tes-

, timonio de su afecto, adhesión y sim-
1 patía. 

Abundarán las congratulaciones, en 
I sus días, para el coronel Aurelio He-
j via. 

Merecidas todas. 

Aurelio Melero. 
Lo saludaré especialmente. 
El notable artista, que es por su 

nombre y por su historia un presti
gio de la pintura en Cuba, será ob-

Un saludo final. 
Es para un compañero del perio

dismo, de los más queridos y más 
simpáticos. Paquito Sierra, redactor 
de L a Discusión y secretario de la 
Juventud Conservadora de la Acera 
del Louvre. 

¡Páselos muy felices! 

B O D A S 

¿Queréis tomar buen chocolate 7 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
el dase **A" de M E S T R E Y MARTI-
NICA. Se vende en todas partes. 

I Más Aurelios. 
j El joven y distinguido abogado 
doctor Aurelio Hernández Miró. 

Aurelio Maruri. Aurelio Granados. 
| Aurelio Noy. Aurelio Villegas. Aure

lio Fernández de Castro, Aurelio Lia-

¡ A y , m a m á ! 

¡ Q u é l i n d o s ! . 

E x c l a m a M a n o l i t o , i n t e l i g e n t e n i ñ o , 

m o s t r a n d o i o s f i g u r i n e s d e u n a n u n 

c i o : — j A s i l A s í q u i e r o y o m i t r a j e c i t o 

d e i n v i e r n o . ¡ A s í l o q u i e r o ! L a b o n d a 

d o s a d a m a s o n r í e y l e e : 

" L o s G r a n d e s 

A l m a c e n e s d e I n c l á n 

T E N I E N T E R E Y , E S Q U I N A A C U B A 

E N S U 

a D e p a r t a m e n t o E s p e c i a r ' 

d e c o n f e c c i o n e s d e n i ñ o s e x p o n e n , 

p a r a e l I n v i e r n o d e 1916 

a 1917, l a s ú l t i m a s c r e a 

c i o n e s d e P a r í s , L o n d r e s 

y N e w Y o r k . 

M U Y GRACIOSO T R A J E D E 
L A N A D E B U E N A C A L I D A D . 
C O L O R E S D E MODA. C U E L L O 
Y PUÑOS D E OTOMANO D E 
S E D A , CORDON G R U E S O . 

P A R A 3, 5 Y 7 AÑOS 
D E S D E $5-90. 

A b r i g o s , n u e v o s 

M o d e l o s p a r a 

s e ñ o r a s y n i ñ a s 

S W E A T E R S 

C o m p l e t o s u r t i d o . 

A b r i g u i t o s p a r a 

p e q u e ñ u e l o s , 

d e l a n a , f r a n e l a 

y e s t a m b r e , d e s 

d e 4 9 c e n t a v o s . 

T R A J E D E L A N A D E F I N A CA-
L I D A D , CORDON POR ADORNO, 
BOTONES D E N A C A R 

P A R A 8, 5 Y 7 A i t t S 
D E S D E 55^98. 

T o d o s l o s t r a n v í a s p a s a n p o r la p u e r t a 

ABIERTO LOS SABADOS HASTA LAS 10 DE LA NOCHE 

Una m á s . . . 
Una más, sí, en la brillante serie. 
Son los contrayentes la señorita Ca

ridad Escarrá y Fernández, la encan
tadora Cachita, para llamarla fami
liarmente, y el simpático joven Carlos 
Blattner. 

Hijo éste del presidente del Trust, 
el distinguido caballero Carlos Blatt
ner, que será el padrino de la boda. 

Y la madrina, una hermana de la 
novia, la interesante dama María Te
resa Escarrá, esposa del señor Blas 
Casares, el amigo cumplidísimo que 
es uno de los miembros más caracte
rizados del Casino Español y persona 
de arraigo y de prestigio en nuestra 
sociedad. 

Designados han sido como testigos 

por parte de la linda desposadita el 
director del DIARIO D E L A MARI
NA, don Nicolás Rivero y Muñiz, el 
señor Manuel Santeiro y e! doctor 
Juan Eligió Puig. 

Y como testigos por parte del novio 
tres personalidades de tanto relie
ve en la banca y el alto comercio 
como los señores Maximino Fernán
dez Sanfeliz, Pedro Gómez Mena y 
Pedro Pomas. 

La nupcial ceremonia, dispuesta pa
ra el miércoles próximo a las nueve y 
media de la noche, tendrá celebración 
en la elegante residencia de don Blas 
Casares en Prado 42. 

Resultará el acto, no obstante su 
carácter íntimo, de gran lucimiento. 

Todo lo promete. 

B l a c k C a t 

Apertura del gran MIDNIGHT F O L L I E S con un regio bafle Tonecfc, 
no que será amenizado por dos grandes orquestas americanas, 

Debot de 30 artistas el Sábado, 16 de Diciembre de 1916 
Nota: E l señor E . W. Miles, representante de la caá*» Maxwell rega

lará a los niños que asistan al salón de patines los sábados por l a tardar 
un valioso automóvil. _ . _ 1 
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para aplaudir a dos jóvenes amigos 
a quienes quiere y estima sincera
mente 

M. Lozano Casado." 
Un saludo al buen poeta y buen 

amigo como único comentario de su 
bella carta. 

D E U N P O E T A 
Es una carta. 
Dirigida por Lozano Casado al jo

ven y notable literato Ruy de Lugo-Vi
ña, Jefe de Información del Heraldo 
de Cuba, he podido obtenerla de la 
amabilidad de este distinguido compa
ñero para engalanar mis Habaneras 
con su publicación. 

Véase aquí: 
—"Matanzas, 25 de Noviembre de 

1916. 
Sr. Ruy de Lugo-Viña: 
Hoy, en una vieja página del He

raldo, he leído unos sonetos de Ibar-
zábal. Usted habla de los poetas mal, 
de los sonetos bien, y su prosa es 
sencillamente magnífica. Yo tenía ga
ras de felicitarle por su labor loable-

U S MEJORES MUEBLES 

Belsseoafo, 28. T e l A - § 6 9 8 

G A R C I A Y A L O N S O 

A Q U I P O D E I S C O N T E M P L A D 
U N N U E V O Y F A V O R E C E D O R 
E S T I L O , POR E L GRACIOSO 
E N T A L L E E N PINZAS, A S I CO-
MO E L C I N T U R O N Q U E DIS-
T I N G U E E S T E M O D E L O . D E 
ARMOUR, P U R A L A N A Y F O . 
RROS D E I N M E J O R A B L E CA-
L I D A D . E S U N P R E C I O S O Y 
A C A B A D O T R A J E P A R A NIÑOS 
D E 6 A 16 AÑOS. 

D E S D E $6-98. 

¡ 

mente hermosa. Mi opinión, poco res
petable ya, por ser opinión de gua
jiro, es la de que usted es un prosista 
de altos vuelos y muy digno de figu
rar entre los contados prosistas que 
poseemos hoy por hoy. L a juventud 
que habla con voces nuevas, me entu
siasma escucharla y aplaudirla. 

Cierta vez, yo escribí para Ibar-
zábal un mal prólogo, para un libro 
que no era bueno; pero ya en aquel 
libro de balbuceos métricos, decía al
gunas cosas que pretendían ser algo. 
En su Mayo Romántico ha dicho co
sas que no había oído aún a ningún 
poeta de ahora. Es el más interesante 
poema que ha conmovido mi vida in
terior de algunos años acá. Esa pro
saica descripción poética es de una 
sencillez conmovedora. En unos Jue
gos Florales no obtendría premio al
guno; pero en la lectura íntima y si
lenciosa de las almas, tendría siempre 
la más alta distinción de honor. A 
mí, ese poema, me ha encantado! 

He aprovechado esta oportunidad 

Del Black C a t 
Está en plena animación. 
Hoy, como en la tarde del sábado 

anterior, habrá un festival infantil de 
patines con los premios consiguien
tes. 

Dará comienzo a las cuatro. 
Mañana, las tres sesiones de cos

tumbre, bailándose en la de la mañana 

F r a n c i s c o G a r c í a y H n o . 

A L M A C E N D E M U E B L E S 
Calle 17, No. 252, moderno.—Vedado. 
Especialidad en juegos de cuartos y 

comedor. 
En caoba y fileteados en bronce. 

Estileg Luis XV, Inglés. Luis X V I y 
Modernista. 

C7188 
HABANA.—CUBA. 

6d.»29 

desde las once a los acorde» do lal 
orquesta de Vicentico Lanz. 

Y el martes, segunda noche de mo
da de la temporada, ha sido tomado 
Black Cat por varias señoritas que 
se encargan ellas mismas, por su cuen
ta, de hacer las invitaciones. 

Habrá diversos premios. 
Dos de ellos, de one step, para las 

parejas que más sobresalgan en pri
mero y segundo término. 

Premios cuya elegancia puedo ga
rantizar de antemano. 

Con el testimonio de Campuzano. 

Pft ^ «̂ 

Rafael de Zubiria. 
Está de paso en la Habana el dis

tinguido abogado colombiano. 

(PASA A L A PAGINA S E I S . ) 

M A I S O N M A R I E 
V e s t i d o s y s o m b r e r o s , s e 
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O'Reilly, 83, Teléfono A-5582 
C8899 a i t I i i . -14a. 
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T O D O A L A M I T A D D E P R E C I O 

S e ñ o r i t a s : S o m b r e r o s a d o r n a d o s d e ú l t i m a m o d a 
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T E A T R O S 

EN HONOR OK V1TOK1A Y l H T H O K F 
En ei Tc;itri) Martf se t-elebrará en 

l.nve rma unin funclftn en honor de los 
notables escritoros Mario Vitoria y Bnrl-
que Uhthoff. autores tie la aplaudida ie-
vif.ta ••Confetti". í̂ e prepara un programn 
^trayente. \ 

MACIOKAIi 
iTluoo de Mawel fué el "elou" de l a 

fracÍM de anoche en ei Circo de runi-
llones. 

Su trabajo rcsultf» verdaderamente ma-
rüTÜloso, demostrando poseer una inteli
gencia poco COmAo en esta dase de ani
males. 

Ee.Prince do Manel un artista consu
mado v muchos de los actores míe nos 
gastamos por a<'á quisieran poseer la 
gracia y habilidad de que ha .lado prue-
K.s este chimpancé. Y si como actor me-
rere elogios, como barr'fta es tau notable 
cue es digno de que la Habana entera 
vava a verlo y a aplaudirlo. 

Rn las raatlníes ser* in'nnero uno: de 
los (fie más han de gustar a los nli.os. 

Fatima alcanzó anoche un nuevo triun
fo en sus bellas danzas oriéntale-?. H 
género que cultiva la gentil bailarina va 
s'endo cada vez más del agrado del pu-
btico. Los aplausos que anoche escucho 
Fatima demuestran que su labor artf^t â 
es justamente apreciada por los inteligen
tes. 

Las hermanas Castilla interpretaron en 
el cámpanÓIAB, < on la maestría que acos
tumbran. Intermezzo de "Cavallend 
Rusticana" y el vals de Fausto. E l pu
blico las ovacionó. 

Y ya que hablamos de mimeros musi-
valcs,' dediquemos un aplauso al clown 
Pepito Mina vis cómica tanto divierte 
a los espectadores. Ls Pepito un excén
trico musical de - primér orden. Toca In-
ftnldad de Instrumentos y con todos ellos 
hace filigranas. Fs aplaudido a diario con 
justicia. , „ . 

Hov los niños están de enhorabuena. 
Pubilíones les prepara nua matlnee e«-
pUndlda. cu la que figuran muchos nu-
iüeros c6mlc98, Pepito, Nin.-hi. Aramta y 
Tlti. vou otros aplaudidos actos, naran 
las delicias de la concurrencia. 

I'a rn la tunclón de la noche ha 8!do 
combinado un soberbio espectáculo, en 
el (pie tomaráq parte los «ensacionales 
actos que componen la compafUa del Cir
co Pubilíones. 
l ' A Y K E T ¿ 

Los ocho osos polares, h\ familia Ue-
ytOTCé, Mr. Uab< en, Mlle. Ijeynald, la fa-

BOS. L6pez encarnó el Juan E l Mellizo 
con sumo acierto. 

Sotlllo. Navarro y Villa, en sus pape
les, conquistaron un triunfo. 

L a Interpretación resultó excelento. 
Carmen López, la gentil tiple espanola. 
hizo el papel de Teresa magistralmente y 
fué, en Justicia, muy elogiada y aplaudi
da. 

Hoy ae repite Los (iabrlelea. en pri
mera tanda (doble.) E n la segunda y 
Ultima, E l Principe Carnaval. 

Mañana «e pondrA Los Gabrieles en 
matlnée. _ 

Pronto. Los pendientes de la Trini, 
zarzuela del maentro Vives. 

c u é r í t a c i e í e r é s t o c u i d a d o s a m e n t e 

A <io*lqu»r» qae tonga ir.tjrés en »dq«I. 
rlr joyería a precios rotiy barato» le envia
mos aneuro bermoao cal41ogo ilustrado. 
Debido a la guerra europea, todas las cosa* 
•eestta poniendo muy caras, y tambjén «a-
blrt el co»tc de la joyería. No debe Ud., 
pues, dejar pasar asta oportunidad de com
prar sus regalo» para la Pascua n otras fea-
tividade* a loa precios bajos que estamo» 
•freceado ahora. 

En cienos Ud. 60 centavos oro en un giro 
postal, en dinero o en aeltos de correo y I* 
enviaremos nuestro bermoao catálogo, t i 

p^tft'o* ilustrada» do la guerra, europea y un hermoso anillo que representa 1» cftlidad 
L^Vjjft ¿tr^n artfeulos d'i joyería barata. Entonces cotaprestera usted por qn* estte 
rj i f í fechos todckSTjcestrcs clientes. Envienos »n pedido sin '-¿•'dida de tiempo. 
l ' n s S B X TRADING CO. , 13 Park Row, Dept 2 r z Nueva Yerk. 

COMEDIA 
Los chicos de la calle, comedia de twir-

cla Alvarez, que tanto gustó al nume- ! J a r o p a n a r * 1916-17. 
roso público que asistió n su estreno, 
vuelve a representarse hoy. Mañana, do
mingo, dos funciones. Por la tarde, Flor 
de los pasos, comedia de Linares Klvas; 
v por la noche. Los chicos de la calle. 

Exhibición de magníficas películas. 
Función continua. Luneta con entrada 

para toda la función, una peseta. 
Pronto. la seiata d' onore del señor Ale

jandro Garrido. 

MAXIM 
En las tandas primera y cuarta de la 

función de esta noche, películas cómi
cas. 

La calavera de oro, drama de la casa 
Anulla y de la Serle de Oro de La In
ternacional Cinematográfica. serA exhibi
da en la segunda tanda de la función de 
esta noche. 

Míls diestro que Sherlock Holmes, Inte
resante película de la casa Pathe, en la 
tercera tanda. 

E l jueves de la entrante semana, en 
función de moda, se celebrará el estreno 
de la obra titulada E l Gólgota. 

Su Alteza Iteal el Príncipe Enrique, 
de la casa Pascuaü. ser^ presentada en 
fecha próxima, 

Nrr:vA TN(;I.ATERRA 
En primera v tercera tandas, reprise 

de la cinta titulada E l alma Demlmon-
daine. En la segunda. E l Judío Errante. 

I.AKA 
Primera tanda. Cuando el mundo estaba 

en silencio. 
Segunda. Futre escritores y Diamantes 

predestinados. 
Tercera sección. La caída d l̂ ídolo y 

Cuando el mundo estaba en silencio. 

Señora o Señorita: para sus do-
K ' í e ^ ' R o b S - n . ! S V p a » h Í l lores, tome Aguardiente RIVERA. 
el trío Ford, ¡08 Parlng. la pareja de la 
risa. Santos y Cheret y los herraanos 
Kodrlguez ñ'guran en el programa dt hoy 
en el rejo coliseo. 

Les monos de Pew.'r'e y los osos po
lares son dos números de extraordinario 
mérito que han de llenar muchas noches 
al Teatro Pavret. 

Santos v Artiras, qu" no descansan en 
su labor "de variar el cartel, presentarán 
«continuamente novedades y de aquellas 
que entusiasman al espectador, 
más exigente. 
(AMPOAMOR 

La hermosa película E l rescate. por 
.Gra>e Canard y Francis Ford, estrenada 
el Jueves con buen éxito, se ryocetará nue
vamente hoy en la matim'c de moda y 
la tercera tanda por la c h e 

La matlnée écie moda se verá muy cen-
currlda. 

En la sepunda tanda se estrena una pe-
ílcnla dramállca t tulada "La tentación 
de Suain". . 

.Varias películas cómicas se proyectarán 
en la primera tanda. 

Mañana, domingo, se celebrará un irran 
fiesta infantil: el concurso "Canillita". 

Kn la matluér se Celebrará la prncba 
definitiva, concediéndose tres premios a 
los tres mejores imitadores del amigo de 
los niños. "Canillita". . . 

LOA premios consisten en tres maguifi-
< . s relojes pulseras, de oro el primero y 
de plata los otros dos.. 

Todos los niños que asistan a esta ma-
t'née. serán obsequiados con valiosos re
gólos. 

Las películas ipie con tanto éxito se 
exhiben en Campoamor, son dei repertorio 
Inagotable de la i nlversal. 
MARTI 

Anoche se estrenó en el coliseo de I>ra 
genes, con éxito muy favorable, la h'.s-
toriet.i cómica original de Kamón Mon-
teavaro y Kamón Peña, titulada "Los 
Gabrieles". 

L a obra, que es Jocosa y entretenida, 
fué muy bien presentada por los señores 
Rantnernz y Velnícó, 

Hulz París hizo del "Francisco" una 
éreacidi] cómica que fué objeto de gran
des alabanzas y de entusiásticos aplau-

U L R I C I 

P Á TUERZA 
( e r e b k o y n e k ^ / 

7: 

Aumenta la energía 

vital, regenera la san

gre, devuelve el s u e ñ o , 

alegra el ánimo,ahuyen

ta la pereza, restablece 

la función sexual evi

tando la Impotenciaj 

estimula el apetito y 

digestión, combate la 

Debilidad y enflaque

cimiento y vigoriza la 

naturaleza con su po

derosa acción. 

Pídase en bodegas y cafés. 

M r . T a y e o r -

E s t a ma.ñana estuvo en la Secre
t a r í a de Agr icu l tura Mr. S. W. T a y -
lor, quien l l egó ayer a esta capital 
procedente de los Es tados U-mdos. 
con el p r o p ó s i t o de organizar u n a ex
pos ic ión de caiba-Uos de r a z a , l a cual | 
se c e l e b r a r á probablemente en ¿1) 
OrientaJ P a r k j 

I n f o r m e s D i p I o i D á t i 

e o s y C o n s o l a r e s . 

A c e r c a de la e x p o r t a c i ó n de a z ú c a r 
en "Mauricio". 

E s t o s informes se encuentran en el 
Departamento de E s t a d o a disposf. 
c ión de aquellas personas a quienes 
interese su lectura. 

T o m a d e p o s e s i ó n 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

Juró su cargo ante el Ayuntalcmno. 
Podemos asegurar sin gCnero de dudas 

que tendremos una administración de al
tura. En la Junta de Educación fm1 ree
lecto Presidente el cnnsecucaite liberal 
don Avellno Maclas. Nuestra felicitación 
u todos. 

E L CORRESPONSAL. 

Bejucal, Diciembre L 
A las doce meridiano quedó consti

tuido lepa luiente el Ayuntamiento y Junta 
de Educación. Alcalde electo doctor Tol-
drá, los concejales de los diversos par
tidos, cambiándose cordiales saludos y 
buenos propósitos eu la administración 
municipal. 

E L CORRESPONSAL. 

Matanzas, Diciembre 1. 
Hoy tomó posesión el nuevo alcalde 

de Matanzas doctor Armando Carnot y 
los concejales electos el primero de No
viembre. A las tres de la tarde terminó 
el acto que fué presenciado por un nu
meroso pflbllco. 

E L CORRESPONSAL. 

Pedro Betancourt. Diciembre 1. 
Ha tomado posesión el Alcalde electo 

por el Partido Conservador, don Juan Pa
blo Silva. 

Fué designado para ocupar el puesto de 

A L P A R G A T A S 

C O N R E B O R D E 

1-1437 

Presidente de este Ayuntamiento don Ma
nuel Lolnaz, de filiación "unionista" y el 
de Secretario don Ramón Díaz, conserva
dor. 

E l pueblo hizo una cariñosa despedi
da al Alcalde saliente, don Enrique Gon-

P E R E Z OIORLA, 

Rancho Veloz, Dlclebro 1. 
Hoy, a las doce del día, tomaron po

sesión de sus cargos el Alcalde don Fran
cisco Casanova y los concejales electos 
en el día primero de Noviembre. 

E l Ayuntamiento queda integrado por 
los concejales sefíores Baclgalupl, San Po
dro, Várela, Otero, Sans, Font, Rodrí
guez. Sentmanat y Casanova. 

Fuó electo Presidente del Aynntamien-
to don José Várela y Secretario don Juan 
Manuel San Pedro. 

También tomaron posesión de sus car
gos los miembros de la Junta de Educa
ción siendo electo Presidente de la mis
ma don Federico Brezo y Secretarlo don 
Martín Lelsera. 

R E B O L L A R . 

Colón, Diciembre 1. 
Anoche fué obsequiado el Alcalde sa

liente, don Jorge Brlto, con un gran ban
quete en el Hotel Continental, organiza
do por la Colonia Española. 

Hoy tomó posesión el nuevo Alcalde y 
los concejales, saliendo electos Presiden
te don José Mayoz, y Secretarlo don 
Leonardo Rulssls, arabos liberales. E l al
calde sefior Brlto, pronunció un sentldí-
simo y patriótico discurso de despedida. 

E l coronel Aguila, nuevo Alcalde, hizo 
solemnes promesas de procedet con rec
titud e imparcialidad. 

A G U L L Ó 

E n la S e c r e t a r í a de Es tado Se han 
lecibido los siguientes informes del 
Cuerpo D i p l o m á t i c o y Consular 
¡a R e p ú b l i c a : 

Del s e ñ o r Gabriel de la C a m p a V i . 
cí 'cónsul de Cuba en Río Janeiro , B r a 
s i l : 

Conferencia Nacional de Pecuar ia . 
Centro de las Industr ias de T r a n s 

porte. 
E x p o r t a c i ó n de ca fe. 
E s t a d í s t i c a s de comercio exterior 

de los Estados Unidos del B r a s i l co. 
rrespondientes a los siete primeros 
meses del a ñ o actual. 

Sueldos de los funcionarios esco. 
lares y profesorado p ú b l i c o de l a ciu
dad de Río de Janeiro. 

Del señot: Guil lermo de las Cue
vas, Canci l ler Encargado del Consu
lado General de Cuba en Rotterdan», 
Holanda: 

Rlac ión de los buques vendidos por 
C o m p a ñ í a s holandesas a extranjeras 
durante el año 1915. A s í como los 
construidos esc a ñ o y los que e s t á n on 
c o n s t r u c c i ó n . 

De] s e ñ o r Rafae l M a r t í n e z Ort iz . 
vlinistro de Cuba en P a r í s , F r a n c i a : 

Sobre nuestro comercio exterior. 
Del s e ñ o r Baldomero Marozzi , Cón

sul de-Cuba en Oporto. Portugal : 
Informe anual de 1915 del Centro 

Comercial de Oporto. 
Del s e ñ o r Crescendo Sacerio, C ó n . 

su l de Cuba em M á l a g a . E s p a ñ a . 
Proyecto del Gobierne, respecto a 

la au tor i zac ión del libre cultivo de? 
1 abaco en E s p a ñ a . 

Del s e ñ o r J o a q u í n Ledesma, Cónsu i 
de Cuba en Coatzacoalcos, M é j i c o : 

Sobre el cultivo del rec iño en l a m -
g i ó n de Tehunatepec. 

Del s e ñ o r Carlos Garc ía V é l e z 
Ministro de Cuba en Londres , G r a n 
B r e t a ñ a : 

Remitiendo texto de la Proc lama 
de 3 de octubre sobre importaciones 
prohibidas. 

Idem, idem, de 23 de octubre. 
Del s e ñ o r Manuel de l a V e g a , M^. 

n í s t ro de Cuba SP C r i s t i a n í a , N o m * . 
ga: 

P é r d i d a s de la m a r i n a mercante 
noruega. 
Del s e ñ o r B . Pugans. Cónsu l de Cuba 
en San Francisco , Ca l i forn ia : 

Sobre comercio de arroz. 
Del s e ñ o r N i c o l á s de C á r d e n a s , M i - i 

nistro de Cuba en L i m a , P e r ú : \ 
Sobre i n m i g r a c i ó n a s i á t i c a en e l , 

P e r ú . 
Del s e ñ o r Gabriel S u á r e z B o l a r ! 

Encargado de Negocios de Cuba en 
Caracas , Venezuela: 

Sobre minas. 
Establecimiento de conexiones di . 

rectas entre Cuba y Venezuela por ' 
medio de l a empresa naviera de C u . 
ba. 

D e l s e ñ o r Octavio L á m a r , E n c a r . 
gado de Negocios de Cuba en A s u n 
ción, Paraguay: 

Sobre el comercio exterior del P a 
raguay. 

Del s e ñ o r B e n j a m í n Giberga, Minia , 
tro de Cuba en Buenos A i r e s , A r g ó n , 
t ina: 

E x p o r t a c i ó n de vinos argentinos. 
P r o d u c c i ó n mundial de p e t r ó l e o . 
De l s e ñ o r Mario Harr ington , C ó n . 

sul de Cuba en B í r m l n g h a m . G r a . i 
B r e t a ñ a : 

Remitiendo varios informes comer, 
cialew. 

Del s a j b r Icario Garc ía K o h l y , M i . 
táfitro Se C u b * en Madrid . E s p a ñ a ; 

Dando cuenta de la estancia en M a . 
drid del doctor Ju an Santos F e r n á n , 
dez, Delegado de Cuba a la A s a m . 
blea O f t a l m o l ó g i c a de Valenc ia . 

P r o d u c c i ó n probable de a z ú c a r en 

Suscríbase al DIARIO D E L A MA
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 

L A MARINA 

LO Q U E C U R A 
Sr . D r . A . C . Bosque. 

Habana . 
S e ñ o r : Tengo el gusto de participar

le mi agradecimiento por »u "Peps i . 
« a y Ruibarbo Bosque" que me c u r ó 
radicalmente de una tenza enferme, 
dad del e s t ó m a g o que estuve pade
ciendo durante varios meses. 

Facul to a usted para que de esta 
hnga el uso que tenga por convenien
te-

De usted atentamente, 
Santiago F E R R E R . 

Edif icio de "The Hoyar B a n k of 
C a n a d á " , en Santiago de Cuba , 

Mayo lo . de 1915. 

| L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque" es 
el mejor remedio para el tratamiento 
de la Dispepsia, Gastralg ia , D iarreas , 
V ó m i t o s de las e m b a r a z a s . Gases y 
en general en todas las enfermoda. 
oes dependientes del e s t ó m a g o e i n . 
testinos. 

oÁianteaux de [Opera 

T E M P O R A D A — 

I N V E R N A L 

Ya ha comenzado la t emporada, llena de festividades. 
Pronto empieza la ópera, las carreras de caballos, las comi
das del Yatch Club y el Country Club, los bailes, el Car
naval, etc., etc. 

Estamos preparados mejor que nunca para servir a nues
tra clientela para todas ocasiones. Hemos traído preciosi
dades en confecciones que nunca se han visto en Cuba. 

Salidas de Teatro, Abrigos de Noche, Capas, etc., un 
surtido completísimo, de las más ricas telas y adornos. Pre
cios: hasta 350 pesos. 

Vestidos de baile, de noche, de soirée, etc., etc.; la 
última palabra de la moda y elegancia. Precios: hasta 175 
pesos. 

Sombreros para todas ocasiones, modelos exclusivos de 
New York y París. 

Pieles, vestidos de calle, trajes sastre, blusas, sayas, et
cétera, etcétera. 

Con palabras no es posible dar una idea de lo que hay. 
Rogamos que nos favorezcan con su grata visita, pa

ra convencerse de que lo que anunciamos siempre es ver
dad. 

l a I D o i i a H i i u T í r a u a y 

C H A R L E S B E R K O W I T Z 

S a n R a f a e l n ú m . 2 2 , e s q . a A m i s t a d . H a b a n a 

E l Consistorio acorfló afompafiar al al
calde saliente hasta la Estaclrtu, en se-
fial de simpatía. 

JACINTO ROSEÑADA. 

Hajrua la Grande, Diciembre L 
Hoy tomrt poseslrtn del carpo de Al

calde el doctor Alfredo Flgueroa y Mar
tí, liberal, constltuvéudose el Ayunta
miento. • 

Resultaron electos: Presidente, don Luis 
Vega Pf-rez: Vicepresidente el doctor don 
Enrique Canut; Secretarlo. don Felipe 
Otero y Vice, don Marcos Alfonso. 

A la turna de posesión acudirt numero
so pflbllco. 

L O P E Z . 

Hemedios, Diciembre 1. 
Hoy tom/» posesión de su carjro el nue

vo Alcalde, PrAspero V i m • P.onachea, 
electo por el Partido Conservador. 

E l pueblo felicítase por ello y celebra 
festejos en su honor. 

E l sefior PCrez es persona querida y 
respetada en esta dudad. 

E L CORRESPONSAL. 

Santa Clara. Diciembre 1. 
Con las formalidades de Ley se en

cardo de la Alcaldía el sefior don Ma
nuel Rnlz, Alcalde electo el primero de 
Noviembre. 

L a im?sa del Ayuntamiento intígranla 
don Ricardo Valle. Presidente: don Da
vid Rodríguez, Vice, y don Fernando 
Rodrítruez, Secretario, todos de filiación 
conservadora. 

A L V A R E Z . 

Ouantánamo, Diciembre 1, 
Al medio día de hoy tomrt posesión el 

alcalde liberal, don Manuel Medrano: los 
concejales liberales electos el primero de 
Noviembre Higlnio Mcdraho. Antonio 
Calviño, Diego León, Rafael Arturo Cas
tellanos, Eugenio Luquete y Felipe Rodi
les, y los conservadores Carlos Castro, 
Jesús Sera, Jesús María Rodríguez y An
gel Pearrych. 
. E l alcaide saliente, doctor Ros. y el 

entrante, don Manuel Medrann. pronuncia
ron discursos alusivos al acto. 

También tomaron posesión los miembros 
de la Junta de Educación, señores Josrt 
VAxquez Savon, doctor Rafael Mesa Ro
mero, doctor Joaí RafUiIs. 

E l acto, que resultó muy lucido, estu
vo muy concurrido. 

N i e l n u e v o . . . 

( V I E N K D E L A P R I M E R A . ) 

Considerando: Que dentro de esto 
criterio c o r r e s p o n d e r í a el cargo a l 
Conceja l s e ñ o r Batet, qne e s t á pre
sente, como concejal do m á s edad 
ocupar l a Presidencia; pero como dis
pone el decreto cjue lo sea el concejal 
m á s antiguo en funcion-eisi, que lo es 
en este caso el s e ñ o r Rafae l Quinta
na, el cual esitá en uso de licencia, 
r e q u i é r a s e a l s e ñ o r Batet para que 
reciba la Presidencia s in perjuicio de 
que la entregiie al s e ñ o r Quintana si 
é s t e la so l ic i tase ." 

A s u m i d a la Presidencia por el se
ñ o r Batet , en acatamiento a l decreto 
pres idencia l mencionado, ol doctor 
D í a z , que t a m b i é n cesaba, hizo entre
ga de l a S e c r e t a r í a a l s e ñ o r Lorenzo 
F e r n á n d e z Hermo, por ser ei m á s 
joven de los concejales. 

E l acto que acabamos de r e s e ñ a r 
e f e c t u ó s e sencil lamente, como un t r á 
mite, s in ceremonial . 

L a C á m a r a Municipal permanece
r á « a receso forzoso hasta que tomen 
p o s e s i ó n de sus cargos los nuevos 
ediles, pues con el actual n ú m e r o de 
concejales en funciones no puede in 
tegrarse el quorum legal pai-a las se
siones . 

L o s concejales que cesaron ayer 
fueron Antonio Clarens , Miguel A . 
D í a z , R a f a e l M a r t í n e z Alonso. Oscar 
K o r s t m a n , E l i g i ó Madan, Eduardo 
G o n z á l e z V é l e z , Federico Caballero, 
V i t o C a n d í a , G e r m á n S . López , J u a n 
Armenteros , Manuel S á n c h e z Quirós , 
Pedro Baguer y Jacinto A y a l a . 

A G U A S D E C A B R E I R O A 

V E R I N ( E S P A Ñ A ) 

A c i d u l o - E i c & r b o n a t a d o - S ó d i c o - L i t i c a s 

Sin rival para el E S T f l W B O , HIGADOS y los 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S : 

F e r n á n d e z T r á p a g a y C o m p a ñ í a 
Barati l lo, n ú m . 2 . - r - T e l é f o n o A-1776. 

H a b a n e r a s 

E L B E Y ot u 

ES E L RELOJ SUIZO MARCA 

A . B . C 
CABALLO DE BATALLA, 

FABRICA CREADA HACE 
¡ j 146 AÑOS! I 

* Estos magníficos relojes 
son los más exactos y segu
ros en la hora, porque no sa
len de la fábrica sin haber 
sido observados al minuto. 

Hay variedad de modelos 
en oro grabado, cincelado, 
liso y guilloché. Cajas ele
gantes de oro: las hay de 
plata nielada, con incrus
taciones de oro. 
Surtido de reloj brazalete, 
extensión para señoras; re
loj brazalete de cuero para 
hombres. 

Los hay de metal niquela
do, para obreros, máquina 
fina, igual calidad a las de 
oro. 

ünico importador: 
MARCELINO MARTINEZ, 

almacói de Joyería, de Oro 
y brillantes, 

MURALLA, 27 (ALTOS.) 

(Viene de la página cinco) 

Llegó de los Estados Unidos por 
la vía de Kcy West y se propone 
seguir viaje a su país de un momen
to a otro. 

¡Sea para el señor Zubiria su es
tancia entre nosotros lo más grata po
sible! 

H* H* 

'• En el Ateneo. 
Toca su turno mañana, en la serie 

de conferencias organizada por la Sec
ción de Bellas Artes, al doctor Sal
vador Salazar. 

El joven y culto literato disertará 
sobre "el reposo como elemento es
tético", dando principio la conferen
cia, según lo establecido para dicha 
serie, a las diez de la mañana. 

Bello tema. 
Que desarrollará el director de L a 

Novela Cubana con su acostumbrada 
galanura. 

f ^ V 

Hogares felices. 
Una angelical niña, venida al mun

do felizmente, colma de elegrías a los 
jóvenes y simpáticos esposos Alberto 
Santiso y Eloísa Cancio. 

La adorable criatura, a quien se 
impondrá el nombre de Reynalda con 
las aguas del bautismo, es en aquel 
hogar un rayito de luz. 

Está monísima! 
Otra niña, fruto primero de feliz 

unión, llena de júbilo el alma de unos 
padres que no ceden por nada su ven
tura presente. 

Me refiero a los apreciables espo
sos Juan González Quevedo y Quica 
Rodríguez Colón. 

Y un lindo baby, lodo gloria, 
todo encanto, sonríe en el hogar del 
joven matrimonio Armando López y 
Dulce María Prendes. 

Su dicha es inmensa. 
Y no menos la del abuelo, Regino 

López, el popularísimo actor. 
Enhorabuena! 

r£* 

Modas. 
Las últimas llegadas a la- Habana 

están en manos de Albela. 
Entre otras. L a Femme Chic, cuyas 

páginas aparecen colmadas de figu
rines para la estación en una varie
dad asombrosa. 

Es siempre L a Femme Chic una de 
las revistas de modas más solicitadas 
de nuestras damas. 

Por su arte y su elegancia. 
^ 

Lo supe anoche, 
A la salida del recital de Ganz, el 

grande y admirable pianista que nos 
dejó a todos maravillados, se comen
taba el sensible accidente automovi
lista ocurrido momentos antes en Co-
lumbia. 

Accidente en que sufrieron lesiones 
el doctor Ramón Goizueta y su dis
tinguida esposa, Purita Blanco Ortiz, 

de tal importancia las de esta dama 
que parece hacerse necesaria la am. 
putación de un brazo. 

El chauffeur, según se aseguraba 
pereció en el lugar del suceso. 

Sin tiempo para más, por lo avan
zado de la hora en que escribo, hago 
expresión de mi pena por todo lo 
ocurrido. 

Y cuanto al concierto del genial 
pianista suizo será el tema preferentp 
de las Habaneras inmediatas. 

^ ^ ^ 
Hoy. 
Un largo programa. 

L a matinée del Circo Pubilíones, a 
las tres, dedicada al mundo infantil. 

Así también, a igual hora, la de 
Circo Santos y Artigas con muchos 
y muy variados atractiyos. 

Trabajarán los osos. 
Matinée también en el teatro Cam

poamor, de la serie de los sábados, 
que lleva siempre un público distin-
guido a la sala del elegante teatro. 

Y completando el programa de la 
tarde Black Cat con su festival in-
fantil. 

Por Ja noche. 
Sábado Azul del Circo Santos y 

Artigas con nuevos números por los 
artistas que debutaron en la semana. 

En el Liceo de Jesús del Monte 
el primer baile de máscaras de la 
temporada con una popular orquesta. 

L a reprise de la cinta Sangre Azul 
en la tercera tanda de Fausto. 

También en la tercera del Cine Pra
do, Amor y Redención, película muy 
interesante. 

Y un acontecimiento social. 

Es la boda de la señorita Marina 
Gómez Arias y el doctor Carlos A. 
Obregón, que se celebrará a las nueve 
en la señorial residencia del padre 
de la novia, ei general José Miguel 
Gómez. 

No faltaré. 

Enrique hUN 1AINILLS. 

i E l G 

PARA ANEMIA. CLOROSIS. MALA 
NUTRICIÓN. T U B E R C U L O S I S . 
COREA, AMENORREA. NEURAS
TENIA, MAL DE BRIGHT Y CON
VALECENCIA DE LA GRIPE. DE PUL-
MONIA Y DE FIEBRE TIFOIDEA. 

Maquinarla Azucarera 

Oficina Técnica y Talleresi 

umm, uu 
OFICINA EN LA fl ABAN Ai 

B a n c o Nac iona l , Dept. 316 

Espec ia l i s tas en 
Instalaciones de 
I n g e n i o s c o m 
pletos. •— 

T a c h o s , c o n d e n s a d o 

r e s , t o r r e s d e c o n d e n 

s a d o r e s , m ú l t i p l e s 

e f e c t o s , c r i s t a l i z a d o 

r e s , c a l d e r a s , d e f e c a 

d o r a s y b o m b a s 
d e 

v a c í o . 

P A R A A H 0 R R A R _ D I N E R 0 

^ V V F 2 ™ : D » S D E M A S B A R A T ^ O . S S , H A S T A l I s ^ O ^ n ^ T ^ 
« I v ^ n P i A V A 1-25, » » 30.00. S A Y A S D E L A N A : » „ „ _ on 

T R A J E S H E C H U R A S A S T R E : » ¿ Í O , " n 35.00.* 

R o p a interior y camisas de lana: Surtido i n m e n s o . — C a m i s a s Manhattan: 
A precios antiguos. - Calzado de n i ñ o s : L o s mejores de la Isla. 

Bombones: Park & T i l f o r d . 
V i s i t e esta antigua C a s a , que e s tá l lena de m e r c a n c í a s nuevas , a precios bara

t í s i m o s . Surt ido colosal . 

" E l A G U I L A A M E R I C A N A " , S a n R a f a e l , n ú m . 1 6 . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 

P A G I N A S I E T E 

S i t i e n e q u e a m u e b l a r s u c a s a , n o 

l o h a g a s i n a n t e s v e r e l g r a n s u r t i 

d o d e m u e b l e s q u e e s t a m o s r e a 

l i z a n d o , a l C o n t a d o y a P l a z o s . 

" E L P A L A C I O D E L A 
11 

D e R e y y C h a o , A n g e l e s , 1 8 

T E L E F O N O A - 9 7 5 7 

E n e s t a C a s a e n c o n t r a r á l o s m o 

d e l o s m á s e l e g a n t e s q u e s e f a b r i -

c a n , t a n t o e n j u e g o s d e c u a r t o , c o 

m e d o r y s a l a . E x t e n s o s u r t i d o e n 

c a m a s , l á m p a r a s , e t c . , e t c . 

c 7244 S d - l 

D E P O R T I V A S 

P O R M . L . D E L I N A R E S 

O U I E N F U E Y C O M O M U R I O W I L D I N G . L O Q U E C A R A C T E R I Z O 

S U M A N E R A : I M P R E S I O N E S D E S U S A D M I R A D O R E S 

No exageramos al decir que en víspe-
ms de la guerra un nombre dominaba el 
"epom inglés: el de J * ™ * ? 
oue lo mismo que el campeón de atletis
mo francés üouin. el incomparable juga
dor de "tennis." murift en el "mP0 tle 
honor- cav6 el día 10 de Mayo de 191J J 
a esta fa'tal noticia siguieron un grau 
rnimero de telegramas dirigidos a sus 
padres que habitan Nueva Zelandia, 
¿quellos emanaban de admiradores des-
A o c i d o s que demostraban la toprwlto 
que les causó la desaparición de jugador 
tan esclarecido. ,X-THOW 
LA VIUA Y MIERTE PE ANTHO>\ 

\VILI>IN<' 
Anthony-Frederic Wildiug. 

Opawa, terca de Christchurch. enJSueva 
Zelandia, el 81 de Octubre de 1 .̂ Su 
padre Frederic Wilding es abogado, ^ al 
mismo üempo excelente '1'sP"rt8I1iaI1'_¿"' 
eador. reputado, de "cricket" y de foot-
hal l" Ese gusto y esas aptitudes para 
e! deporte se las asimiló Anthony desde 
[•equeño; a la edad de cuatro años se 
m U a a los árboles; a siete, stravesaba 
un río a nado; a ocho, montó su primer 
"noney." Su padre lo inició en el ten
nis-' en el que a los 17 años solamente, 
sanó su primer título de "campeón lo
c a r triunfó de un antiguo compañero de 
su padre R. D. Harman, qirc durante sie
te años conservó ese título. 

Pero he ahí, que de pronto el campo 
de las proeaas más sensacionales se abrió 
al Joren Wilding: en 1902 es enviado a 
la Universidad de Cambridge. Durante 
las vacantes principalmente, el nuevo 
•vintab" tomó parte en mm-hos torneos 
ñri •rennis" ganando innumerables pre
mios. , v_ 

\ es que los deportes tenían para ese 
uní.-lincho, infinitamente más atracción 
que la carrera de abogado a la que lo 
destinaban sus padres. 

Kl automóvil v la motorcicleta fueron 
sus preferidos: ¡cuántas excursiones hizo 
a través de Europa'. 

No intentaremos enumerar aquí, las 
principales victorias de WUdlng y solo 
rtvordarcmos que en 1010 en Wlubledon, 
< on iulstó el titulo de campeón del mundo. 
Eo perdió en ItUX Algunas semanas an
tis <le la guerra lo ganó de nuevo eu los 
-courts" del stade francés, en el bosque 
.le Saint Clodd. Por una de esas deci
siones bastante frecuentes en deportes, se 
encontró haber sido batido en el último 
"match" en el cual tomó parte: fué en 
New York en ngosto y su veneertor Mac-
Eoughlln. Otra victoria de Wilding de
be ser mencionada: es la que en calidad 
de representante de Australia obtuvo con 
la "Copa I>avis." especie «le campeonato 
del imnulo Hemos de señalar también las 
i.oberbias -'performances" Invernales de 
Wilding en la "cote-d'-Azur." Se dedicó 
al comercio y montó una Vasa dedicada 
a la venta de la pulpa de maderas; pero 
Oo prosperó. 

ruando la guerra europea estalló se 

TUMORES DEL CUELLO 
Dr. E n r i q u e Y á n i a 

C I R U J A N O 
DISECTOR I E I HOSPITAL "POCDRULL". 

S f srua la Grande. 
S0d-24 

encontraba en los Estados Unidos. Uno 
de sus adversarlos en Plttsburg fnó el 
alemán Froltzhelm. Tan pronto Inglate
rra llamó a sus voluntarios, volvió a E u 
ropa y se Inscribió. Esos ejemplos tuvie
ron en Oran Ilretañña mucha repercusión. 
Wilding entró en filas en Octubre de 1914 
como segundo teniente en una seccién de 
autos-cañón, siendo agregado al servicio 
de reconocimientos. 

E n el frente se encontró siempre en 
las proximidades de La Bassée. 

E l buen jugador francés G. Gault tuvo 
ocasión de encontrarle en la primavera 
de 1915. He aqni un extracto de la con
versación de ambos: 

"Fué eu la carretera cerca de Pope-
ringhe donde nos vimos. Conducía Wil
ding su "Alda" y yo mi auto-ametralla
dora. Después de darnos la mano y dé 
ln-.blar brevemente sobre la guerra y su 
término, probable, discutimos sobre "ten
nis" y nos ocupamos de los futuros cam
peonatos." 

Para conocer como ocurri^ la muerte 
de WUdlng es preciso dirigirse a uno de 
los que estuvieron sin cesar a su lado, 
durante ¡a Jornada fatal, al oflHal S, F . 
Robbins: 

"Tony Wilding se habla preparado i>a 
ra este ataque 48 horas antes. Era un 
oficial que no dejaba nada al azar, cono
cía todas Ips argucias del Juego de la 
guerra. 

Estábamos ngregados a la división de 
Labore del contingente Indio y debíamos 
Intentar una "poussee" general, para rom
per las líneas alemanas, cerca de Neuve 
CUapelle y lleigar a Lllle. Había alam
bradas hasta 88 metros de las trincheras 
alemanas. E r a el primer obstáculo que 
teníamos que vencer, lo que constituía 
una operación peligrosa. Ninguno cono
cía mejor las dificultades, que el capitán 
Wilding, que nos dijo: "Vamos a entrar 
en el Infierno y del cual Vroo no saldre
mos;" luego agregó: "Merece la pena 
arriesgarnos, porque no es nada, compa
rado con lo que podemos aliviar a la In
fantería, si tenemos éxito." • 

Toda la noche precedente, estuvimos 
ocupados en acercar el cañón y las mu
niciones desde Pout-Logy hasta la pri
mera linea. Wilding trabajó con noso
tros desde las tí de la tarde hasta las ?> 
de la mañana. Entonces esperamos el al
ba : "Ahora, dijo Tony Wilding, vamos 
a hacerles ver el Infierno." 

Y nos pusimos a lanzar obuses sobre 
las ametralladoras que habíamos "repe-
rées": eran las 11 de la mañana cuan
do nos detuvimos para dejar enfriar el 
cañón. 

Wilding estuvo .constantemente expues 
to al fuego, de pie, detrás de mí, obser 
vando el resultado d eeada tiro. A ve
ces recomendaba a los otros bajarse y 
ocnltácse; pero ni un momento perdió su 
alegría y buen humor. 

A las 4 y 20 nos quedaban 90 obuses. 
Wilding ordenó reservarlas para un con
tra ataque. Estaba muy contento del 
trabajo de la Jornada y no cesaba «le 
b)ornear. Sin embargo, me dijo; "Dudo 
que salgamos de este "infierno" y tam
bién : "He dejado varias cartas en el pues
to de acartonamiento por si me ocurre 
algo." Luego se rió de esa idea. Sa>'ó 
su reloj para ver el tiempo que tardaban 
en cáéi los obuses. Llegaban a su trin
chera Cada minuto y medio: algunas ve
ces calan dos o tres juntos; otras, tan 
cerca, que nos salpicaban de barro. A 
las 5 y 45 de la tarde fui al abrigo de 
utrás, para beber nn poco de agua; cuan-
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Absolutamente todo padecimiento de 

E S T O M A G O 
P o r g r a v e o c r ó n i c o q u e s e a , l o c u r a s i e m p r e e l 

D i g e s t i v o G a r d a n o 
las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S . los A G R I O S A R D O R E S , las 
N A U S E A S y V O M I T O S , causmites de M A L A S D I G E S T I O N E S cu . 
ran ni momento. E l e s t ó m a g o r e c o b r a r á l a normalidad de sus fun
ciones y D I G E R I R A C U A N T O C O M A sin l a menor molestia, 
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"Yo alirio loa dolores 
de cabeza 

de todo el mundo 

HEAD SlONlriCA CABEZA HEADINE SI0HIFICA ALIVIO 
DE DOLOR BE CABEZA 

P a r a D o l o r e s d e C a b e z a y N e u r a l g i a 
El grand remedio infalible es la preparación 

que por mas de un cuarto de siglo ha representado 
la norma en medecinas de su clase en Ese Pais. 
Testimonios de todas partes hablan con énfasis de 
tu valor. Reconocido por los eminentes médicos en 
todo el mundo como "Panacea". Ul único remedio inofensivo y sano que infaliblemente 
cura jaqueca, neuraleia y todos los dolores de la cabeza y de los nervios. Cajas 
grandes y cajitas chicas. 

Se vende en todas farmacias Preparado Solamente por la 

El Aliviador Soberano 

R . H . H U N S T O C K C H E M I C A L C 0 . . S T . L 0 U I S , E . U . d e A 

do s.ill no encontré ni capitán. 
WlUlIng se hallaba en e! abrigo próxi

mo. Sus carcajadas llegaron a mis oídos. 
Sentado en la uuerta de mi abrigo vigi
laba la calda del prrtxlmo obús. Lo vi 
venir hacia mí y nie ech-é sobre la de
recha; el abrlgr- próximo al mío habla 
desaparecido. Nos pusimos a escombrar 
y hallamos el cuerpo mutilado de Wilding. 
Su muerte fué Instantánea. Lo envolví 
en una franadn t lo extendí en una cami
lla. A la madrugada, ayudado por cua
tro hombres del contingente Indio, io 
transporté, bajo el fuego enemigo, a la 
carretera de " L a Bassée" que recorrimos 
juntos poco tiempo antes. L a acción ér« 
tan ruda, que ningún oficial pudo acom
pañarnos. Tomamos el caminó de Neuve 
Chapelle a Kstaires. E n el rincón de 
un trillo, lo enterramos con su frazada. 
Fué el mejor y más seguro sitio oue en 
oontraraos. Por todas partes caían los 
árboles. No teníamos un cura para las 
últimas bendiciones ni otro csremonial 
riue nuestras cabe/.ns descubiertas y nues
tros pensamientos silenciosos. Cuando lo 
cubrimos de- tierra pusimos encini:! de su 
cadáver una- cruz hecha Cou tablas de una 
caja desfonda." 
EL MODO DE ENTRENAMIENTO Y LAS 

CUALIDADES DE WILDING 
Después del hombre, del soldado, vea

mos el atleta. He aquí la oplulón de G. 
M. Slmond y del excelente jugador Cau-
dry, uno y otro extremadamente "compe
tentes en "tennis" y que conocieron mu
cho a Wilding: 

"—Opino—dice Slmond—que en tierra 
apisonada era el mejor que se ha visto. 
Contra su resistencia y regularidad^ nln 
guno podía luchar. T'na mala luz le mo
lestaba mucho y sus derrotas por Lau-
rentz en Auteuil y por Dlxon en Stokol-
mo fueron debid is a eso. 

E n Wimbledon, cuando Brookes le ba
tió, justamente antes de la guerra, me 
manifestó que no veía nada absoluta
mente." 

Hte aquí la opinión de Caudry: 
"WlldhiK fué uno de los raros jucadores 

de "tennis" que se entregaba a un entre-
n.'.mlento severo y sistemático para un 
gran torneo, y fné, gracias a eso, que se 
le veta muchas veces en posesión de to
dos sus medios en el momento en que su 
í'diersarlo demofctraba mayores síntomas 
de fatiga. Sabía que podía contar sobre 
su buena condición y su excelente físico 
para ir hasta el fin de un "match" muy 
duro y en confcc-cuencia forzaba el juego 
desde el comienzo a fin de cansar a su 
adversarlo y quedar dueño do la situación. 
Para el profano, daba la impresión de 
un Jugador hecho por un entrenamiento 
duro y constante mAs que naturalmente 
y su estilo, bien que falto de la elegancia 
de B. F . Doherty o de la feroz, energía 
de S. H. Smith. parecía reunir las oarac-
terlstlcas de esos jugadores con una suer
te de tenacidad y de concentración que 
I ertenecía al propio Wilding. Como hom
bre, su buen humor y su "camaradería" 
le valieron una popularidad universal y 
los organizadores de los torneos podían 
siempre contar en él para ayudarles en la 
medida de lo .posible. 

Buen "sportsman" en toda acepción de 
la pnlabra no aVeptaba decisión injusta 
lomada en su favor." 

D e O b r a s P ú b l i c a s 

R E P A R A C I O N D E C A L L E 
L a Jefaitura de Obras P ú b l i c a s del 

Disitrito de Santa C l a r a ha remitido 
a l a a p r o b a c i ó n sunerior l a documen
t a c i ó n relativa al orovecto para l a 
canistrucción de un tramo de calle de
nominada J u a n Bruno Zayas , en e l 
pueblo de C a l a b a z a r . 

C O M I E N Z O D E O B R A S 
E l s e ñ o r Conrado Mart ínez , Inge

niero Inspector de las obras del 
acueduoto y p a v i m e n t a c i ó n de Cien-
fueges, ha partici.T>a<lo que el d í a 16 
dê  Noviembre p r ó x i m o nasado se 
dió comienzo a las obras de pavimen
t a c i ó n de dicha ciudad . 

R E S C I S I O N D E C O N T R A T O 
P o r la J e f a t u r a del Distri to de 

Matanzas pe ha comunicado que cnm-
piie-ndo ó r d e n e s suneriorea ha proce
dido a rescindir el contrato celebrado 
con el s e ñ o r Pedro F e r n á n d e z para 
el sumintetro de piedra oleada en r a 
j ó n , ectr? destino a las obras de repa
r a c i ó n de la carre tera de Alacranes 

U N A S O L I C I T U D 
L a S e c r e t a r í a de Sanidad y Bene

ficencia transcribe un escrito de la 
Jefatuira de Sanidad de Manzanil lo, 
solicitando a u t o r i z a c i ó n uara hacer 
una p e q u e ñ a bajada en la carretera 
que parte de Manzanillo al poblado 
fíe Ca l í c i to , r e c u d o dicha Secre tar ía 
se conceda la a u t o r i z a c i ó n solieitada 
por dicho Jefe Loca l de Sanidad. 
R E P A R A C I O N D E L A O F I C I N A 
D E R E N T A S D E L A Z O N A F I S 

C A L D E l i A H A B A N A 
T a m b i é n por l a S e c r e t a r í a de H a 

cienda se reproduce un escrito fecha 
27 de Octubre, interesando var ias re -
panacianies en l a oficina ocupada por 
la A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas de i-i 
Zona F i s c a l de l a H a b a n a . 

S O L I C I T L D D E N E G A D A 
E l presidente d© l a Sociedad A n ó 

nima del Centra l S a n A g u s t í n Co. 
Azucarera , s o l i c i t ó l a mxxi'ificacióin 
del trazado de la carretera de Quin
tana a Güira de Marroro. pero el- dis
trito de Obras P ú b l i c a s de la Habana 
ha informado sobre este particular 
que no procede acceder a dicha so
licitud. 

O T R A S O L I C I T U D D E N E G A D A 
Por el distrl/to de Camag^iey ha sido 

devuelto el escrito de El i zardo Maceo 
Rizo , solicitando u n a p r ó r r o g a p a r a 
la t e r m i n a c i ó n de las obras de l a ca 

rretera de R o r l d a a San J e r ó n i m o , 
por entender que l a p e t i c i ó n es ile
gal . 

E X P R O P I A C I O N D E T E R R E N O S 
L a S e c r e t a r í a de Hacienda part ic i 

pa haber delegado al Administrador 
de Rentag e Impuestos de ift Zona 
F i s c a l de Santiago de C u b a para que 
en r e p r e s e n t a c i ó n de1- Estado , concu
rre a l otorgamiento de l a escritura 
de compra-venta de una fa ja de te
rreno de la f inca Quiebra. Hacha , M a -
y a r í , p a r a la carretera de M a y a r í a 
J u a n Vicente. 

P I D E I N D E M N I Z A C I O N 
ES distrito de l a Habana , t rans 

cribe un escrito del s e ñ o r J o s é C u -
n i l l , referente a los perjuicios su fr i 
dos con motivo de la p a r a l i z a c i ó n de 
sus obras por la A l c a l d í a Municipal, 

i 

D U H A N T E X A E S T A C I O N ^ C A I X J B O S A 
cuando osted, se fatiga f á c i l m e n t e ^ y le taita 
e n e r g í a , se siente abatido, nervioso, ir 
ble y debilitado, tome una c u c h a r a d í t a 
de S A L V T T A E en un vaso de 

R E F R E S C A A T C O ] 

P U R I F Í C A l 
H Í G A D O ^ y / l o s 

R í N O N E S e n t o n i i l I f t 

, l impia y pur i f i ca 

c K X > N p U G T O I N T E S T I N A I Í 

e Ü n u n a V e } Á C I D O . U R I C O » evi ta 

W P O S T R A C I Ó N y l a L A N G U I D E Z . 

rogando la d e s i g n a c i ó n de un inge
niero para que aprecie el d a ñ o cau
sado. 

T R A N S F E R E N C I A D E C R E D I T O 
Del dostrito de Oriente se solicita 

la transferencia del c r é d i t o de trein-
tc mi l pesos concedidos ñor el decre
to de 27 de Septiembde ú l t i m o para 
reparaciones y c o n s e r v a c i ó n de C a m i 
nos, Puentes y Cas i l la* de Peones C a 
mineros, con el f in de proceder a la 
r e p a r a c i ó n nrjrente de las carreteras 
de dicho distrito, especialmente las 
de Manzanil lo a Bayamo y de J a 
maica a Casimba. 

La s e ñ o r i t a f a n y G r a f . 

E l jueyes de la ú l t i m a semana f u é 
graduada en nuestra Univers idad, de 
doctor en Derecho C i v i l , l a culta y dls 
t inguida s e ñ o r i t a F a n y G r a g . directo
r a del acreditado plantel Colegio A l e . 
mán.-

L a labor que durante un, crecido 
n ú m e r o de a ñ o s viene realizando la 
s e ñ o r i t a Graf , en el seno de nuestra 
sociedad, es u n á n i m e m e n t e apreciado 
por los padres de fami l ia que le tie
nen confiada la educac ión de sus hi
jos y por elementos de va ler que ca
da día le prestan mayor apoyo en su 
m e r i t í s i m a obra educacional. 

Notable profesora de lenguas y cOm 
p e t e n t í s i m a pedagoga, l a s e ñ o r i t a 
G r a f acaba de coronar s u labor in-
telectuiail realizando por la e n s e ñ a n z a 
libre los estudios del Bachi l lerato y 
m á s tarde, los correspondientes a ̂ a 
Facu l tad de Derecho, obteniendo un 
t í tu lo que hasta el presente s ó l o po
seen entre nosotros un niúmero muy 
reducido de mujeres. 

A las muestras de aprecio y cOnsi-. 
derac ión que la s e ñ o r i t a F a n y G r a f 
viene recibiendo en estos d í a s , uni
mos nuestra f e l i c i t a c i ó n tan sincera 
comó' merecen los esfuerzos real iza
dos p^ r a obtener tan honrosa f inali
d a d . ! 

L o s de la A s o c i a c i ó n 

L A M O O A A L D I A 

C a n a r i a . 
B A N Q U E T E 

Su distinguido Presidente, sieñor 
Antonio S u á r e z Franco , nos invita 
en car ta muy atenta a l banquete que 
en honor de los Presidentes de las 
Delegaciones y representaciones de 
este importante Centro, que el do-
ming-o 3 ce c e l e b r a r á t,n el restaurant 
E l Carino, de Obispo y Monserrate. 

Agradecemos en todo lo que vale l a 
c a r i ñ o s a i n v i t a c i ó n . 

E l T r a s b o r d a d o r " J A C O B S O f T 

es el m á s práct ico , el 

de más fácil manejo, ei 

de mecos csmpllcacis-

nes, el m á s efectiva. 

Simplifioa extraordina

riamente las operacio

nes de carna y descarga. 

Hacendados! util izándo

lo lograré is una gran 

economía de tiempo y 

de jornales. 

U n excelente sustituto para l a 
sarga y la gabardina se ha en
contrado en lo que se l lama " L a 
Jerz ," la cual e s tá dando exce
lentes resultados en la confec
c i ó n de trajes de calle, de pa
tinar y t a m b i é n en la c o n f e c c i ó n 
de abrigos. V é a s e aquí un traje 
de este material. 

S e s e c c i o n ó la t r á q u e a . . . 

E s t a m a ñ a n a un i s l e ñ o que estaba 
aburrido de la vida 

E l doctor Boada, m é d i c o de guar
dia esta m a ñ a n a en la casa do soco-
dros del P r i m e r iDstrito, a s i s t i ó a 
Antonio Robo, natural de I s l a s C a n a 
rias de 32 a ñ o s de edad y vecino d*> 
Vi l l egas 86. 

Robo presentaba, una her ida incisa 
como de 17 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n 
en e] cuello, cuya herido h a b í a sec
cionado parcialmente la t r á q u e a , s ien, 
do su estado calificado de grave. 

Ante e| oficial de recorrido de la 
segunda e s tac ión de P o l i c í a , m a n i f e s t ó 
e l paciente que dieba herida se la 
produjo, al darse un tajo con una 
navaja barbera, lo cual hizo por es
tar aburrido de la vida. 

Robo fué trasladado en muy grave 
estado a la casa do salud del Centro 
Canario , dándo le cuenta la p o l i c í a ded 
hecho, a l señor J u e z de I n s t r u c c i ó n de 
l a P r i m e r a Secc ión . 

I M P O R T A D O R E X C L U S I V O ; W . A . C A M P B E L L 
L A M P A R I L L A , 34. C I U D A D . 

M o t o r e s , B o m b a s , T o s t a d o r e s y M a q u i n a r i a d e P a n a d e r í a . 

L a E s c u e l a P r e p a r a t o 

r i a ^ E l D i q u e . , , 

U n a c o m i s i ó n formada ñ o r el P r e 
sidente de la A s o c i a c i ó n " L u z Caba
l lero" s e ñ o r Xiquéis y los doctores 
•Laguardia, Santos F e r n á n d e z , Do
m í n g u e z Roldan, Soler 1 Capablanca, 
v is i taron hoy al s e ñ o r Presidente de 
de l a R e p ú b l i c a para exponerle que 
de no f a c i l i t á r s e l e los recursos nece
sarios s e r á preciso claiigurar la es
cuela preparatar ia para varones es
tablecida en la f inca " E l Dique" 

E l Jefe del E s t a d o a s e g u r ó que la 
E s c u e l a ro s e r á c lausurada y que en 
s u oportunidad las C á m a r a s v o t a r á n 
el c r é d i t o necesario para que conti
n ú e abierta. 

S A B A N A S V E L M A 

F O L L E T I N 5 5 
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( O o n t l n ú a . ) 

tad. Pero esta irtoa la rechazaba ron in-
dlsunción. Lo quería todo para «M. 

¿Por quó se había casado su hermano? 
Y había otra complicación. L a Marquesa 
Iba a ser madre dentro de dos niesea. 
Aunque hubiera pensado en suceder u 
Pablo en el lecho conrugal, la fortuna de 
Pablo pertenecía a su hijo. 

—¡Lucy, siempre Lucy! 
E l BarOn. creyendo que la tenía aelan-

te, cerró los ojos. 
Por fin se lo ocurrió una Idea. 
L a Marquesa no sería un obstáculo a 

sus proyectos. 
Como ya no tenía nada que hacer en 

el Havre, partid aquella misma tarde pa
ra París, llegando a media noche. 

L a hora no era conveniente parg tmsla-
darse a Port-Marly, y ademán Bwesltaiia 
tiempo para madurar su proyecto. 

Iba a representar la última, escena de 

una comedia, y de la habilidad que des 
plepraso en ella dependía todo. 

Al día sipulente, muy de maflana, fut? 
a ver a su agente de negocios para darle 
alguna» instrucciones. Almorzó en el ca
fé Ingles. Y a las doce y cuarto, después 
de comprar los periódicos, alquiló un ca
rruaje de plaza, y a las dos horas llegó 
a Port-Marly. 

A l oír parar un carruaje a la puerta de 
la quinta, la Marquesa se asomó a la ren-
tana, y fijando su escrutadora mirada 
en el semblante del Barón, vió que no re
velaba tristeza. 

Un momento después sintió pasos en la 
antecámara. 

—¡Dios mío! ¡Dios mío! murmuró lle
vándose las manos al corazón. 

Antes de que llamaran a la puerta la 
abrió ella. 

E r a su doncella. 
— E l señor Barón acaba de llegar, dijo. 
—Lo he visto apearse del carruaje, con

testó la Marquesa. 
—Me ha dicho que le anuncie a la seño

ra Marquesa. 
—;.Dónde está? 
— E n sus habitaciones. 
—Le esperará. 
L a doncella se retiró. 
E l Barón se bahía dirigido a sus ha-

hitaclones para mudar de traje, y muy es
pecialmente para asegurarse de que sn 
tesoro estaba donde le habla dejado. 

Veinte minutos después entraba en el 
gabinete de la Marquesa, que estaba de 
pie. Inmóvil como una estatua. 

E l semblante del Barón había cambiado 
completamente. 

Estaba pálido, desencajado. 
L a Marquesa leyó en él su desgracia, 

y apenas t c o tiempo León para recibir
la en sus briwos. 

Había perdido e! conocimiento. 
X X X 

Esté loca 
Al cabo de un momento, la Marquesa 

rticobró el coaocimiento. 

!, Por qué calláis? exclamó. mirando 
fijamente al Barón. ¡Hablad! : Hablad' 

—Os Le prometido no ocultaros nada 
y os voy a decir la verdad, contestó. 

-hí, sí. toda la verdad... 
—Pero temo... 
—¿Qué podéis temer? ;. No veis que 

tengo valor para oírlo todo? ;Ah! Ya he 
leído en vuestros ojos lo que tenéis que 
decirme. 

—Xb he podido ocultar mi dolor. 
—No debéis ocultarme nada. 
—Nada. 
— ¡Hablad, hablad! 
E l barón se determinó por fin a pro

nunciar estas terribles palabras: 
—¡ Mi pobre hermano ha muerto! 
—¡Muerto! repitió la Marquesa con 

voz ahogada. 
—Como nos había escrito, se embarcó 

en el "Temerario," que después de hacer 
las dos terceras partes de su travesía, 
ha naufragado, no salvándose más que 
dos hombres de la tripulación. Un barco 
inglés los recogió y los llevó al Havre. He 
visto a uno de estos dos hombres, que se 
llama Próspero Gendrón, y me ha conta
do todos los detalles del "siniestro. Cuan
do Pablo cayó al agua, le oyó exclamar: 
"León, León, te recomiendo a Lucv, a mi 
querida Lucy, y a mi hijo, a quien na
die puede proteger y amar más que 
tü." Estas fueron sus últimas palabras. 
Gendrón le vió desaparecer entre las olas 

Después de decir estas palabras, sacó 
varios periódicos del bolsillo. 

—Tomad, Lucy. añadió, en estos pe
riódicos encontraréis la relación del nau
fragio del "Temerario." Haced que la 
traduzcan a! Inglés y leedla, 

Lucy tomó maquinalmente los periódi
cos, los estrujó entre su? manos, y por 
ültlmo, los dejó caer al suelo. ' 

Una fuerte convulsión nerviosa agitaba 
todo su cuerpo. 

—¡Hermana mía! ¡Hermana mía! mur
muró León. 

Los ojos de Lucy se fijaron en el Ba
rón de una manera extraña. 

León hizo sentar a Lucy en un sofá 

Hermana mía, le dijo fingiendo una 
profunda emoción, tened confianza en mí 
y no dudéis- nunca de mi cariño.' La mis
ma desgracia nos ha herido a los dos. 
Consolémonos el uno al otro. E n el mo
mento de- morir, Pablo pensó en vos y 
en su hijo. ¡Pobre Pablo! No tenía en el 
mundo a quien amar más que a su mu
jer, a su hijo y a su hermano. ¡Me ha
bló como si» pudiera oírle! ¡Me habló 

i para recomendaros mi cariño! SI, sí, 
! hermano mío, yo haré por Lucy y por tu 
, hijo lo que harías tú mismo. Pero, ¿no 
1 me oís, Lucy? 
j L a marquesa seguía/mirando a León de 
i una manera extraña. 

—Llevaremos luto por él un año, dos, 
si queréis, y cuando nuestro dolor se ha
ya calmado, me dedicaré a protegeros, a 
haceros feliz, os daré mi nombre, y una 
segunda marquesa de Chamarande será 
baronesa de Pama toe. SI, seremos uno del 
otro. Y el hijo que lleváis en las entra
ñas encontrará en mí un verdadero pa-

i dre. Cuando vea asegurada vuestra suer-
! te. el alma de Pablo se sonreirá desde 
i el cielo. Después de la tormenta viene la 
! calma. Todavía puede haber en el mun-
i do para nosotros horas de felicidad. 

E l Bnr/ln era hábil y astuto, pero en 
| cambio su corazón carecía de toda deli
cadeza. 
• ¡Hablar de felicidad y de amor en aquel 
momento! 

Lucy le escuchaba como quien oye un 
ruido lejano, indistinto, cuyo origen no 
se comprende. 

Lertn,.por. su parte, no veía la contrac
ción de las facciones de Lucy, la contrac
ción de sus labios, el movimiento sin
gular de sus ojos, el extravío de sus mi
radas; no veía nada y no dudaba de na
da. 

Le habla dejado hablar sin interrum
pirle una sola vez. ¿Consentirla? ¿Le 
amaría? ¿Por qué no? E r a buen mozo 
elegante, distinguido v más joven que ei 
Marqués. L a actitud de Lucy le autoriza
ba para creerlo e Intentarlo todo, y pues

to en la pendiente, se dejó resbalar hasta 
el fondo. 

—¡Lucy! ¡Lucy! exclamó arrojándose, a 
sus pies. 

Lucy dejó escapar un suspiro. 
Leou lo tomó por una contestación ¡Qué 

dê  cosas podía significar aquel súspl-

León se levantó y se sentó al lado de 
Lucy, abriendo los brazos como para es
trecharla entre ellos. 

La Marquesa no hizo el menor movi
miento para rechazarle. 
Rn7/£UC-V :Í«UC-T!, :Te amo! « c l a m ó el 
Barón estrechándola entre sus brazos v 
acercando sus labios a la frente para 
darla un beso. 

Entonces la Marquesa, como si la hu
biera picado una víbora, se echó hacia 
atrás, levantándose de un salto, rígida 
tas COn 0:108 fnera de las ^rhl-

El Barón se levantó también, inquieto 
a,s',rahrado. Preguntándose l a que sirr-' 
mficaba aquella actitud amenazadora be-
ro presintiendo una escena violenta 

Pero, en rtltlmo caso. ;.qué podía' te
mer de aquella despraciada. que no te
nía en Francia quien la defendiese y en 
ya lengua apenas conocía? Débil al«ln-
oWaH,0 rn0f,lénrloIa ,laflle- completamente en su poder. 

León podía quitarse Impunemente la 
careta y presentarse tal cual era 

Lucy. saliendo de su Inmovilidad dló 
un paso, y luego otro, y se acercó ai Ba
rón, murmurando sordamente-

—¡Miserable! ¡Miserable! ' ' 
Antes de apagarse la luz de su inteli

gencia había leído en los ojos del Ba
rón sus siniestros pensamientos.-

León, que esperaba una avalancha de 
quejas, recriminaciones y amenazas se 
dló por satisfecho con oírse llamar mi
serable. , 

Lucy se tranquilizó súbitamente v 
volviendo la espalda al Barón, se acercó 
a la ventana y la abrió. 

E l aire frío y húmedo esparció sus 

cabellos por la frente, dando a su fiso
nomía nuevo aspecto. 

—¡El ave negra! exclamó de repente, 
fijando sus ojos en las ramas de un ár
bol. 

E l barón no pudo menos de estremecer
se, y dirigiéndose u la ventana, se in
terpuso entre ella y Lucy. Siguió la di
rección de las miradas de la Marquesa 
y no vió nada. 

ave ne^ra! ¡El ave negra! repitió Lucy. * 
Y se puso a Imitar el graznido de la 

corneja. 11 
Un temblor nervioso se apoderó de 

todo su cuerpo. 
—Tengo frío, murmuró; mucho frío. Hoy 

no podre ponerme la bata blanca para 
bajar al jardín a coger flores. ¡Cuánto 
me gustan las flores! Sobre todo las ro 
sas, que hablan de noche con las estre 
Has y de día con las mariposas. Y quie
ro yo misma hacer un ramo para ofre
cérselo a ral padre. Hoy son sus días 
¿Cómo se llama mi.padre? 
dl^! detuvo un momento y después aña-

—¡No lo sé! ¡No lo sé! Todavía está 
ahí el ave negra mirándome. ¿Por mié 
me mirará así? ¡Vete! ¡Vete' 

B1 T.B?i'0li «BPeMfc» a comprender. 
—¡Está loca! murmuró. ¡Está loca' 

diente S:raC,ada estaba dando diente con 
E l Barón cerró la ventana y Lucy g* 

dejó caer sobre el aofá. ^" -̂7 , se 
—¡Lucy! ¡Lucy! exclamó el Barón ca

riñosamente. • •t,,,rvu ca-
—Silencio, le contestó Lucv mirándola 

fijamente. No habléis. E l páJa?o negro 
Oculto" d T é L 6 teng0 mUCh0 mied0 

Y añadió, prorrumpiendo en una ale
gre carcajada: oe 
oculta1?0 68 Verda<1 qUe estoy aquí bien 

El Barón, con los cabellos erizados 

SSTft & 5 r ^ 841116 de Ia hab& 

E n la Inmediata halló a la doncella 
de la Marquesa, y la dijo: 
^~c5)rre<í aí - lado de vnestra ama. Nece
sita de vuestros cuidados. No sé lo quTla 
PP?-«-T que ^ perdid0 la r a ^ m Ĵ I Barón se encerró en su cuarto- nri-

Pttya rep.oner 8U espíritu d¿ la , 
terribles Impresiones que 1* hahínn 
movido y después par2 reflexionar lo que 
debía hacer, en vista de aqueuT SLSSt 
rada complicación. « i ^ u a inespe-

!de Presle le había hablado un día d« 
i ^ ^ b r * "amado Blalroau extraño per 
Isonaje, único en su género, que dah« 
I ̂ n 3 ^ ? y A b a j a b a por sus cHomes 
con tal que le pagasen bien; audaz Tn ' 
genioso sin escrúpulos, un v¿rda leM ™ 
der misterioso que no conocía d™icu^' 
Udes ni se detenía ante ningún obstácu 
lo. y para quien no existía f ^ e l Dlcclo 
narlo la palabra "Imposible." 
xT—vTré a hombre, se diio el RarAn 
No sé dónde vive; r 4 o el Marm.é-
se ha servido de según ^ d f c "no 
se negará a. Indicarme las señas dé sn 
™isa- SI ese Bl«tóa« es tal c7mo m* \ i 

es el hombre 
necesito. Me ayudará a salir de esta si
tuación, que es cada día más difícil Yo 
no me atrevería a hacer lo que él hará 
con la mayor tranquilidad. 

Al miserable le asaltó en aquel momen
to una Idea terrible. moraen-

— E s audaz, no tiene escrúpulos no re
trocede ante nada, añadió el Barón r ' n 
tal de que le paguen bien, no rechaza 
ningún negocio. Sí, sí; es preciso que yo 
vea a ese hombre Inmediatamente 7 
gulóf (Ie Una brPVe Pausa " prosl-

—Aquí me aburro. Ya he hecho hm 
íesíerto P<> 18 ^ de ^ ^ 

Miró al reloj. 
. Hentro de diez minutos, di lo nsm-

rfi por aquí el Ómnibus de Salnt-Ger main. ^ ,rer 
Salió de su cuarto con el sombrero nn»« 

to y el bastón en la mano. P 
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R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 

M I L I T A R 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

han efectuado a 1^ largo de un f r » n t « 
de 186 miUa-s, desde Jabionitza hasta 
Kedz i -Vassarhe ly . solo han dado por 
resultado p e q u e ñ a s ventajas, que, se
g ú n aseguran no compensan e l costo 
en hornees, y municiones, Petrogrado 
admite que sus fuerzas han sido r e . 
chazada» Sudoeste de V a k a r k a , en 
los C á r p a t o s , pero con^gnan la cap-
tur.» de unas cordil leras a l Sur de 
Ki l l ibaba . Los combates en l a D o b m d . 
j a han adquirido mayor intensidad. 
Bucarest anuncia un violento a t a q u é 
B e r l í n dice que los ataques rusos a 
lo largo de todo el frente s ó l o pare
cen haber obtenido p e q u e ñ a s venta
jas , v que los "tanques" Ingleses se 
echan de menos por las fuerza® asa l 
tantes. , , 

E n la GaHtzia h a renovado l a 
actividad. Petrogrado consigna qu© 
una tentativa austro-germana p a r » 
asumir 1» ofensiva a l Norte de T a r -
nopol, fué rechazada. 

E n l a M a c ^ o n i a , en F r a n c i a , y en 
<*1 frente aus^o-itaPano. no ha habi
do n i n g ú n cambio de l a s i tuac ión . 

L a actividad de l a art iUeria en el 
frent© del Somme en l a F r t t " C i a S n > -
tentrlonal y en las regiones de T r ^ n -
to Carson , del teatro italiano de 1» 
« n e r r a , ha Ido en aumento. Tanto 
B e r l í n como P a r í s , pretenden que han 
sido Tochazados los ataques a l Noro
e s t e de Monastir, en Serbia, 

E l Almirante D u Fournet , jefe de !a 
escuadra de la "Entente" en el Medi
t e r r á n e o se dice que ha desembar
cado tropas en Pireo. Los contingen-
tes f r a n c é s , i n g l é s e italiano se dice 
qne estai á comprendidos « " t ™ 108 ^ 
d e s e m b a l a r o n . . -

U n despacho de l a P r e n s a Asoc ia 
da, procedente de Londres , dice que 
en esa capital re ina l a i m p r e s i ó n d* 
tme l a G r a n B r e t a ñ a a c c e d e r á a »a 
s ú p l i c a de Washington, porque se 
vuelva a considerar l a negativa del 
salvo-conducto para el Conde l a r -
nosk, recientemente nombrado E m o a -
jador a u s t r o - h ú n g a r o en los Es tados 
ITnidos. 

D E L A L E G A C I O N A L E M A N A 

Cuartel General Alemán. 1 de Dlelem-
bre. 
T E A T R O DK LA «JUERRA D E L O E S T E 

Nada de importencla. 
Frente del Príncipe Leopoldo.—Las tro

pas tnreas en el Slota-lipa reohaaaron va
rios ataqne» rasos y persiguieron »1 ene
migo derrotado infligiéndole grandefi pér-
dWas. Volrieron con numeroso» prisione
ros. 

Frente del Archiduque José.—I^o» rusos 
y el ala meridional de los rumanos en 
los Cárpatos continuaron sus intentos de 
alirlar a los otros frentes. Entre el paso 
Jablonira, y las alturas al Este del llano 
de Kezi-Varsahrhely, que representa en 
el aire una distancia de 800 Mlónictro», 
el enemigo hizo violentos ataques, pero 
en ello» derrochó kangre y municiones 
sin que prácticamente obtuviera ventajas 
en ningún punto de ese largo frent*. Nues
tras tropas hicieron numerosos contraüta-
ques y quitaron al enemigo el terreno que 
el día anterior había tomado. Los caza
dores de MorburB en el Smotrec sg dis
tinguieron especialmente, avanzando a la 
posición enemiga y volviendo de ella con 
40 prisioneros y 2 ametralladoras 

Frente del Mariscal Macltensen.— Eas 
tropas rumanas on la Rumania occidental 
quedaran cortadas de su ejército, tratando 
de escapar a su inevitable suerte variando 
de dirección de t*aHda. Ayer las tropas 
alemanas y antro-húngaras qne las persl-
Ifnen hicieron 390 prisioneros. Nuestras 
columnas qne en los valles desde Campo-
Inng a Fiechi avanzan en la Valaquia. hi
cieron un rico botín de prisioneros, ca
tiones, carros, especialmente de bagaje. E n 
varios sectores fluviales el enemigo ofre
ció resisteJicl» a nuestras fuerzas que 
avanzan desde el Alt, pero fueron recha
zados. E l ataque de una división rumana 
ante la cual nuestra caballerín retrocedió, 
tampoco pudo contener nuestro projereso. 
E l ejército del Danubio forró combatien
do el paso a través de las llanuras del 
NeJIov y se aproxima al río Argesul en 
dirección a Bucarest. I/os rumanos, sin 
contar las enormes pérdidas sangrientas, 
dejaron ayer en nuestras manos más de 
2.600 prisioneros, 21 cañones, entre ellos 
S morteros. E n la Dobrudcha el enemijro 
atacó en masas el ala izquierda búlgara, 
pero el ataque se deshizo en nuestro fue
go. NI los jarros blindados ingleses— 
"Tanks"—de los cnales dos yacen des
truidos delante de nuestras barricadas, pu
dieron evitar el fracaso 
. .En la Macedonla nuevamente atacaron 
las tropas de la Entente, sin ningún éxi
to, las lincas alemanas y búlgaras al Nor-
doeste de Monastir y cerca de Gruñíste, al 
Este del Cerna. 

N O T A S V A R I A S D E L A G U E R R A 

L A M E N T A B L E A C C E D E N T E 

Ainstordani, Diciembre 1. 

Un tren que viajaba entre Vierta 
y Budapest, en el que iban m m l i o s 
personajes; qxw h a b í a n asistido a los 
funerales del Emperador Erane i sro 
J o s é , dice un leleRTania proe«xlente 
de Viena, r h o e ó con otro tren en 
HerczecJjolen. 

Sesenta iKH-sonas, l a mayor parte 
militares, pereeleron y 150 fueron 
lesionados; sesenta de los cuales gra
vemente. L u d w i g Von Thalloczy, 
miembro prominente del Cuerpo D i 
p l o m á t i c o Austriaco y el (.<>l>erna. 
dor de Serbia se encuentran entre l a 
lista de los muertos. 
MAS SORB E E L S VIJVOCONDI C-

. T O D E L CONDE TARNOWSKI 
Londres, Dielembre. 
Aunque dijo que t o d a v í a no ba

hía Aisto la nota de Wasbington so
bre este particular. L o r d ftotoert Ce
d í , hablando sobre e l asunto e*>n e l 
corresponsal de la Prensa Asociada, 
se e x p r e s ó en los t é r m i n o s siguien
tes: 

"Debe tenerse en cuenta que l a 
c u e s t i ó n presenta dos aspectos ente, 
ramente distintos. E l primero es e l 
de los beligerantes, hac ia los cnales 
no podemos mostrarnos favorables 
bajo n i n g ú n concepto. Nosotros po
d r í a m o s diseatir y entrar en arre
glos para el canje de prisioneros c i 
viles y otros asuntos a n á l o g o s con 
las Potencias Centrales; pero, en vis . 
ta de lo que han hecho durante es
ta guerra no se puede esperar de 
nosotros que les concedamos un solo 
Cavar. 4 

" E l otro aspecto concierne a una 
n a c i ó n neutral enemiga, como l o s 

Estados Unidos, a la cual estamos 
dispuestos a conceder cualquier fa
vor que no viole nuestras neeeslda-
des imperialistas. 

L a p e t i c i ó n americana l ia sido pre 
sentada directamente a l V l w o n d e 
Grey, Ministro do E s t a d o Ing lés . S e 
espera tina de<»lslón temprana; pero 
es posible que transcurra a l g ú n tiem
po antes de que se llegue a el la , 
pues es micesario consultar a l Go
bierno f r a n c é s " . 

L U Z - D E L C 0 
A L U M B R E S U C A S A C O N S U P R O P I A P L A N T A , M A N E J A D A P O R V D . 

L Ü Z - D E L C 0 e s u n a 

p e q u e ñ a p l a n t a e l é c t r i 

c a p a r a C a s a s P a r t i c u l a 

r e s , F i n c a s , C o l o n i a s , 

I n g e n i o s , e t c . 

T a n s e n c i l l o e s e l m e 

c a n i s m o d e e s t a m a r a 

v i l l o s a p l a n t a , q u e u n a 

n i ñ a p u e d e m a n e j a r l a . 

L U Z - D E L C 0 l e s u 

m i n i s t r a r á a l u m b r a d o 

s u f i c i e n t e , y , a l p r o p i o 

t i e m p o , f u e r z a m o t r i z 

q u e p o d e r a p l i c a r a cua l* 

q u i e r o t r o f i n . 

P M C I O S : 

$ 4 4 0 - 0 0 

Y 

$ 5 1 0 - 0 0 

l i b r e e n l a e s t a c i ó n o e n 

s u d o m i c i l i o e n l a H a 

b a n a . 

P a r a f o d a c l a s e d e i n f o r m e s y d e t a l l e s , d i r í j a s e a M O R G A N & W A L T E R , O F F I C E E Q U I P M E N T C o . . S . A -

A G U I A R , 8 4 . - H A B A N A . 

ES 

UD. S 0 R D 0 ? l 
Nuestra caravíl los* invención ba curada I 
los más desesperados casos. Loa ruidos delI 
oído desasparecen aplicanao este encacist-j 
tno remedio. No importa de qué causal 
provenga su sordera. Pida nuestra circular I 
y testimoniales hoy, í 
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M A S S O B R E E L S A L V O O O M H C -
T O AiL I M B A J A D O R A U S T R I A O O 

JEN W A S H I N G T O N 
Londres , Diciembre 1, 
E n esta ciudad prevalece l a i m . 

p r e s i ó n de que Inglaterra a c c e d e r á 
a l a p e t i c i ó n hecba por los Es tados 
Unidos en el sentido de que tome 
nueTamente en c o n s i d e r a c i ó n su ne
gativa a conceder salvoconducto a l 
Conde Adiun T a m o n s k i Von •Tar-
now, el cual f u é nombrado r o c í e n t e 
me n te E m b a j a d o r A u s t r o - H ú n g a r o 
en los Estados Unidos. 

R I G U R O S A S M E D I D A S 
AVashington, Diciembre 1. 
A nadie desde esta f e d i a se le per

m i t i r á salir del Re ino Unido para E s -
p a ñ a , Tortuga 1 y Sur A m é r i c a sin 
permiso especial. As í lo declara el 
Ministerio de Relaciones Exter iores 
de l a G r a n B r e t a ñ a , en una comuni
c a c i ó n publicada hoy, 

' E l telegrama de l a E m b a j a d a ame
r icana foobado en Londres el 28 de 
No-viembrc dice a s í : 

" L a s autoridades de l a "Forergu 
Office" me informa que d e s p u é s del 
lo . de Diciembre, con ciertas excep
ciones no se p e r m i t i r á a ninguna per 
so na sa l ir del R e i n o Unido para E s 
p a ñ a , Portugal o Sur A m é r i c a , y a 
pea directamente por m a r o por l a 
n'a de Urancia , sin previo permiso. 
L a s solicitudes t e n d r á n que ser pre
sentadas personalmente en Ixmdres 
o Liverpool , y se e x i g i r á una prueba 
satisfactoria sobre e l objeto del pro
puesto viaje. 

L o s empleados de las casas comer-
c í a l e s , o las personas que las repre
senten t e n d r á n que preseritar certi
ficados sobre l a í n d o l e del negocio 
que los l leva a l extranjero. 

L o s viajeros procedentes del extran 
jero deben prepararse ^para una de-
m o r a por lo menos de tros d í a s en 
Inglaterra. 

D E O I i A R A C a O N E S D E L O R D 
R O B E R T O E O I L 

Ixmdres, Diciembre 1. 
" L a guerra tiene que ser conclui

da militarmente en el frente Orien
ta l y Occidental, d e s e m p e ñ a n d o e l 
bloqueo un pape» secundario" detla-
ró l iord Rohert Oecil , Ministro de l a 
Guerra , al discutir hoy eon el repre
sentante de I» P r e n s a Asociada lo» 
ú l t i m o s ooontecimlentos del eoiiflic-
to mundial . 

" L a . s i t u a c i ó n en R u m a n i a " , agre
g ó L o r d Robert , "nos causa honda 
pena, pero no hay razones p a r a su
poner que las operaciones en dicho 
frente afecten e l resultado de la gue
r r a , qne debe ser solucionado en los 
frentes principales. L a s condiciones 
en que a c e p t a r í a m o s proposiciones 
de par son las mismas qne hemos 
anunciado hace varios meses". 

Preguntado L o r d Robert respecto 
a l a a l e g a c i ó n hecha en el editorial 
del "Mornlng Post" de qne Alema
nia h a ofrecido a las Potencias de 
la Entente generosas proposiciones 
de paz a cambio d e tener carta b lan
c a en Centro y Sud A m é r i c a , el M i 
nistro de la G u e r r a c o n t e s t ó : 

"Desdo luego es bien conocido q n « 
Alemania t e n í a dificultosas ambicio
nes en Centro y Sud A m é r i c a antes 
de l a guerra, pero no tengo noticia 
alguna de que nos haya hecho propo
siciones en 'Os t é r m i n o s anunciados 
por el "Mornlng Post". No tenemos 
conocimiento de que esas proposicio
nes hayan sido j a m á s hertias". 

E l "Loodon Mor ni n post" p u b l i c ó 
e| martes pasado que Alemania é s . 
taba deseosa de una par inmediata 
y dar ía a las Potencias de la Entente 
cuanto deseasen, con l a ú n i c a con
d ic ión de qne se l e permitiese tener 

carta blanca en Centro y Sud A m é 
r ica . 

E l citado p e r i ó d i c o agregaba, que 
en cualquier tiempo durante los úl 
timos diez a ñ o s h u b i é r a m o s podido 
tener un acuerdo con Alemania per
m i t i é n d o l a tener carta bLinca a l tra
v é s del A t l á n t i c o . 

l i A S D E P O R T A C I O N E S D E L O S 
B E L G A S 

"Washington, Diciembre 1. 
E l gobierno americano ha infor

mado a Alemania nuevamente que 
la» deportaeioies de los belgas por 

las autoridades militares, lo preocu
pa. E s t e paso f u é dado como resul
tado de los informes adquiridos por 
diferentes cHinductos acerca de las( 
referidas deportaciones. 

A lemania h a sido informada que 
el tratamiento que se les da a ios bel 
gas h a causado muy mala i m p r e s i ó n 
en este pa í s y que los Estados Uni
dos, no pueden dejar de tomar nota 
de l a s i t u a c i ó n , fundando su actit-.d 
en los amplios motivos de humani 
dad. 

L A D E P O R T A C I O N D E L O S B E L 
G A S 

Washington, Diciembre 1. 
E l gobierno americano, s e g ú n 80 

a v e r i g u ó hoy, se dispuso a actuar en 
e l caso de los belgas deportados por 
eí hecho de haber manifestado el pue 
bio americano que no v e í a con agra
do semejante conducta, y t a m b i é n 
por el teinor de que la labor de soco
rrer a los belgas, administrada por 
los americanos, fuera a interrum
pirse . 

L o s informes que e s t á n en poder 

A/NOMCIO 

AeurACt 116 

E s o q u i s i e r a y o ! 

Subir l a escalera; pero e l asma me a h o g a r í a . 

S a n a h o g o 

A l i v i a el asma en breve tiempo, l a c u r a rápi 

damente y é l a s m á t i c o puede subir escaleras, 

correr a su antojo, l ibre de l a p r e o c u p a c i ó n 

de sus tremendos accesos, de las angustiosas 

asfixias y de la amenaza constante de sus 

sufrimientos lodos. • - - - - - -

D e v e n t a e n t o d a s e a s f a r m a c i a s . 

D e p o s i t o : " E l C R I S O L " , N e p t u n o e s q . a M a n r i q u e . 

de l a S e c r e t a r í a de Estado sobre l a 
s i t u a c i ó n fueron robustecidos hoy 
por 'a d e c l a r a c i ó n del Ministro bel
ga, M . Havenith, que i n f o r m ó a l Se
cretario Lí ina ing que m á s de de i i mi l 
belgas hablan sido deportados, y que 
c o n t i n ú a n las deportaciones a razón 
de tres mi l a l a semana. A g r e g ó que 
los trabajadores de los ferrocarriles 
h a b í a n sido llevados a los caminos 
militares que se e s t á n e o n s í r u y c n d o 
y que algunos han sido llevados a la 
parte ocupada de l a F r a n c i a septen
trional y otros a A l e m a n i a . 

D e M é í i c o 

F D O H O K I A S B E YJJJÍJA Y SUS 
B A N D I D O S 

Juárez , M c j U » , Bic iembre 1, 
B í c e s c que los bandidos de Vi l la 

e s t á n cargrando dos trenes con el 
producto del saqueo llevado a cabo 
en Chihuahua , y que so es tán pre
parando p a r a dirigir dichos trenes 
hac ia e l Oeste, s e g ú n despacho r e d . 
bido en e l Cuarte l General .Militar 
esta noche de los exploradores del ge 
neral Oxuna en Sauz. 

L a columna de l a caba l l er ía del 
general Ozuna se encontraba en Cuü 
ty, l a primera e s t a c i ó n a l Sur de la 
capital del Es tado . EsUv noticia, se
g ú n el Cuarte l General , indica l a in
t e n c i ó n do V i l l a de evacuar l a ciu
dad d e s p u é s de saqueada, como hizo 
en P a r r a l , Santa R o s a l í a y J i m ó n c z . 

E n su discurso V i l l a a c o n s e j ó a 'os 
vecinos de la ciudad que no oculta
ran a n ingún extranjero en sus Ca. 
sas, manifestando que él se proponía 
matarlos a todos. V i l l a t a m b i é n di-
jo que él iba a confiscar los bienes 
de , los extranjeros y e n t r e g á r s e l o s a 
los mejicanos, 
A K R E B O N B O A l » L I T E L A 

D E R R O T A 
Wa^Jiington, Bic iembre 1. 
Aunque ot'ieialmcnte no se h a re

cibido n ingún despacho anunciando 
la derrota de las fuerzas Larra neis-
tas en Chihuahua , el s e ñ o r E l í s e o 
Arredondo, Ropresentaute de ( arran 
za en esta capital, d e s p u é s de h a l n r 
conferenciado con los Secretarlos 
E m s l n g y B a k e r m a n i f e s t ó que los 
Informes extraoficiales eran c iertos 
atribuyendo la derrota do las fuer-
zas del gobierno de facto a l a falta 
de niunieiones y v íveres y no a l a 
fa'ta de moral y mala o r n a n i z a d ó n . 

R e i n a cierta intranquilidad acerca 
ríe la s i tuac ión que t e n d r á que afron
tar ese gobierno si Pancho V i l l a to
ma a Ciudad J u á r e z y so establece 
como gobierno do facto ^ 'as mis
mas puertas do los Estados Unidos-

Bajo el punto de vista mil i tar l a 
o c u p a c i ó n de . luárez y C h i h u a h u a tal 
vez d é lugar a l control mil i tar do l a 
reg ión oriental de la parte Norte de 
3Ié j i co . Pancho V i l l a tiene qne con
tar, sin embargo, si l leva a cabo este 
movimiento, con la e x p e d i c i ó n pu
nitiva americana en Méj i co , que es
tá bien preparada p a r a Cuanto pue. 
da ocurrir . No se duda por un mo
mento do la habilidad del General 
Pershlng para proteger sus tropas 
contra cualquier ataque que se les 
dirija . 

H A B L A U N S U B D I T O E S P A S O L 
Juárez , Diciembre 1. 
L n subdito e s p a ñ o l que l l e g ó hoy 

a l a frontera trae noticias flei com
bate a lo largo de l « avenida de Zar
co, que se dice h a «ido el m á s reñi
do de los que se han librado en la 
zona de l a guerra. Dijo quc \QS ^anm 
didos cargalxan j contracargaban. 
Atacando las posiciones del gobierno, 
finalmente a p o d e r á n d o s e de l a igle. 

sla de Guadalupe y de las defensas 
del puente t a m b i é n l lamado de Gua
dalupe. B e s p u é s quemaron l a iglesia 
parroquial y se dirigieron hacia el 
interior de la ciudad, temerosos de 
ser atacados. 

E l gobierno de C a r r a n z a t e n í a hoy 
a sn dispos ic ión u n gran n ú m e r o de 
provisiones p a r a e l e j érc i to , aUmen* 
tos y forraje que fueron enviados en 
carros desde J u á r e z , cruzando la lí
nea americana. L o s carros fueron se
llados por las autoridades aduaneras 
de los Estados Unidos y puestos ba. 
Jo fianza. , 

J u á r e z es una g u a r n i c i ó n militar 
en estos mismos momentos. Todos los 
cuarteles e s t á n llenos de soldados y 
los patios de las estaciones del fe
rrocarr i l e s t á n repletos de trenes de 
tropas y art i l ler ía . 

L a s mujeres y los n i ñ o s que vinie
ron con los soldados e s t á n ahora 
mendigando en las calles de la ciu
dad, y s e s ú n ú l t i m a s noticias, están 
a p r o v e c h á n d o s e de las oportunidades 
para llevarse hasta la menor astilla 
y madera para quemarla en los cam
pamentos. 

E N F E R M O Q U E M E J O R A 
Tarryton, N . Y . , Diciembre 1. 

Mr. John D . Archbold, Presidente 
de l a Standard Oil Company. de New 
Jersey, que ha estado gravemente en. 
fenno a consecu^c ia de l a operac ión 
deapendlcitis, a que f u é sometido, se 
halla muy mejorado. 

L A S B A L A S " D U M - D U M " 
Washington, d ic^mbre l o . 

E l miembro del Congreso, mister 
K a t n , que r e p r e s e n t ó a Cal i fornia , na 
iniciado una I n v e s t i g a c i ó n sobre el 
contrabando de las balas "dum-dum*' 
destinadas a Méj i co . Se cree que los 
mejicanos las e s t á n escondiendo para 
el caso de que «« ta l l e l a guerra con 
los Estados Unidos. 

B A S E B A L L 

New York, diciembre 1. 
E l Presidente C h a r l e s H . Ebb«ts , 

del club Brooklyn. de l a L i g a Nacio-
r a l , anuncia haber licenciado a G-
N a p o l e ó n Rucker, durante muchos 
a ñ o s uno de los mejores lanzadores 
zurdos que han jugado en un día» 
itiante. N a p o i e ó n s e r á util izado como 
"explorador" para buscar jugadores 
para el club Brooklyn. E l coronel 
Ebbets anuncia t a m b i é n que su club 
en vez de practKar en l a primera m 
Daytona, Flor ida, lo h a r á en Hots-
pring, A r k a n s a s . 

E s t a d o s 

U n i d o s 

L A A C T I T U D D E M O R G A N 
New York, Diciembre 1. 
J . P. Morgan y O . han retirado la 

propuesta venta de una cantidad l imi
tada de obligaciones b r i t á n i c a s y f ran
cesas, a instancias de los gobiernos 
aliados. E s t e acto fue una sorpresa 
para l a comunidad « n » " ^ " ' ™ 
anuncio, expedido ^ f / ^ ^ ^ 
de Morgan, d e c í a que l a actitud adop. 

C A S T O R I A 
p a r a P á r T o i o s y h i t o » 

En Uso por ntás Treinta Uños 
L i n a l a 

ftrtnu da 
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toda en este sentido por los f ^ S S 
británico y francés era uua conteí-ta-
S a lo adoptado contrn aquella ven. 
Ji por la Juíta de Reseca FederaU 
l a Apresa fué tanto mayor cuan o 
que todos los arreglos para la oferta 
va habían *ido completados. 
ÉL MICROBIO DE LA PARALASIS 

INFANTIL. . • 
St, Paul, Minn., Diclombro i . 
En la Clínica de los hermanos Ma

yo, en Rochester, so ha logrado aislar 
xrn german que se eree sea el agento 
productor de la parálisis I n t n m ^ 

Se debe este adelanto al doctor 
C. Rosenow y sus colegas, según se 
ha anunciado hoy. 

Los hombres de ciencia están evpc 
riraentando con una vacuna o su r̂o 
para combatir la enfermedad. 

AIGRETTES Y PLL MAS 
Chicago, Diciembre l» 
Los agentes del Departamento del 

Tesoro de los Estados Unidos están 
efectuando una investigación para sa. 
her de dónde se surten los comercian
tes de Chicago de aigreí es y plumas, 
para adornar el locado oe las damas. 
«:ábe«e que aunque la importación de 
estos artículos está prohibida, las 
existencias, al parecer, no han dlsmi. 
nuido en el mercado. En los ultimo-, 
meses había una existencia de unô  
veinticinco mil pesos en las tiendas de 
Chicago, de valiosas plumas que se 
habían recibido de la Habana, v u 
Tampa. , • 
THOMAS E . WATSON ABSUELTO 

Augusta, Ga.. Diciembre 1. 
Thomas E . Watson. autor y editor, 

fué absuelto por un jurado en . e i l n . 
bunal Federal, acusado de remitir es. 
rritos obscenos por correo. Los su
puestos escritos obscenos consistían 
en un ataque contra la Iglesia católi
ca publicado por AVatson. 

M o v i m i e n t o 

d e b u q u e s 

Vew York, Diciembre 1. 
Entró: vapor Times, (noruego). 

Habana, Matanzas y Phlladelphla. 
Salieron: vapores Monterrey, Ha-

vana, Méjico; Habana; Mariana, San 
tlago. 

PJiilíKlelpbla, Diclcjmbre 1. 
lOntró: vapor Munroc, Habana. 
Ncwport News, Diciembre i . 
Sajió: vapor Malm, (noruego) Ha 

baña. 
JÊ ort Kads, Diciembre 1. , • 
Fnfró: vapor Sinaloa, (cubano), 

Man/Vinillo. 

M e r c a d o 

' F i n a n c i e r o 

AZUC AKKS 
New York, Diciembre 1. 
Ei mercado de azúcar crudo se 

mantuvo firme. El miércoles se ven-
dleéjon 11,000 sacos do Cubas a bor
do a 4.r>!8 costo y flete y aunque 
hubo ofertas moderadas para Cubas 
de azúcares de derecho completo a 
4.3|8 c. costo y flete, no se hicieron 
ventus porque ios sostenedores se in
clinan a esperar precios más altos. 
E l mercado cerró firme a 4.518 para 
Cnbas costo y flete, igual a 5.64 pa
ra ecnti-ífugas y 1.7" para mieles, 

l.I mercado de refino estuvo poco 
animado. Ko hubo variación y ei 

AMt-lTMCIO 

AGUAP Hb 

I 

L o s l e o n e s n o a r a ñ a r á n t u c a r a p o r q u e s a b e s l i b r a r t e d e s u s g a r r a s . 

A h o r a q u i e r o v e r s i e r e s t a n g u a p o q u e s a b e s t a m b i é n l i b r a r t e d e u n a e n f e r 

m e d a d q u e l o s b u e n o s m o z o s c o m o t ú e s t á n m u y e x p u e s t o s a c o n t r a e r . 

P o r s i A C A S O , S Y R G 0 S 0 L s e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s . 

Depositarios: Sarrá, Johnson, Taquechel, B a r r e r a y Majó & Colomer. 

Propietarios: Monument Chemical C e , 13 Fish Street Hi l ! , Monument Square, Londres. 

Si 

R e 

S e e n v í a 

— U N L I B R O — 
A TODOS LOS HOMBRES 
QUE LO PIDAN.-TODOS 
LO NECESITANTES MUY 
I N T E R E S A N T E , MUY 
INSTRUCTIVO, MUY UTIL 
MUY PRACTICO y TODOS 
LOS HOMBRES DEBEN 
LEERLO CON ATENCION 

L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t í n , 

famoso especialista de Londres. 
Trata de la más cruel enferme
dad que sufren los hombres, 
les enseña a prevenirse de ella, 
a curarse y a inmunizarse. 

S e m a n d a 
— EN SOBRE CERRADO— 
SIN T I M B R E ALGUNO, 
SOLO LADIRECCION DEL 
INTERESADO. ASI LA 
RESERVA ES ABSOLUTA 

S Y R G O S O L 
APARTADO 1632.-HABANA. 

I ACOMPASESE ESTE ANUNCIO. 

granulado se cotizó a 7,50. Había 
muí cantidad moderada de azúcares 
de segunda mano cotizables de 7.20 
a 7.25 por granulado fino, 

Kl mercado de azúcares de entre
ga futura cerró con subida do 5 a 
13 puntos. Se vendieron 18,550 tone
ladas. 

Diciembre se vendió de 4,68 a 4.76 
cerrando a 4.74. 

Enero se vendió dé 4.24 a 4,34, ce
rrando a 4.33. 

Marzo se vendió de 3,97 a 4.07, ce
rrando, a 4.05. 

Mayo se vendió de 4.06 a 4,12, ce-
rrando a 4.09. 

Juiio cerró a 4.13. 

VAIjORE* 
Tícw York, Diciembre 1. 
Ijos valores con muy pocas excep

ciones lian estado boy en alza. Hubo 
una acumulación do órdenes par» 
compras de acciones principalmente 
ferroviarias. I nited States «t^el re
cuperó medio punto de su cotización 
nornuil. Con los cobres sucedió o(ro 
tanto. Municiones y eqidpos estuvie
ron más iiTcgulares. Los valores me
jicanos bajaron un poco. 

COTIZACIONES 
• % LA HORA DEL CIERRE 
Ouba American Sugar, 216. 
Cuba Cañe Sugar, 66,71«. 
South Porto Rico Sugar, 217 112. 
Bonos de la República de Cubo, 

P8.1Í8. 
Papel comercial, 3.1 ]2 por 100. 

E L MERCADO DEL DINERO 
LIBRAS 

A 60 días: 4.70.314, 
Por letra: 4-75 J 2. 
Por cab'e: 4.76 318. 

FRANCOS 
por letras: 5,84.8|4. ^ 
Por cable: 5.83.3|4, 

MARCOS 
Por letra: 66,314. 
Por table: 66.718. 

CORONAS 
por letra: 12.118. 
Por cab^t 12.114. 

FLORINES 
Por letra: 40 7.8. 
Por cable: 40.13,13. 

LIRAS 
Por letra: 6.42 14. 
Por cable: 6.41 5|8. 

RUBLOS 
Por letra: 32.314. 
Por cable: 32.7l«. 

Plata en barras: 75.118, 
Poso mejicano: 57.718. 
Interés sobre préstamos a sesenta 

días y noventa días, 8,3|4 a 4; a seis 
meses, 3.3|4 a 4. 

BOLSA DE LONDRES 
l'orrocarriles Unidos: 80 ex-divi-

dondo. 

Consolidados: 55.118. 

BOLSA DE PARIS 
Renta del 3 por ciento: 61 fran

cos 10 céntimos al contado. 
Empréstito del 5 por 100, 78 fran

cos 90 céntimos. 
Cambio sobro Londres; 27 francos 

81.12 céntimos. 

E l p r o b l e m a d e l a 

p r o s t i t u c i ó n 

Ay«r tarde, bajo la presidencia del 
doctor López del Valle, Director de 
Sanidad por sustitución, se reunieron 
los miemibros de la Comisión desig
nada por el señor Secretario de Sa
ludad para estudiar el problema de 
la prostitución; asistiendo lo« eefío-
res Casuso, Arístide8 Agrámente, 
Rafael María Alfonso, Antonio J . de 
Arazoza, Solado Ramos, Pedro He

rrera Sotolongo, Rafael Menocal, Jo
sé A. Cueto, José A. Fernández, 
Bartolomé Aulet y Agustín Poma
res. 

E l señor Fernández, Delegado de 
la Asociación de Repfoteré de la Ha
bana, manifestó que debe reglamen
tarse la prostitución, con medidas 
eritérgicas para evitar la transmisión 
de las enfermedades venéreas y pre
venir los atentados a la moral públi
ca, pues no se trata exclusivamente 
de un problema de índole sanitaria, 
sino también social. Cree que la Co
misión no llegaría cumolidamente su 
cometido, si se limitase a proponer 
medidas en defensa de la saW pú
blica. 

E l señor Pomares, también Delega
do de la Asociación de Repórtens, le
yó un trabajo en el que llega a la 
misma couciusión aue el señor Fer
nández. 

Después hace uso do la palabra el 
señor Aulet, empezando ñor señalar 
que el doctor Herrera Satolongo ha
bía padecido un error al afirmar que 
el Centi-o de la Propiedad y él eran 

pantidarios del restablecimiento de la 
Zona. En su modo d» ver las cosas, 
no existen en el seno de la Comisión 
quienes sean partidarios o no de la 
reglamentación, sino el empeño de 
todos de servir al naís en el proble
ma que se debate v de hacer algo 
práctico para lleírar a una solución 
favorable. Según ei señor Aulet, dos 
medios existen para llegar a esa fi
nalidad: por medio de leyes o por re
glamentos que limiten o hagan cesar 
el comercio de la tvrostitucióm. 

Habla el doctor Casuso para recti
ficar. Señala el hecho de que los que 
representan a la prensa habían ex
puesto que la enfermedad se ha pro
pagado mucho desde aue se había su
primido la reglamentación y que él 
ha demostrado con abundanicia de 
datos que no existe tal aumento, re
futando lo que dice el doctor Ramos 
en su folleto. Conduvó el doctor Ca
suso diciendo que "la reerlamentación 
sería implantar la esclavitud de l i 
mujer.", y que hov s'e encuentra todo 
en las mismas condiciones que antes 
excepto en la "iguala" que tenían que 

A/vWJAíCIO 
D E . -̂v 

V Á D l A r ^ 
A S U I T V R Ufo 

r a p i d e z 

E l ^ a v e 
p u e d e v o 
l a r c o n l a 

d e l r a y o , 
^ ^ ^ ^ pero no hay temor de perder 

la presa cuando se cuenta con la 
distribución pareja del perdigón, la 

velocidad y penetración de d f f t t t f f á f ' 

L í o s C a r t u c H o s 

" R E M I N G T O N " 
Pruébelos - > 

Hechos en calibres 18, 16, 90, 14, M, |t 
(14 m/m) y 36 (410 o 12 m/m) 

Pueden conseguirse por medio de los 
comerciantes principales por todas 

íO^***^. P0*}**—se enviará catálogo gratis a 
. i * * * ^ ^ - quien lo solicite. 

Remington Armi-Unlon 
Me tal lie C«rtridg« Co. 

Jmk, ETC. 
«•HA. 

D e s v e n t u r a d o 

No rechaces a tu esposa, m í m a l a y q u i é r e l a mucho, 
corresponde a su afecto, domina tus nervios. 

¿ N o ves que e s t á s echando l a felicidad de tu casa , 
labrando tu desgracia, marchitando la vida de tu l inda 
c o m p a ñ e r a ? 

C u r a t u N e u r a s t e n i a c o n 

L I X I R 

D E L D r . V E R N E Z O B R E 

pagar las mujeres, v si se dice como 
argumento en favor de esa regla
mentación que hay escándalos, repre
senta éste una censura nara la poli
cía a la cual debe castigarse por no 
cumplir con su deber, ijero irJunca a 
la mujer. Se adhiere al Droyecto de 
los doctores Agrámente y Ramos, 
después de dar a conocer la opinión 
de la Academia de Ciencias y del Se
nado contraria a la rejrlamentación. 

E l doctor Ramos usa de la palabra 
para aclarar una interpretrción erró
nea que acerca de su folleto ha hecho 
el doctod Casuso en ei transcurso de 
sus explicaciones. 

Pregunta el doctor Arazoza que si 
la Sanidad ha tomado las medidas 
profilácticas) señaladas en el artículo 
quinto del decreto ñor el cual queda
ron suprimidos el Reglamento y la 
Zona de Tolerancia, contestándole el 
doctor López del Valle que no se ha
bían tomado esas medidas. 

E l doctor Herrera Satolongo dice 
que se han señalado dos opiniones 
bien distintas: una, abolicionista y 
reglameritista la otra. Aludiendo al 
aumento de las enfermedades, dice el 
doctor Herrera Sotolontro eme es cau
sado por la supresión de la Orden 
155 &in que 'se adoptaran medidas de 
orden profiláctico. ExnUca por qué 
es abolicionista, por oué no debe re
glamentarse la nrostituta. agregando 
que el Estado y la Sanidad deben ve
lar porque no se propaguen-̂ esas en
fermedades al igual que hace con las 
otras, y que el propio Estado no pue
de ni debe prestarse a. dictar leyes o 
jeglamentos que reglamenten el vi
cio, porque sería tanto como recono
cer la existencia de la prostitución. 
Dijo el doctor Arazoza que la Secre
taría de Gobernación cuando el de
creto suprimiendo la zona dictó laa 
órdeneg oportunas nara evitar los es
cándalos y que se velase por la mo
ral pública. 

Finalmente, el doctor Cueto propu-
bo y así se acordó que las sesiones 
comiencen a las cuatro de la tarde; y 
ei doctor Casuso indicó que la próxi
ma &B efectuara ei miércoles, apro
bándose también. 

E l doctor" López del Valle da por 
terminada la seslón haciendo constar 
que en la reunión nróxima del miér
coles se someterá a votación el asun
to que se viorne discutiendo. 

í o m o v í l i s í a e n C o -

l u m b i a 

D . p ó S i t . : ' l L C R I S 0 L % ^ e v e „ u « , 

E L AT TOMOVTt, EN QUE VTAJ\ . 
BA LA DISTCVOLTDA FAMILJ*' 

GOIZUEI/TA, JKEXfESBímo D E L 
PITJ1VTE DE MADERA- R E -

SI l/T ANDO OINOO LESIO
NADOS 

A las tres de la tarde de ayer ocu
rrió un accidente automovilista, en 
la carretera de Columpia. 

El automóvil 607 perteneciente a 
la conocida familia Goizueta, en el 
que viajaba dicha familia, descendió 
del puente de madera que existe en 
dicha calzada frente a los campa
mentos del Ejercito, dando cinco 
vueltas po r el terraplén hasta caer 
con los pasajeros en el fottdo del 
barranco que salva dicho puente 

En el tospital militar de Colum-
bia a donde fueron conducidos por 
varios miembros del Ejército, fueron 
asistidos por el médico de guardia 
doctor Pedro Grau Triana, la seño
ra Prudencia Blanco Herrera do Gol 
íueta, sobrina de nuestro distinguido 
amigo e» señor Cosme blanco He-
rrcra; presentaba lesiones graves en 
la mano izjuíerf'a, extremidad que 
hubo que amputarle míla tarde en el 
hospital de Emergencias de esta ciu
dad. 

Señora Josefina Acosta de Goizue
ta, de lesiones menos graves disemi
nadas por el curpo: el señor Ramón 
Goizueta, también de lesiones menos 
grave; su hermano don Miguel Goi
zueta. menos grave; y el chauffeur 
Saturnino H. Dora, de lesiones gra-( 

ve, presentaba la fractura de dos 
costillas y conmoción cerebral. 

Dora ingresó en la quinta de salud 
"La Covadonga" del Centro Asturia
no pasando a su domicilio, calle LI 
neá número 62 en el Vedado las de
más personas Jesionadas. 

E l sargento Rodolfo Hinz, de la 
policía de Marianao, levantó acta de 
este aoiceso, en el que por un mUagro 
no perdieron la existencia los pasaje
ros de lauto 607. 

De la8 actuaciones de la policía 
aparece que la familia Goizueta se 
dirigía por la calzada de Columbia 
hacía Marianao, y que, al llegar al 
puente de madera, el chauffeur des
vió demasiado su máquina hacia la 
derecha para dejar paso a otro auto
móvil que transitaba en dirección 
contraria, por cuyo motivo"perdió la 
estabilidad el auto 607, precipitáiado-
se por el terraplén. 

E l auto quedó completamente des
trozado. 

En el lugar de la ocurrencia se en
centró un título de chauffeur, expedi
do a favor de Daniel Laredo Riego, 
cuyo invididuo n© fué encontrado por 
la policía. 

Ivoa que viajaban «n dirección con
traria, según la policía, no se dieron 
cuenta del accidente. 

Bl Juez de Instrucción de Marianao 
coonció de este suceso. . 

* * • 
Lamentamos ei accidente ocurrido 

y deseamos a los lesionadoisi un rápi' 
<!o restablecimiento. 

Ayer cesó en el cargo de Ayudan
te del Alcalde, a petición propia, el 
teniente de la policía Nacional, se
ñor Alberto Vlllalón, volviendo a 
ocupar el, puesto que a las órdenes 
del Jefe de dicho cuerpo desempe
ñaba cuando el general Freyre de 
Andrade lo llevó a sus inmediatas ór 
denes. 

Tenemos entendido que al tenien
te Villalón se le designará para el-
puesto de teniente-inspector de esl 
pectáculos públicos, en 'el que tan 
brillantemente demostró en pa
sadas ocasiones, con beneplácito ge
neral, su celo y dotes de mando. 

Mucho nos alegramos de que así 
.suceda; por tratarse de un oficial de 
brillantes condiciones personales y 
gran sociabilidad, dotes que lo hacen 
el candidato indicado para encargo 
referido. 

L a s o f i c i n a s de la S e c r e t a 

Durante la madvugadá de ayer lag 
oficinas de la Policía Secreta penna. 
necieron cerradas, por cuyo motivo 
nos vemos imposibilitados de suminia. 
trar a nuestros lectores ias noticias d© 
última hora de dicho Departamento. 

D e l J u z g a d o d e 

G u a r d i a 

¿ SE TRATARA DE UN ROBO ? 
E l dueño del café situado en So) y 

Aguacate, Ramón Quesada González, 
hizo entrega al vigilante número 329 
de varios fragmentos de estuches de 
prendas que fueron encontrados en el 
inodoro por uno de los dependientes 
de la casa, así como también un pa. 
ñuelo de color crema; suponiéndose 
que procedan de algún robo. 

PRINCIPIO DE INCENDIO 
En la casa Mercaderes 15, taller de 

cerrajería de Manuel González San 
Martín, ocurrió anoche un principio de 
incendio, por haberse quemado un ca
jón. 

E l hecho fué casual. 

P E R D I D A 

Habiéndose perdido en el Vedado 
nna cuña y una vara de un coche, el 
dueño suplica a la persona que las 
haya encontrado, que las entregue eu 
la casa número 5 de la calle 13. 

Será gratificada. 

e s t r e M i í n t o . - ü n 

g r a n p e l i g r o 

Cuando usted se enferma y llama 
ai medico, lo primero que éste hace 
es administrarle una medicina pur
gante. 
. Lo hace por dos razones: Primo-
Ja porque ninguna otra medicina tie-
Je buen efecto si los intestinos no 
luncionan bien y segundo, porque en 
toda probabilidad no se habríá us
ted enfermado si la acción de los in-
jtestmos hubiese estado normal. 
I Cuando los residuos de los alimen
tos permanecen demasiado en el sis
tema, ee corrompen y dan lugar a 
malos gases que inflan el estómago, 
causando flatulencia (ventosidad), 
fcáuseas, dolor de cabeza y una mi-
eerable sensación de llenura y flo
jedad. 

Si no se eliminan con prontitud, 
pueden estos residuos contaminar y 
Viciar todo el sistema Son causa de 
males del hígado, bilis, indigestión, 
afecciones del estómago, inflama
ción intestinal, almorranas y de la 
mayoría de las afecciones cutáneas. 
Desgraciadamente, muchos al encon
trarse estreñidos recurren a purgan
tes violentos que contienen mercurio 
y otras drogas minerales, que Jejan 
a los intestinos completamente des
fallecidos. A esto sigue el que el 
paciente tiene que ir aumentando la 
dosis para derivar igual efecto, has-
fe que la medicina pierde de un to
do su influencia y la debilidad de 
los intestinos se hace permanente. 
Las Pildoras Antibiliosas de Doan no 
contienen ningún ingrediente mineral. 
Son puramente vegetales. Su acción 
es pronta y cabal, sin causar dolor 
o malestar, tal como si la evacua
ción fuese natural. Fortalecen gra
dualmente los intestinos, y después 
de un período razonable la medici
na puede suspenderse de un lodo. 
( Al no haber ocurrido una evacua
ción libre de los Intestinos durante 
el día, debe tomarse sin falta por 
la noche una dosis de las Píldorag 
Antíbiliosas de Doan. 

Las Pildoras Antibiliosas de Doan 
ee hallan a la venta en todas las bo
ticas. 

SE ENVIARA MUESTRA GRA
TIS, FRANCO PORTE A QUIEN 
LA SOLICITE. 

FOSTER-McCLELLAN CO., 
Buííalo. N. Y< & U. 4o A* . 



P A G I N A D I E Z 
D I A R I O D E L A M A R I N A D I C I E M B R E 2 D E l Q ^ 

C o n t r a 

L o s 

D o l o r e s 

R e u m á t i c o s 

NO H A Y razón para soportar los 
dolores reumáticos y la miseria 
que ocasionan. S ígase el con

sejo de un médico viejo y experi
mentado. E l Dr. Lev i Minard pres-
cribiá y usaba el linimento Minard 
para la dolencia, la tiesura, la hin
chazón y para todos los dolores 
ruemáticos y ese terrible sufrimiento 
en la espalda. 

No existe otro remedio que lo 
pueda substituir. J a m á s ha dejado 
de curar y es perfectamente ino
fensivo, e conómico y limpio. No 
mancha ni quema o produce am
pollas. 

E l Linimento de Minard es un calmante 
maravilloso que penetra y cura eficazmente 
en todos los casos de estiramiento de las 
cuerdas, lumbago, coyunturas adoloridas, 
ciática y reumatismo. Puede Ud. surtirse 
en las tiendas generales o en las boticas. 

Minard's Liniment Mfg. C o . 
Framingham, Mass., E . U . A . 

L I N I M E N T O 

M i n a r Q 

U N P R O C E S O . . 

C V T E X E D E L A P R I M E R A ) 

Vil laverde por el contrato de 9 de 
Julio de 1914 por la escritura nú
mero 599 de orden ante el Notario 
de esta ciudad Franc i sco S, Massa-
na. pudiendo continuar pagando Jas 
mensuaidades que corresponda pagar 
al demandado y en su consecuencia 
le entregue la m á q u i n a de r o t a c i ó n 
y d e m á s aparatos {y accesorios de 
Imprenta que por la c lausula terce
ra de dicho contrato le í u e r o n entre
gados en arrendamiento por el se
ñor Clyde Garland Jones y se encuen 
tran instaladas en la casa calle H a 
bana n ú m e r o 39": presentando en 
primero de Julio de 1916 el deman
dado Francisco Javier Vi l laverde y 
H a v á escrito contestando dicha de
manda, aceptando los hechos de la 
misma, y "suplicando al Juzgado que 
habiendo por presentado és te escrito 
y .por evacuado el traslado de la de
manda, se sirva haberla por contes
tada c o n f e s á n d o l a lisa y l lanamente 
y t e n i é n d o m e por allanado a la mis
ma" y por sentencia de 10 de Agos
to de 1916 dictada por el propio Juz
gado de Pr imera Instancia del Ñ o r - I rece que Franc i sco Javier Vil laverde 

te se c o n s i g n ó loe signientes consi
derandos: "que s e g ú n doctrina cons
tante de la Jur isprudenc ia Nacional, 
no es posible en resoluciones de es-

! ta clase acordar pronunciamiento 
! que puedan afectar a persona que 
i no hayan sido partes en los juicios 

en que aquellas recaigan, por opo-
1 nerse a ello el principio general de 
• derecho de que nadde debe ser con-
; denado sin ser antes o ído y venci-
| do :—que esa Doctr ina es de perfec

ta a p l i c a c i ó n a l caso del presente 
¡ pleito, en que por el actor se pide 
i que se le tenga por subrogado en el 
í concepto de arrendatario que el de

mandado tenía , con derecho a con
tinuar pagando las mensualidades 
convenidas y, en su consecuencia, 
que le entreguen las m á q u i n a s , apa
ratos y accesorios de imprenta que 
fueron objetos de dicho contrato, 
pues esos pronunciamientos, de ha
cerse en el fallo, a f e c t a r í a n induda
blemente a l arrendador d u e ñ o de los 
referidos muebles, que no h a sido de
mandado y m á x i m e si se tiene en 
cuenta que, s e g ú n c o n í i e s a el propio 
demandante en el hecho d é c i m o ter
cero de su escrito de demanda, el 
arrendador en juicio declarativo de 
mayor c u a n t í a que s i g u i ó contra el 
arrendatario so l i c i tó con é x i t o , la 
resc i s ión del arrendamiento; r a z ó n 
por la que las declaraciones inte
resadas en este litigio partiendo de 
la base de la subsistencia de un con
trato y a rescindido, ipodrían estor
bar los derechos del repetido a r r e n 
dador provenientes der la ejecutoria 
que obtuvo, y especialmente en lo 
que respecta a la d e v o l u c i ó n de los 
muebles si aquella no se h a ejecuta
do a ú n en cuanto a ese extremo, lo 
que es posible, dado que los autos 
de dicho juicio se encuentran en la 
Sala de lo Civi l de la Audiencia de 
esta provincia, s e g ú n consta de l a 
providencia de fojas 22 vuelta acor
dada por el Juez que c o n o c i ó de los 
mismos a l serle expedidos por e l 
qjue resuelve p a r a mejor pro-vreer", 
y se d e c l a r ó sin lugar l a referida de
manda sin que contra dicha senten
cia se haya interpuesto recurso a l 
guno, 

. R E S F L I T A N D O : que a l cumplirse 
a pe t i c ión del actor la ejecutoria dic
tada en 20 de Diciembre de 191*5 en 
el juicio seguido por Clyde Gar land 
Jones contra Franc isco J a v i e r V i l l a -
verde sobre resc is ión, por el deman
dado Vil laverde se p r e s e n t ó en tres 
de Octubre ú l t i m o escrito consignan
do que requerido por el Juzgado Pa" 
r a que en el t é r m i n o de cinco d ía s 
que v e n c í a n en aquel d ía entregara 
al actor las m á q u i n a s a que se re
fiere el contrato de nueve de Jul io 
de 1914 v e n í a a hacer presente, que 
no le era posible llevarlo a cabo poi
que dichas m á q u i n a s , a l siguiente día 
del otorgamiento,' o sea el 10 de J u 
lio de 1914, las v e n d i ó y e n t r e g ó a 
Manuel C a r r a n z a y Criado s e g ú n el 
documento que a c o m p a ñ a b a , que lo 
era un documento privado de fecha 
10 de Julio de 1914 por el que a p a -

Um E S P A f l O l D E L A I S L A O E C U B A 
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Santiago da Cuba. 
Cidnfuego». 
Cárdenas . 
Matianraa. 
banta C l a r a . 
F i n a r del R í a 
Sanctl Spfrituai 
Catea r ién. 
Ssflua la Grand*. 

tVlapzanHIa. 
G u a n t á n a m o . 
Ciego de Avi la . 
Holguln. 
Cruces . 
Bayama. 
Camagttay. 
Cama j a m í . 
Unión de Revea. 

Bansa. 
NuavUata. 
Remedio^ 
ftanchuelo. 
Encruc i jada 
Mariana o. 
.Vrtemiaa. 
Colón. 
PaJiTa Saeiana. 

May orí. 
Yagunjayw 

Piacfftaa. 
ten Antonia da ftaa 

BaAoa. 
Victoria da laaTenas 
Nlorón y 
Gant* Dominga. 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
I¿-Í~»-^ S E A T O C T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E «o» ! • 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P R E C I O . S E G U N T A M A Ñ O 

O* 

y Havá, v e n d í a a Manuel C a r r a n z a 
y Criado, una m á q u i n a de ro tac ió n y 

d e m á s accesorios de imprenta, y 
otros objetos que adquir ió el día a n 
terior de Olyde Garland Jones 
i R i E S U L T A N D O : que Mjanuel C a -

E S T A B L O D E L U Z a u t i s u » d e i h c l » 

C A R R U A J E S D E L U J O i E N T I C K N O S , B O D A S . B A U T Z O S , E T C . 

T E L E F O N O S í í ^ r / ^ • COBSIBfl FEBIUHIIEZ. 

D I S P U E S T O S PHB> E H T E H i U B , B E 1. 2 Y 4 B C V E B U S 

i F . E S T E B A N , M A R M O L I S T A T E L E F O N O F - 3 1 3 3 

r,4t"c..') 

E . P . D e 

E L S E Ñ O R D O N 

L S U A R E Z G A R C I A 

H A F A L L E C I D O 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a e l d o m i n g o , d í a 3 d e l c o r r i e n t e , a l a s o c h o d e l a m a 

ñ a n a , los q u e s u s c r i b e n : v i u d a , h i j o s , h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a r e s y a m i g o s , n i e g a n a 

la s p e r s o n a s de s u a m i s t a d se s i r v a n c o n c u r r i r a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , d e s d e l a c a 

s a m o r t u o r i a , c a l l e N , entre 1 9 y 2 1 ( V e d a d o ) , a l c e m e n t e r i o de C o l ó n ; p o r c u y o f a v o r 

l e s e s t a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

Victoria Santos, V i u d a de S u á r e z , C a r m e n , Manuel , Carlos , Antonio y Francisco 

S u á r e z Santos; Claudio, Benito, J o s é , Primo y Salustiano S u á r e z G a r c í a ; Manuel S a n 

tos; Gabina , Benigno, Restituto y María Santos; Sobrinos de A . G o n z á l e z ; J o s é S u á r e z 

Arango; Antonio Puente;Antonio S u á r e z ; Manuel Garc ía Pul ido; Manuel A, G a r c í a ; 

Hilario M u ñ i z ; J o s é F e r n á n d e z Maqui la; Manuel A . S u á r e z C o r d o v é s ; M e n é n d e z y 

C a . ; R o c h a y C a . ; Selgas y C a . ; C a n o y H n o s . ; J o s é C . Puentes; Carlos Moeller; L e s -

lie P a t m ; A . Santael la y C a . ; Avelino Pazos; J o s é &. G u t i é r r e z ; Narciso G o n z á l e z ; 

G o n z á l e z Hno. y C a . ; D r . Francisco P ó r t e l a ; D r . J o s é A. Fresno. 

S E S U P L I C A N N O E N V I E N C O R O N A S N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 

rranza y Criado interpuso t e r c e r í a de 
dominio en el juicio seguido por C a r 
land contra Vil laverde a c o m p a ñ a n d o 
como fundamento del mismo, el do
cumento privado de venta de 10 de 
Julio de 1914 anteriormente referi
do, solicitando se declarara que las 
expresadas maquinarias y accesorios 
le p e r t e n e c í a n en propiedad y pose
sión, y que se le dejen a su libre dis
p o s i c i ó n d i s p o n i é n d o s e en providen
cia de 27 de Septiembre ú l t i m o no 
haber lug-ar a admitir ni a sustanciar 
dicha tercer ía . 

R E S U L T A N D O : que el propio Ma
nuel C a r r a n z a y Criado interpuso en 
el .propio juicio seguido por Gar land 
contra Vlllavorde, amparo en la po
ses ión de dichos objetos el que por 
auto de 14 de Octubre ú l t i m o se de
claró sin lucrar, cuya r e s o l u c i ó n se 
encuentra firme, porque interpuesto 
recurso de a p e l a c i ó n no se p e r s o n ó 
el apelante dentro del t é r m i n o del 
emplazamiento. 

R E S U L T A N D O : que por Clyde 
Garland Jones se d e n u n c i ó ,dichos 
hechos por estimarse perjudicado 
por los mismos, dado que no podía 
cumplirse l a ejecutoria de devolu
c ión dictada, p r e c e d i é n d o s e por este 
Juzgado a la o c u p a c i ó n de dichas 
maquinarias y accesorios las que es

taban en poder de Manuel C a r r a n z a 
y Criado. 

C O N S I D E R A N D O : que los hechos 
que se investfg-an revisten los carac
teres de estafa por s i m u l a c i ó n de 
contrato y de lo actuado existen in
dicios racionales de criminal idad con 
tila F r a n c i s c o J a v i e r V i l l averde y 

H a v á , contra Manuel C a r r a n z a y 
Criado procediendo por tanto, se les 
declare procesado. 

C O N S I D E R A N D O : que a ú n cuan
do el delito de que se trata no es de 
los que s e g ú n el C ó d i g o P e n a l me
rece la d e n o m i n a c i ó n de delito gra
ve el que provee estima necesaria la 
p r i s i ó n provisional de dichos proce
sados hasta que presten la fianza que 
se les s e ñ a l a r á . 

Visto los a r t í c u l o s 3i84 y siguien
tes de la L e y de Enjuic iamiento C r i 
minal y la Orden Mil i tar n ú m e r o 
109 de 1899. 

Se declaran procesados por esta 
causa y sujetos a sus resultas a F r a n 
cisco Jav ier Vl lalverde y Havá, y a 
Manuel C a r r a n z a y Criado y se de
creta la p r i s i ó n provisional de los 
mismos hasta que presten f ianza en 
m e t á l i c o cada uno de ellos por la 
s u m a de doscientos pesos moneda 
oficial. 

N o t i f í q u e s e este auto e i n s t r ú y a s e 

H o m b r e s d é b i l e s 
La Invención más asombrosa de la 
ciencia moderna. 

Los hombres de naturaleza depau
perada pueden obtener un alivio la-
mediato con el uso de nuestra A P L I 
CACION C I E N T I F I C A . Por la prlm»-
ra apllcaclfin se T« BUS resultados ma
ravillosos. 
E l folleto descriptivo se remite Orm-
tls a quien lo pide. 

T h e Home Magoet. Apartado. 6 3 6 
H A B A N A . 

S I N O P E R A C I O N 

C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s » 

E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 

y t u m o r e s . 

H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 1 2 a 4 , 

E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 

E l s í m b o l o p e r d u r a b l e d e l r e c u e r d o : L a c o r o n a d e b i s c u i t 

F A B R I C A D E C O R O N A S D E B I S C U I T 

R O S Y C O . S O L N U M . 7 0 

E S T A B L O S " M O S C O U ' y " L A C E I B A " 

C a r r u a j e s d e L u j o 4 e F R A N C I S C O E R V I T I 

M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
C o c h e e p e r a e n t i e r r o s , O V i s - a - v i s . c o r r i e n t e s .... $ 5 O O 
b o d a s y b a u t i z o s - - - ^ • ^ V 7 Id> b l a n c o , c o n a l u m b r a d o ~ $ l O O O 

Z A N J A . 1 4 2 . T E L E F O N O S A . 8 5 2 8 , A - 3 6 2 5 . A L M A C E N : A - 4 6 8 6 . H A B A N A 

LAS MAQUINAS DE ESCRIBIR " O I M R " 

y otras m a r c a s de $35 .06 i m á s 

VENTAS AL CONTADO Y A PLAZOS. 

W m . A . P A R K E R , S ^ I S X I Y No. I I O 

N . G E L A T S & C o . 

H A B A N A A G U I A R , 1 O 6 - I O 6 B A N Q U E R O S 

V e n d e m c C H E O U E S d e V l A J E R O S w d o r e . 
e a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s e n esta S e c c i ó n 
pagando intereses a! 3 p% anual . 

T o d a s eatiia operaciones pueden efectuarse t a m b i é n p o r c e i reo. 

t i 

[ a los procesados de los recursos que 
pued/en ejercitar contra e l mismo, 
del derecho de nombrar defensor a 
cuyo efecto se le concede el t é r m i n o 
de 24 horas, durante el cual no se 
p r a c t i c a r á diligencia alguna. 

H á g a s e constar en esta causa los 
antecedentes penales, carcelarios y 
de moralidad y conducta de los pro
cesados, r e q u i é r a s e a los mismos pa
r a que en una audiencia presten fian 
za cada uno de ellos por cantidad 
de cinco mi l pesos a asegurar las 
responsebilidades pecuniarias que 
puedan corresponderle por razón de 
esta causa y caso de no verificarlo 
e m b a r g u é n s e l e n bienes suficientes a 
cubrir dkxha suma, f o r m á n d o s e r a 
mos seíparados para tratar de este 
part icular y de la s i t u a c i ó n de di
chos procesados. 

N o t í f í q u e s e l e esta r e s o l u c i ó n a l 
querellante Clyde Gar land Jones y 
c o m u n í q u e s e l e a la Superioridad y 
Ministerio F i s c a l . < 

Asf lo mando y f irma el doctor 
Rodolfo Pichardo, Juez de Instruc
c i ó n Accidental de la S e c c i ó n Prime-
r a . Certi f ico:—Rodolfo P lcJ iardo .— 
J u a n M . Rodrigue/. . 

E l P U f R T O A Y E R . . . 

V I E N E D E L A P R I M E R A 

ü n BUEN REMEDIO 

ios DESORDENES de la V E J I ( ^ 

Con frecuencia los trastorno» * 
Vejlaa ios causa el agua demasiad 46 U 
ó delRala calidad. Todo enfermo tn™0*11*» 
por los atroces y acerbos doior^ "i^a 
Inflamación de la vejiga (clstln^ ^ 
probar un remedio Inofensivo o i« ̂ ¿ í 
de un modo que puede declrst i11^* 
vinoso en un noventa y nueve nnr 5»r«« 
de casos. VUR CIQQ̂  

Son microbios de la vejiga los mi* 
San aquella .tortura. Las Pildoras CaS 
para los Ríñones y la Vejiga o.ontw ^ 
antiséptico muy enérgico aunmiA J?? 
•Illosamenle mitigador, el cual n *̂1"*» 
en los tejidos enfermos, ataca y d»B».etlA 
los gérmenes , clarifica y limpia la 
• n poco tiempo, procurando una i* H 
•ll losa y pronta sensación de a i i t io^** 

p a r í 

Si padecen de reumatismos, gota 
Billas, dolores en la espalda. spnQ.?, 

r iño que era capitAn del vapor cos
tero "Ant' lnógenes M e n é n d e z " y que 
lo f u é t a m b i é n anteriormente del 
vapor "ó ico lás" de la casa de Cas
t a ñ o s , siendo gran conocedor de n ú e s 
tras coatas y puertos, asi como una 
persona de afabilidad y cultura. 

S u nombramiento ha sido recibi
do con b e n e p l á c i t o general y espe
cialmente por sus c o m p a ñ e r o s en la 
respetable C o r p o r a c i ó n de P r á c t i c o s 
que (preside nuestro distinguido a m i 
go el s e ñ o r D . Laureano Prado. 

Rec iba el s e ñ o r G ó m e z nuestra fe
l i c i t a c i ó n por su acertado nombra
miento. 

P R U E B A S D E I I X C A Ñ O N E R O 
A y e r a l m e c i ó d ía se verif icaron 

con buen resultado las pruebas de 
m á q u i n a s del c a ñ o n e r o "20 de Ma
yo" que ha sido objeto de importan
tes reparaciones en este puerto y que 
v o l v r á a prestar servicios de vigi
lancia en la costa de la r e g i ó n orien
tal. 

E l c a ñ o n e r o hizo wti corto reco
rrido sin novedad por las afueras del 
puerto. 
ELÍ ««CHAl.-MKTTl-r'. 55 OH I NOS 
A y e r a l oscurecer l l e g ó de New 

Orleans el vapor americano "Ghal-
mette" con carga, ganado y 75 pasa
jeros, entre ellos un grupo de 55 a s i á 
ticos y varios turistas. 

BTJ * < O T / l V E T T E " . V I A J E R O S 
n i s T T V G r m o s 

Anoche a las siete Uegó de T a r a -
p a y K e y West el vapor correo ame
ricano "Olivette" con carga y 90 pa
sajeros, en su m a y o r í a turistas. 

T a m b i é n llegaron en este buque el 

Hlllas, dolores en la espalda, sensaÑ • 
de fatiga, enfermedad de Brlght, ««tV?* I 
ñlmlenK?, orina turbia. Inflamación «u?* ' 
vejiga u otros s íntomas de trastomi* 
urinarios, bagan en seguida una nriiBh 
con este maraTliloso remedio, poro 
proporciona pronto alivio casi cada 
garantizado - y por venir luego una ¿yZ 
«egura en casi todos los casos. 

No pierdan m á s tiempo. Vayan e» 
Beguida á casa de su boticario y nldan. 
una caja de 10 cents de Pildoras de u-i,? 
para los Ríñones y la vejiga, las cnau 
es tán becbas expresamenteipara las en w 
medades de r íñones y vejiga. er* 

U s 
P i l d o r a s D e W 1 T T 

p a r a los R l ñ O ñ G S 7 l a V e j i g a 

P U R I F I C A N L A S A N G R E 

N. G e i a t s y C e m p a n í a 
108, Agmlar, 108, esquina a A mar rti

ra. Hacen pagos por el cable, fa
cilitan cartas de crédito y 

giran letras a corta y 
larra vista. 

|ACBN pagos por cable, giran 
letras a corta y larga vista 
•obre todas las capitales y 

ciudades Importantes de los Esta
dos Unidos, MCjlco y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de 
España. Dan cartas de crédito so
bre New York, FlUdelfla, New Or
leans, San Francisco, Londres, Pa
ría, Hamburgo, Madrid y Barcelona. 

Z a l d o y C o m p a ñ í a 

C u b a , n ú m e r o 7 6 y 7 8 

O B R E Nueva York, Nueva 
Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerta Rico, 

Londres, París, Burdeos, Lyou, Ba-
yona, Hamburgo. Roma, Nápoles, Mi. 
!an, Génovc, Marsella, Havre, Lella 
Nantea, Saint Quintín, Dleppe, To-
louae, Venecla, Florencia. Turfn, Me-
•Ina, etc., así como sobre todas las 
capitales y provincias de 

HSPATA B I8LA8 CANARIAS 

opulento fabricante y propietario se
ñor' R a m ó n Cruse l las y famil ia y ei 
reputado cirujanoi doctor Benigno 

Sousa, a c o m p a ñ a d o t a m b i é n de su 
famil ia. 

Numerosas personas de su amis
tad acudieron a l muelle del Arsenal 
p a r a recibir a estos distinguidos vía-
jeroa. 

Las C r e c i ó Flnlay y Ha-

baña tova 

G E S T I O N E S E N P R O D E UNA 
B U E N A O B R A ^ - U N A C A R T A A 
L O S S E Ñ O R E S S A N T O S í A R L í . 
G A S . 

Habana , Diciembre, 1916, 
S e ñ o r e s Santos y A r t i g a s 

Ciudad. 
Muy s e ñ o r e s nuestros: 

E x i s t e n en esta cmdad varias Cre. 
ches qu^ se sostienen con cuotas par. 
rieulares y que su f in es cuidar de los 
hij'os de padres pobres, mientx'as éstos 
acuden a l trabajo. 

L o s medios con que han contado 
para su sostenimiento, a d e m á s de las 
cuotas particulares, han sido los be 
n e f i c í o s que le han destinado las E m . 
presas teatrales que por Sus especía
les condiciones han sido m á s fayore. 
cidas por el públ ico . 

¿ P o d r í a m o s contar con ustedes, que 
a d e m á s de obtener tan merec idamenío 
el decidido apoyo del públ i co , gon hi
jos de esta ciudad, para conseguir un 
beneficio para las Creches "Finlay" y 
"Habana N u e v a " ? 

No queremos,, t r a t á n d o s e de uste
des, hablar de sentimientos humani. 
«arios; solo queremos af irmarles qus 
pueden con su obra enjugar muchas 
l á g r i m a s , evitar mucha miser ia y mu
chas privaciones a muchos infelices. 

E n espera de su c o n t e s t a c i ó n , que
damos de ustedes con la mayor con
s i d e r a c i ó n .—J u a i u i E . de Rambla , Pre, 
eidenta de la Creche "Habana Nue
va ."—Carldnd Coello, Presidenta de 
la Creche " D r . F in lay" . 

R e n u n c i a no a c e p t a d 

L a renuncia que por motivos perso
nales h a b í a presentado, el director 
General de la Academia Mi l i tar , B r i 
gadier don Manuel Sangui ly , no 1« 
h a sido aceptada. 

B a n c o N a c i o n a l d e C ü b a 

C A P I T A L Y R E S E R V A S . . . . . . $ 7.948,357-42 
A C T I V O E N C U B A "78.000,000-00 

G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 

d e l m u n d o . 
E l Departamento de Ahorros abona ©1 3 por 100 de i j j -
t e r é s anual sobro las cantidad*s depositadas cada nuée. 

P A G U E C O N C H E Q U E S 

PaRanda sus asentas coa C H E Q U E S podrá rec
tificar cualquier diferencia ocurrida «u el paga. 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

E L I R I S " 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O . 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L A Ñ O 1855. 

O F I C I N A S E N S U P R O P I O E D I F I C I O , E M P E D R A D O 34. 
E s t a C o m p a ñ í a por una módica cuota, asegura fincas urbanas y es-

tablecimlcntOB ^ mercjmtiles, devolviendo a sus socios el sobrante anua l qué 
lesu l ta , d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. 

Valor responsable de las propiedades aseguradas $ 63.386,224-00 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a , hasta el 30 de Sep

tiembre de 1916 g 
Cantidad devuelta y que se e s t á devolviendo n los socios, 

como sobrantes de los a ñ o s 1909 a 1912 $ 
Sobrante del año 1914, que se devuelve en este de 1916, . $ 
Sobrante de 1915, que se d e v o l v e r á en 1917 . '. % 
Fniporte del Fondo especial de Reserva , consi í - t^nte en P r ¿ -

p iedade» . Hipotecas, Bonos de la Repúbl irn , L á m i n a s 
del Ayuntamiento de la Habana, Acciones de la H a v a -
na E l e c t r i c R a i l w a y & L I g h t Poiv er Co. , Efec t ivo e^ 
C a j a y en los Bancos ^ 
Hnhana. <U de Octubre de 1916, 

1.763^39-87 

206,844-45 
20,816-37 
52,690-25 

446.997-6S 

E l Consejero-Director, 
A N D R E S D O P I C O Y G A C I C X 
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Dr. J . B. RÜÍZ Dr. a ALVAREZ ARTLS FELIX PAGES 
ABOGADOS Y NOTARIOS 

GERARDO R. DE ARMAS 
ABOGADO 

Botadlo : Empedrado, 18; 4e 18 * 
Teléfono A-TM». ' 

JULIO GARCERAN 
Ramón González Barrios 

ABOGADOS 
>>pti.ii*. 57. Teléfon» A-B7» 

28174 

CARLOS ALZUGARAY 
ABOGADO-NOTARIO 

HABANA, 37. 
Tel. A-2362. Cabk: ALZU 

Horas 6 t despacho: 
De 9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 

"263X3 30 • 17 

BUFETES 
DE 

Manuel Rafael Angulo 
Amargura, 77, Habana. 

120 Broadway. New York 
Gustavo Angulo 
Abocado y Notarlo 

Charles Angulo 
Attoraey and CounB?ler at Lew 

30 n 

Joaquín F. de Velasen 
ABOGADO Y NOTASUO 

Tejadillo, 11. ToL A-SOM. 

211'00 & a. 

Le. Santiago Rodrigues Ukra 
ABOGAXK) 

PABLO PIEDRA Y DL*^ 
PROCURADOR 

Habana, 104, bajos. Teléfono A-tOiX 
DeSaUyaeSaO. 

30 n 

Pelayo García y Santiago 
NOTARIO PITRLICO 

García, Ferrara y Divinó 
ABOGADOS 

Obispo, número 53, altos. Teléfono 
A-2432. De 9 a 12 a. m. y da t a 
6 P- mmM 

Cosme ¿e la Torrínite 
T 

LEON BR0CH 
ACOCADOS 

AMARGURA, 11, DAUANA 
Cable y Telégrafo: "Godetete.* 

Teléfono A-SRSS. 

Antonio J . de Arazoza 
ABOGADO Y NOTARIO Oompostola, esquina • Lamparilla. 

PROCURADORES 

G. SAENZ DE CALAHORRA 
Procurador de los Trlbnnales d« I J'jatlrln. Asuntos judiclnlos, adrai-QlatraoiCn de bienes, compra-vent* de casas, dinero en hipotecas, cobro de cuentns. dosnUuelos. Pro-rreao, 20. Telefono A-5024, Bufete: Tnc6n. 2; de 2 a 4. Tel. A-S24&. 

S6732 so a 
Doctores en Medicina y Cirugía 

DR. OCTAVIO M0NT0R0 
MEDICO CIRUJANO Consultas de 2 a 4 p. m. Gallaao 62. Teléfono A-4338. Clínic-a para pobres $1 ai mes. 

27.W4 30 n 

Dr. Gandió Basterrechee 
ALUMNO DE LAS ESCUELAS DE PARIS Y VIENA 

Garganta, Naris y Oído* 
CeaaaltAa: de 1 a 3. Galiano, 12. 

TELEFONO A-863L 

10574 31 en 

Dr. PEDRO A. SARILLAS 
' Especialista de la Btoeuela de París. 

ESTOMAGO E INTESTINOS 
Connnitas: de 1 a 3. 

Genios, 15. Teléfano A-S800. 

26(V?1 30 n 

Dr. JOSE ALEMAN 
Garganta, naris y oídos. De 2 a 4 en Virtudes, 39. Teléfono A-52fl0. Domicilio: Concordia, número 83, Teléfono A-4230. 

20016 30 n 

Dr. FILIBERTO RIVER0 
Especialista eu enfermedad'* del pecho. Instituto de Radiología y Electricidad Médica. E.x Interno del Sanatorio de New York y ez-direc-tor del Sanntorlo "La Esperan-xa.' Reina, 127: de 1 n 4 p. n». Tt-léfonos 1-2342 y A-255S. 

ClraJaao de to Asociación de Dependientes 
Habiendo regresado del M^*»^ ro reanuda sus c«us"itas d* * m Neptuno. 38. Teléfono Á M . 
Domicilio: L. entre 25 y 27. > eda-

do. Teléfono F-4483. 
— — — i» ta V 

DR. E. FERNANDEZ SOTO 
Garganta, Karls y Oidoa. MalecOn, 
11, altos; de 2 a 4. 

Dr. José Alvarez Guanaga. 
E8PECLVI.18TA 

.xa 
KSTOMAGO E INTÊ xn̂ OS 
Consaltas: de U a s p. ta. 

Manrique, 182. Taléfone A-tliS. 
C -1000 IN 6 k 

Dr. OSCAR JAIME 
ESPECIALISTA EN 

BNPERMEDADES DE LOS NXHOS Y TÜBERCULOSÍS Lealtad, US. TtAétma» A-MU Consolteei de 8 a A 

«828 a i 

Dr. JUAN PABLO GARCIA 
ESPECIALIDAD EN VIAS TRI

NARIAS. 
Consultas-. Luí, núm. 45, de 13 a 3. 

Dr. Jacmto Menéndez Medina 
MEDICO CIRUJANO Cenanltae: de 1 n 3 p. m. Domicilio: Manrique, r.V. Teléfono A-7418. 

26030 80 n 

Dr. MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 

Especialista en curar las diarreas, el estreñimiento, todas las enferme-lades del estómago e intestinos y a Impotencia. No vUIfa. Consultas l $1.00. San Mariano. 18, Víbora, solo de 2 a 4. Consultas por correo. 

Dr. J . GARCIA RIOS 
Médico cirujano de las facultades de Barcelona y Habau.i. Ex-interno por oposición del Hospital clínico de Barcelona, especialista en enfermedades de los oídos, garganta, naris y ojos. Consultas particulares do dos a cuatro. Amistad, 60, clínica de pobres: de 0 u 11 de la ma-fiana, $2 al mes con derecho a con-aultas y operaciones. Teléfono A-1017. 

Dr. CARLOS E. K0HLY 
Partos y medicina Interna 

Tratamiento científico, del Reumatismo, Asma c infeccionas mixtas por los PiUtcógenos 0Bpcf;fftre8 Monte, 62. Consultas de 2 a 4 Teléfono A-6095. 

30 n 

Dr. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades de Niños, Señoras y 
Cirugía en general. Consultas: 

CERRO, 619. TEL. A-3715. 

IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la Casa de Salud "La Balear.*' Cirujano del Hospital número 1. Especialista en enfermedades de mujeres, partos y cirugía en general. ('oiisultaR: de 2 a 4. Gratis para los pobres. Empedrado, 50. TeU-fouo A-2558. 

Dra. AMADOR 
Especialista en Uut enfermedades del 

estóznaao. 
TRATA POR UN PROCEDIMIEN
TO ESPECIAL LAS DISPEPSIAS. 
ULCERAS DEL ESTOMAGO Y LA 
ENTERITIS CRONICA, ASÉGU-

RANDO LA CURA. 
CONSULTAS: DE 1 a 3. 

telad, 58. T«iófono A-6050. 
GRATIS A LOS POBRES. LUNES, 

MIERCOLES Y VIERNES. 

CURA RADICAL Y SEGURA DE 
LA DIABETES. POR EL 

Dr. MARTINEZ CASTR1LL0N 
Consultas: Corrientes eléctricas y masaje vibratorio, en Cuba, 37, altos, de 1 a 4 y en Correa, esquina a San Indalecio, Jesús del Monte. Teléfono 1-2090. 

Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado al tratamiento y curacldn do las enfermedades mentales y uervlosaa. (Unico en su clase). Cristina. 38. Teléfono 1-1014. Casa particular: San Lázaro. 221. Teléfono A-4593. 

Dr. J . DIAG0 
Enfermedades secretas y de sefiorai. 
Cirugía. De 11 a 3. Empedrado, nú
mero 19. 

Dr. R0BEÜN 
PIEL, SANGRE Y ENFERMEDADES SECRETAS Corncién rfî lda por sistema mo-deraísluio. Consultas: de 13 a 4 POBRES: GRATIS. CclU de Jesús Maria, 85 TELEFONO A-18St 

Dr. Francisco J . de Velasco 
Enfermedades del CorazOn, Pul-monea, Nervloaaa, Piel y enfermedades secretas. Consultas: De 12 a 2, los días laborables. Salud, nú-maro 34. Teléfono A-84Í8. 

' Dr. Alfredo G. Domínguez 
Rayos X. Piel. Enfermedades ae-cretns. Tengo neosalvarsJin para inyecciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono A-6S07. San Miguel, número 107, 1 Habana. 

Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Catedrático de Terapéutica de la Untrernidad da la Habana. Medicina general y especialmente en enfermedades secretas de la piel. Consultas: de 3 n 5. excepto los do-nüugoa. Saj Miguel, 150, altos. Teléfono A-4313. 

Dr. VENERO 
Eapeclalista en enfermedad̂  »«(cre-to». Corrientes eléctricas y masajes vibratorios. Inyeccionea del Neosal-varsan. Consultas, de 11 a 12 y de f j media a 6, en Nepturo, 6L Teléfonos A-8*S2 y r-1354. 

Cirugía, Rayos X. De loa Hoaplta-les ne Filadelfla, New York y Mercedes. Especialista en enfermedades secretas. Eximen del rlfión por loa Rayos X. Inyecciones del 606 y 914. San Rafael. 30, altos. De 12 y media a 8, 

Dr. GONZALO PEDR0S0 
Cirajano del Hospital de (endas y del Hospital nfimero Une. 

CIRUGIA* EN OENKRAL 
ESPECÍALISTA" EN ENFER

MEDADES SECRETAS. 
INYECCIONES DEL «MI Y NEO-SALVAR SAN CONSULTAS: DE 10 A 18 A. M. Y DE 3 A 6 P. M. EN CUBA NUMERO, 69, ALTOS. 

i s i » i r 

Dr. CLAUDIO F0RTÜN 
Cirugía, Partos y Afecciones de Señoras. Tratamiento especial da las enfermedades de señoras. Consultas: de 12 a 3. Campanario, 143. Tel. A-MM. 

2CS40 30 a 

Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
Ex-Jefe de la Clínica del Dr. P. Albarrán. Enfermedades secretas. Horas de clínica: de 0 a 11 ]a mañana. Consultas particulares: de 4 a 6 de la tarde. Señoras: horas especiales previa citación. Lamparilla, 78. 

Dr. F. H. BUSQUET 
Consultas v tratamiento de enfermedades secretas. (Rayos X. corrientes de alta frecuencia, afarfl-llcos, etc). en su Clínica. Manri-jue, 56; de 12 a 4. Teléfono: A-4474. 

RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la B. do- Medicina. Slateum nervioso y enfermedades mentales. Consultas: Lunes. Miércoles y Viernes, de 12% a 2%. Ber-nazft, 32. Sanatorio. Barrete, . Guanaba-coa. Teléfono 5111. i 

Dr. ENRIQUE DEL REY 
Cirujano de la Quinta de Salud "LA BALEAR" Enfermedades de sefioras y cirugía ea general. Consultas: da 1 a 3. San José, 47. Teléfono A-2071. 

20638 80 n 

Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicina en general. Especlalmen-,e tratamiento de las afecciones del êcho. Casos incipientes y avánzalos de tuberculosis pulmonar. Consultas diariamente de 1 a 3. Neptuno, 126. Teléfono A-19fl8. 

Dr» MANUEL DELFIN 
MEDICO DE NISOS 

Consultas: de 12 a 3. Chacón, 21, yisl esquina a Aguacate. Teléfo-io A-2554. 

Dr. RAMIRO CARB0NELL 
ESPECIALISTA KN ENFERMEDA

DES DE NISOS. 
CONSULTAS: DE 1 A S. 

Lns. 11, Habana. Teléfono A-1888. 

Dr. JUSTO VERDUGO 
Especialista de la escuela de París. Snfermedades del estómago o intes-Inos por el procedimiento de los lectores Seyen y Yinter, de París, )ot análisis del Jugo gástrico, Con-.ultas: de 12 a 8. Prnao, número 76. 

Dr. ALVAREZ RUELLAN 
MEDICINA GENERAL. CONSUL

TAS, DE 12 A 3. 
AGOSTA, 29, ALTOS. 

Dr. M. AURELIO SERRA 
Médico Cirujano del Centro Asturiano y del Dispensarlo Tamayo. Con-«olta: de 1 a 8. Aguila. 93. Teléfono A-381S. 

Dr. ALFREDO RECIO 
Partos y enfermedades de seño--as, enfermedades de niflos (me-licina, cirunría y ortopedia). Consnltas: de 12 a S. iau Nicolás, esquina a Trocadere. Teléfono A-1866. 

Dr. CALVEZ GUILLEM 
Especialista en enfermedades se-¡rotas. Habana, 49, esquina a Teja-lillo. Consultas: de 12 a 4. Especial para los pobres: de 3 y media a 4. 

Dr. ADOLFO REYES 
Estomago e intestinos, excluslra-mente. Cónsul tas 1 de 7% a 8*4 a. «. y de l a 2 o. m. Lamparilla, TA Teléfono A-33S2. 

Enfermada dos de la Garganta, Naris 
f Oldoa. Consultas: do 1 * & Qon-
ealado, número 114. 

DR. B. 0YARZUN 
ENFERMEDADES SECRETAS AplleacWn Intravenosa del 914. Conaultaa de 2 • A San Rafael, 36, altos. 1 

C 6509 lo- QOTt 

Dr. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposicldn de la Facultad de Medicina. Cirujano del Hospital número Uno. Consultas: de 1 a 3. Consulado, número 60. Teléfono A-4544. 

Dr. GABRIEL CUSTODIO 
Oarcanta, naris y efdoa, 
Gervasio, 83 ¡ de 18 a a 

Dr. GONZALO AR0STEGÜI 
Médico de la Cosa *e Beneficencia y Maternidad. EspetJallsta en las enfermedades de los niños, Médicas y Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
f¿nj F-S!™ * J> Vedad0- Tel<S-

Dr. LAGE 
Hemorteldes y enferme-Iadei secretas. TraTamlénío* rápidos y eficaces. 

HABAs'A, NUM ALTOS, 
CONSULTAS. DE 1 .\ |. 

DR. C. M. DESVERNINE 
De las Facultades de New York, París y Madrid. Vías respiratorias. Consultes: Lunes, Miércoles y Viernes. j . 
Cuba, 52; de 1 a 4. 

2.S25Í 21 f 

LABORATORIO CiUNICO DEL 
Dr. ALBERTO RECIO 

Relnn, 9<(. Teléfono A-28S0. Habana. Exámenes clínicos en general. Especialmente exámenes de la sangre. Diagnóstico de enfermedades secretas por la reacción de Wns-sermann. f5. Id. del embarazo por la reacción' de Abdrrbaldcn. 

O C U L I S T A S 

Dr. A. P0RT0CARRER0 
OCULISTA 

GARGANTA, NARIZ T OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS POBRES: 
11 AL MES. DE 12 A 2. PARTICU
LARES: DE 3 A 5. 

San Nicolás, 53. Teléfono A-8687. 
27503 80 n 

Dr. S. ALVAREZ GUANAGA 
OCULISTA 

Consultas: de 1 a 3, tarde. Prado, número 70-A. Tel. A-4303. 

Dr. DEROGUES 
OCULISTA 

Consultas de 11 a 12 y de 2 a 3. 
Teléfono A-3940. Aguüa, número 94. 

26-00 30 n 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Con&ultas y operaciones de 9 a 11 
y de 1 a 3. Prado, 1». 

Dr. J . M. PENICHET 
Oculista del Departamento de Sanl-Jad y del Centro de Depeudientes leí Comercio. Ojos, nariz, oídos y {argunta. Horas de consulta: De 11 i. m. a 12 (previa citación). De 2 i~ 4 p. m. diarias. De 4 a 5 p. m. uartes, Jueves y sábados, para pobres 1 peso al mes. Calle de Cuba, 140, esquina a Merced. Teléfono 4-7750. Pat. F-1012. 

Dr. Francisco M. Fernández 
OCULISTA 

.Tefe de la Clínica del doctor J. santón Fernández. Oculista del "Centro Gallego." De 10 a 3. Prado, 105. 

20842 80 n 

CiftUJANOS DENTISTAS 

Dr. Pío de Lara y Zaldo 
CIRUJANO-DENTISTA Prados módico*. Trabajos garantizados. Obispo, 78, altos. 

25410 16 P. 

Dr. Francisco de P. Núñez 
(PADRE) 

CIUCJANO DENTISTA 

Especialidad 

Ha trasladado provisionalmente su Gabinete Dental a O'Rellly 98( altos. Consultas do8al2yde2sB. 
20735 30 n 

Dr. José M. Estraviz y García 
CIRUJANO DENTISTA 

Especialista en trabajos de oro. Oa-•antlzo los trabajos. Precios módl-Jos. Consultas: de 9 a 11 y de 3 l 5. Neptuno, número 137. 

UABINETE ELECTRO DENTAL 
DEL 

Dr. A. COLON 
1», SANTA CLARA, NUMERO 19 «ntre OFICIOS e INQUISIDOR. Operaciones dentales con ga-nntfa de éxito. Extracciones sLn dolor ni peligro alguno. Dientes postizos de todos los materiales y sistemas. Puentes fijos y movibles Ue verdadera utilidad. Orificaciones, Incrus-'aclonea de oro y porcelana, empastes, etc., por dafiado que esté el líente, en una o dos sesiones. Pro-toxls ortopédica, a perfecclAn, maxilares artificiales, restauraciones (aciales, etc. Precios favorables a todas las claaee. Todos los días de h a. m. a 0 p. m. 

Dr. M0NTÁÑ0 
CIRUJANO DENTISTA II( trasladado mi gabinete a lodua-trít, 109. Teléfono A-8879. 

C A L L I S T A S 

Victoria Pastor, viuda de 
Bristol 

QUIROPEDISTA Ofrece sus servicios en la ralle le Luz, número SI, altos. Horas: de ) a 12 y de 2 a 5. Avisando se pasa i domicilio. Teléfono A-13e7. 

F. TELLEZ 
QUTROPBDISTA CIENTUTOO 

Especialista en callos, ufiv, ezo-tosls, onícogrifosla y todas fís afecciones comunas de los pies. Gabinete electro qulropédleo. Copsula-do, 76. Teléfono A-617& 

QÜIROPEDISTAS 
REY-MONTES DE OCA 

En esta casa, tínica en Cuba, se prestan servicios de Pedlenre, ma-nlcure, masajes, ehampoo y depila-.clón. Horas: de 7 a 7; los sábados basta las 10; los Aomlugos de 7 a 12. Abonos desde $1.00 mensual. Be pasa a domicilio. Tratamianto de los pies por correo. Pida un folleto. Neptuno, 3 y 5. Teléfono A-S817. 

LABORATORIOS 

No compres abono, ni fertilices 
tu tierra sin conocer sus análisis. 

LABORATORIO DE QUIMICA 
AGRICOLA E INDUSTRIAL 

CARDENAS-CASTELLANOS 
Malecón, 248. Td. A-5244. 

2G722 30 n 

ANALISIS DE ORINAS 
Completo: $2.00 moneda oficial. Laboratorio Analítico del doctor Emiliano Delgado. Se practican análisis de todas clases. Salud, CO (bajos). Teléfono A-8622. 

COMADRONAS 

F. Ma. Ana Valdés 
Ana Ma. V. Valdés 

COMADRONAS k'rocedimlentos modernos. Consul-tís de once a una. 23 número 381, entre 2 y 4. Teléfono F-1232. 

28889 25 d 

CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Comadrona facultativa de la "Asociación Cubana" y "La Bondad." Recibe Ordenes, Escobar, número 23. 

25288 11 • 
ELECTRICISTA 

Juan Guerrero Aragonés 
Taller de Reparación de Aparaéoci Eléetrioos. MeMerrate, 14L Teléfono A-8K5S. 

26029 8fi 

¡ R O S D E 

L E T R A 

HIJOS DE R. ARGUELLES 

B A N Q U E R O S 

Mercaderes , 36, Habana 

S— BPOSITOS y Cuentas co
rrientes. Depósitos de valo-

, 1 rea, haciéndose cargo de co-
tb/~./. ^H611 de dividendos e In-de ,'nwPreSHmo8 Pienoraclones de valores y frutos. Compra y ven-
fw! valore• Púb"co» e industriales Cobr^J ZDt* de ,etra8 de «mbío! Cobro de letras, cupones, etc., por 
2Í2Í! IaJena- Giro8 8ohre orlad-KÍTJffSK I ta?b,,4n s o b ™ los pue-nÍHDDdeDEspaBai lB,n8 Aleares y Ca-

FRIJOLES. • 
De Méjico, negros, a 8 centavos li

bra. 
De orilla, a 11 cts. libra. 
Blancos de Méjico a 9 centavos li

bra. 
Colorados americanos, de 11 a 13 

centavos libra. 
Blancos de los Estados Unidos, de 

12 a 12 3|4 cte. libra. 
GARBANZOS. 

De Méjico, chicos, a 4 cts. libra. 
Monstruos, a 11 cts. libra. 
Gordos, a 9 centavos libra. 
Españoles, de 3 a B cts. Ib. 

GINEBRA. 
Del país, de $4.75 » $6 garrafón. 
De Amberes, de $12 a $13, según 

marca. 
Holandesa, a $12. 

GUISANTES. 
Españoles, a 8.814 centavos medias 

latas; los cuartos de 6 a 7 centavos. 
Franceses, clases corrientes, a 5 

cts. el cuarto y los finos de 8.l!2 a 
9.112 cts. el cuarto. 
HARINA. 

Se cotiza de $10.50 a $12 saco. 
JABÓN; 

De España, amarillo catalán, a 8.1¡4 
quintal. 

Mallorca, blanco, a $7.7|8 cftl. 
Americano, a $4.50 caja de 100 li

bras. 
Del país, de $5 a $8 quintal. 

JAMONES. 
Americano, paleta, de 17 a 19 cen

tavos libra, y la pierna de 23 a 27.50 
cls. Ib. 

España, de 40 a 60 cts. Ib. 
LACONES. 

Ventas a 27 centavos Ubr».' 
LECHE CONDENSADA. 

De $6 a $7 caja de 48 lataa. 
MANTECA. 

En tercerolas, a 20 314 centavos li
bra. 

Compuesta, a 16.50 centavos libra. 
MANTEQUILLA. 

Danesa, do 52 a 54 cts. libra. 
De España, en latas do 4 llbras) 

de 33 a 36 centavos libra. 
Del pafŝ  en latas de 4 libras, de 23 

a 26 cts. libra y en latas d© 1|2 Hbra a 
26.1!2 cts. 
MORCILLAS. 

De $l.l!8 a $1.1¡4 las dos medias 
latas. 
PATATAS. 

Americanas, en barriles, a $6 1¡2 
y en sacos a $4. 
PIMIENTOS. 

Los cuartos, a 8 centavos. 
QUESO. 

Holanda, de 37 a 40 cts. libra. 
Estados Unidos, de 22 a 36 centa

vos libra. 
SARDINAS. 

Americanas, a 4 centavos lata. 
SIDRA. 

Caja botellas, a $4 y de medias a 
$4.50. 

Otras marcas, de $4.50 a $5.15 
r a j a . 
TASAJO. 

Al detalle, a 22.Ü2 cts. Ib. 
TOCINETA. 

De 18 a 20 l!2 cts. libra. 
UNTO. 

Gallego, sin sal, a 24 centavos libra, 
y salado a 20 centavos libra. 

Americano, a 19 cts. libra.0 
VINOS. 

Tinto, pipas, de $90 a $92. 
Los cuartos, de $22 a $22.50. 
Navarro, en cuartos, de $23.112 a 

$25 uno. 
Rioja, el cuarto, de $23.1|2 a $24 

uno. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

Diciembre 1 
Entradas del día 30o: 
No hubo 
Salidas del día 30: 
No hubo 

MATADERO~lNDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hov: 
Gatniado vacuno 170 
Idem d« cerda . . . . . . . 136 
Idem lanar 54 

e 360 
Se deta'Wó la carne a los siguien

tes precios en moneda oficial: 
La de toros, toretes, novillos y va

cas, a 24, 27. 28 y 30 centavos. 
Cerda, a 34, 36 y 38 centavos 
Lanar, a 42, 44, 46. 50 y 54 cts. 

MATADTRO DE LUYANO 
Reges sacrificadas hoy: 
Ga/nado vacuno 75 
Idem de cerda 76 
Idem lanar 0 

151 
S© detalló la carne a los siguien

tes precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 23, 27, 28 v 29 centavos 
Cerda, a 36, 38 y 40 centacos. 

MATADERO DE REGLA 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 5 
Idem de cerda 2 
Idem lanar o 

30 n 

Dr. Joié M. Pitahga 
CIRUJANO DENTISTA Salud. 67, bajos; entre Caarna-nsrlo y Lealtad. Consultas de 8 a 11 y de 1 a 5. Toda clase de trabajos concernlenten a la profesión dental. Operaciones absolutamente sin dolor, empleando para ello anestésicos Inofensivos. 

2(!fll7 30 n 

J . Ba lce l l s y C o m p a ñ í a 
S. en C. 

A M A R G U R A . N ú m . 34. 
ACEN pagos por • el cable y 

giran letras a corta y larga 
vista sobre New York, Lon

dres. Parts y sobre todas las ranl-
nafií? -Ti» «?ar,a8- ¿t™*** de la Com-
R̂OYAlT" Se*uros contra Incendios 

Se detalló la carne a los siguien
tes precios en moneda oficial: 

Vacuno, a 29 y 31 centavos. 
Cerda, de 38 a 40 centavos, 

LA VENTA EN PIE 
Se cotizó en ios corrales durante el 

día de hoy a los siguientes precio?: 
Vacuno, de 7.1\2 ti 8 centavos. 
Cerda, a 9, 10.1 ¡2 v 11 centavos 

Lanar, a 8.1|2, 9, 9.1!4 y 10112 
centavos 

Venta de Sobo 
Se vendieron en c¡ marcado duran

te estos días y permaneciendo firme 
por ahora, ol quintal de sebo elabo
rado de $10.50 a $11.00 

Venta de Pezuñas 
Los precios a que se cotizaron las 

pezunas en el mercado de la Habana 
ei.. a $15.00 la tonelada. 

Venta de Huesos 
Se compra en el mercado la tone

lada a $17.00 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 

LA MARINA 

G. LAWTON GÜILOS Y CO. 
L I M I T E D 

CON"NpADOR RANCARIO TIRSO EZQUEOBO BANQUEROS. — O'REILLT 4. Cosa originalmente establecida en 1«44. 
ACE pagos por cable y gira 

letras sobre las principales 
ciudades de los Estados ünl-

Wbre7 Ê ÜZ11 C<m ^ialldad sonre EspaBa. Abre cuentas «»-rrlentes con y sin Interés y ha" prtl 
Teléfono A - W * . Cable, Chllds. 

PAGINA ONCE 

Venta de Canillas 
Es cotizada ea «1 mercado la totU 

lada a $17.00 
Crines de cola de res 

Las crines de cola de res «e pagal 
en plaza la tomelala a $23. J' 

Abono do Sangre 
Son vendidos on plaza para «J 

tranjero, según el auálisis, de $55 * 
$80 la tonelada. 

CUEROS 
Lafi operaciones últimas recibidai 
Las operaciones realizadas ay« 

fueron de Camagüey y de Manuel Re-
viÜla que vendió 200 reŝ s a 8 centa
vos y 34 a 7.112 centavos. 

Las operaciones en los mataderos 
han descendido y por eso se verá el 
mayor número de roses beneficiadas 
en estos dias. 

Se han suspendido dos trenes d< 
ganado, para evitar la aglomeración 
en plaza y qu© loa precios súban al
go más. 

LA PLAZA 
De Slguaney le llegó a Betancourtj 

Nogra y Ca., *un tren de gainado, cu
yos precios daremos tíiañana, pues 
las ventas se hicieron a estipular pre
cios más tarde; pero e«rá muy segu
ro que se venda a 5 centavos, dada 
la situación d«l mercado que tl«ndo 
a subir. 

VACA RECHAZADA 
Por loa Veterinarios doctorea Ro-

llán y Martínez, del Matadero iTJdtur 
trial, se mandó para el crematorio 
una vaca que no reunía las condicio
nes sanitarias para ol consumo pu
blico por padecer una "craquejoa 
avanzada. 

M a t a d e r o 

d e L u y a n ó 

P r e c i o s E i c l a l e s 

PRECIOS OFICIALES 
Carne de res: de 23 a 29. 
Carne de cerdo, do 36 a 40, 
Carne de carnero. 

GANADO EN PIE 
Toros y novillos: de 7% a 1%. 
Cerdos: de 8 a 11. 
Se venden 100 novilloo; 150 tore-

tas criollas, superiores para cría. 
Tambi-n toros y añojos de raza Ze

bú. Durham y Polangus. 

Lykes, Bros. Inc. 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

T E L E F O N O 1-1024 
Antigua matanza fundada por Según* 

do Rodríguez 
PRECIOS DEL DIA t 

Cerdos en pie, desde 8 a 10% centaroa libra. Cameros en pie, desde 9 a 10 centavos libra. Macbos gordos de 200 a 300 libras, do 11 a 12 centavos libra. PRECIOS DE SACRIFICADOS Ordos sacrificados, de 36 a 42 centavos kilo. Carneros sacrificados, de 43 a 5S centavos kilo. También se venden lotes da 1 echones para Noche-Buena. Los remitentes de cerdos y cameros pueden pedir precios y los pondré al coi rrlente de los precios de esta plaza. Informes bancarlos: 
DKMETRIO CORDOBA V CO. 

Cuatro Caminos, Habana. 

J o s é Antonio Rodríouez 
SAN JOSE Y GERVASIO 

GRAN EXPENDIO DE CARNES 
TELEFONO A-4S60 Nota de la existencia diarla: T( rnera. cerdo, carnero, lechdn tostado, lomo ahumado, pollos y srulneas asadas, tasajo del país y toda clase de menudencias pertenecientes al giro. ruta Ndcho-Buena hahrft un gran surtido de lechones, pavos, pollos y guineas vivos y asados. , • Haga sus compras en San José y Gervasio y le testimoniaré mi gratitud con darle mercancía de primera a buenos precios. 

JOSE ANTONIO RODRIGUEZ 28í)02 31 d, 

M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 913.— Vapor americano MIAMI, capitán Sharpley, procedente da Key West, consignado a R. L. Branner. 
Armour y Co. 75(3 manteca, 50 cajaa carne puerco. # Central Corazón de Jesüs: 2 bultos maquinarla. Central Tacapo:. 1 caja idetnfi Central Alava: 1 huatal Ídem, 8 fardos lona. 
Kent y Klngsbury: 6 atados papel. Cuban Rralf Ex.: 100 Idem Idem, 80 cuñetes clavos 3 bultos maquinarla. W. B. Mlller: 2 cajas libros. Central Dolores: 1 caja maquinarla. L. E. (rwlnn: 50 atados papel. Bengochea y' Fernández: 90 bultos, 1|2 Idem yesedo salado, 22 cajas huevos. 
Cuban Auto Importatlon y Co.: 1 caja accesorios para auto, J. Feo: 2 cajas camarones. Compañía Cubana de Pesca y Narega-olón: 8 cajas Idem, 1 Idem pescado. Central Rosa María: 2 fardos Central Carolina: 4 Idem Ídem. Central FIdencla: 4 Idem Idem. Central Berjlta: 2 Idem Idem. Central Güira: 2 Idem Idem. Central Fe: 10 Idem Idem. Central Fortuna: 2 Idem Idem. Centaral Lotería: 2 Idem Idem. Central CroTes: 1 Idem Idem. Central Caridad : 3 Idem Idem. Tentral Legnoltlo: 7 idem Idem. J. TI. L.: 10 Idem Idem. M. Y. Cruz: 1 fardo nlgodOn. Central Santa Lutgarda: 2 rollog lona. Central Gómez Mena: 8 Idem Idem. Central Covadonga: 4 Idem Idem. Central Fajardo: 2 Idem Idem. A. Pastor: 3 barriles camarones. Koutern Express y Co.: M. B. Angulo: 2 bultos certificados. 

MANIFIESTO niIUpcrry ont americano H. M. PLAGLEK, capitán Phelan, procedente de Key West, consignado a R L. Brnnner. 
Huarte y Sujárez: 300 sacos trigo .T. Otero y Co.: 300 Idem afrecho A. Reboredo: 1000 huacales nvas. Swlft Co.: 500 cajas huevos.-A. Armand : 11.081 kilos coles N. Qulroga: 400 Idem Idem. Central Mercedes: 14 bultos raaanlna-rli. 
Central San Vicente: 1 Idem Idem 
Central Santa Gertrudis: 4 idem Idem C e ntral Socorro: 4 Idem idem Central Espafla: 36 Idem Idem 
Nitrato Agency Co.: 800 eaV'os abono 
Central Soledad: 3 bultos maquinarla. Central Jagueyal: 17 idem Idem. 
Central Washington: & Idem Idem Central San Ignacio: 2 Idem Idem. Central Ella: 57 Idem Idem. Central Miranda: 12 Idem idem. 
Central Moderno: 2 atos, 7 bultos accesorios Idem. 
Cuban Tradlnf Co.: 43 bultos pernos. 062 atados espigones, 764 ralles 
Central Lugareño: 14 bultos maonlna-rin. L. E. Gwlnn: 127 Idem Idem Central Fe: 1 locomotora. Tranvías Eléctricos (Cárdenas) : 3 ca. rros. 
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Domingo I de Adviento 

Es el primer día del alio eclesiástico. 
L a Eptatola nos ananda nuestra pr6xi-
Hii Redcncidn: E l Evangelio nos da a 
conocer las espantosas aefialea que pre
cederán a la reñida de Jesucristo, al fin 
de los tiempos, porque la Iglesia quiere 
que los suspiros 7 consuelos de la espe
ranza se mezclen con las lágrimas de la 
penitencia y el temor del Juicio flaal. SI 
¡Dios que ha de Teñir tomo Juez, dispon
gámonos a recibirle ahora que viene co
mo Salvador. 

SA>'TO BVAN'GELIO 
El Evangelio de la Misa de esta Domini

ca es del capítulo X X I , versículos 25 «1 
85, según San Lucas. 

En aquel tiempo dijo Jesúü a sus dis
cípulos: Habrá sefiaies en el sol, 7 en la 
luna 7 en las estrellas, 7 en la tierra 

tronsternacíftn de las gentes por la confu-
«Ifln que causará el ruido del mar 7 de 
sus olas, quedando los hombres yertos 
.por el temor y recelo de las cosas que so
brevendrán a todo el Universo, porque las 
virtudes de los Cielos serán conmovidas, 
y entonces Terán al Hijo del Hombre ve-

•nlr sobre una nube con gran poder 7 ma
jestad. Cuando comensaren, pues, a tum-
pllrse estas cosas, mirad 7 levantad vues
tras cabezas porque está cerca vuestra 
PedenclCn. Y les dijo una semejanza: Mi
rad la higuera 7 todos los árboles: cuan
do 7a producen de sí el fruto, entendéis 

fique cerca está el estío. Asi también vo-
jUsotros, cuando vlérels hacerse estas cosas, 
isabed que cerca está el reino de Dios. 
-En verdad os digo que no pasará esta ge-
.neracldn hasta que todas estas cosas sean 
•hechas. El cielo 7 la tierra pasarán, más 
mis palabras no pasarán. 

RK FLEXION 
Dos afectos enteramente opuestos causa 

en las almas la consideración del Juicio 
.fin;.!: de espanto 7 terror en los malos; de 
Consuelo 7 satlsfaccldn en los buenos. Allí 
•ee acabarán las llnslones, las hipocresías, 
las apariencias, y sólo quedará la realidad. 
Triunfad aquí, si podéis, Impíos, descreí
aos tiranos; pero día vendrá en qoe el 
Supremo Juez os pedirá estrecha ctienta 
de todas vuestras Injustíclas, las manifes
tará a la faz <M mundo y os aplicará irre
misiblemente vuestro merecido tastigo: 
alegraos, Justos, porque todas vuestras 
buenas acciones, y aun los deseos y pensa-
n lentos serán alabados a la faz del mun
do y remunerados con eterna corona. En
tonces aparecerá MI todo su esplendor la 
liovidencla de Dios y su JustMa, Dios 
es paciente, porque es eterno; nadie se le 
escapa. Espera al pecador en el tiempo; 
ptro ;.iy de aquél que siga siendo peca
dor al fin de los tiempos! 

Ahora nos preparamos con el fin de ce
lebrar su venida on carne mortal para 
salvarnoa Aprovechemos el tiempo y ga
némosle la voluntad, baHéndonos sus 
amigos, ya que nos convida con su amis-
tr.d. » 

ASOCIAOIOlf DE LA MEDALLA MILA
GROSA. 

E l día 8 de Julio de 1900, S. S Pío X, 
de grata memoria, se dignó aprobar esta 
Asociación, ya establecida en algunas lo
calidades, bajo los siguientes estatutos: 

lo.—Ksta ABoclaclón tiene por objeto 
t.er el memorial vivo y perenne de la Apa
rición de Muría Inmaculada, «ue ante-
rionnpnte hemos referido. 

2o—Honrar a la Santísima Virgen por 
medio de la santificación propia y del 
apostolado entra las almas 
í.ío:í?X7P<."^ÍCn,8er«m.lembroB" de esta Asociación todos los fieles de uno 7 otro se-
v.?; Ü?n ,a1,80 a l ¿nica conditlón de lle-

ridn 0f,St11 por u" Ba<*rtote n"torl-
«nr vríV 7 ^ n el rtto aprobado 
£ w £ f i1 XI11' ?n 19 á(i Abrli « l a » ; 
r L »*, | ? C W ^ *ara el mayor prove-
S S . Í S j f f ? a , ~ ? J j W S ^ e n t e m e u t e la 
moí a v ^ f r ^ no80tro9 ^ " ^ r r i -

« „ t ^ M L ASOCÍac,<5n ^ « W ^ a bajo la autoridad de un solo Director General 
C ¿ P ' Pre .el ^ P e ^ S e n í r a f d e 
J L * S f ? ^ ? y ,a8 H«as de la Ca-

™ed,ante, Wmrtores particulares 
nombrados por los señores Obispos, en ca
da una de las Diócesis en que se halle ca-
nónicsmente erigida. 
H / ^ T ^ I . P ^ P 1 1 ! de la Asocia
ción es el 27 de Noviembre, fiesta de la 
Aparición de la Santísima Virgen.. , 

^xcmo- « limo, señor Obispo de la 
imo* S ^ * ? * 27 de Noviembre de 

^ ^1T.'./. dlP,6 aPTObar estos estatutos, 
L ^ t T J f /aiVSni«mente « í f * « « '« Archi-
o ? ^ i8 i?** "«̂  Medalla Milagrosa en el 
?D L.d/0.la la,lfIÉt91? V,rCen Milagrosa de 
la Iglesia de la Merced Cn la Htibana 
pODJ!n«?H0 P ' ^ í ; Dloeesauo al Rv.lo.' 
P. Superior de los pp. Paúles de la antes 
dicha iglesia de la Merced 
n n n f ^ f W ^ 1 0 ? ^ ' ' 8 CUenta ^Of (1910) 
unos 400 asociados de ambos sexos re-
S i S ^ S Ken *CO/OS, de 12 Personas 'cada 
uno; celebra todos los años una fiesta muv 
s-lemne el día 27 de Noviembre? anlver-
«iWo de a Aparición de la Santísima V1Í-
fion* U l 8Hegu"do domingo de cada mes 
v í r ^ v n ^ i omüDi6a en el altar de la 
Airgen Milagrosa, y una junta de la Di-
r.-. tu:, para tratar de los asuntos con-
cernientes a U Asociación. Sus dístinri-
vo«^_o tiiHlEnlas son: la Medalla Milagro
sa pendiente del cuello ton una cinta de 
la oto? 01 Una y azul t"eleste 

I G b E S I V PARROQÍJL̂ L DEL PILAR 
Hemos tenido el placer de admirar la 

.nTÍOSn„ 1U,atfen í e Nue8tra Señora del 
1 llar llegada en el vapor "Manuel Calvo," 
nanelona1'' ^ Procedente de 

Es una gran obra de arte. 
Ascendió su costo a 400 pesos 
En breve se publicará el nronramn de 

los cultos del Centenario V S S S T t e í 
Felicitamos a la Camarera, señora An

drea Kubl de Betancourt,V7,ia casreons-
tructora. 

EN C^NCW^ ^̂ NMACÜI-ADA CON-
Han comenzado ion preparativos de las 

S ^ U n 8 ^ q U e ** honor a la Inma
culada Concepción, se celebrarán en nues
tros templos 7 colegios católicos. 
r x n h n ^ ^ 0 0 ftn 5* AvlBOS Religiosos, se publicarán oportunamente los procra-mas. 

LA PATRON A DE MEJICO 
El 12 del actual, celebra la Iirlesla la 

Patroua de Méjico, Nuestra Señora de (iun 
dalupe. con tal motivo tendrá lugar cn el 
templo de la Mereed solemne función, ofi
ciando de Pontifical, el I . y R. Señor Óbls-
po oe Ciña. 

La Misa de Comunlóu, está a cargo del Arzobispo de Yucatán. uei 
El sermón a cargo del elocuente ora-

á% Sa^a¿d0- ,R\xP- A D ^ , «Anchez. 
Presidirá al Metoopolitano de Méjico 

E^mo. 7 Rdmo. señor doctor José Mora. 

1GL̂ IRCBS.NITE®"IA SE5FOBA DE LA 

L i ^ J & J S S ! * lugar y mañana, 
en el citado templo, en honor a la Inma
culada Concepción por la Federación de 
las Hijas de María de la Medalla Mila
grosa. 

Véase el programa en la Sección de 
Avisos Itellglosos. 

UN CATOI.K O. 

DIA 2 D E D I C I E M B R E 
Este mes estA c o n s a ^ f t » «1 Nacimien

to de Nuestro Señor JeswrtWo 
Jubileo «reular.—Su Divina' Majestad 

esta de manifiesto en la Iglesia de Nues
tra Señora de la Caridad. 

Santos Evasio y Silvano, confesores v 
Ktanaua mártir; santas Kllsa, virgen 
Adlra. Paulina. Martina J Rlblana vircon' 
mártires. ' 

Santa Bibiana, virgen 7 mártir: E r a de 
una familia consular, muy antigua en Ro
ma; pero la hacia mucho m¿8 respetable 
su celo heroico por la Religión Cristiana, 
l'fcs el padre, ia madre y las dos hijas 
r.ihlana y Pemetrla. que componían toda 
esta Ilustre familia, todos fueron mártires. 

M B N » SEGUI 

Catedrático de U Umversi-

dacl Garganta, Nariz y Oídos 

( exclusivamente). 

PRADO, 38; DE 12 / 3 

Desde niña se ejercitó santa Bibiana en 
•bras de piedad. 

Fué presa en tiempo del emperador Ju
liano, 7 llevada delante del juez confesó 
constante 7 Arme la fe de Jesucristo, 
por lo que fué azotada cruelmente. Por 
último, después de otros tormentos, volí» 
sn alma pura al seno de su divino Esposo 
para recibir de su mano dos coronas, la 
de virgen y la de mártir. 

Su cuerpo fué arrojado al campo para 
que fuese pasto de las bestias; pero no 
hubo una que la tocase en los dl^s que 
estuvo expuesto: después de los cuales un 
santo presbítero lo enterró junto al de 
su madre Santa Dafrosln, y al de su her 
mana Santa Demetria, cerca del palazo 
de Lidnoi. E l papa San Simplicio hiao 
una iglesia en honra de Santa Bibiana. 
Cerca del año 480, se reedificó esta Igle-
gla- en olln están colocados los cuerpos 
de las tres Santas bajo el altar mayor 
en un sepulcro, y encima la estatua ne 
Santa Bibiana, de mármol, la cual pasa 
por una de las más bellas obras de escul
tura que se ven en Italia. 

F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas Solemnes en todos loe templos. 
Corte de María.-Dla 2.-Corresponde 

visitar a Nuestra Señora de la Candelaria, 
en San Felipe. 
ÛL r 1 

S E R M O N E S 
OÜB S E P R E D I C A R A N , DIOS MEDIAN-

T E , E N L A S. L C A T E D R A L D E LA 
HABANA DURANTB E L SEGUN

DO S E M E S T R E D E L CO
R R I E N T E AÑO 1916 

Diciembre K La Purísima Concepción, 
oor el M. L doctor don Alfonso Blázque». 

Dldembre 25. La Natividad del señor, 
oor el M. I . doctor Alfonso Blázquez. 

Diciembre 28. Jubileo Circular (por W 
tarde) por el M. L doctor don Andrés La-
ÍODlciembre 31 Jubileo Circular (por la 
mañana) por el M. I . doctor don Alberto 
Méndea. 

DOMINICAS DB ADVIENTO 
Diciembre 3. I Dominica de AJ.lento 

por el M. L señor doctor don Alberto Món-
oes. 

Diciembre 10 n Dominica de Adviento, 
por el M. L aeSor doctor don Enrique Or-
tlL 

Diciembre 17. I I I Dominica de Advien
to, por el M. I . señor Felipe A. Caba-
'^Dlclembre 24 TV Dominica de Adviento, 
por el M. L «eflor licenciado don Santiago 
Amigó. 

Habana. Julio 27 de 1916. 
Visto: Aprobamos la anterior distrlbu 

clón do los sermonea que se predierrán 
en nuestra Santa Iplesla Catedral, y con
cedemos dnenenta días de Indulgencias en 
la forma acostumbrad., por la Iglesia a 
todos nuestros diocesanos, por cada vei 
que atenta y devotamente oigan la divina 
palabra. Lo decretó y firma S. B. R.. que 
certifico. 

-I- E L OBISPO. 
Por mandato de S. B. R . : 

Dr. Tléndes. 
Magistral Secretarlo. 

Á 

Iglesia Parroquial de San Nicolás 
de Barí 

Solemne triduo, que en honor de auca-
tro glorioso titular, dará principio, el 
Domingo, día 3, en el orden slgnlente: 

A laa siete y media a. m. Misa canta
da, todos los días. 

A las seis y media p. m. Rezo del San
to Rosario, Letanías cantadas 7 Sermón 
moral, que predicará los tres días el se
ñor Cura. • 

DIA 6 
Festividad de San Nicolás de Barí. 
A, las siete a. m. Misa de Comunión 

General. 
A las ocho 7 media. Solemne fiesta es

tando el Panegírico a cargo del señor 
Cura Párroco del Vedado, Fra7 Isidoro 
Buiz. 
, E l Párroco, 

JUAN J . LOBATO. 
29018. 5 d 

SAN ANTONIO DE PADUA 
( I G L E S I A D E SAN FRANCISCO) 

E l r próximo martes, día 5. la función 
acostumbrada en honor de San Antonio. 
Misa de Comunión general, a las siete 7 
media. A las nueve, la solemne, con or
questa, sermón 7 procesión. 

29091 5 d. 

Se advierte a las personas piadosas 
L a única persona antorlzada para re

caudar fondos con destino a los' Santos 
Lugares de Tierra Santa es un religioso 
franciscano. Acaba de recibir diversos 
objetos piadosos, como medallas-cruces, 
con la bendición de San Francisco, rosa
rios de Tierra Santa 7 llbrltos varios de 
piedad que se dan a los bienhechores. 

29092 5 d. 

IGLESIA DE SAN FELIPE 
(P.P. C A R M E L I T A S ) 

SANTOS E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
PARA LAS HIJAS D E MARIA Y SAN
TA T E R E S A DB J E S U S . 

Darán principio e! día 4 del actual, a 
las 414 de la tarde, con una plática pre
paratoria, terminándose el día 8, con la 
misa de comunión general 7 bendición 
pontificia, a las 7%. 

HORARIO 
Mjkfíana: a las 9. 
Tarde: los días 4 y 5: a las 4^; los 

restantes, a las 5. 
E l día de la Purísima, a las S14 ha

brá misa solemne, a toda orquesta, en 
la que predicará el M. B. Prior de San 
Felipe. Por la tarde, a las 6*4 fiesta so
lemne a la Purísima, en la que predi
cará el R. P. Teófilo de la S. Familia, 
Director de la Asociación 7 de los ejer
cicios, termlnándo^ con la procesión de 
la Purísima. 

Se suplica a todas las Asociaciones es
tablecidas en esta Iglesia, la asistencia. 

29^.2 5 d 

IGLESIA PARROQUIAL DE LOS 
QUEMADOS DE MARIANA0 

F I E S T A A SAN FRANCISCO J A V I E R 
E l domingo 3, de diciembre ,a las 0 de 

la mnílana. se celebrará en esta Iglesia 
Parroquial una fiesta en honor de San 
Francfaco Javier, patrón de esta Parro
quia. E l Panegírico está a cargo del Bdo. 
P. Alonso, S. J . 

Se suplica ia asistencia. 
E l Párroco. 

28937 3 d 

SACRISTAN D E OFICIO, CON OCHO 
años de práctica en Italia, se ocupa 

tanto en la ciudad como al campo. Di
rección : Albino Crlstlanl. Calle 25, esqui
na Marina. Vedado. 

28954 8 d 

IGLESIA DE SAN FRANCISCO 
E l día 29 de los corrientes comenzará 

en la Iglesia de San Francisco la Nove
na solemne en honor de la Inmaculada 
Patrona especial de nueatra Orden, rezán 
dose la Corona Franciscana 7 a conti
nuación el ejercicio con cánticos. 

Se suplir.f a los fieles devotos la asis
tencia a estos cultos. 

2S753 6 d. 

Todo pasajero d e b e r á estar a bor
do D O S H O R A S antes de la marcada 
en el billete. 

L a carga se recibe a bordo de las 
L a n c h a s hasta e l dfa 18. 

L o s documentos d«í embarque se ad
miten haMa ei dia 16. 

P R E C I O S D K P A S A J E S 
Oro Americano. 

P r i m e r a C L A S E $190.50 
Segunda C L A S E "162.50 
T e r c e r a P R E F E R E N T E . "118.50 
T E R C E R A " 49.50' 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A 

R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
L o s pasajeros deberá n «Rcrlbir so 

bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto do destino, con 
todas sus letras y con l a mayor c'a-

E l Consignatario, 
M . O T A D U Y . 

San Ignacio, 72 (altos.) 

dera y cargaderas de madera, no 
son objeto de esta subasta; que 
no se tomará en consideración nin
guna oferta fuera de la subasta y 
que las adjudicaciones se harán 
partida por partida, o sea, renglón 
por renglón. 

PEDRO F. CARTAMA, 
DIRECTOR GENERAL. 

A VISO AL COMERCIO, CON FECHA 
14 del corriente mes hemos arrendado 

i al señor Jesús Ruíz. la vidriera de ta-
1 bacos v clgarroa, sita en la caUe E a -
I baña, 114, con el qne se entenderán loe 
! señorea comerciantes. V 7 R. 

28S43 8 d 

TRAVIESAS. L A "COMPASIA E E R R O -
carrllera del Cobre de la Coeta Nor-

¡ te" admite proposlclonea para el snmi-
) nlstro de 14.000 traviesas de maderas du-
t ras del país. Detalles 7 pilemos de con

diciones. Oficina de la Compañía, Aguiar, 
número 116. 

28ís')6 7 d 

C 66R5 4d-4 n 2d dlc 

E m p r e s a s m e s r c a i n i -

e s y S a c i e d a d e s 

VINO ARTES". DE UVA PURA. SIN 
alcohol 7 sin encabezar. Coaecheros 7 

expendedores: Capdevlla 7 Hermano. Ca
lle Santa Clara, 9. Habana. 

2730Ü 9 d. 

Solemne fiesta de la Confederación 
de las Hijas de María de la Medalla 

Milagrosa en la Iglesia de la 
Merced. 

PROORAMA 
Día 2—A las 7 p. m.—Oficio de la San

tísima Virgen, cantado, formando coros 
las Hijas de María. Recepci6n de las nue
vas aoclaa. 

Salve solemne, presidida por el limo. Sr. 
Obispo de Ciña. Dr. D. Carlos de J . MoJIa. 

Al final, el himno de la Asociación. 
Día 3.—A laa siete 7 media a. m.—Mi

sa de Comunlftn, que celebrará el limo. 
Sr. Arzobispo de Yucatán, Dr. D. Martín 
Tristchler 7 Cfirdova. en el altar de la 
Sma. Virgen Milagrosa. 

A las 9 a. m.—Misa solemne con or
questa, a la que asistirán los limos. Obis
pos residentes en la Merced. E l sennrtn 
estará a cargo del Rdo. P. Juan Al-
varez. Visitador de los PP. Paúles. 

A las 8 y media p. m. Junta general 
de todas las Hijas de María; concluida 
ae hará la proceslftn. 

Estos actos terminarán con el Himno 
de las Hijas de Muría, cantado por to
das las asociadas. 

j g g 3 d. 

L e P e t í t T r i a n o n 

tiene Departamento espa

da! de Sombreras de Loto. 

Consolado, 111. TeL 6751. 

L a R u t a P r e f e r i c l a i 
SERVICIO HABANA-NUEVA 

YORK 
Salidas dos veces por Bemana. 

T A R I F A D E P A S A J E S 
P r i m e r a desdo $40.90. 

Intermedia $30.00 
Scgrunda $20.00. 

SE EXPIDEN BOLETOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI
DOS y EL CANADA, A PRECIOS 

VENTAJOSOS 

S E R V I C I O H A B A N A - l V r E X I C O 
Salidas bisemanales para Prosrre 

BO, Veracruz y Tampico. 

W . H . S M I T H 
Agente General para Cuba 
Oficina Centra l : 
Oficios 24. 
Despacho de P a s a j e » ; 
Prado 118. 
T e l é f o n o A-6154. 

V a p o r e s C o r r e o s 
D S L A 

Compañía Trasatlántica Española 
ANTES D E 

Antonio López y Cía. 
(Provistos de I» Telegrafía sin hilos) 

E l vapor 

Reina María Cristina 
C a p i t á n Z A R A G O Z A 

S a l d r á para 
V E R A C R U Z 

Sobre ol dia 2 de Diciembre, lle
vando la correspondencia públ ica . 

A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S 
P A R A D I C H O P U E R T O 

Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de 
^a tarde. 

L o s billetes de pasaje solo s e r á n 
expedidos hasta las D I E Z del día de 
la salida. 

L a s p ó l i z a s de carga se f i rmarán 
por el Consignatario antes de correr
las, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 

Se reciben los documentos de em
barque hasta el dia 1 y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el dia 2. 

Los pasajeros deberán escribir so
bre todos los bultos do su equipaje, mj 
iiombre y puerto de destino, con tod.i*: 
sus letras y con la mayor claridad 

L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto al
guno de equipaje que no lleve c l a r a , 
mente sslampado el nombre y apelli
do de su dueño , a s í como el del puerto 
de destino. 

De m á s pormeaorese Impondrá su 
cons ignatar io» 

M . O T A D U Y , 
San Ignacio, 72, altos. 

E l Vapor 

A N T O N I O L O P E Z 
C o p i t á n A N T I C H 

S a l d r á p a r a 
Puerto L i m ó n , 

Cr i s tóba l , 
Sabanil la, 
Curacao. 

Puerto Cabello, 
L a Guaira , 
Ponce, 

San Juan do Puerto Rico. 
Sonta Cruz de Tenerife. 
C á d i z y 

Barcelona. 
Sobre el 2 de Diciembre llevando 

la correspondencia públ i ca . 
Despacho de billets: De 8 a 10 y 

media de l a m a ñ a n a y do 12 a 4 de la 
tarde. 

Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
D O S H O R A S antes de l a marcada en 
el billete. . 

S ó l o admite pasajeros para Puerto 
L i m ó n , Cr i s tóba l , Sabanil la, Curacao, 
Puerto Cabello y L a Guaira , y carga 
general , incluso tabaco, para todos 
los puertos de su Itinerario y dei Pa 
cí f ico , y para Maracaibo con trasbor
do en Curacao.-

Todo pasajero que desembarque ^n 
Cris tóba l , d e b e r á provesrse de un cer 
tificado Expedido por el s e ñ o r Médi
co Americano, antea de tomar el bi
llete de pasaje. 

L a s p ó l i z a s de carga se f irmaran 
por el Consignatario antes de corer 
las, s in cuyo requisito s e r á n nulas. 

Se reciben los documentos de em
barque hasta el día lo. , y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 2. 

L o s pasajeros deberán e a c n h í r ^e-
bre todos los bultos de su equipair, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas su» letras y con la mayor clari
dad. 

De m á s pormenores su Consigna
tario, 

M. O T A D U Y 
San Ignacio, 72, altos. 

E l Vauov 

REÍNA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n Z A R A G O Z A 

Sa ldrá para 

C O R U Ñ A , 
G I J O N Y 

. S A N T A N D E R . 
©1 20 de Diciembre a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú
blica. Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E CO
R R E O S . 

Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 

Despacho A) billetes: De 8 a 10 y 
media de la iwkñana y de 12 a 4 de la 
tarde hasta dia 19. 

EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 

A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 

que pueda favorecer al comercio em
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa , evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu
que pueda tomar er sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 

l o . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " -

2o. Que con el ejemplar del cono
cimiento que el Departamento de Fle 
tes habilite con dicho sello, sea acom
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle p a n 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que es té puesto a la carga. 

3o. Que todo conocimiento sella
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la mercanda en él manifestada, sea 
o no embarcada. 

4o. Que só lo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de P a u 
l a ; y 

5o. Que toda m e r c a n c í a que lle
gue ai muelle sin el conocimiento se
llado, será rechazada. 

Habana , 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 

SOCIEDAD CASTELLANA DE 
BENEFICENCIA 

Junta General Extraordinaria 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I 
C A S 

Jefatura del Alcantarillado y Pavi 
m e n t a c i ó n de la Habana 

Habana , 23 de Octubre de 1916. 
Hasta las dos de la tarde del d ía 

treinta de Noviembre de mil nove
cientos diez y seis, se recibirán en 
esta Jefatura, calle de C u b a , número 
24, altos. Habana , proposiciones en 
pliegos cerrados para la cons trucc ión 
de una parte del proyecto de Alcan
tarillado de la Vi l la de Guanabacoa, 
en dicha hora y d ía lac proposiciones 
serán abiertas y le ídas p ú b l i c a m e n t e . 

E n esta oficina se faci l i tarán a los 
que lo soliciten, informes, planos c im
presos. 

(fdo.) Luther Wagoner, 

Ingeniero Jefe del Alcantarillado y 
P a v i m e n t a c i ó n . 

C 6395 2d-30 oc 4d- lo . no. 

República de Coba 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLI-

CAS 
DIRECCION GENERAL 

Negociado de Contabilidad y 
Bienes. 

ANUNCIO 
Habana, Noviembre 2 de 1916. 
Hasta las dos p. m. del día cua

tro de Diciembre de 1916, se re
cibirán en la Dirección General de 
Obras Públicas, antigua Maestran
za, proposiciones en pliegos ce
rrados para la compra al Estado 
en pública subasta de 66 lotes de 
maquinaria y hierro viejo, ade
más de 500,000 a 1.000.000 de 
kilos, más o menos, de hierro; 
8,500 kls. aproximadamente de 
soga, 1,500 kls. aproximadamen
te de bronce, 3,317 tejas de va
rias clases, 500 gomas de auto
móviles exteriores, aproximada
mente, 600 kls. de plomo y otros 
varios efectos de distintas clases, 
y entonces se abrirán y leerán pú
blicamente. Se dará pormenores a 

x quienes los solicitaren y se facili-
| tarán impresos de proposiciones y 
j pliegos de condiciones en blanco 
por esta Dirección General-Nego
ciado de Contabilidad y Bienes. 
Al propio tiempo se hace saber 
que los materiales comprendidos 
en los renglones que en dichos 
pliegos aparecen testados, marca
dos con los números 115. 133. 
134, 135, 136. 137. 138 y 139. 
o sean: 3 máquinas de escribir 
"Remigton," Pilotes de jucaro. 68 
columnas de hierro. 250 planchas 
de hierro, pilotes de madera, pi
lotes de madera, tablones de ma-

S E C R E T A R I A 

De orden del señor Presidente tengo el 
honor de citar a los señores asociados a 
la Junta general extraordinaria que ten
drá lugar el dfa siete del actual, a la* 
dos de la tarde, en el local social Paseo 
de Martí esquina a Dragones, altos, con 
el objeto de tratar de la cancelación de 
una hipoteca. 

L a Junta se celebrará con cualquiera 
que sea el número de señores asociados 
que concurran. 

Habana, 1 de Diciembre de 1916. 
E l Secretarlo, 

_ Luis Angulo Pérex. 
C 7.%7 fidj 

CENTRO CASTELLANO 
SECRETARIA 

Por orden del señor Presidente 
se convoca a los señores Asocia
dos para que se sirvan concurrir 
a la JUNTA GENERAL DE ELEC
CIONES, que tendrá lugar el do
mingo, día 10 del actual, en los 
salones del Centro. Prado esqui
na a Dragones, según determinan 
los artículos 45, 46, 47, 48, 49 
y 50 del Reglamento Social, cuyo 
acto dará principio a la una de la 
tarde y terminará a las cuatro de 
la misma, caso de haber emitido 
su voto todos los señores Socios 
presentes en el salón, que deseen 
ejercitar su derecho. 

Cesan en sus cargos los señores 
siguientes: 

Presidente, don Esteban Tomé; 
segundo Vicepresidente, don Tir
so Ezquerro; Tesorero, don Feli
pe Gallo; Vicetesorero. don Juan 
Santamaría; Vocales, señor Mar
qués de Esteban; D. José del Ba
rrio; D. Juan Guerra; D. Félix 
Alvarez; D. Juan Perdices; D. 
Alfonso Manso; D. Benito Her
nández; D. Juan Rodríguez; D. 
Manuel Lanza; D. Emilio Cuen-
llas; D. Garcilaso Rey; D. Fran
cisco Soria; D. Santos Laso; D. 
Felipe Carmona; D. Mariano Gil; 
D. Femando García; D. Honora
to Llano; D. Baldomero García; 
D. Julián González y D. Agapito 
Mateos. 

Deben por lo tanto elegirse. Pre
sidente, 2o. Vicepresidente; Te
sorero, Vicetesorero; Veinte vo
cales y Diez suplentes. 

Las puertas del Centro se abri
rán a las doce y media y se ce
rrarán a las tres y media, las que 
se abrirán de nuevo al darse 
principio el escrutinio. 

A los señores Socios que con
curran a la junta se les exigirá 
la presentación del recibo del mes 
de Noviembre o el Certificado de 
tener abonada la cuota de dicho 
mes, para poder entrar en el sa
lón. 

Según acuerdo de la Directiva, 
los señores Socios que deseen pre
sentar candidaturas para cubrir 
estas vacantes, podrán hacerlo 
hasta el día seis, pues después de 
dicha fecha no serán admitidas. 

Las candidaturas serán impre
sas en papel blanco sin contrase
ña alguna exterior. 

Cuando en una candidatura se 
haga alguna modificación, se ha
rá con tinta y con toda claridad, 
pues de lo contrario serán decla
radas nulas. 

Habana, lo. de Diciembre de 
1916. 

El Secretario. 
LUIS VIDAÑA. 

c a j a s de v m m 

A S tateniM « • m e » * 
tra b ó v e d a c o u t r u i -
J a c e a todos los ado* 
Untos moderaos pa
ra guardar acciones, 

documentos y prendas bajo la pro
pia cnstodia de los interesados. 

P a r a m á s informes, d i / í j aase a 
nuestra oficina: Amargura, B4-
mere 1. 

H . U p m a n n & C o . 
BANQUEROS 

BOJUCITAM AMMNOS. UNA S E -
io ñora, americiina, graduada em Uni
versidad, profesora experimentada, Ins
truirá, en IngiC-s, a niños o adultos, hom
bres o mujeres. Los alumnos hablarán 
en inglés desde la primera lección. Di
ríjanse por carta a H, Marina, esta ad
ministración. 

21(006 5 d 

r TNA SKSORfTA, INGLKSA, SE O F R E -
ce para dnr clases de inglés. Calle, 

esquina a 4. Teléfono F-4123. 
.1)073 11 d 
S T l ' D I E IN<iL,ES POK C O K R E S P O X -
dencla. Por tres pesos al mes. J . Mo-

j ra (ronzález. 142, San Francisco, Víbora, 
Habana. 28903 5 d 
T I N A I N G L E S A , D E S E A ENCONTRAR 
\ j un niño o niña, de 3 a 7 años, para 

enseñarle inglés. Informan: Hotel Euro
pa. 77 Teniente Rey, frente al Parque del 
Cristo. 2SS54 3 d 

PROFESORA FRANCESA, DA C L A S E S 
a domicilio a señoras y nlfios, muy 

príictica en la enseñanza; hace también 
traducciones. Dirigirse: Prado, 34, altos; 
de 2 a 7. 

28877 12 d 

IFRANCES. L E C C I O N E S E N IDIOMA 
francés, por una señora francesa, que 

ha tenido mueba experiencia en la en
señanza: acento perfecto; referencias In-

1 inojorables de la Habana. Madame Tous-
I saint. Compostela, 138, altos. Tel. ^-0709. 

28803 3 d 

DA M T A S A S T R E , P R O F E S O R A D E 
bordados a máquina, me bago cargo 

de todos los trabajos, por difíciles que 
sean, lo mismo en oro que en blanco; 
doy clases en mi casa y a domicilio. In
quisidor, 35, altos. 

2Sfi03 25 d 

GANE $150 MENSUALES 
Aprenda en sus horas Ubres: Teneduría, 
Aritmética. Taquigrafía, Gramática, etc., 
por correspondencia. Exito garantizado. 1 
peso inensunl. infomes: A. Pila. Apartado 
1013. Hhbana, Cuba. 

28320 2 d. 

BAILES AMERICANOS 
Profesor de One Step, Waltz, Hesltatlon, 
Fox Trot, etc. Clases a domicilio. Telé
fono A-7000. 

28310 2 d. 

LAURA L DE BEUARD 
Clase* de Incita. Frsncé». Tencdart» de 

Libro», Mecauorrsffs y Plan*. 
Animas, 34, altos. TeL A-9802. 

Spaniss Lessous. 

Academia de inglés "ROBERTS" 
San Miguel, 34, altos. 

LAS NUEVAS C L A S E S P R I N C I P I A B A N 
E L DIA P R I M E R O D E D I C I E M B R E 

Clases noctunas, 5 pesos Cy., al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca
demia y a domicilio. Hay profesores pa
ra las señoras y señoritas. 4 Desea usted 
aprender pronto y bien el Idioma Inglés? 
Compre usted ol METODO NOVISIMO 
R O B E R T S , reconocido nnlversalmente 
como el mejor de los métodos hasta la 
fecba publicados. E s el único racional, 
n la par sencillo y agradable; con él po
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
boy día en esta República, 

27407 13 d 

C 7241 lOd lo. 

Academia Martí. Corto y Costara 
Directora: S R A . G I R A L 

CORTE m i s i í t f 

M/fRTI 

F ü n P A P O R / T P E E S T E 
S l S T E / ^ f f EÍN L A 

MABflTlA 

fundadora en este sistema en la 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Central Martí 7 la 

Consulado, 98 , altos 
Credencial qne me autoriza para 
preparar alumnae para el profe-
oorudu con opción al titulo de Bar
c e n a . 

L a alumna después del primer 
mes puede hacerse sus vestidos en 
la misma. 

Dos horas clases diarlas $5, al
ternos $3 al mes. 

LINA S E S O R I T A . P R O F E S O R A . DA 
) clases a lo más selecto del Vedado; 

dispone de dos horas y desea ocuparlas. Da 
lecciones de toda clase de bordado, en
cajes, mallas, flores artificiales e Instruc
ción a domicilio; también tlune Acade
mia. Obispo, 111, entrada por VUlegas. 

26453 4 d 

EL NIN0 DE BELEN 
Colegio y Academia Mercantil, reins
talado en su antiguo edificio, amplia
da su capacidad, así como el mobi
liario escolar en m á s del doble. 
Kindergarten: párvu los de 3 a 6 a ñ o s . 

L a j a s R e s e r v a d a s ¡ ^aratoria para comercio e ^ 
Carrera comercial con grandes ven
tajas. 
Idioma inglés . M e c a n o g r a f í a "VidaI . , , 
Taqu igra f ía "Pi tman." 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturna»: de 7 1|2 a 9 1|2, alta
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias del 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo . 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o A-4934 . 

L 

A S tenemos en nues
tra b ó v e d a construi
da con todos h s ade
lantos modernas y 
las alquilamos p a n 

guardar •alores de todas clases 
bajo la propia cnstodia de los In
teresados. 

E n esta oficina daremos todos 
los detalles qua se desata. 

N . G e l a t s y C o m p , 
BANQUEROS 

ACADEMIA DE INGLES = 
Sistema rápido y práctico. Clases esr**-. 
les: a $12 al mes una hora diarla, v ÍR¡V 
Í«™* P " * * generales nocturnas: p,3!" 
nlños, de 7 a 8 p. m., a $5 diarlos r S 
alternan. Para adultos, de 8 a 10 n 
n $10 las dos horas diarias v a ¡H .MSI 
5*"i <1iarlB. a $7 y "alteras 
Se dan lecciones a domicilio a precio» 
menciónales. Informan en la K ^ ^ * * * ' 
¡SSl 01, alt0,,• POr 8811 J o ^ T e l é f S , 

2*740 
12 d. 

a S1*8!6' "Pedalea para sefiortUs: ¿TT" o de la tarde. • u" a 4 

Director: LUIS B. CORRALES 
Marqués de la Torre, 97. Teléfono I 2 ^ 
L a mejor recomendaclto para el t J S ^ 

do do Cuba, es el título de TMM£?*' 
Libros, que esta Academia proporción."1* 
•us alumnos. «-'«aa t 

Clases nocturnas. Se Mmlten lnt*«, 
medio-pupilos y ezternoa. '«no^ 

^ SAN MIGUEL ARCANGEL 
Colegio y Academia Comercial 

IN G L E S , MECANOGRAFIA. TAQITIO»*"' 
fia, de Incrlés v español. K n . ^ , , " * * 

2K1ÍM u d 

COLEGIO DE NUESTRA SEÑORA 
DEL SAGRADO CORAZON 

Dirigido por las 
Religiosas de Jesús María 

Para internas, medio pensio
nistas y externas. Clases gradua
das. Jardín de la Infancia para 
parvulitas. Dirección: Víb( 
420. Teléfono 1-2634. 

28203 21 fl 

ACADKMIA DE MÜSICA: INCORPORA" 
da al Conserratorlo del señor Peyre" 

Hade. Plano, Canto y Solfeo. Directora-
Rosarlo Iranzo, viuda de Giner. Comoo." 
tela, 179. altos. 

27022 7 d 

>ora, 

HA B I E N D O S E L E E X T R A V I A D O A 
Ceferlno Fernández, en Amargura 

número 3, 40 pesos en billetes de Banco' 
el que los entregue será gratificado eií 
casa de H . Upmann. Habana. 

29001 4 d 

O F I C I 

C 3626 Ind. 1 J 

LADROLOS "EL RECREO" 
De Rocha y Maseda 

Tenemos el gusto de poner en conoci
miento de nuestra antigua y numerosa 
clientela, que estamos en condiciones de 
servir nuestros afamados ladrillos de 
construcción. Ordenes: Ferretería "La Es
quina de Tejas," Monte, número 408. Te
léfono A-761.3. y en la fábrica Curazao, 
1-7. Pedir 7005. 

2SW7 6 d 

AMERICAN F0UNDRY AND 

MACHINE WORKS 

Lonja del Comercio, 216, 

Habana. 

A los señores hacendados y 
otros industriales que usan 
fundiciones de bronce, co
bre y aluminio, tanto en bru
to como terminadas de ma
quinaria, les participamos que 
estamos en condiciones de 
hacer entregas en muy cor
to plazo y realizar trabajos 
perfectos. 

28506 24d. 

ARREGLESE LA BOCA 
Nuevo sistema. Con solo un peso. Vea al 
doctor Lara. Empedrado, 31, bajos. Los 
carros a la puerta. De 2 a 5 p. m. 

2S744 7 d. 

AGENTES DE CREYONES 
ORAN T A L L E R D E AMPLIACIONES ' 

de 
R A F A E L V A L D E S Y HERMANOS 

Marqués González, 16. Teléfono A-7905. 
Ofrecemos nuestros talleres con diecinue
ve creyonistas para servir todo pedido que 
se nos haga en 72 horas, garantizando 
los creyones mejores que en los Estados 
Unidos y a más bajos precios. Mande su 
nombre y dirección y le mandaremos no
ta de precias, 

28634 6 d. 

OBRAS DE ARTE 
Encargos de esculturas, mausoleos, fileos, 
vidrieras artísticas. Imágenes, ornamen
tos, decorados, vajillas de plata, mue
bles de lujo, ampiiaclones fotográficas, 
a los principales artistas y casas de la 
Península. Agencia Comercial de España, 
Centro Oficial. Dr. Calzada, Prado, 101. 
Teléfono A-95í>5. De 9 a 12 y de 2 a 5. 

28578 6 d 

I^N ZANJA, 94, A L T O S . S E S I R V E CO-
j midas a domicilio, a precios conven

cionales, a personas solas, así como a 
matrimonios .y casas de comercio, mu< lio 
aseo en la confección. Teléfono A-5106. 

29010 5 d 

A i U p i n i ( B I T © 

{ C a s a s y p i s o s j 

H A B A N A 
O K A L Q U I L A LA ORAN CASA L F C B -
O na, número 0, entre San Rafael y 
San José, acera de la brisa. Inmediata 
a los tranvías de Belascoaín y San Ra
fael. Las llaves en el número 4. donde 
informan y en San Miguel, 86. Superior 
para industria o establecimiento, véanla; 
llamen al Teléfono A-e954. 

2i>012 21 d 

A1 

• 

1 I -
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JOSEFA SANCHEZ PAJON RICLA. 88. E N JLOS AL.TOS A LOS PROPIETARIOS 

MARINA DIARIO 

DIARIO DE L A MARINA PAGINA TRECE 

Se desea tomar en arrendamiento con con
trato, una o máa casa» de Inquilinato. 
Dirigirse a A. Gonzáles. Salud. 231. 

27982 2 d 

SE ALQUILAN 
para establecimiento los bajos de Be-

T í T T T T r ^ - ivos^ BAJOŜ  ^ VNA entrc v e n d e s y Animas, 
'1 QE - , W i*i Prado en la calle de Mo 

- Í S o ^ u ^ r o 4 ! V A e ™ ^ o , 34. a l ^ 11 d 

4 i . « i i i . ^ muleta, tres cuartos y 

CM, cerca de pajQ^w . v ^ n ^ ^ ^ Intor-

tienc patio, puertas de hierro y habi 
tackmes interiores, con todas las co
modidades. Informan en los altos. 

CE R R O : S E AXQÜILAX E N CÜAHEN-
ta pesos los bajos, y en cuarenta pe

sos los altos de la preciosa casa Fa l -
trueras. número 27, a una cuadra del par
que de Tulipán, con entradas indepen
dientes, portal, sala, saleta, cinco espacio
sos cuartos, cocina, servicios sanitarios, 

|-con bañadera y ducha, salón para come
dor, patio cementado, zaguán y pisos fi
nos de mármol y mosaico, en los bajos. 
Y con terraza y aun mayores comodi
dades, en los altos. Las llaves en el 
número 15, botica; y el trato con M. To
rres. -Prado, número 3, Hotel Blscuit. Te
léfono A-5390. 

20015 8 d 

na. Uavo: bodega 
ines: San Miguel, 1̂ 2 

21*022 

27996 3 d 

CUBA, 93 
Se alquilan los frescos y espaciosos al
tos de la casa Cuba, 93. entre Lúa y 
Acosta, compuestos de sala, saleta, gabi
nete cuatro cuartos, comedor. cocina. SE ALQUILA, EN $42, 

i Marina 10-B consta de por- I "uarto^para criados y doble servicios sa
la casa Marina, 1U D, co|**. . . ^ | nitarios: L a llave en los bajos e Informes 
tal, sala, comedor y dos habitaciones, 
b a ñ o , cielos rasos, ins ta lac ión electn-
ca. Informan: García Tunon y to., 
Aguiar, equina a Muralla. La llave 
en la bodega de la esquma 

11 d. 
i ' V M'.íin.V l-A CASA SAN MIGUEL 
S- '8h de planta baja, entre Infanta y 
i ^ ^ r a t e compuesta de tres cuartos, ^a-
H espaciosa gran cocina y comedor, pl-
Los T mo^ic^s. buenos servicios sanita-
r i r . / P r e c i o - $27.50, dos meses en garan-
í a ^ l a llave en la bodega de la esquina, 
para más informes: p e ería ^ f 'Plo, 
lielascoaín y San José. Teléfono ^ 4^... 

2W.».-, _ _ _ _ _ _ 
A I O I I L V E L 2o. PISO D E L A E 8 -

S quima Muralla y Aguacate, en $50 sn-
" eta. tres habitaciones, mas una de 

Laño amplios y de la. sa 
criados, comedor j — - - - -> « < in-
pusto. La llave, de í> a 11 y <le 2 a 5. ln 
forman en el mismo. 4 d 
r^F \ I o r i L \ E L A L T O D E GLORIA, 
S 21Ó en 21 pesos / r i _ b « J O de Corraos, 
233, en 22 pesos. 
fllt¿s. 2S010 

Informes: Monte 
4 d 

O E AICIX I L A N LOS ALTOS D E RAYO, 
S casi esquina a Reina, propios para 
r e g ^ r familia. Para verlos todos los días 
de 1 a 5 p. m. _ , 

28017 ' ' -

en San' Ignacio, 82. entresuelos. Teléfono 
A-1228. 27097 3 d 

Sr \ R E Z , 54, BONITA CASA. S E A L -
quilan altos y bajos, cuatro esplén

didas babitaclones, sala y saleta comple
ta, instalación de gas y electricidad, to
do completamente nuevo. E n el alto In
forman. 250 23048 

V E D A D O 

AR R I E N D O , BARATO, A UNA CUADRA 
del tranvía, 600 metros de terreno 

cercado de manipostería, con árboles fru
tales y casa vivienda. Informes: Cafion-
go, número 8, Cerro, y en Infanta, núme
ro 1, Reparto Las Cañas. 

28058 4 d 

CE R R O . S E A L Q U I L A L A CASA CAR-
bajal, número 1. a media cuadra de la 

Calzada. Las llaves en la bodega de la 

Banco Nacional, se alquilan buenas y | 

ven, natural del término municipal de' 

. O E S O L I C I T A UNA BUENA COCINE 
1 ̂  ra, blanca y joven. Se prefiere que 

frescas habitaciones, con luz eléctrica y I c J —U - - I duerma en la casa. Se piden referencias, 
calle y ducha a hombres so- 1 desea Saber el paradero de esta JO- Monserrate, 7, moderno, bajos. balcón a la 

los o matrimonios sin niños 
28643 

4 d 

UNICO INQUILINO. E N CASA D E F A -
milia honorable, a dos cuadras del 

I a'hín nrnvmria Af Pontevedra í T * . 1 C E SOLICITA, EN BRUNO ZATAI 
L a p m , provincia oe r o m e v e o r a ^ts- tre E pa,ma Lu|8 Bstévcz ..Chn. 
paña). La persona que Sepa SU resi- let Gris," una mujer que sepa cocinar y 

Prado, se ceden dos hermosas habitado-| » -# •- . . • • t . t . I «yude a los quehaceres de la casa. Suel-
nes a caballero solo o matrimonio sin I «encía prestara UH DUen servicio CO-1 do ¡¿0 pesos y ropa limpia. Que traiga 
niños, que sean también ^petabies. Bue- municándoselo a su hermano Antonio 1 WfgJgOM. ^ 
nos servicios y baño de mármol. E s flni- c , , n • ' « . 28056 4d 
co inquilino. Se dan y piden referencias, oanchez rajón, que VlVC en la CO-" 
Informan: c a l ^ d e Crespo, número 2<21. \ ^ "La Redonda," Calimete, y quien 
r n isA. f.:, *K ALQULAN DEPARTA- *abrá agradecer tan señaladísimo fa 
K J mentos, habitaciones, propias para ofi
cinas, comisionistas o familias, hay ven
tilados cuartos; desde 5 pesos, propios pa
ra señoras u hombres solos y en Oficios, 
17, cuartos baratos. 

28653 12 d 

vor. 

SE S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 
ayude a la limpieza, para una corta 

familia. $20 y ropa limpia. Ha de traer 
recomendación. Calle Segunda, número 4, 
esquina a Acosta, Víbora. 

28842 3 d 

FAMILIA, P A R T I C U L A R , A L Q U I L A UN 
departamento en $10, con todo el ser

vicio moderno y ventana a la brisa, a 
esquina. Informan: Banco Nacional de r ^ ^ r i m ^ r n i s í derecha'1^- Empedra-Cuba. Departamento número 500. Quinto do^JL primer piso, derecha. 
piso. Teléfono A-6750. 

28079 8 d. 

GARAGE 

PROXIMO A DESOCUPARSE 
se alquila la preciosa y moderna ca
sa. Tulipán, número 21-A, con todas 
las comodidades deseables. Informan 
en la misma. 

28853-55 3 d 

3 d 

EN MONTE, 157, ALTOS, ESQUINA A 
Indio, se alquila una sala, propia pa

ra comisionista o cosa análoga; en la mis
ma una habitación; hay luz y teléfono y 
demás servicios. 

28583 3 d 

En la calle 13, número 5, esquma a! CE ALQUILA: LA NUEVA Y ESPLEN-
, u la , V j j ' • ^5 dida casa, Calzada del Cerro, 533, con 
M, en el Vedado, Se guardan maqui- portal, sala, saleta, cuatro cuartos, come-

— m u t i . ; » . F „ oí mí«- dor, dos patios y servicio sanitario com-
nas por módicos precios, tn el mis- pl(4to Iia llnve en ln bodeffa dP la es. 
mo hav buenas caballerizas, que se quina de Auditor. Su dueño A-4071. 

i . ^ i \ . • | 28607 6 d 
alquilan también a módicos precios. 
Informes en el mismo, a todas horas. \ REDADO: S E A L Q U I L A UNA CASITA, 

con dos cuartos y sala. Gana $14. Ca
lle 16, entre 17 y 10. 

2S018 8 d 

7̂1 R4V LOCAL, r A R A D E r O S I T O O 
G atm«oé£ E n lo más céntrico Obra-
S número 26, entre Cuba y San Ignacio. 
Informan en los altos. 

^ o . n O 31. ALTOS, ESrACIOSOS Y 
i con todas las comodidades. Alquiler 
mensual $160.00. Demás condiciones e in
formes en Tejadillo, 20, bajos. 

6 d 

S_ E VLQUILA. PARA COMERCIO, CASA 
en punto céntrico, en la Habana, con 

«ala y seis habitaciones grandes, etc.. en 
la calle de la Salud, número 23, « dos 
cuadras de la Plaza del Vapor, en la mis
ma vive el dueño; para ver y tratar, de 
12 a 3. No tiene papel de alquiler. 

L'SSI-L' 3 d 
£JE ALQUILA L A E S P L E N D I D A CASA 
O de San Nicolás, 82, con sus servicios 
modernos, acabada de pintar. Informes y 
llave, bajos de San Miguel, 50. 

28674 2 d . 
4 PERSONA D E GUSTO S E ALQUI-

j \ . lan los modernos y elegantes altos 
Lealtad, 125. Constan: sala, saleta, tres 
cuartos lujosos, cuarto de baño, con llave 
de agua fría y caliente. Razón: Lealtad, 

!127, bodega. _ . 
28807 7 £ 

SE A L Q U I L A ÜN PISO A L T O , COM-
pletamente independiente. Corrales, 

número 2-A. Las llaves en la portería de 
Ha misma. Informes: Teléfono A-1776. Ba
ratillo. 2. „ ^ 

ACEDADO, A, E N T R E 25 Y 27, NUME-
ro 254, se alquila el piso alto del bo

nito y ventilado chalet de manipostería: 
sala, saleta, cuatro cuartos, hall, amplia 
cocina, baño completo. Jardín, terraza a 
la brisa. Teléfono F-2542. 

2S0S6 • • 4 d. 

VEDADO. E N L O MEJOR, BAJÍOS, 
casi esquina a Calzada, unos bajos 

propios para garaje u otros estableci
mientos, con tres habitaciones. Dueño: 
Ldo. Andreu. Teléfono F-1203. 

L'sSsfi 10 d. 

SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E 17, 231. 
entre F y O, sala, comedor, cuatro ha

bitaciones. Portal, Jardín y demás servi
cios. $50. 

28978 4 d. 

SE A L Q U I L A UN LUJOSO C H A L E T , 
de dos pisos, con lavabos de agua co

rriente en todas las habitaciones, cielo 
raso, agua callente, diez y ocho habita
ciones, cuatro lujosos baños, dos entra
das independientes, etcétera, propio para 
clínica, hoteilto o dos numerosas fami
lias. E n una loma con hermosa vista del 
río Almendares. Precio módico. Calle 13 
y 26. Teléfono F-4494. í 

28822 13 d 
T T E D A D O : A L Q U I L O T R E S MAGNIFI-
V cas casas altas con todas comodidades, 

a sesenta pesos, por contrato; se hacen 
rebajas. Once, entre L y M. L a llave 
en los altos de la bodega. 

28630 4 d. 

PARA E S T A B L E C I M I E N T O , S E A L -
quila un precioso local, de esquina, 

con tres cuartos adjuntos, en Chaple y 
Esperanza. Palatino. Informan: Obispo, 
número 15, café. 

28413 23 •! 

SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A CA-
sa Calzada del Cerro número 877. com-

pnesta de seis írrandes cuartos, saín, sn-
Iftn y terraza. En la misma informan. Su 
duefio: San Ignacio, 82 altos. 

26634 2 d. 

MARIANA0, CEIBA, 
C0LUMBIA Y POGOLOTTI 

General Lee, número 3, Maríanao 
Se alquila esta hermosa casa ron todo 
el confort moderno, nueve habitaciones, 
frarapre, etc. L a llave al fondo. Informan: 
Teléfono F-2124. 

28305 2 d 

TNDUSTRIA, NUMERO 1, A L T O S , fren-
J . te al Malecón, se alquila a caballeros 
de moralidad, una hermosa y fresca ha
bitación, amueblada, con vista a la ca
lle, cielo raso y pisos de mosaico, luz 
eléctrica y teléfono. Iso hay papel en la 
puerta. 3 d 

PARA CONSULTORIO U O F I C I 
se alquila un departamento, bajo. 

O F I C I N A S : 
• ge aiquim uu uc^/...^.....v., bajo, com
puesto de tres buenas habitaciones, con 
bafiaderas y demás servicios modernos y 
patio, en la cnsa Prado, número 08. Está 
acabado de construir. Puede verse a todas 
horas. 

s 3 d 
ALIANO. 79, S E ALQUILAN H A B I -
taciones. con lavabos de agua corrien

te y acabada de reformar. Monte, núme
ro '5, habitaciones y departamentos con 
todo el servicio. Teléfono A-1000. 

28568 10 d 
g E VARIOS D E P A R T A -

mentos, con o sin muebles, Villegas 6, 
altos, por Monserrate. Informes: Losada 
y Hermano. Teléfono A-8054. 

28572 4 d. 

S o l i c i f t M d l ® 

— 5 

S e n e c e s i t a n 

SE S O L I C I T A UNA J O V E N , P E N I N S U -
lar, que entienda de cocina y duer

ma en la colocación. Calle 10, número 374, 
entre Paseo y 2, Vedado. 

1'̂ ;MI 8 d 

COCINERA 
Se solicita una muchacha, peninsu
lar, para cocinar y ayudar algo a los 
quehaceres, con otra muchacha; ha 
de ser limpia y aseada, sino no se 
presente; se da buen sueldo. Calle 
21, número 351, entre A y Paseo, Ve
dado. 

3d 

^ C E D R I N O 

CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 

E N d 
L A C A L L E 10, NUMERO 8. S E 

desea una cocinera, paga $25 de sa
larlo. 28769 2 d 

CRIANDERAS 
En Campanario, 121, se solicita una 
criada, con recomendaciones, para j QE NECESITA, INMEDIATAMENTE, 
limpiar dos habitaciones y cuidar a Sm"0* -rl»=ffier;l -, f 4 T8e8 ,,a 

r .« , : „ •7, _ _ riua, que esté reconocida y tenga abun-
una nina de cuatro anos de edad. I dante leche. Sueldo: ocho centén. 

' baña, 114. 
20086 SE S O L I C I T A UNA CRIADA, B L A N -

ca, que entienda algo de cocina. Cor
ta familia. No se quieren recién llega
das. Sueldo $15 y ropa limpia. Razón: 
25, número 251. entre Baños y F . 

20020 ' 5 d 

A SESORA R E S P E T A B L E O MATRI-
monio sin niños, se alquila una ha

bitación, con comodidades, en buena casa 
de la Víbora. Informarán: Teléfono 1-2893. 

28602 3 d 

SE S O L I C I T A BUENA CRIADA D E 
mano, que sepa coser bien y tenga 

recomendaciones. Sueldo 20 pesos y ropa 
limpia. San Mariano, 18, Víbora. 

20020 8 d 

VARIOS 

SE A L Q U I L A UNA CASA, E N ARRO-
yo Apolo, Reparto Montejo, dicha casa 

es de madera, acabada de fabricar, tiene 
dos mil metros de terreno, cercado de 
tela metálica; la llnve en la bodega de 
Montejo y en la bodega de Pantaleón. 
Informan en Gloria, número 233, Habana. 

28724 3 d 

LOMA D E L VEDADO: C A L L E 15. E N -
tre E y F , altos, con cuatro balco

nes, gran saín, siete cuartos, comedor, 
cocina, dos bafios, galería, mucha agua, 
etc. Informes: F , número 148, entre 15 y 
17. 2*382 2d 
"1TEDADO, CUATRO 190, ESQUINA 
V 19, se alquila departamento alto, te • r r r — . T r . , - , . . v t i T V<;A<; IB SALA rraza, dos habitaciones grandes, serví-

S s a l í í ^ S e á cuariosESnfórmes on íos' clos sanitarios luz eléctrica, a señoras o 
bajoa "sisQ 2 d; | matrimonios s ln^niños y un local^ para 

SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E D E E s 
trella. 120. compuesta de sala, saleta, 

cinco cüartos. cocina, baño moderno e 
Instalación sanitaria. L a llave en la bode
ga. Informa su dueño en Animas, 110, altos. 
. 28846 3 d 

g E ALQI ILAN L A S CASAS SAN Mi
guel, "55, 57 y 59, acabadas de fabri

car, con sus servicios modernos, «lando 
frente a la brisa. Informes y llave, ba
jos del 50, de la misma. 

2S675 " 2 d 

SE A L Q U I L A : B E L A S C O A I N , 106, CASI 
esquina a Benjuineda. Sala, saleta co

rrida, cuatro ciiíirtos con bañadera, ino
doro, buen punto pura establecerse. $50. 
Monte, 180. , Llave e informes: almacén 
de muebles. A-3606. 

28635 6 <!• 
C E A L Q U I L A L A CASA ZANJA, »5, E N -
O tre Marqués González y Lucena, pro
pia para cualquier industria o garage. 
Informes en la misma, a todas horas. 

28610 3 d. 
l.^N 70 PKSOS, ¡SE A L Q U I L A N LOS MO-
JDi pernos altos de Compostela, 100, con 
6 IiiibiUciones, snla saleta y demás ser
vicios; la llave en los bajos, tienda de 
ropa; en la misma informarán. Telé
fono 1-1377. 

28407 2 d 

Ford. 2S429 5 d 

JESUS DEL MONTE. 
VIBORA Y LUYANO 

PARA BODEGA, CASA MODERNA, D E 
esquina. Villanueva y Herrera. L u -

yanó. Se alquila, la llave al lado. Infor
mes: Habana, 08. 

29057 6 d 

LUYANO, 51, (bajos) 
Se alquila, en $28 M. O., con sala, sa
leta, cuatro cuartos y servicio moderno. 
La llave en los altos de la misma casa. 
Informes: Gustavo Godoy. Bnnco Espa
ñol de la I . de C. 

8d-2 

ARMAS, NUMERO 29, CASI ESQUINA 
San Francisco, se alquila esta casa 

de nueva construcción; cielo raso y tres 
habitaciones. Informan al lado. 

28840 3 d 

H a b i t a c i o n e s 

H A B A N A 

HOTEL DE FRANCIA 
Teniente Rey, número 15. Bajo la misma 
dirección desde hacé 32 años. Habitacio
nes amuebladas, con o sin comida, ésta 
se sirve sin horas fijas. Electricidad, tim
bres, duchas, teléfono. Casa recomendada 
por varios consulados. Precios módicos. 

28472 2 d 

CA L L E PROGRESO, 16, S E A L Q U I -
lan habitaciones a $8, a $9 y a $10. 

28412 3 d 

SE ALQUILAN DOS P R E C I O S A S HA-
bitaclones, altas, a hombres solos o 

matrimonios sin niños. Precio módico. 
Animas, número 149, casa nueva. 

28491 2 d 

GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona 

Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami-
'ia y por meses, precios convenciona-

SE S O L I C I T A MUCHACHITA, B L A N -
ca, de 12 a 14 años, para Jugar con 

una niña y ayudar algunos quehaceres 
de la casa. Se da sueldo y ropa limpia. 
San Mariano, 18, Víbora. 

29019 6 d 

EN V I L L E G A S . 64, BAJOS, S E S O L I -
clta una criada peninsular. Sueldo $20 

y ropn limpia. 
20037 6 d 

SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA, 
que sepa coser a mano y tenga re

ferencias; sueldo $15 y ropa limpia; en 
Domínguez, 2, en el Cerro. 

20045 . B d 

5 d. 

VARIOS 

SE N E C E S I T A UN J O V E N , D E B U E -
na educación y apariencia. Trabajo de 

secretarlo en un negocio. Obrapía. 93; de 
9 a 10 a. m. 

C 7374 4d-2 

Escuela para Chauffeur! 
Si usted está sin empleo há

gase Chauffeur. 
La Casa Cedrino necesita 

Chauffeurs, con buena paga, 
todos ios días. 

Inscríbase hoy en esta Gran 
Escuela. 

BELASCOAIN, 4, ANTIGUO. 

| CRIADO D E FARMACIA. SE S O L I C I -
ta un criado, que sepa su obliga

ción. Sueldo 1."» pesos, casa y comida. 
Ha de dciiuir en la colocación. Infor
mes: Carlos 111 y Oquendo, botica. 

2SS0..! - d 

IT"BAÑISTAS: SE SOLICITAN. PARA 
fj hacer muebles finos; Jornal. $2.90 y 

también si quieren colocados. Calle 17, 
número 232, entre Baños y F , Vedado. 

28S0Ó 6 d 

SE SOLICITA 
un socio, con un capital de 2000 a 3000 
pesos. No se trata de un negocio nuevo 
sino de desarrollar nuevas eucr^ías en 
uno que deja 8.000 pesos al año. Diri
jan la correspondencia a ÑIPE NE WS 
Y N O V E L T Y CO. Apartado I». Antllla. 
Cuba. C 7005 Sd-23 

SE SOLICITA, E N E L VEDADO, C A L L E 
2, número 8, esquina a 11, una cría- / 

da de mano que pueda presentar buenos 
informes. Sueldo 18 pesos y ropa lim
pia. 20O40 5 d 

Agente que quiera trabajar, hon
rado, nos hace falta uno para cada 
Provincia, para representar una gran 
fábrica de capas impermeables, som
brillas y paraguas, como muestra se 
le enviará por correo certificado una 
capa impermeable de $15, a quien 
remita el ancho de hombros y lar
go de espalda con $5, a International 
Merchandise Co. 331 West 29 St. 
New York. N. Y. 

. . . 4d-2 

SE SOLICITAN DOS CRIADAS B U E -
nas y que sepan su oficio en la calle. 

J , esquina a 17, número 35. 
29078 8 d 

EN CRISTO. 4, BAJOS, S E A L Q U I L A I i T - U f A 9QQft 
una espléndida habitación, a hombres • les- 1 elerono A-ZVVO. 

solos o bien matrimonio sin niños. Se 
desea personas de moralidad. 

29013 5 d 

EN OBISPO, 75. ALTOS. S E A L Q U I L A 
un departamento para dentista, mé

dico u oficina. Tiene instalación de agua, 
de gas y de electricidad. 

29030 6 d 

SE A L Q U I L A UNA SALA, CON LUZ 
eléctrica, muy buena. Calle de Sitios, 

nltos, número 17, entre Angeles y Rayo. 
Hiihima. 

20087 6 d 

INDUSTRIA, 96, 
entre Virtudes y Neptuno, habitaciones 
con o sin muebles, para hombres solos 
o matrimonios sin niños; luz eléctrica y 
duchas. Precios: de ocho a veinte y cinco 
pesos. Se piden y se dan referencias. 

29094 9 d. 

EN R E I N A , 14, Y OTRAS CASAS, T E -
nemoa espaciosos departamentos, con 

vista a la calle y habitaciones de $6 en 
adelante. Con o sin muebles. 

280.14 18 d 

SE ALQUILA LOS ALTOS D E L A ( V-
*a San Rafael, 105, compuestos de su-

jla. recibidor, comedor, tres cuartos y lu
joso cuarto de baño, cuarto y servicios 
de criados. L a llave en el 107-A-. 

Í>T.OI 2 a 

SE ALQUILAN CASAS 
Havana Commission Company. 

Mercaderes, 22 (altos.) 
Compañía Administradora. 

Teléfono A-9430. 
Si usted necesita una casa en la Habana 
o sus barrios, para vivienda o industria, 
nosotros se la facilitaremos por una mó-

• dlca comisión. 
27400 10 d. 

El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 

ofrece a sus depositantes fianzas para al
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. ^ de 1 a 5 y de 7 a 
9 p. m. Teléfono A-5417. 

O BU IN. lo. t 

SE A L Q U I L A L A CASA P R I N C I P E , 
número 2, esquina a San Ramón, a 

una cuadra del Mercado "La Purísima," 
con puertas para dos calles, instalación 
sanitaria, propia para establecimiento, ga
rage. L a llave en la bodega de en frente. 
Informan en Línea, número 95, entre 8 
y 10, Vedado. Teléfono F-4071. 

28924 8 d 

SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E JESUS 
del Monte, número 10, casi esquina a 

Tejas, compuestos de sala, recibidor, cua
tro grandes cuartos, dos chicos, saleta de 
comer, dobles servicios sanitarios, patio 
y portal. Precio: $60 Cy. Informan: Je
sús del Monte, 12, altos. 

28941 8 d 

VIBORA: S E A L Q U I L A E L C H A L E T 
calle Agustina, entre Avenida Acosta 

y Lagueruela, se compono de portal, sa
la, saleta, seis cuartos, comedor, cuarto 
de baño; cuartos de criados y garage. In
forman: Gertrudis, 24, Víbora. 

28966 8 d 
T>ARATA. ALQUILO L A CASA L U Y A -
J-> nó, número 1P9, Calzada; es grande'' y 
espaciosa, nueva, los carros pasan por el 
frente. Dueño: Neptuno, 98, a todas ho
ras. 28875 7 d 

PARA CAFE. 
o bodega. Monte, esquina a Estévez. 
Se alquila. Buena proporción. Infor
ma: COL0MINAS, SAN RAFAEL, 
núm. 32. 

SE A L Q C I L A N , E N $50, LOS BAJOS 
de la Avenida Estrada Palma, 52, Ví

bora. Portal, sala, cinco cuartos, etc. Ser
vicio de criado, independientes. L a llave 
en los altos. Informan en 23 número 283 
«'tos, entre D y E , Vedado. De 7 a 12 a. m. 

28886 7 d 

SE ALQUILAN 
en la calle de Neptuno, entre Mar
qué» González y Oquendo, los altos 
de las casas números 212-Z y 214-Z, 
y los bajos de la casa número 214-Z; 
son frescos y espaciosos. 

St compone caja dep¿-lamento de: 
sala, saleía, comedor, cuatro habita
ciones, cuarto para criados, dos ino
doros e instalación sanitaric moderna. 
Informan en Manrique, número 96, 
esquiin a San José, perfumería de 
Piarle. 

C 4724 ln. 3 s. 

GRAN LOCAL. OPORTUNIDAD, L O 
mejor de la Habana, en Neptuno, de 

VIBORA: S E A L Q U I L A N , BARATAS, 
tres casas acabadas de fabricar, muy 

cómodas, cielos rasos, sala, saleta, co
medor, cuatro cuartos, baño, baños cria
dos, cuarto criado y cocina. Tranvía por 
el frente y costado. Calle Concepción, en
tre Octava y Porvenir. Informan: vidrie
ra de tabacos. Monte, 1, seQor Villadónlga. 
Teléfono A-7241. 
. 2 ^ « d 

HERMOSAS HABITACIONES, CON 
balcón a la calle y al Pasaje, en el 

punto más céntrico de la Habana, se 
alquilan a personas de moralidad, a pre
cios económicos desde $10, hasta $24 al 
mes. Tienen todas las comodidades. Pra
do, número 93-B, altos. 

29093 6 d. 

GRAN CASA PARA F A M I L I A S . D E 
toda moralidad. Zulueta, 22, altos, en

tre Animas y Trocadero; se alquilan am
plias y ventiladas habitaciones, con o sin 
muebles. 29010 11 d 

O' R E I L L Y , 30, T R E S AMPLIOS D E P A R -
tamentos, dos con balcón al frente 

agua y luz Interior, servicios Inmediatos! 
Casa de moralidad. $26 cy. 

2892S 4 d 

HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 

sido completamente reformado. Hay 
•a él departamentos con baños y de
más servicios privados; todas las ha
bitaciones tienen lavabo de agua co
rriente. 

Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 

Se alquilan departamentos para co
mercio en ia planta baja. 

TELEFONO A-9268. 

SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA 
de mano. Se paga buen sueldo y ropa 

limpia. Merced, 78, altos. 
28042 4 d 

EN SAN LAZARO, 199, BAJOS, 
se solicita una manejadora, peninsu
lar; que tenga referencias y sea ca
riñosa con los niños. 

EN B E L A S C O A I N , 22, GRAN BAZAR 
americano, se solicita un dependiente 

q">noon el elro y con referencia. 
fi d 

SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA, 
que sea formal, trabajadora y sepa 

servir bien y traiga referencias buenas. 
San Miguel, 49. altos. 

28864 9 d 

SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE SEA 
limpia y sepa su obligación. Calle 15, 

número 250 entre B y F , Vedado. 
28858 3 d 

SE S O L I C I T A N S E S O R I T A S QUE E S -
tén prácticas en el giro de Modas. Be-

lascoaín, 22, Gran Bazar Americano. 
290S5 P d 

Se solicita ana institutriz inglesa o 
americana, para una niña de 6 años, 
que tenga buen carácter y disposición 
y que esté bien recomendada; de lo 
contrario no se presente. Sueldo pa
ra empezar $25. Calle A, número 198, 
entre 21 y 23, Vedado. 

SE SOLICITA UN SOCIO 
que aporte $5.000 y sea persona de absolu
ta confianza para quedarse de gerente 
en un establecimiento, situado en una 
progresista ciudad, que goza del mejor 
crédito y rinde buenas ntllldades. E l ac
tual dueQo se quedará de comanditario, 
pues necesita el tiempo para otros nego
cios. Para informes dirigirse a: A. M. A. 
Apartado 2.008, 

28450 23 d. 

PARA L A P E L U Q U E R I A E L MODELO, 
se solicita una criada, para lavar y 

cocinar, son tres de familia. Sueldo $20, 
no duerme en la colocación. Para la mis
ma casa se necesita un buen peluquero 
de señoras y nlflos, una buena peinado
ra, aprendizas y operarlas. Aguila, 115. 
Teléfono A-3651. 

28590 3 d 

DE P E N D I E N T E S D E OFICINA, P E -
ninsulares, con referencias, como 

también de ferretería, con práctica alma
cén, conocimiento Inglés nesesarlo, pronto 
porvenir para constante. Solicitudes se 
tratarán con reserva, casa importante. 
Apartado, 349, Habana. 

28201 21 d 

2Í)0(!9 Bd 

TAQUIGRAFA MECANOGRAFA 
Se solicita una para la correspon
dencia y otros trabajos en In
glés y Español. Debe presentar re-

GE DESEA UNA CBIADA DE MANO. ¡ ferencias. Dirijan las solicitudes a 
h que _sePa cumplir con 'Apartado, 109. Habana. Prado. 70, antiguo 

3 d 

H O T E L MANHATTAN 

SE A L Q U I L A PARA OFICINA O COSA 
análoga una hermosa sala. Amistad, 26. 

8 d 

HABITACIONES A L T A S . CON MUE-
blcs y servicio o sin ellos; de $10 a 

$30, por mes. Por día desde 70 centavos. 
Comida mes-$15; día 60 centavos. Aguiar 
72, altos. 

28981 15 d. 

ESPLENDIDAS HABITACIONES AL-
tas, con todas las comodidades, se al

quilan en Neptuno, 57. Teléfono A-9834, 
28073 10 d. 

EN CASA NUEVA, A L Q U I L A MATRI-
monio, una habitación, con balcón n la 

calle, entrada independiente, amueblada y 
con luz eléctrica. Solamente a señora de 
reconocida moralidad. $15. Campanario, nú
mero 108; segundo piso. 

28851 7 d 

EN L A C A L L E D E SAN BENIGNO NC-
mero 49, casi esquina a San Bernar-

dino, se alquila una casa, en $28 oro ofi-
0 oc-ocforines en la bod^a de la esquina. 

3 d 

POR ONCE PESOS 
NO HAY NADA MEJOR 

E n la calle Príncipe, número 13, entre 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina), 
hay hermosos, claros y ventilados depar
tamentos (completamente independientes) 
con dos habitaciones cada uno, cocina, du
cha e inodoro y luz eléctrica, por SOLO 
ONCE PESOS al mes. L a casa es nueva 
e higiénica, y desde su gran terraza se 
divisa,el panorama más bello de la Ha
bana. 28878 20 d 

UNA CRIADA D E MANO. SUELDO 3 
centenes y ropa limpia. Estrella, 55, 

altos. 2SS44 3 d 

SE S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R , PA-
ra los quehaceres de la casa, que sea 

cariñosa para los niños; para sueldo y 
condiciones infoimarftn en Obrapía, nú
mero 5, altos. 

28883 3 d 

28082 fi d 

SE SOLICITA UNA CRIADA, BLANCA, 
para limpieza de dos habitaciones y 

coser muy bien, que esté acostumbrada 
a servicio fino. Prado, 48. 

28S85 3 d 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E HA
DO, para corta familia, que traiga re

ferencias. San Miguel, 132, bajos. Sueldo: 
$15 y ropa limpia. 

28903 3 d. 

EN GERVASIO, 33, S E S O L I C I T A UNA 
criada de mano, peninsular, que ten

ga referencias. Sueldo: $15 y ropa lim
pia. 

28S999 3 d. 

PARA INGENIO 
Necesitamos operario sastre para 
tienda, $30, casa, comida, viaje 
pago. También un ayudante co
cina, $25, viaje pago. Un frega
dor para restaurant, $20, viaje pa
go. Para la ciudad tenemos mu
chos encargos de personal con 
buenos sueldos. Informes: The 
Beers Agency. O'Reilly, 91/2> al
tos. C-7218 3d-2 

MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
oúmero 57, 

AGENCIA NUNEZ 
HABANA. APARTADO C O R R E O S : 1.91« 
¿Desean ser servidos con la mayor pron
titud? Pues dirigirse a la Agencia Nú-
ñez. Remito por correos todo pedido, sea 
cual fuere su valor. Los pagos por giros 
postales o letras de fácil cobro. Produc
tos en general todo lo indispensable de 
esta vida. 

AGENCIA P. S. NUSEZ. AP. 1.916. 
27753 14 d. 

AGENCIAS DE COLOCACIONES 

DE MEDIANA EDAD, SE S O L I C I T A 
una criada, para un matrimonio. Ha i jjtd Habana 

de saber coser y traer referencias. $15 ! 28926 
de sueldo y ropa limpia. 25, número 283, ' 
altos, entre D y E , Vedado; de 7 a 12 a. m. 
Se pagan los viajes. 

28485 2 d 

SOLICITAMOS UN J O V E N , SIN P R E -
tensiones, para trabajos oficinescos. 

No gran experiencia se requiere. Cono
cimientos del idioma inglés indispensa
ble. Lnited States Rubber Export Co 

4 d 

SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, P E -
ninsular, de mediana edad, para un 

niño de meses, que traiga buenas refe
rencias. E n el Vedado, calle F , número 
14, altos. 

28790 2 d 

C¡E ALQUILAN A UN MATRIMONIO 
dos o tres habitaciones, cerca del Par

que Cristo. Unicos inquilinos. Se cam-
Dlan referencias. Psira detalles: M. J . B 

1012. 
3 d. 

Balería, 7 habitaciones, ete 
Informan en el Bufete del doctor Junn 
Alemán y Fortún. Mercaderes. 4 Teléfo
nos A-8315, A-4515. 

28019 7.d 

QCINTA SANTA AMALIA. ARROYO 
Apolo. Sa alquila, por meses, con quin

ce mil metros, arboleda, jardín airua 
Vento, electricidad , teléfono, capacidad 
dos largas familias, con gran lujo y co-
modldnd. Informes: Prado, 31, altos Te
léfono A-9598. 

28718 6 d 

ATRLMONIO R E S P E T A B L E , SIN NI-
cou inmejorables referencias, de

sea alquilar en casa de familia, de com
pleta moralidad, un departamento con 
baño, que sea claro y ventilado. Se desea 
ser únicos inquilinos. Informan en Oquen
do, 2, fábrica de mosaicos " L a Balear." 

28859 3 d 

D E A. V I L L A N U E V A 
San Lázaro y Belascoaín 

Todas las habitaciones con b»6o priva
do, agua callente, teléfono v elei ador, día 
3' noche. Teléfono A-fian^ 

AMISTAD, 87, MODERNO 
Habitaciones altas, sin estrenar, amue
bladas para caballeros solos. Todo 
nuevo, flamante, espléndido. ¿Es us
ted persona de gusto, caballero en sus 
costumbres, y amante de la comodi
dad, decencia y vida tranquila? ¿De-1, >, ALTOS, SE SOLICI-
Sea USted para mucho tiempo, habi-¡ J V t a - p e r l a d a , ^ 3 ^ ^ - ^ sepa 
tación de cinco huecos, tres mampa- i rendas. Sueldo $16. „ fl 
ras, mobiliario nuevo, todo nuevo? 

EN LUZ, 30. VIBORA, SE S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad, que 

esté acostumbrada a manejar niños de 
meses, que sea formal y cariñosa; en la 
misma una cocinera. 

2SS27 2 d. 

S 
E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA 
de mano, que entienda de costura. Lí

nea, 36, Vedado. 
28779 2 d 

Pues venga usted acá inmediatamen-1 PBIADA. SE NECESITA UNA, QUE SEA 
0¿ÍÍ7¿ 1 ^ limpia, para un matrimonio. Neptuno, 

^ Z C D / 0 ¿ d i 4S, anticuo. Librería Universal. Teléfo-

NU R 9 E BLANCA, I N G L E S A O AME-
ricana, que sea fina y tenga refe

rencias, para una nlfilta de dos años. 
Para tratar de una a tres, calle I , en
tre Línea y 13, Vedado. 

2S060 5 d 

SO L I C I T A COMPAÑERA UN S E S O R 
de mediana edad, Solo decente España 

y con algún capital, solicita compañera 
igual para explotar un arte decente y 
i;ue se ganan más de 200 pesos al mes. 
Escribir a Perdomo, 3, Regla. Artista. 

28094 4 d. 

ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrlllaa de trabajado
res, y en 15 minutos y con recomenda
ciones facilito criados, camareros, cocine
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to
da clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "L» 
América." Luz, 9L Teléfono A-2404. Roque 
Gallego. 

THE BEERS AGENCY 
Miguel Tarrasó 

Gran agencia de colocaciones. O'Reilly, 9^, 
altos. Departamento 15. Teléfonos A-6875 
y A-3070. Si usted quiere tener excelente 
cocinero para su casa particular, hotel, 
fonda, establecimiento, o criados, cama
reros, dependientes, ayudimtes, aprendices, 
que cumplan con su obligación, avise al 
teléfono de esta acreditada casa, se los 
facilitará con buenas referencias y los 
manda a todos los pueblos do la Isla. 

C 7245 31d lo. 

VILLAVERDE Y CA. 
Gran Agencia de Colocaciones. O'Reilly, 
32. Teléfono A-2348. Si quiere usted tener 
un buen cocinero de casa particular, ho
tel, fonda o establecimiento, o camare
ros, criados, dependientes, ayudantes, fre
gadores, repartidores, aprendices, etc., que 
sepan BU obligación, llame al teléfono 
de esta antigua y acreditada casa, que 
se los facilitarán con buenas referencias. 
Se mandan a todos los pueblos de la Isla 
v tr;ibajadores para el campo. 

28989 31 d 

PARA E S C R I T O R I O . SE SOLIC1T \ N 
tres jóvenes que sepan Aritmética 

Mercantil. Si tienen alguna práctica de 
farmacia o saben Inglés se pagan mejor 
In££Inan en el escritorio de Sarrá. 

ggggg 8 d. 

F / T u l ^ r K T A - 32-A' SK ^ Q U I U A N HA- I 02¿m S^i bltaclones. muy frescas, a precios mó- ^Z2^Z. 
no A-6320. Sueldo: 16 pesos y ropa limpia. 

2 d. 

ATENCION 
Se solicita una persona que esté dispues
ta n hacer negocio en un establecimien-
\0' c?ue^aJa 180 Pe808 81 mes. Informan: 
~ , 8 a :1?,c^cm- Monte y Suárez, café. FIO-
rez. ¡awujB . 4 d 

dicos. entrada a todas horas. Se desean I CJE S O L I C I T A UNA CRIADA D E M A-
Z m » ' moralldad; al lado del Pasaje. | ^ no. Muralla. 85 

35 d 287 ir. 1 d. 

V E D A D O 

SE ALQUILA 

metros terreno, buen contrato. Diríjanse: 
[Apartado Correos 124L 

2S01C 18 d 

ftSÍ!V« ^ q t ü e T • n U i X u S S 4 ! S j ertablecimiento, en la Calzada 
de Luyanó, esquina a Fábrica, casa 
acabada de construir, compuesta de 
un gran salón, sin columnas y dos ac
cesorias grandes. Informan en Reina 
33, Al Bon Marché. 

28545 

MAGNIFICOS LOCALES 
; Se alquilan, en $60, los bajos 
y en $55 los altos, de Monte, 475, 
grandes, ventilados y propios los 
primeros para industria, tienda o 
almacén, y los altos para numero
sa familia, de buen gusto. Tam
bién, en $55, la espaciosa tienda 
Alambique, 52, esquina a Puerta 
Cerrada. 

" C 6402 ln 28 oct 

A PERSONAS D E TODA M O R A L I -
dnd. se alquilan, en casa nueva y 

tranquila, dos hermosas habitaciones, una 
exterior y otra Inferior. Escobar, 144, ca-
•1 esquina a Salud. 

2-W)7 . 2 d 

SE S O L I C I T A SALA O CUARTO GRAN-
de. con buena luz del día r entrada 

independiente, propia para estudio de ar
tista. Escriban a J . Paxin, 72-A, Industria. 

28778 2 d 

V '-DADO, PALACIO H , 4(i E N T R E 5a. 
j.T y Calznda, se alquilan magníficas ha
bitaciones altas y balas, con todos los 
servicios necesarios, a $5 y $8. Baños, nfl-
n t f Z r ^ r ^ V " 7 3a-' a ^ Calle 10' 

28008 8 d 

AGUILA, 106, ESQUINA A B A R C E L O -
na, habitación con balcón a la calle 

y luz eléctrica. A hombres de morali
dad. $12.00. 

28791 6 d 

7 d 

AL Q U I L O . VinORA. 700. ALTOS, EN 
$35, frente al Doctor Ortega y al Re

parto de Bellavlata, con portal, sala, sa
leta, sanidad moderna, 6 cuartos, calen
tador, electricidad, teléfono, timbre, 32 
puertas y ventanas. Su duefio en los al
tos del lado. 

28570 8 d 

C E R R O 

¿ C u á l es el per iód ico de ma
yor c i r c u l a c i ó n ? E l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 

SE A L Q U I L A UNA CASITA E K <.A 
Quinta del Obispo, con uo buen patio 

tres habitaciones, cocina y agua Infor-

20000 5 d 

EN »20 CY. L A CAnA MORENO, Sfl 
Cerro, con portal, sala, comedor tres 

¡cuartos, amplia cocina, patio v tras™ 
fio. acabada de pintar. I n f o V I n : MoS-" 
te^MK altos. Teléfono A-3837. 

SK ALQUILA A PERSONA D E MORA-
lldad un magnífico departamento en 

los altos de la casa de la calle Refugios, 
nfimero 10; Informan en los altos de lá 
n>lsma. 28801 4 d 

DOS HABITACIONES GRANDES, SE-
guidas, una con balcón a la calle 

luz eléctrica, se alquilan en precio ra
zonable. San Ignacio, 65, entre Luz y 
Acosta. Teléfono A-8906 v en Industria 
<0, una sala grande, en $20 ' 

28815 2 ^ 

LINEA, 11, ALTOS, ENTRE G Y H 
Familia respetable alquila unas habita-
clones con toda asistencia a personas ho
norables. Hay dos con salida a una es
plendida terraza. Baños con agua callen
te, y comida excelente. Referencias mu-

A NEJA DOR A. S E S O L I C I T A UNA 
que sea del país, en 15 número 145, 

entre J y K, Vedado. Deberá usar unifor
me y presentar íeferencias. 

28654 3 d 

CRIADOS DE MANO 

SE S O L I C I T A UN B U E N CRIADO. QUE 
tenga referencias; sueldo $23, en Do

mínguez, 2,, en el Cerro. 
6 d 

Se solicita un criado de mano que 
traiga buenas referencias. Prado, 
i úmero 38. . 
0-7225 4d . 1. 

P E R S O N A S D E 

¡ I G N O R A D O P A R A D E R O 

^ E C E S I T O UN B U E N P R I M E R C R I A -
I . do de mano, con referencias, pago 30 

Se necesitan seis mecánicos 
para un ingenio, en la provincia de 
Camagüey, ganando $4 diarios, viaje 
pago. Informan: Villaverde y Co. 0' 
ReiUy, 32. J 

28990 

Centro de Colocaciones 
"LA AMISTAD," 

de Heredia y Domínguez. 
Sol, 35. Tel. A-9858. 

Con recomendaciones y referen
cias a satisfacción, se facilita, con 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, cocineros, co
cineras, fregadores, repartidores, 
chauffeurs, ayudantes y toda cla
se de dependencia. Se mandan a 
todos los pueblos de la Is la; y 

.también trabajadores pora el cam
po e Ingenios. 

2SD39 30 d 

S e o f r e c e n 

Se necesitan buenas oficialas 
modistas. Maisón Marie, G'Reillv 

4d 30 

EN R E I N A . 14, S E S O L I C I T A UN POR-
tero y un camarero, que ya estu

viesen colocados^Sueldo $1? y / o p ^ . 
28872 

;:150 están 

CRIADAS DE MANO 

Y MANEJADORAS 

i > ^ n K ^ ^ 4 ^ C ^ H ^ 
ftS? á la ledad0- ^ r e s p o í 

20044 _ . 
o d 

- J • DE!,iEA COLOCAR V S \ J O V E N 
stan ganando mis agentes, ^ £ m a L l a Z cr̂ fla 2? * 

5 d p C Í ^ U n l V a m e n ^ c ^ t e s í a ^ 
do , sellos rojos. Mandaré muestras ln 

a S S Í €tc- s & D c h e z - Villegas, Ir . a 
14 d 

I pesos y ropa limpia; una buena crindn 
¡para habitaciones; otra para coser y «ñ 
naUC114 Para p,nche de cocina. Haba-
. ¿S993' 4 d. 

s m í F Di^i""p""e¿8dcoritao a i T p r 
28910 3 d. 

p R I A D O DE MANO SE S O L I C I T A UNO 
\ J en Aguiar, número 2, altos, que tenga buenas referencias 

28900 

ANTONIO CAMPOS L O P E Z , SE D E S E A 
saher el paradero o domicilio de di

cho señor, con objeto de tratar sobre loa 
fití^af^L^^lfM^ífc en Monte y 

PRADO, 87, ALTOS, S E A L Q U I L A UN 
departamento, con tWwi >,.,»>Wo-,i ' 

Zulueta. Se gratificará a la persona q, 
dé razón de ello a los señores Gómez Mo 
reirá y Co o al señor S e c u n S Ca-

"Las Cinco Villas," peans, en la fonda 
Monte y Zulueta 

8 d. 

MUCHACHO 8E SOLICITA I-No PA-
ra la limpieza, en Lamparilla, 74, botica. 

2S906 8 d. 

SE S O L I C I T A UN CRIADO, P E N I N -
Bular, Joven, que sepa hacer bien 'la 

limpieza de una casa, limpio y trabaja
dor, con recomendaciones. Aguiar, 60. 

28-S18 ' 2 ' d departamento, con tres habitaciones, 29427 
con vista a la cnlle. en 35 pesos y una - — 5 d 
h,,obJct1aQci611 lnterlor en 12 pesos. ( OE DESEA SABER EL PARADE Í̂H^ 1 B%fC12PA F ? CRIADO, JOVEÑ^ 

6 d O Concepción Caderlz. natural de OrSi ! ? n Cat1iZ*da del Monte. número 

SE D E S E A PARA UN OFICINA l Ñ ln" 
ven, que sepa escribir a m á q V L ; 

^ n t e n l t:°eap(,m,ucha8 Pretensi^ues r J 
ó^o,86 ea Cfirdeua8, 37, altos. 

2 d 
X T E C E S I T O UNA SESORA, D E MEDIA* 
1^ na edad, para acompañar, coser y avu 
dar a los quehaceres de ln Z Z , VT*?. : quehaceres de la' cnsn «Jo ,i 

28n7C78Ue,d0' ^ Malec6n' 2 V a l t o s . S e ü 

4 d 

p N CASA NUEVA Y V E N T I L A D A , SE 
J J alquila un departamento para corta 
familia. Compostela, 138; precio $24. In
forman en la misma. 

28r'53 5 d 

SE A L Q U I L A UN HERMOSO D E P \ R -
lamento, alto e Independiente, con su 

dUor¿¿,y cocluu' Jesús Mnría, número 49. 
-i)64- 7 d 

r'que haCce0cua- ! ̂ ifiá2ls $15 7 ropa tro años llegó a la Habana. Su prima M, 
ria^Grandi. Baños. 28, V e d a d o ' e n t V i r 

2 d 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O DFT* 

señor Juan Menéndez Rodríguez S S l 
Huevito, que reside en Cavo Huóso n 
Tampa. Su hermano Angel Menéndez 
Hospital Mercedes, Habana 

28495-96 

412. 

2 d. 

C O C I N E R A S 

2 d 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA Qt E S E P A 
de cocina, limpia y trabajadora, y que 

duerma en su casa. Rayo, 39, al os es 
quina a Estrella. ' es 

\ 29085 6 d> 

T ) E P E N D I E N T A : S E SOLICITA UN 4 

28777 

SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N D F 
criada de mano, en casa de inora" 

dsd; tiene referencias. Informan• COMS-
le?¿J?Kúluero 4' antiguo, bajos rra 

6 d 29086 
T T S A JOVEN, PENINSULAR, D E S E A 
\ J colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o para limpiar habita
ciones. Tiene referencias buenas. Infor
man: Inquisidor, 29. Teléfono A-329C. 

20074 5 d 

D~ ESEAN COLOCARSE DOS J O V E N E S , 
peninsulares, una para criada de ma

no y la otra para habitaciones y coser; 
son finas y saben trabajar, lo mismo para 
acompañar a una señora; tienen referen
cias. Informan: Inquisidor, 29. 

20084 4 d. 
C E D E S E A COLOCAR PAK A CRI V^A 

. p de mano o manejadora, una peníns i 

2 d 
S0rnKfnnV M>UÜ' tÜN 70 PESOS. P ^ 
| ? ™ fonda: es gran negocio; tiene vldn 
Propia; se da a prueba. lnforniin nr„ 
gonos^y Campanario, el 0 0 ^ 0 ° •2Ddra-

28019 

UN HOMBRE 
«e desea sea practico en pronmrnnrtn „„ 

-87'0 ' ' 2 d 

4 d 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN, E s 
pañola, do criada de mano o cocine

ra, en casa de corta familia, desea dor
mir en la colocación. Lleva un año ea 
este país. San Pedro, 6, "La Porla." 

28933 4 d 
pwESEA COLOCARSE UNA JOVEN, P E -

U nlnsular, para criada de mano o ma
nejadora, ol mismo tiempo una sefiora 
para cocinar. Informan: 21 y C, 292, Ve
dado. 

2S934 ^ ' 



P A G I S r C A T O R C E D 1 A K I U D E L A M A K i n A D I C I E M B R E 2 D E 

E S T A B L O D E B U R R A S 

AMARGURA 8 6 

DESEA COLOCAR SE XTS CRIADO DE 
mano, o para portero; sabe cumplir 

con su obligación; prefiere casa ríe or
den y respeto. Informan : Aguila, 116; cuar
to, número 13. „ , 

29030 5 d 

SE OFRECE CRIADO DE MANO, EDU-
cado y trabajador. Dirección: Sol, 35. 

Teléfono 9858. 
28988 * <i-

DESEA COLOCARSE UN P E N I N 8 t i 
la r, de mediana edad, de portero, 

camarero o criado de manos; sabe cum
pl i r con su obllgaclAn. Informan: Inqui 
sidor, 29. 

2S974 * * . 

Decano de los de la isla. A m a r g u r a . 
86. Telefono A - 3 5 4 0 . Sucursales: V í 
bora y Cer ro : M o n t e , n ú m e r o ¿ 4 0 . 
Puente de C h á v e z . T e l . A - 4 8 5 4 V e -
c'ado: B a ñ o s y Once. Ganada todo del 
p a í s y seleccionado. Precios m á s ba-
tí . los que nadie. Serv ic io a domic i l i o 
y en los establos, a todas horas. Se 
alqui lan y venden burras par idas . S í r -

e dar los avisos i l a m a n d ^ a l A -
4854. 

O E DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, 
O de mediana edad en casa de corta ra
in illa, peninsular. Calle F, esquina a 21, 
carbonería, número .45. Vedado. Bouzún. 

2yi7,; g ü-

DESEA COLOCARSE UNA MUOHA-
cha peninsular, de. criada de manos; 

sabe cumplir con si obligación. Informan 
.en Belascoaíu, C35, altos, entrada por Cam
panario. 4 , 

28972 

BUEN CRIADO, JOVEN, ESPAÑOL, 
desea colocarse en casa de bullía, fa

mi l ia : sabe cumplir en el servicio <?o-
méstico y también si es comveniento en
tiende para cocinar. I n f o r m a r á n : Consu
lado, número 61, antiguo. 

28*91 3 d 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A . 

C O C I N E R A S 

C H A U F F E U R 
Joven, se solicita para casa comercial. Me
cánico se prefiere. Debe ser persona for
mal y acostumbrado cuidar bien las má
quinas. Ofertas con sueldo dir í janse a A. 
E. Apartado 1733. Habana. 

2SS24 2 d. 

ÜN PENINSULAR, CON BASTANTE 
práctica, sabiendo manejar, desea 

plaxa de ayudante de chauffeur, en casa 
particular o comercio. Tiene referencias. 
Informan: calle 17 y M. Vedado. Café. 

28555 29 n 

Se desean colocar un chauffeur ex
per to , t a m b i é n un ayudante que sabe 
maneja r . Referencias: B e l a s c o a í n , 4 , 
ant iguo . T e l é f o n o A - 2 6 1 7 . 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

UNA PENINSULAR, DESEA COLO-
carse, en hotel de moralidad, de ca

marera. Tiene referencias buenas. Infor
man : calle 7, 162, entre 18 y 20. 

2s7<4 2 d 

PI N E R O E ( 
H I P O T E C A t 

O I N 
O po 

SE DESEA COLOCAR UNA BUENA Co
cinera; cocina a la española y criol la; 

gana buen sueldo; para la Habana o fue
ra. No admite tarjetas. Informes: Mon
te, 04, altos. 

29038 5 d 

MATRIMONIO ESPASOL, JOVEN. SIN 
hijos, desea colocarse en el campo; 

ella cocinera-repostera criolla, española y 
americana, o también de criada; él pa
ra cualquier quehacer de la misma. Bue
nas referencias. Informa: José V. Rodr í 
guez. Máximo GOmez, 29, Regla. 

29053 \ 5 d 

DESEA COLOCARSE UNA JO>EN, ES-
pañola, de manejadora o para l im

pieza de cuartos, es cariñosa con los ni 
ños y entiende algo de costura. Informan. 
Calzada de J e s ú s del Monte, laO. 

28849 

COCINERA, CASTELLANA, DESEA Co
locarse en casa de corta familia. Sa

be cumplir su obl igación; tiene referen
cias. Duerme en la colocación. Informa
r á n : Dragones, 1, "La Aurora." 

28888 3 d 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Profesional, con 12 años de práctica, em
pleado en una Importante casa de esta 
ciudad, buen calculista y de superiores 
referencias. Se ofrece para llevar la con
tabilidad general de cualquier giro, as í 
como balances, liquidaciones, etc. Escri
bir a F. Pérez Alonso. Dragones, 11. 

28947 20 d 

SE DESEAN COLOCAR DOS PENINSU-
lares, una de criada de mano o ma

nejadora y la otra de cocinera. Tienen 
referencias. Calle Sol, 121, altos. 

2S863 á a . 

UNA PENINSULAR, DE MEDIANA 
edad, desea colocarse de manejadora 

o criada de mano; sabe su obligación. L n 
Luz 37, bajos, darán razón a todas horas. 

2SS6S 3 d -

UNA JOVEN, D E L PAIS, DESEA Co
locarse de criada de mano para un 

matrimonio o corta familia, sin n iños ; 
sabe cumplir con su obligación. Prefiere 
dormir en su casa por tener a su ma
dre. Dirección: calle de Vapor, número 49, 
cuarto, número 3. Avisos en persona. 

28867 3 d 

SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-
cha, española, fina y con nueve años 

en Cuba, para manejadora o criada de 
habitaciones, con recomendaciones de las 
mejores casas; no se coloca menos de 20 
pesos. Informan en Neptuno, 103, fru
tería. 28880 3 d 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
niusular, recién llegada, de criada de 

mano o manejadora; sabe coser a mano 
y a máquina . Informan: Luz, 52, bodega. 

28893 3 d 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Tiene re
ferencias buenas. No duerme en la colo
cación. Informan: Cuba, 28. 

28896 3 d. 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DE 14 
años, desea colocarse, en casa de mo

ralidad, de manejadora. Tiene referen
cias buenas. Informan: Pocito, 56, tren 
de coches. 

28902 3 d. 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
nlnsular, en casa de moralidad; tie

ne referencias de las casas que ha servido. 
Calle 25, número 266, letra O, entre D y 
E. Vedado. 

28768 2 d 

DESEA COLOCARSE UNA PENIN8U-
lar, de criada de mano o manejado

ra. San Lázaro, 295. 
28782 2 d 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

manejadora o criada de mano. Informan 
en Soledad 6, entre Neptuno y San M i 
guel. Tiene quien la recomiende. 

28796 2 d 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano; tiene referencias; entien
de algo de cocina; gana buen sueldo; va 
fuera de la Habana. Tiene referencias bue
nas. Informan: Aguiar, 35. 

28799 2 d 
O E DESEA COLOCAR UNA MUCHA-
O cha, española, de criada de mano o 
manejadora; tiene recomendaciones, y una 
muchachita, de 12 años, para acompañar 
una señora y ayudar a la limpieza. Ca
lle 26, entre 17 y 19, Vedado. 

28813 2_d 

UNA SEÑORA, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano. Tiene buenas referencias. 
Informan: Pocito, 56, tren de coches. 

28901 3 d. 

UNA SEÑORA, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Tiene re
ferencias buenas. Informan: San Lázaro, 
76, entrada por Genios, accesoria del me
dio. 28808 2 d 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano, de habitaciones o de 
comedor. Tiene referencias buenas. I n 
forman : Corrales, 189. 

28C28 30 n. 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 

H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

SE DESEA COLOCAR UNA CRIADA, 
peninsular, para cuartos; sabe coser, 

es muchacha fina, no tiene pretensiones y 
tiene quien la recomiende. Para Informes: 
J e sús del Monte, Calzada de Concha, 33, 
esquina a Acierto, bodega. 

29003 6 d 
E DESEA COLOCAR UNA PARDA, 
de mediana edad, para las habitado- i 

nes o para cuidar una señora o un ca- | 
ballero solo; sabe bien su obl igación; no I 
duerme en la colocación. Sueldo 15 pesos. 
Sol, 110, antiguo; pregunte por Benita. 

29024 5 d 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de, I 

criada de habitaciones. Sueldo $20. Tie
ne referencias buenas. Informan: Calle í i , 
esquina a 13, número 114-116. Vedado. 

2¿043 10 d 

SESORA, EXTRANJERA, JOVEN, ofre-
ce sus servicios como costurera, pre

firiendo casa particular. Piñera, 2-A, al
tos, 16. Por correo: A. Romero. 

28950 4 a 
NA SEÑORA, DE MEDIANA EDAD, 
desea colocarse, para limpieza de ha

bitaciones; es muy aseada, sabe zurcir bien 
y coser en ropa interior. Informan: Fer-
nandina, 16. 

28957 4 d 

COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE 
gwisar a la española y criolla, desea 

coloearse en casa moral. Sabe de repos
tería. Tiene referencias. Informan: Te
léfono A-1874. 

28847 3 d 

UNA SEÑORA, PENINSULAR, DESEA 
colocarse de cocinera o de maneja

dora, en casa de moralidad. Informan: 
Gallnno, esquina a Reina. Vidriera 21-22. 

28S78 3 d 

COCINERA, PENINSULAR, DESEA Co
locarse en casa de comercio o par

ticular, cocina a la española y cr iol la ; 
no duerme en la colocación. Mercaderes, 
13. altos. 

28887 3 d 

COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE 
guisar a la española y criolla, desea 

colocarse en casa moral. Tiene referen
cias. Informan: Sol, 97, bodega, esquina 
n Villegas. 

28894 » d 

SE DESEAN COLOCAR DOS PENINSU-
lares: una de cocinera y otra de cria

da de mano. Informan: Bernaza, 62. Isau-
ra Caneda. Herminia Núfiez. 

28911 2 d. 
"OUENA COCINERA, ESPAÑOLA, D E 
± y mediana edad, también sabe a la ame
ricana, no va menos de 20 pesos. Infor-
man: Animas y Blanco, puesto de aves. 

28008 3 d. 

DESEAN COLOCARSE UNA COCINERA 
y umi criada de cuarto, manejadora o 

camarera, las dos saben bien su deber y 
tienen referencias, duermen en la colo-
cación. Informan: Inquisidor, 29. 

28771 2 d 
T"\ESEA COLOCARSE, DE COCINERA, 
U una señora peninsular, sabe trabajar, 
tiene buenas referencias; sueldo: veinte 
pesos y ropa limpia. Informan: 11 y K , 
Vcciado, carnicería. 

28789 2 d 

UNA SEÑORA, PENINSULAR, DE M E -
dlana edad, desea colocarse de coci

nera ; sabe trabajar y tiene buenas re
ferencias. Sueldo $20 y ropa l impia. I n 
forman, calle 11, esquina K , carnicería 
y bodega. 

2S809 2 d 

T E N E D O R D E L I B R O S 

C o n las r e f e r e n c i a s q u e se de 

seen o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e 

n e d o r d e L i b r o s , y a sea p a r a t r a 

b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a 

b i l i d a d p o r h o r a s . Se h a c e n b a 

l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s , e t c . I n f o r 

m a n e n " L e P e t i t T r i a n ó n , " C o n 

s u l a d o e n t r e S a n R a f a e l y S a n M i 

g u e l o e n S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 7142 alt 10d-28 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Joven, de 23 años, desea colocarse de Te
nedor de Libros o vendedor. Sabe Inglés. 
Gran experiencia. Para Informes: San M i 
guel. 278 (altos.) C. Ferrer. 

28521 2 d. 

V A R I O S 

S e ñ o r a d is t inguida , e s p a ñ o l a , se 
ofrece para a c o m p a ñ a r s e ñ o r a , p a r a 
ama de Uaves y representar casa de 
h u é s p e d e s . Tiene grandes apt i tudes y 
g a r a n t í a s . Escr iban a M . M . L i s t a Co
rreos. Santiago de Cuba . 

e d 

U N M A T R I M O N I O 

de co r t a f a m i l i a , se ofrece a c a m b i o 
de h a b i t a c i ó n ; para l i m p i a r o f ic inas . 
I n f o r m e s : O b r a p í a , n ú m e r o 116 , a l tos . 

28870 3 d 

COBRAR CORRETAJE Y A L 7 
por ciento, sale al 6^, se dan 125.000, 

Juntos o fraccionados, en primera hipo
teca, sobre casas, en puntos céntricos 
de la ciudad y Vedado, 2 esquina a 19; 
de 9 a 11. 

28082 9 d 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
En todas cantidades sobre casas en la 
Habana a muy módico in terés . J. Mart í 
nez. Prado, 101, bajod. De 9 a 12 y J 
2 a 5. ^ 

20041 11 d 

do 

D INERO PARA PRIMERA HIPOTECA 
en cantidades de |1.000 y $2.000, so

bre casas dentro de la Habana. Para i n 
formes: San Lázaro, número 294; de 12 
a 2 de la tarde. 

27050 6 d 

VENDO UNA BUENA CASA, 8TTTTA-
da en la calle Ancha del Norte, tam

bién tiene frente e l Malecón. Rctnta 
$200. Su precio de venta no es caro; se
rá buen negocio para el comprador. I n 
formes : calle D, número 10, entre 6 y 
3, Vedado. 

20054 B d 

A v i s o a l o s s e ñ o r e s P r o p i e t a r i o s 
Que desean buena transaclrtn sobre BUS 
casas, siempre que cuyas propiedades co
rrespondan en construcclún, lugar situa
das, y bonita fachada, que se apresui«en 
a pedir informes al Catálogo de Casas 
en Venta. Apartado 1741. 

290«8 B d 

C U A T R O C A S A S 
de alto y bajo, modernas, con vista a dos 
calles, en San Lázaro. Renta $200 men
suales, más del 10 por ciento, J . Mar
tínez, Prado, 101, bajos. De 9 a 12 y de 
2 a 5. 29072 11 d 

SE VENDE L A CASA CALLE DE F i 
guras, número 107, se da raz6n: Facto

ría, 56; de 11 a 1 y de 6 a 8 p. m. 
28925 15 d 

SI N CORRETAJE, SE DESEAN coloou-
en hipoteca, sobre finca urbana y al 

7 por 100, 8 o 9 m i l pesos. Informa: J. B. 
Monte, 45; de 6 a 4. Escritorio. 

289:{1 4 d 

VEN1 
• res 

DO Y COMPRO CASAS Y SOLA-
res, de todos precios y doy y tomo 

dinero en hljoteca. Pu lga rón . Aguiar, 72. 
Teléfono A-5884. 

28982 15 d. 

D E S D E $ 1 0 0 H A S T A $ 1 0 0 . 0 0 0 
Se facilita en Hipotecas sobre casa y te
rrenos en todos los barrios y repartos, 
desde el 6 por ciento anual, también en 
pagarés , con firmas solventes. Gran re
serva en las operaciones. Dir í jase con t í 
tulos: Oficina de Prés tamos . Aguacate, 
38. A-9273. A. del Busto. 

28!)IH 7 d. 

A LOS PRESTAMISTAS: COLOCAMOS 
. su dinero, sin gasto alguno para us

ted, del 1 al 5 por ciento mensual. Ga
ran t í a s sólidas e hipotecas. Havana Bu
siness. Industria, 130. Teléfono A-9115. 

28711 7 d 

DOY DINERO E N HIPOTECA Y A D -
mlto devoluciones parciales no me

nores de $50. Sociedad Cooperativa. Ha
bana, 89. 28561 7 d 

PRESTAMOS: TENGO DINERO DESDE 
el 0 de Interés, para colocar en p r i 

meras y segundas hipotecas, compra e 
hipotecas de condominios, alquileres, pa
garés , cantidades mayores de $100. Mo
rales, Mercaderes, 11. 

2s:,,s4 3d 

B U E N N E G O C I O 
Vendo 2 casas. Juntas o separadas, en el 
Reparto Lawton, con 1 casa independien
te, de sala, saleta, 2 cuartos, servicios de 
azotea, mas 5 cuartos al fondo, con en
trada Independiente y servicios, la otra 
casa, es Igual, cada una renta $50 men
suales, sin gravamen. Precio de cada 
una, $4.750. Empedrado, 47; de 1 a 4 
Juan Pérez. Teléfono A-2711. 

>28922 8 d 

VENDO E N BELASCOAIN', UNA ES-
quina, con establecimiento, renta $100. 

$12.000 y una casa de sala, saleta, tres 
cuartos, de aaotea, moderna. $2.900, renta 
$25 y una de al tos; de sala, saleta, cin
to cuartos, escalera de mármol , renta $70. 
$6.500. I n fo rman : Marcos; de 12 a 2. San 
Carlos. 100. 

288.-K) 3 d 

UN C H A L E T , E N ^1.250. VENDO UN 
chalet nuevo, de madera, en $1.250. 

Es tá muy bien situado y mide 160 me
tros. Renta $12. In fo rman : San Rafael y 
AguHa, s o m b r e r e r í a "La Moda." 

2SS10 3 d 

VEDAOO, VENDO BONITO C H A L E T , 
calle B, cerquita a 23, en $21.000. Dos 

más . calle 23, cerca Paseo, en $11.500 y 
¡«24.000. Otro, calle 15, cerca a D, en 
$23.000. Otro, callo G, cerca a 15. en 
$23.000. Dos casas, calle B, y dos calle J, 
cerca a 23, en $14.000 y $17.000 las dos. 
Otra, calle C, cerca a 17, en $10.000. Va
rios solares, calles J , D, v F, cerca a 
23, desde $10 metro. Informaran: vidrie
ra de tabacos del Salón, H , Manzana de 
Gómez, de 1 a 3. 

28889 9 d 

P A R A F A B R I C A R , E S Q U I N A S , 
775 metros, con un frente de 21x36 me
tros, en el mejor punto de esta Ciudad, 
otro lote de terreno, de B36 metros, con 
14-50x37 metros, otro lote de 630 metros 
a tres calles, otro lote de 3.261 metros a 
tres calles, y varias casas para fabricar. 
Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. 
Teléfono A-2711. 

28923 • 8 d 

E L P I D I 0 B L A N C O 
Vendo varias casas. Prado, Industr ia 
Consulado, Amistad, Reina, San Miguel, 
San Lázaro , Neptuno, Cuba. Egldo, Ga-
llano, P r ínc ipe Alfonso y en varias más , 
desde $3.000 hasta $100.000 y en el Veda
do, desde $5.000 hasta $150.000. Doy d i 
nero en hipoteca al 8 por 100 sobre finca 
urbana y al 10 por 100, para el campo. 
O'Relllv, 23; Teléfono A-6951. 

28876 29 d 

J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO, 47, ^ 

;Quién vende casas?. ' 1 • « 
.Quién compra cnsas í ,* * * • b 

5i ¿Quién vende Bolares? 
¿Quién compra solares? ' • • WM 
i Quién vende fincas d e ' c ¿ m • • b S » 
¿Quién compra fincas de T n S ^ l * S í t e 
¿Quién da dinero en hipoteSP,0?- tf» 
¿Quién toma dinero en h l ¿ o ^ ¿ ¿ , - H g f f 
Los negación de esta c a s a * ' - « M 

reservados. 0l> ««¿N ¿ 
Empedrado, Dúnu-rn J.-; ,̂ ^ t 

1 De | OE VENDEN SIN INTESVT̂ AÍL 
O corredores, varias casas Ĥ OVN 
clón moderna, en la calle de R c«Cl -
a dos cuadras de Belascontn 8E,>]SNS 
$4.000. Una hace esquina a v ' , * 
zález. Informes: Suárez. TeUf T 
de 8 a 11 y de 1 a 5. k f o n o T ¿ . ^ 

2806B 

MECANOGRAFO, INGLES Y ESPASOL, 
con varios años de experiencia en el 

Norte, desea encontrar colocación. Adeseh 
29016 S a 

BUEN JARDINERO, DESEA COLOCA-
clón en casa particular o en el cam

po, en fincas o Ingenios. Sabe ingertar de 
toda clase de árboles frutales y de toda 
clase de ja rd ine r í a ; pueden dirigirse a su
cursal de El Fénix, teléfono 1571; en
tiende de hortaliza. Fernández . 

29002 / 5 

SE DESEA COLOCAR UNA ESPASOLA, 
de cocinera, con un matrimonio solo; 

es dispuesta y trabajadora y cumple con 
su obliKiición. San Nicolás, 82, principal, 
izquierda. 1 

28S25 2 d. 

C O C I N E R O S 

SE DESEA COLOCAR UN COCINERO, 
camagüeyano, cocina a la espafiola y 

criolla; sabe de reposter ía . Informan: 
Amistad, 154, altos. Teléfono A-8487. 

29008 B d 

SE OFRECE, PARA E L CAMPO, UN 
- buen cocinero de color, l impio, formal 

y trabajador; desea ganar un buen Jornal, 
como cocinero y repostero, teniendo quien 
lo garantice. Pueden dirigirse a 9, nú
mero 11, Vedado o al Teléfono P-1216. 

29042 B d 

COCINERO DE PROFESION, SE OFRE-
ce, recién llegado, para hotel o casa 

particular. Calle Zulueta, 12, altos. 
20083 8 d. 

COCINERO: DESEA CASA PARTICU-
lar o de comercio; sabe de reposte

r í a ; sin pretensiones. Aguila, 88, bodega 
La Matancera. Teléfono A-7653. 

28S95 3 d. 

UN COCINERO, PENINSULAR, SE 
ofrece para casa particular o de co

mercio; es aseado y es repostero; co
cina a la criolla y española ; domicil io: 
calle 4, número 176, entre 17 y 19. Ve
dado. 28795 2 d 

MAESTRO COCINERO, REPOSTERO, 
con muchos años de práctica, solici

ta buena casa para trabajar; también va 
al campo. Informes: Aguila, 189. Telé
fono A-5780. 

2VSCKJ 2 d 

COCINERO EN GENERAL, JOVEN, 
peninsular, me ofrezco para casa de 

comercio o particular, sé trabajar y ten
go referencias. Monte, 172. Teléfono 
A-2449. Refieren en la misma. 

28814 2 d 

C R I A N D E R A S 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra, peninsular, con buena y abundan

te leche, reconocida por los mejores mé
dicos de esta capital y buenas recomen-
ilcciones. Informan en Neptuno, 103, fru
tería. 28879 3 d 

(CRIANDERA, PENINSULAR, CON bue-
J na leche,, reconocida, desea colocarse 

a leche entera. Puede verse su niño. Tie
ne referencias. Informan: Villegas, 99. 

28787 . 2 d 

SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDE-
ra, peninsular, con buena leche, el n i 

ño tiene tres meses; tiene recomendacio
nes, el niño se puede ver. Informan: Rei
na, número 64. 

28766 2 d 

SE OFRECE UNA JOVEN, ESPASOLA. 
práct ica en habitaciones, presentada 

POC' su familia. Prefiero familia extran
jera. Luz, 99, altos. 
, 28877 3 d 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, Es
pañola, para cuartos y coser o cuidar 

niños, es cariñosa y con buenas referen
cias. No duerme en el acomodo. Rayo 
79, antiguo. 

28775 2 d 

C H A Ü F F E U R S 

AV t"DANTE D E CHAUFFEUR, ESPA-
ñol, se ofrece, sin pretensiones. Ra

zón: F-1629. • 
29039 B d 

C H A U F F E U R 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, ES-
ñola, para limpieza de cuartos, sabe 

coser y bordar a máquina . Informan en 
Dragones, número 1. La Aurora. 

1.W34 2 d. 

C R I A D O S D E M A N O 

k 'K DESEA COLOCAR UN CRIADO, DE 
O mediana edad, para casa particular 
con mucha práctica en el servicio domés
tico y con referencias de su trabajo y 
formalidad. Consulado, 108. Tel. A-5796 

29007 B d 

Desea colocarse buen chauffeur-mecánico, 
siete años de práctica, referencias a sa
tisfacción. Lo mismo para la Habana que 
para el campo. Informes: The Beers 
Ageucy. O'RelUy, 13, altos. Teléfono 
A-6875. 28678 6 d 

AVISO A L COMERCIO: CHAUFFEUR, 
con máquina propia, se ofrece para 

diligencias y reparto de mercancías. I n 
formes: Barcelona, número 7, altos. 

28898 8 d. 

CHAUFFEUR MECANICO, RECIEN 
llegado del extranjero, desea colocarse 

en casa particular o de comercio. D i r i 
girse al teléfono A-9298. 

28831 2 d. 

CHAUFFEUR, JOVEN. FORMAL, SE 
ofrece a casa particular o de comer-

A ̂ cSar?r ,̂FORÍLE« dirigirse al Teléfono 
A ^fl'ífl. Monte, 47. 

28657 8 d 

AL COMERCIO: SE OFRECE UN JO-
ven. Inteligente, llegado de la Ar 

gentina, con doce años de práct ica en 
el comercio, sabe contabilidad y meca
nografía, aceptaría también para Secre
tario particular o mostrador de tejidos 
finos. - Tiene certificados Inmejorables de 
donde trabajó, y quien lo recomiende en 
la Habana, Dirigirse a Campos, Com-
postela, número 69. 

29025 5 d 

COBRADOR. UNA PERSONA SOLVEN-
te, que presta las garan t ías que se 

estimen necesarias, se ofrece como cobra
dor de Compañías o casas de comercio. 
Dirigirse a Cuba, número 132, señor V. 
Fernández. 

29047 13 d 

SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, M E -
canógrafo, con nociones de Tenedu

ría de Libros y Ari tmética Mercantil . 
No tiene pretensiones y posee referen
cias. También se hace cargo de trabajos 
en máquina en su domicilio. Dirigirse a 
J. Q. San Rafael, número 68. 

29088 5 d. 

FARMACIA. PRACTICO, SE OFRECE 
como segundo; prefiere i r al interior. 

Puede acreditar su conducta. Informes: 
H . Sáez. calle Angeles, número 6. Habana. 

29089 B d. 

DIARIO DE LA MARINA, PRADO, IOS, 
Joven, americano, taquígrafo y meca

nógrafo, con conocimientos de español, 
desea colocación. 

28921 4 d 

SE DESEA COLOCAR UNA INGLESA, 
para ama de llaves o de Intérpre te en 

un hotel, en la misma desea encontrar 
unos niños para dar unas clases dfiran-
te algunas horas del día. Informan: Lí 
nea y D ; de las 2 a las 6. Teléfono F-1004. 

28938 3 d 

SE OFRECE MATRIMONIO JOVEN, 
sin hijos, muy educados y con muy 

buenas referencias; ella para ama de l la
ves, acompañar señora o criada de cuar
to, sabe coser; y él para portero, cria
do de cámara o cosa análoga. Avisen a l 
Apartado, número 1168. 

28949 4 d 

UN JOVEN, CANARIO, DESEA COLO-
carse en un buen hotel, para camare

ro del cotoedor o como In té rpre te : ha
bla Inglés y alemán; buenas referencias. 
I n f o r m a r á n : hotel y restaurant "Las Tres 
Coronas." Egldo, 16. Teléfono A-2308. 

28961 6 d 

C O R T A D O R D E S A S T R E R I A 
m u y competente, se ofrece a sueldo 
o a negocio, buenas referencias. D i 
r ig i r s e : R . Alonso, D i rec to r de l a 
" A c a d e m i a de Cor t e " , Vi l l egas , 5 6 , 
altos. Habana . 

28997 4-d. 

J O V E N , 2 5 A N O S , 

R E C I E N L L E G A D O 

de Barcelona, c o n conocimientos mer
canti les, se ofrece para secretario, 
ayudante , cobrador o cosas s imilares . 
T iene referencias. Bernaza , 6 3 , a lma
c é n . T e l é f o n o 3 1 4 3 . 

28828 s d 

D A V I D P 0 L H A M U S 
Tengo para colocar en primera hipoteca 
varias cantidades para la ciudad. Vedado. 
J e sús del Monte y Cerro, se administran 
bienes y se hacen tasaciones. Doy infor
mes en la Casa Borbolla: de 8 a 11. 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, Je sús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. In terés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 

A L 4 P O R 1 0 0 
de ¡iiterés anual y 25 por ciento dividen
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
depositantes del Departamento de Aho
rros de la Asociación de Dependientes. 
Depósitos garantizados con sus propieda
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 8 p. m., y de 7 a 9 de la noche. 
Teléfono A-5417. 

C. 814 I n l o . t 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l t i p o m á s ba
j o de plaza , con toda p r o n t i t u d y re
serva. Of i c ina de M I G U E L F . M A R 
Q U E Z , Cuba, 3 2 ; de 3 a 5. 

SJN CORREDOR, COMPRO UNA CASA 
o terreno, en la calle 17; de 6 a J. I n 

formes: Gervasio, 69; de 12 a 1. Telé
fono A-4675. 

29001 6 d 

J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
ESCRITORIO: EMPEDRADO. 30, 

bajas, frqnte a l Parque San Juan de Dios. 
Dr 9 a 11 a ra. y de 3 a S p. m. 

TELEFONO A-2286. 

BUEN SOLAR. REPARTO SANTOS 
Suárez, calle de Flores, Inmediato a 

la línea, acera, luz, agua y arbolado; $4 
vara; parte de precio pagado. Figarola, 
Empedrado, 30. 

BONITA CASA, VEDADO, I N M E D I A -
ta a Línea 23, a la brisa. Jardín, por

tal , sala, saleta, cinco cuartos, entrada 
automóvil , hermoso traspatio. Figarola, 
Empedrado, 30, bajos. 

EN CALZADA. FINCA PROXIMA A L A 
estación del eléctrico, vivienda, mu

chos frutales, pozos, cañada, a tres leguas 
de esta ciudad; carro cada hora. Figaro
la. Empedrado, 30, bajos. 

EN ANIMAS. CASA A L A BRISA, CON 
sala, comedor, cuatro cuartos hermo

sos, pisos finos, sanidad. En Corrales, 
otra, con dos ventanas, sala, comedor, dos 
cuartos, azotea, pisos finos, sanidad. 2.400 
pesos. 

EN L A M P A R I L L A . CASA MODERNA, 
de ato y bajo, con establecimiento; 

$7.700 y un censo. Otra en Obrapía, tam
bién de alto y bajo, rentando $1.00 men
suales. $11.500. Figarola, Empedrado, 30, 
bajos. 

REPARTO L A W T O N . EN UNA DE SUS 
buenas calles, cerca de la calzada y 

a la brisa, casa moderna, con sala, sale
ta, cuatro cuartos, comedor al fondo, azo
tea; $4.000. Otra, moderna, cerca de la 
calzada; portal, sala, saleta, tres cuartos, 
azotea. $2.500. Figarola, Empedrado, 30. 

T > ARRIO DE MONSERRATE. CASA 
JL> hermosa, zaguán, dos ventanas, sala, 
comedor, 7 cuartos bajos, saleta al fondo, 
seis cuartos altos; patio grende y traspa
tio. Figarola, Empedrado, 30, bajos. 

H/TODERNA. PROXIMA A BELASCOAIN 
JLTJL casa de alto y bajo; con sala, dos 
ventanas, saleta, dos cuartos bajos. Igual 
en el al to; otra inmediata a Monte; de 
alto y bajo, con dos salas, dos saletas y 
seis cuartos, entre ambos pisos. $ft.000, F i 
garola, Empedrado,30, bajos. 

EN CONCORDIA. BONITA CASA, M o 
derna, de alto y bajo, a la brisa, lugar 

muy céntrica. $8.000. Figarola. Empedra
do, 30, bajos. 

A GRAN CASA. E N JESUS D E L 
Monte (calzada), brisa, portal, sala, 

saleta, cinco cuartos seguidos, saleta al 
fondo, hermoso patio; toda sus tochos lo
za por tabla. 

T T E N D O UNA B I E N CONSTRUIDA Y 
V ventilada casa, con sala, saleta y tres 

cuartos, cocina, un cuarto alto y un buen 
traspatio, en F á b r i c a , 60. 3u duefio: Mar-
donio Seguí, calle Herrera, 98, J e s ú s del 
Monte. 28774 28 d 

SE V E N D E L A CASA, MISION, 114, 5 
por 18, en $1.500. Informan: Figuras, 

número 2, esquina a Belascoaín. Su due
ñ o : R a m ó n Grovas. _ . 

2S794 2 d 

M U Y U R G E N T E 

C A L Z A D A D E U V m ñ ^ 

A U N A C U A D R A D E U l a f f , 

A c e r a d e l a b r i s a , Iui0fcl ^ -

t m e c i ó n , e s c a l e r a y pisos d e ^ 

m o l y m o s a i c o s , g a l e r í a s 

s i a n a s , d o s p l a n t a s , z a g u á n ^ 

b i d o r , s a l a , g a b i n e t e , 7 herm? 

c u a r t o s , c u a r t o d e b a ñ o , 

c u a r t o d e c r i a d o s e n cada ' 

M i d e 2 9 1 m e t r o s . P r e c i o $185? 

R e n t a $ 1 4 0 . Se a d m i t e p a r ¿ ! 

p r e c i o e n h i p o t e c a . O f i c i n . j 

M i g u e l F . M A R Q U E Z , C i T * 

d e 3 a 5 . ' ^ : 

Por razones excepcionales, vendo solas. 
Avenida Acosta, loma, 2.042 metros, tres 
frentes, esp léndido para chalets, con el 
30 por ciento de rebaja del valor efectivo. 
J. Mart ínez, Prado, 101; de 9 a 12 y de 
2 a 5. 28(503 7 d 

URGE L A V E N T A . E N L A CALZADA, 
cerca de Toyo, vendo una esquina, con 

establecimiento; renta $100, un solo reci
bo, contrato siete años , deja un in terés 
mayor del 8 por ciento, l i b r e ; tiene de 
fabricación 434 metros, azotea y de nueva 
cons t rucc ión ; buena invers ión de dinero. 
Informa: Francisco Fernández , en Prado 
v Dragones, café del antiguo Centro Ga-
ileíro: de 10 a 12 y de 5 a 7. 

2833 2 d 

VIBORA. SE V E N D E L A CASA JOSE-
flna, 15, una cuadra de la Calzada, 

compuesta de sala, comedor, tres cuartos, 
con portal, patio, traspatio, cuarto de 
criado, servicios sanitarios, recién fabr i 
cada. Otra, el n ú m e r o 13, de esquina, por
tal corrido, compuesta de sala, saleta, 
tres cuartos bajos y un salón alto, con 
entrada independiente, patio y traspatio, 
recién fabricada. Precio de ocas ión; su 
d u e ñ o : Josefina 15; de 7 a 9 p. m. 

28705 12 d 

ESQUINA NUEVA, CON BODEGA, E N 
$3.250, vendo una esquina, con bode

ga, en J e s ú s del Monte. Es todn de azo
tea y renta $30 mensuales. In fo rman: San 
Rafael y Aguila, sombre re r í a "La Mo
da." 28811 2 d 

F I G A R O L A 

EMPEDRADO, 30, BAJOS 
frente al Parque de San Juan de Dios. 

De O a 11 a. m. y <le 2 a 5 p. m. 
28985-95 4 d. 

COMPRO, UNA CASITA D E 2.000 A 
2.500 pesos, $900 contado, resto a pla

zos cómodos con interés módico, y una 
parcellta de terreno a plazos, en solar de 
Calzada, con carrito. Precio y condiciones 
al señor S. Pérez. Apartado 816. Habana. 

28967 8 d 

C A S A S C O N T I G U A S 
Se compran, de Belascoaín a Oficios, de 
Reina a San Lázaro. Evelio Martínez. Em
pedrado, 40; de 1 a 4. 

28435 

Se c o m p r a n casas e n l a H a b a 

n a , d e 5 a 1 5 . 0 0 0 . O f i c i n a s d e 

M i g u e l F . M á r q u e z , C u b a , 3 2 . 

V e n a t a d e i F m c a S 

U R B A N A S 

8.200 PESOS, VENDO, EN LO MEJOR 
de Neptuno, casa de 7x29, de planta 

baja, propia para establecimiento por el 
punto y su tamaño. San Nicolás, 224, pe
gado a Monte. Berrocal. 

29035 7 d ' 

8.200 PESOS, VENDO, EN LO MEJOR 
de Belascoaín, casa de planta baja, con 

establecimiento, con buena renta y punto 
superior. San Nicolás, 224, pegado a Mon
te. Berrocal. 

27033 7 d 

PRACTICO EN CONTABILIDAD, SE 
ofrece para escritorio, mayordomo de 

ingenio, colonia, vendedor, viajante, co
brador o cosa análoga. Dirigirse a V 
P. Oficios, 114. 

28772 2 d 

CONTADOR, ESPASOL, CON 25 A5ÍOS 
de práctica, ex-jefe de contabilidad 

de importantes casas y con certiflcadon 
de primer orden, desea empleo en casa 
serla. Fijo o por horas. Dir igirse: Com-
postela, 179, segundo piso. 

28428 8 rt 

H E R R E R O 
Que sabe el oficio en todas sus partos y 
tiene quien lo garantice como ta l , a s í 
como de su honradez y laboriosidad, de
sea colocarse, prefiriendo marchar a l 
campo si el jorniri lo amerita. Referen
cias: Oficios, número 7, fonda. 

28706 e a 

4.800 PESOS, VENDO, GALIANO, E N L A 
mejor cuadra, casa de altos, con es

tablecimiento, un solo inquil ino. • renta 
$281, 9^x41, negocio para renta f i ja . San 
Nicolás, 224. Pegado a Monte. Berrocal. 

29034 7 d 

T R E S C A S A S 
en lo mejor del Cerro, modernas, doble 
portal, vigas de liiorro, cielo raso. Como 
ganga las tres, $13.0001 Prado, 101, bajos. 
J. Martínez. De 9 a 12 y de 2 a 5. 

20041 • 11 d 

P A R A U N A I N D U S T R I A 
o fábrica, vendo una casa de 5.300 va
ras, frente a línea del Cerro, con salida 
a otra calle, a $7 vara. Es una verdadera 
ganga. J . Martínez. Prado, 101, bajos. De 
9 a 12 y de 2 a B. 

29041 11 d 

PORTERO DE OFICIO, CON C E B T I F I -
cado, se ocupa en Coleglon, Conventos 

Hospital, Obispados y Seminarios, se 
encarga también de la ropa y de la cos
tara; tiene todos los úti les necesarios pa
ra este oficio. Dirección: Cristian! A l b i 
no Carbonl, Poste Restante. Habana 

V709 2 d 

E N $ 1 . 5 0 0 , L I B R E G R A V A M E N , 
casa .esquina, portal, sala, tres cuartos, 
corredor, calle Medrano y San Julio, l i n 
dando al Hipódromo de Marianao, su 
terreno 350 metros. Informa su duelo 
" J " entre 17 y 19, Villa Josefa, Vedado; 
de 12 a 2 y 5 a 8. 

29017 » i 

S 1 
E VENDE UNA ALEGRE Y PRECIO-

sa casa, en punto alto y pintoresco, 
de la Víbora, con jardines, portal, sala, 
saleta, comedor, tres hermosos cuartos y 
magnífico baño y traspatio. Tiene un te
rreno de 10x40. Para informes: Departa
mento de Caja. Casa de Harrls. O'RelUy, 
100. 27858 10 d 

URGE L A VENTA DE DOS ACCESO-
rias y 6 habitaciones, con entrada i n 

dependiente, de florimbó y teja francesa 
y servicio moderno y asegurado. Luz 
eléctrica. Renta f i ja $52, en Rodrígruez, 
próximo a la Calzada de Jesús del Mon
te; el dueño : Estévez, 21, moderno. 

28871 4 n 

UNA BUENA F I N C A E N CALZADA, 
cerca de la Habana, propia para ur

banizar, quinta de recreo o granja agr í 
cola, terreno llano y de buena calidad, con 
agua abundante y explotable por sus 
condiciones laedlclnales; frutales, casa 
tendido eléctrico, fácil, r áp ida y econó
mica comunicac ión : de cabal ler ía y cor
deles. Precio: $9.400. RIvero. Aguiar, 43; 
dp 10 a 12 y de 3 a 5. Teléfono A-2484. 

28826 2 d. 

B U E N A O C A S I O N 
Por ausentarse dueño, vendo casa cuarte
ría a media cuadra de Monte, en $7.000. 
Renta $94 mensual. Garantizo 1 y medio 
por ciento in te rés . J . Mart ínez, Prado, 101; 
de 9 a 12 y de 2 a S. 

28604 7 d 

S O L A R E S í t m ü s 

H J A G N I F I C O SOLAR. E N LO 
Xil - la Víbora, a una cuadra Tf^^y*11! 
nida de Estrada Palma, terreno «u^ 
llano, esquina de fraile, 800 mptr 
por 40, luz, agua, aceras y a'J..0,• í 
liado, a $4 metro, dándose faduSfi?1 
fuese necesario. Informan: San BJ?' 
82, escritorio, entresuelos. Teléfonn P¡9 

29023 
i •w t 

S E V E N D E ^ 

a d iez centavos e l met ro , an • 
t r e i n t a y c inco m i l metros, al p¡e J 
apeadero V i l l a Rosa, entre San Fu» 
cisco de Paula y el Cotorro, 
de G ü i n e s de l F e r r o c a r r i l Havana Ce 
t r a l , k i l ó m e t r o doce de la carreta 
de L u y a n ó . L u g a r hermoso, alto 
sa ludable , a veinte minutos de la £, 
t a c i ó n T e r m i n a l , c o n t r a n v í a cae 
h o r a , hasta las once de la noche. Ai 
tes de u n a ñ o b a l d r á medio peso { 
m e t r o . Se fracc iona en lotes de a di' 
m i l metros ú n i c a m e n t e para fabril 
enseguida. Doc to r A . Rosa, Cerro, 613 
a l tos . 

28955 4 i 

VIBORA: CUATROCIENTOS MFTRT" 
cuadrados, cerca de tranvía y (v 

zada, propio para construcción, InduBtiíí 
c u a r t e r í a ; gran negocio: $175 al contad ' 
y el resto a plazos cómodos, ni contad' 1 
será más barato. Reina y Lealtad, bo(W ' 

28781 8 f • 

T TEN DO UNA CASA COMPUESTA D E 
\ sala, saleta y tres cuartos, toda de 

azotea. Tiene establecimiento y gana sie
te centenes. I n fo rman : Plaza del Vapor, 
por fíallano, nfimeros 26 y 27. 

28738 7 d. 

SE VENDE UNA 11KRMOSA CASA, E N 
lo mejor del Cerro, calle Santa Tere

sa, nflmero 27, entre Churruca y Prime-
Ues, a dos cuadras del Paradero de los 
t r a n v í a s ; venga a verla que, con poco d i 
nero, puede hacerse negocio. 

28585 3 d 

C a s a e n g a n g a . R e n t a m á s d e l 

1 8 p o r 1 0 0 
Se vende, por $5.850, de dos plantas, mani
postería, azotea, con sala, saleta, once 
cuartos y demás servicios. Renta $80 men
suales, pudiendo rentar hasta $100, costó a 
su «dueño $8.500 y se vende por tener que 
retirarse; es tá situada a dos cuadras de 
Reina. Trato sin corredores. Escr i tor io : 
Víctor A. del Busto. Aguacate, n ú m e r o 38. 
A-9273. 

28526 2 d. 

U N D 0 S S O L A R E S ^ 
de 7 de frente por 30 de fondo. Otro di 
10 por 20 en lo mejor de la Víbora. Con. 
cejal Veiga, entre Estrada Palma y Are. 
nlda Luis Estévez, está en medio de doi 
chalets, con arrimos, árboles frutales ij. 
cantarillado, luz y agua. Pronto carritei 
por su frente. Precio mitad de sn valor 
$3.75 metro. Víctor A. del Busto. Airmi 
cate. 38. A-9373. * 

28525 J i 

S O L A R E S A 4 PESOS 
En el Vedado: solares a $4, mj. 
tro «y a plazos, $100 de contado y j i 
mensuales, con el 6 por 100 de interti, 
Aproveche la últ ima oportunidad del 
dado. Gerardo Maurlz, Aguiar, 100; i, 
2 a 4. Teléfono A-í)148. 

C A S A E N G L O R I A , D E A L T O S 
Vendo una moderna, con 15 • cuartos, en 
buen punto, con 200 metros aproximada- ¡ 
mente, sin gravamen. Renta $90, es buen 
negocio y una renta segura, da un in 
terés de 12 por ciento. Precio $9.000. Em
pedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Te
léfono A-2711. 

E N M A L Ó J A , V E N D O 
Una casa de bajos, moderna, propia pa
ra altos, con sala, saleta, 8 cuartos gran
des, con entrada independiente a los cuar
tos, buena fabricación, cielo raso, mide 
m á s de 200 metros, dobles servicios. Ren
ta $70. Precio $8.400. Empedrado. 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 

28705 6 d 

E N E L V E D A D O 
Vendo una casa, nueva, de 10,66x22,66, 
con 4 habitaciones y azotea, renta $45. 
Es ganga, en $6.500. Informes: J. Mar
tínez. Prado, 101; de 9 a 12 y de 2 a p. 
También vendemos un Ford nuevo. 

28423 3 d 

E N E L V E D A D O 

A UNA CUADRA GALIANO E I N M E -
dlata Neptuno, vendo $15.000, casa 

moderna, 2 pisos, 178 metros superficie, 
libre gravamen, agua redimida. D u e ñ o : 
teléfono A-4310; de 10 a 2. 

28414 i d 

Se vende una casa, moderna, cielo raso, 
7 metros de frente por 30 de fondo, sala, 
comedor, 3 cuartos, un cuarto criados, ba
ño, $5.750. Gerardo Mauríz. Aguiar, 100; 
de 2 a 4. Teléfono A-9146. 

Próxima al parque, casa moderna, ~de 
altos, tiene lugar para automóvil , $12.800. 
( íerardo Mahríz. Aguiar, 100; de 2 a 4. 
Teléfono A-9146. 

En la calle Línea, casa moderna, $18.500. 
Gerardo Mauríz. Aguiar, "100; de 2 a 4. 
Teléfono A-9146. 

En la calle 23, casa moderna, 7 habita
ciones, $13.500. Gerardo Mauríz. Aguiar, 
100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 

En Paseo, cerca de Línea, casa moder
na, $15.000. Gerardo Maurlz. Aguiar, 100; 
de 2 a 4. Teléfono A-9146. 

Próxima a 23, casa moderna, techos hie
r ro y^emento, sala, saleta, comedor, cua
tro habitaciones, una de criado, $8.750. 
Gerardo Mauríz, Aguiar, 100; de 2 a 4. Te
léfono A-9146. 

En la calle 23, casa moderna, C habi
taciones, garage, $19.500. Gerardo Mauríz. 
Aguiar, 100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 

Próxima a 23. casa moderna, prepara
da para altos, 6 habitaciones, j o l , $9.500. 
Gerardo Mauríz. Aguiar, 100; de 2 a 4. 
Teléfono A-9146. 

Próxima a 23, cinco habitaciones, brisa, 
para automóvil , $13.500. Gerardo Maurlz. 
Aguiar, 100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 

Calle de letras, próxima a 17, solar 
completo, moderna, $11.500 y un censo de 
$1.000. Gerardo Mauríz. Aguiar, 100; de 
2 a 4, Teléfono A-9146. 

Se vende casa preciosa, gran confort, 
muchos frutales. Gerardo Mauríz. Aguiar 
100; de 2 a 4. Teléfono A-914e. 

D E O P O R T U N I D A D 
L i n d a casa e n l a V í b o r a , a med ia 
cuadra de l a A v e n i d a Est rada P a l 
m a y tres de l a Ca lzada , c o n j a r d í n , 
p o r t a l , garage, sa la , comedor , cua t ro 
cuartos , servicios san i t a r ios ; de azo
tea y s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n , t r aspa t io 
c o n f ruta les , m i d e metros 1 0 x 5 0 , en 
$ 7 . 0 0 0 . O f i c i n a de M i g u e l F . M á r q u e z . 
Cuba, 3 2 ; de 3 a 5 . 

E S P L E N D I D O S O L A R 

E n e l " P a r q u e d e Residen

c i a s " c o l i n d a n t e c o n el 

" C o u n t r y C l u b " se v e n d e un 

s o l a r d e 2 . 3 5 0 m e t r o s . 

. E s t á e n u n o d e l o s sitios 

m á s a l t o s , v e n t i l a d o s y vis

t o s o s d e l r e f e r i d o P a r q u e . 

I n f o r m a r á n e n l a A d m i 

n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E LA 

M A R I N A . 
In 16 DOT. 

S o l a r e s d e v e n t a e n e l Vedado. 
6 y 27 : 2.500 metros, a $7 metro. 
6 y 25, 2.500 motros, a $8 metro. 
B, entre 25 y 27, 683 metros, a $0 metr* 
6 y 25, 1.816 metros, a $8.25 metro. 
23, ent ré 4 y 6, 1.368 metros, a 10 pe

sos metro. 
Paseo y 27, 2.500 metros, a $14. 
Oficina de Miguel P. Márquez: Cubi, 

32. de 3 a 5. 

V E N T A S B A R A T A S 

BARATOS Y A PIÍAZOS, SE VEXDES 
cinco solares de 5 metros de frentí 

por 24.90 de fondo y UAa esquina de 7.S 
metros de frente por 24.90 de fondo, tam
bién es esquina de fraile; hay calles, ace
ras, luz y agua. Informa su duefla, Santa 
Felicia, 1, entre Justicia y Luco, cha
let Campo Hermoso, María L . Gutiérrez. Se 
construyen casas a plazos y cuartos en 
estos solares. 

27605-06 13 A 

VEDADO: SE V E N D E N DOS S O L \ -
res, calle de 17, a $16 metro y una casa 

cerca de Baños , con garage, ocho habita
ciones, 7(5 metros, $2(>.000. Morales. Mer
caderes, 11. 

R E D A D O : SE V E N D E T7N SOEAB, CA-
•o . C'-rTa la brl8a, en la loma, a 
$0 metro. Una i casa cercá a Línea, sala 
sa eta cuatro cuartos, azotea, $«.400. Mo
rales. Mercaderes, 11. 

T ^ E D A D O : CAIJLE~6, SE VENDE UNA 
V bonita casa, moderna, sala saleta 

\ l * l ™ t * ™ ' J - 3 - 9 ™ X Un s o l a r l a > f me' 
c a d e U s f l l . 0 ' " ^ Cen80- ^ " i l e s ? IVfer-

• \TEPTUNO: SE "VENDE UNA CASA 
i y cerca de Campanario, $04000 v otra 

deres, 11. 

Q E VENDEN DOS SOLARES, EN' U 
calle de Santovenla, reparto Patria, 

Cerro; uno 425 varas y el otro 161 vara». 
Precios: $5, vara, en Obrapía, 25, anti
guo. Informa: el portero. 

2S108 5 d 

R U S T I C A S 

F I N C A P A R A C A Ñ A 
Vendo una en Bayamo, 05 caballerías, mon
te y potrero superior, prOxlma ferroca-
r r l l y céntrale», a $600 caballería. Tam
bién se da en arriendo. J . Martínez, Pr»" 
do. 101, bajos. De 9 a 12 y de 2 a o. 

20O41 11 «L 

C O L O N I A D E C A Ñ A 
Vendo una en Santa Clara, 12 caballería8. 
8 sembradas, tercer corte. Primera zafra, 
medio mlllOn de arrobas. $24.000. Es un» 
ganga. luformes: Prado, 101, bajos. *• 
Mart ínez. De 9 a 12 y de 2 a 5. . 

20041 U JL, 

$10.000. Morales. Merca-

A v 8E X E * W UNA ESQl i w 
f n t : J A06 cJ,sas' con metros terreno 
fabricados, dos plantas, renta • l ^ / mT. 
demos, $35.000. M ^ e ' s , M e r ¿ a d e ^ . i t 

Y ^ O R A : SE V E N D E E N UA CAUSA-
V da, casa moderna, sala, saleta cuatro 

S f f d S s ^ l a ^ » ^ 0 0 0 - M " ¿ ^ o s . hermosa 
^ e r ^ V M ^ a n ^ ^ 0 0 » 

S S £ re¿Vr ¿ y ^ ; 

V E R D A D E R A G A N G A 
Lindando con Central que hace •lOO.OOOJ**; 
eos, vendo finca de 40 caballerías, 80 mou 
te firme, diez yerba guinea, on ori^>''' 
lindando r io Cauto. IMerra de Prin^1. 
$20.000. .T. Martínez. Prado, 101, 
De 9 a 12 y de 2 a 5. ^ A 

20041 J j j i ^ 
AGNIFICAS COLONIAS SE VENDEN M A « . - . ^ — - f í e n t e : 

de caña, desde $25.000 en "delante' 
t ambién se venden fincas de mont^ rom
pía para siembra de caña. 1°*°™°*-.leres, 
pafiía de Defensa Comercial. Mercader^ 
n ú m e r o 22, altos. a A 

28780 -

E S T A B L E C I M I E N T O S V A K i O l 

POR NO 
dueño. GANGA, 

der s 
tas j 
lo para dejarlo a trabajar • 
Pefia Pobre, 40, bodega, l e u d • 

vende un 
de frutas y huevos; lo m 
un soc 
man: 
A-4805. 

S e a d m i t e d e s d e Ü N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e n LLEVE SU DINERO 
A l a C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 

i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 

p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
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r o S T U R E R A S : C O M P R E N E S -

P E j K B U E N O S 0 N O C O M -

P R E N N I N G U N O 

Casi todas las enfermedades de los 
ojos provienen de usar espejuelos ma
los o buenos pero con cristales mal 
elegidos. Economice en la montura, 
pero las piedras tienen que ser elegi
das por un óptico científico para que 
el resultado sea bueno. Hoy en día 
con tantas casas de óptica en la H a 
bana no debe dejarse sorprender. 
Confíe su vista a ópticos de recono
cida competencia en la ciencia de ele
gir lentes. . , 

Aproveche (gratis) los conocimien
tos de mis ópticos reconocidos en to
da la República como inteligentes y 
concienzudos. No se guíe por anun
cios de espejuelos a precios ridículos, 
pues el sentido común indica que no 
pueden ser buenos. 

Los espejuelos y lentes más bara
tos que le ofrecemos son de $2.00 y 
éstos llevan las mismas piedras que 
los de oro macizo en $5.00. 

Reconocimiento de la vista (gra
tis) en mi gabinete desde las 7 a. m. 
hasta las 6 p. m. y los sábados hasta 
las 10 de la noche. 

B A Y A , O P T I C O 

S A N R A F A E L Y A M I S T A D 

T e l é f o n o A - 2 2 5 0 . 

DIARIO DE LA MARINA 

P E L E T E R I A 
Vendo una de las mejores de la Habana, 
punto cóntrico. comercial. E s negocio su
perior. J . Martínez. Prado, 101, bajos. De 
Ü a 12 y de 2 a 5. 

20041. 11 <i 

G R A N C A F E 
Muy bien situado, no paga alquiler. Uno 
de los socios desea vender su parte para 
atender otra industria. J . Martínez. Pra-
lo. 101, bajos. De 9 a 12 y de 2 a 5. 

•.•0041 11 d 

G R A N N E G O C I O 
Se garantizan ?650 do utilidad mensual, en 
negocio seguro, con utilidades en au-
innito. Se requieren $14.000 para obtener
la. .T. Martínez. Prado, 101, bajos. De 9 
u 12 v de 2 a 5. 

20041 11 d 

BtlENAS BODEGAS Y C A F E S , VENDO 
una, muy barata, por tener que aten

der otro negocio, muy cantinera. Para 
más informes, vidriera del café Marte y 
lícloua. S. Vázquez. 

28951 8 d 

OJ O : S E V E X D E UNA POSADA BtTE-
na, en el mejor punto de la Habana, 

habitaciones frescas y ventiladas; se da 
barata por tener su dueño que embar
car para España por asunto de familia; 
deja libre todos los meses de $125 a 
$140; es negocio verdad. Informan en la 
•vidriera del café Continental, Prado y 
Dragones; de 2 a 4. M. García. 

28962 8 d 

bacos, por su dueño tener otro negocio, 
punto céntrico y comercial. Buen contra
to y poco alquiler. Informan: Factoría, 
1-D; de 12 a 2 y de 6 a 8. 

2S9S4 4 d. 

A LOS DCESOS D E C A F E S Y FONDAS, 
en el tramo comprendido de Obispo 

a Luz y de Cuba a Oficios, o eil otro 
punto bueno, solicito tomar en arronda-
m'.ento una fonda o local para roineOor 
en un café. Doy buenas garautVns. Infir
ma : M. Rodríguez. Santa Ana, 2.1, Jesús 
del Monte, escriban y pasaré a domicilio. 

28804 2 d 

SE 
fl 

V E N D E UNA D E L A S M E J O R E S 
fruterías de la Habana, con depósito 

de aves y huevos; se vende al contado 
o a plazos cAmodos o se admite un so
cio en las mismas condiciones. Por no po
der atenderlo uno solo. Informan: Nep-
tuno. 103, frutería. 

28SS1 7 d 

C A F E S I N C A N T I N A 
Se vende, pasa de $30 la venta que hace 
diaria; tiene local con todo lo dispues
to por Sanidad. Precio: $2.000. Informan 
en San Miguel, 79. 
_ 2S«0 7 d. 

SE V E N D E UN L O C A L , PROPIO PA-
ra cualquier giro, en el mejor punto 

de la Calzada del Monte; tiene armatos
tes y vidrieras. Informes, Monte, 301 Te
léfono A-1064. 
. 23050 5 d 

SE V E N D E UNA BODEGA, SOLA. E N 
esquina, muy cantinera, contrato 8 

años, alquiler 35 pesos, alquiler $20; está 
Sllrtlda', vi8ta hilce te. Su precio: 

$-o00. L a mitad al contado, en Monte y 
Cflrdenas, café Nueva España, Informa el 
cantinero. 

SE V E N D E UN C A F E , D E POCO D i 
nero, cerca la Estación Terminal In

forman en Compostela, 180, bajos. 
28736 ' 5 d 

SE V E N D E t NA V I D R I E R A DE CUiA^ 
rros. quincalla y billetes, por embar

carse su dueño. Se da en la mitad de an 
valor. Urge la venta. Belascoaín, 31, es
quina a Concordia. 

28761 2 d. 

F A R M A C I A S 
hace 

cara 
Vendo una en calle muy céntrica 
$40 diarios, en $5.000. Otra en el 
po. precio $1.500. J . Martínez, Prado, lÓL 
bajos. De 9 a 12 y de 2 a 5. 

28575 8 d 

B O D E G A S 
Vendo tres, en la Habana, muy bien si
tuadas, en esquina, sin competencia, muy 
cantineras; una fuera de la Habana, en 
Calzada mucho tránsito. J . Martínez Pra
do. 101, bajos. De 9 a 12 y de 2 a 5 

28576 5 d 

C A S A D E H U E S P E D E S 
Vendo una, con 30 habitaciones, frente al 
parque, negocio de oportunidad. E n 
$2.000. Vale mucho más. Informes: J 
Martínez, Prado. 101. De 9 a 12 v de 
2 a 5. 28577 6 d 

V E N D O 
nn café, muy barato, que deja en un 
año lo que cuesta; al contado y a plazos, 
vendo las mejores bodegas cantineras de 
la Habana. Informa: Adolfo Carneado 
Dragones y Bayo, café; de 6 a 10. 

28600 8 d. 

A T E N C I O N 
Se vende una de las mejores fruterías 
de Cuba, en poco dinero, o se admite un 
•ocio para ampliarla más. Vende 20 pe
sos diarlos. Deja un sueldo de 100 pesos 
mensuales seguros. Informan: Monte T 
Suárez, café, cantina. 

g P * 30 n 

forman: 
Bey. 

28512 

SE VENDE UNA CASA 
.pedes P . - „ - r ^ ^ t f ^ 

38. José 

A VISO: 
i & n d ^ p r o p ^ ^ ^ 

AntOn Becio nflmero 
2 d. 

CASION PARA ESTABLECERSE: S E 
vende un acreditado establecimiento de 

roua sedería, peletería y sombreros, en un 
mieblo de esta provincia. Informan: F . 
Blanco. S en C. Muralla, 78, Habana. 

JgMTt 7 d 

VEGOCIO VERDAD, PROVINCH HA-
!N baña, vendo comercio víveres, pana

dería dulcería; vende ciento veinte pe
sos diarlos; máquinas eléctricas 4 carros 
y caballos. $3.500. a persona Pp^tlca, aun
que no tenga todo el dinero. J . Joglar, al
macén víveres Cuba y Obrapía. 7 d 

SE V E N D E CN C A F E , E N PUNTO MAS ; 
comercial de la ciudad; no paga al-1 

quller. buen contrato, por el dueño de- ] 
dicarse a otro negocio. Se puede ntr & 
prueba. Informes: Factoría, número 1-D; 
de 12 a 2 y de 6 a 8. 

2S202 o 8 
VTSOOCIO V E R D A D , SE V E N D E UNA 
J S bodega, sola, en esquina, paga $30 
de alquiler y alquila $12; buen contrato, 
•e da en $800. Informarán en Santa Ire
ne, letra B, entre San Benigno y Flo
res. Teléfono 1-2174. Jesús del Monte. 

28236 2 d 

POR SU D C E S O NO P O D E R A T E N D E R -
lo, se vende un hermoso puesto, con 

buena venta y buen local, para familia, y 
alquiler barato. Se da a prueba. Agular, 
número 35. 

26055 6 d 

SE TRASPASA UNA B F E N A V I D R I E -
ra, venta de tabacos, cigarros y bille

tes, por no poderla atender su dueño. 
Informes: café " E l Bombé," Muralla y 
Cuba. Rafael Fernández. 

28220 6 d 

SE V E N D E UN F L A M A N T E PIANO, 
fabricante Pleyel; puede verse en Ma-

loja, 99; a todas horas. 
29031 6 d 

g E MAGNIFICO PIANO, 
alemán, Kallman, número 3, de buenas 

voces y presencia y muy poco uso, en 
Compostela, número 4, altos. 

2S946 6 d 

MAGNIFICO Y PRECIOSO PIANO, 
alemán, casi nuevo, cuerdas cruzadas, 

también muebles, adornos y enseres de 
casa bien puesta. Animas, 18. 

2S965 * ? 

PIANO. 3 E V E N D E UNO, CASI NUE
VO, se da barato; también se vende 

una máquina de escribir de escritura vi
sible Puedo verse en Bernaza, número 6. 

28860 7 d 

SALVADOR I G L E S I A S , CONSTRUCTOR 
"Luthler" del Conservatorio Nacional. 

Primera casa en la oonstruccién de gui
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to
dos los instrumentos; especialidad en 
borlones de guitarra. "La Motlca," Com
postela, número 48. Habana. 

P I A N O S 
Se acaba de recibir en el Almacén de 

los señores Viada de Carreras, Alvares y 
Ca., situado en la calle de . -ruacate, nú
mero 53, entre Teniente Bev y Muralla, 
un gran surtido de los afamados pia
nos y planos automáticos Ellington; Mo-
narch y Hamilton, recomendados por los 
mejores profesores del mundo. Se ven
den al contado y a plazos y se alquilan 
do uso a precios baratísimos. Tenemos un 
gran surtido de cuerdas romanas para 
guitarras. 

A UTOPIANO, S E V E N D E UNO, D E 
88 notas, nuevo, con sus rollos y ban

queta, precio 380 pesos, costó 600. Nep-
tuno. 77, al lado de L a Filosofía. Te
léfono A-846B. 

28498 • 2 d 

L A ESQUINA, Sedería de C. 
García Moran, Obispo, 67, es
quina Habana. Teléfono A-6624. 

Habana. 

Especial maquu.a para bordar 
a mano, su precio $2. Gran 
surtido en bastidores para bor
dar en todas formas y tama
ños; estambres y céfiros en to
das clases y colores, sedas e 
hilos para tejer y bordar, en 
todas clases y colores. Almo
hadillas para hacer encaje de 
hilo. 

¿Por qué tiene su espejo man
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo 
" L A VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja 7 Si
tios. Tefélono A-6637. 

L O C E R I A Y C R I S T A L E R I A 

" L A T I N A J A " 

d e 

M a n u e l S u á r e z . 

G a l i a n o , 4 3 . T e l é f o n o A - 8 6 6 0 . 
<rran surtido en mamparas de todas cla

ses; se hacen tirbajos a capricii j ; Tldnos 
y cristales de todos tamaños y colorios; 
pida presupuesto para su casa a esta ca
sa. 

L a Tinaja ha sido, es y sen\, la cata 
que mejor y más barato traNaja. 

C 7304 -0d lo. 

SE V E N D E UN CULUMPIO EN B I E N 
uso. Se da barato. Informan en Te

niente Uey, número 59, Víctor Pérez. 
2Ü064 35 d 

28606 4 d 

SE V E N D E UN MAGNIFICO PIANO D E 
cola, marca Pleyel, de París, que pue

de verse en San Miguel, 107; de 1 a 4 
de la tarde. 

2S513 2 d. 

INSTRUMENTOS D E CUERDA. 8AL-
vador Iglesias. Construcción y repara

ción de guitarras, mandolinas, etc. Espe
cialidad en la reparación de vlollnes, etc. 
Se cerdan arcos. Compro vlolines viejos. 
Venta de cuerdas y accesorios. Se sirven 
los pedidos del Interior, ••«ompostela, 48. 
Habana. 

i P ; P A R A L A S -

D A M A t 

S O M B R E R O S . 

L o s ú l t i m o s m o d e l o s , los 

m á s e l egantes y los m á s b a 

r a t o s , los t iene l a 

" C A S A D E P I L A R ' * 

a $ 1 . 5 0 . $ 2 . 0 0 , $ 2 . 5 0 . 

$ 3 . 0 0 . $ 4 . 0 0 . $ 5 . 0 0 h a s t a 

$ 5 0 . 0 0 . N a d i e c o m p r e s o m 

b r e r o s in v e r antes los d e es

t a 

" C A S A D E P I L A R " 

N e p t u n o , 4 4 , entre A g u i l a 

y A m i s t a d . 

M A Q U I N A S D E A F E I T A R 
Enviando dos pesos remito certificadas 
máquina extra, con hoja Guillet, legítima 
y pastilla Jabón Heno Pravia. Liquida
ción perdiendo dinero. J . Martínez. Pra
do, 101, oficina, Habana. 

28372 2 d. 

J I N T O O SEPARADO, V A J I L L E R O , 
auxiliar, mesa, nevera, guarda-comidas, 

canastillero, librero, lámparas de gas y 
eléctricas, cuadros, plata, bronces, blscuit, 
cortinas, colgaduras, alfombras, escrito
rios. Animas, 18. 

28084 4 d 

A g e n c i a y T r e n d e M u d a n z a s 

E L A R C O D E B E L E N 
Acosta, «1. TeL A-101S 

Los traslados de muebles en el Vedado, 
Cerro y Jestls del Monte, se hacen a igual 
precio quo de un lugar a otro de la 
Ciudad. 

" S A N T A T E R E S A " 
ANTIGUA AGENCIA DK MUDADAS DB 

C 0 V A D 0 N G A Y S O B R I N O 
Amargara, 47. TeKfono A-84S4 

Esta casa ofrece sus servicios, con to
da la equidad que requieren las actuales 
circunstancias. Para los traslados de ca
jas de hierros y maquinarla, cuenta esta 
acreditada casa con una r.oTrn especial. 

" L A E S T R E L L A " 
San Kleolás. US. Teléfono A-3976 

" L A F A V O R I T A " 
Vtrtades. 97. TeL A-4206 

Estas dos agencias, propiedad de José 
María Lópea, ofrece al pflbllco en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per
sonal Idóneo y material inmejorable. 

'9 

D e a m m a l e ^ i 
C A N A R I O S B E L G A S P U R O S 

Los mejores que hay en Cuba. San 
José, 184. 

s i d 29028 

M U L A S 

A c a b o d e r e c i b i r 5 0 , m a e s t r a s d e 

t iro y d e todos t a m a ñ o s ; t a m 

b i é n tengo v a r i a s d e s e g u n d a m a 

n o . N o c o m p r e h a s t a q u e n o v e a n 

eat:.* q u e s o n m u y b u e n a s y b a r a -

l T u e r o . C r i s t i n a , 6 0 . T e l é f o 

no A - 6 4 2 3 . 
C 7160 10d-28 

S E V E N D E U N C H A S I B E N Z 
de 45 caballos, con carrocería de gua
gua de veinte pasajeros, propio para lo 
que está y para camión o para carro para 
el comercio. Se da barato. E l que lo quie
ra comprar que traiga una persona inte
ligente para que sepa lo que compra.. Se 
garantiza como bueno y en perfecto es
tado, en Agular, 40, a todas horas. E s de 
poco consumo. 

2SS30 6 d. 

B E R L I E T , 2 2 H . P . 
Se vende este automóvil, en perfecto es
tado, siete asientos, de gran duración, 
propio para largas excursiones o para 
camión, etc. Puede verse. Morro, 30. In
forman: Teléfono F-2124. 

28300 2 d 

SE V E N D E UN FORD, E N B U E N E S -
tado, se da barato. Informan: L u -

qué y Panlagua. 
28543 

Vives, 135. 
3 d 

VION DO FORD MODELO 1915, L I 8 T O 
para trabajar, garantizado, muchas 

gomas repuesto. Precio: $465. Su dueño: 
Villegas, 129, bajos; de 7 y media a 9 a. m. 

28S24 8 d. 

¡ ¡ O J O ! ! 
Se vende un camión "Packard," con ca
rrocería cerrada, propio para almacén de 
víveres, fábrica de cigarros o cualquier 
otra Industria análoga. Por el precio que 
se da, lo vale la carrocería solo. Se ga
rantiza su buen funcionamiento. Neptu
no, 205, taller de carrocerías. 

28785 13 d 

AVISO: E N NEPTUNO, 207, BODEGA, 
se vende un Ford, modelo 1015, con 

arrenque mecánico y amortiguadores, en 
los muelles. Está en buen estado. 

2SCS0 17 d 

SE V E N D E , MUY BARATO, HI8PANO-
Suiza, 15 a 20 caballos, tipo torpedo, 

siete pasajeros, ruedas de alambre, una 
de repuesto. Informan: Prado, 28. 

28751 3 d. 

" L A C R I O L L A ' 

GRAN E S T A B L O D K B U K R A S D B L B C H l 

de M A N U E L V A Z Q U E Z 
B«laaooaíii y Poclto. TeL A-4810. 

Burras criollas, todas del país, con M9> 
•Icio a domicilio, o en el establo, a -OÚU 
horas 4rl día y de la noche, pues tengo M 
servid* especial de mensajeros en bici. 
cletas ptW despachar las Ordene» en 
gulda qa» se reciban. . 

Tengo sucursales en Jesíis dfel Montej 
en el Cerro; en el Vedado. CaUe A y M 
teléfono F-1382 5 y en Guanabacoa. CalM 
MAxImo Gómes, número 10», y en todo* 
lo» barrios de la Habarifi avisando al »•> 
Mfono A-4810. que serrin servido» Inm* 
diatamente. 

Lo» que tengan que fíomprar burras pa< 
ridas o alquilar burras de lecbe, diríjan
se a su duefio. que está a todas hora» ea 
Belaneoafn y Poelto, teléfono A'4810, QU* 
se iss da más baratas qne nadie. 

Nota: Suplico a les numerosos maf4 
chantes que tiene esta casa, den sus ane
jas ni duefio. avisando al teléfono A-481(li 

GANGA, SE V E N D E N O S E NEGOCIAN 
por establecimiento, un Renault y un 

Dion Boutoi. ambos franceses, acabados de 
reparar y sin el más mínimo desgaste, el 
Keno de 4 cilindros, de paseo, y el otro 
de dos, propio para camioncito; se pue
den ver, San Cristóbal, 39, Cerro, o en 
Prado, 119, en el tiro al blanco. 

28682 7 d 

N E G O C I O D E A V E S 
E n magnífica casa y finca, cedo negocio 
en aves en producción, por poeo dinero, 
•le gusto y utilidad; también vendo to
dos huevos de incubar y pollitos. Soledad 
y Santo Domingo. Villa Teres-i. Guanaba-
coa. Teléfono 5166. 

2H8S 2 d 

GrAN( 

I N e p t 

C 7084 

E L QUE D E S E E 
comprar mue|»l<*« o prendas de todas 

clases, que pase por Compostela, 124. L a 
Polar, de M. Fernández y Co. Se vende 
un magnífico juego cuarto, compuesto de 
cinco piezas, escaparate de 64 por 20, ca
ma, lavabo y coqueta y mesa noche. To
do nuevo; "hay también escaparates de 
todos tamaños, con lunas y sin ellas; 
hay lavabos de todos tamaños, vestidores 
y camas Imperiales y de Nuevo Siglo, 
hay mesas de comedor y de cocina y 
también mesas de noche e Infinidad de 
objetos más. No se olviden: L a Polar, 
124, entre Merced y Jesús María, de 
M. Fernández y Ca. 

28408 4 d 

8d-24 

BONITOS A R E T E S D E CORAL O P E R -
las, oro enchapado, para damas de 

gusto refinado, se remiten al recibo de 
10 sellos rojos. Suárez. Apartado 1.608. 
Habana. 

28071 10 d. 

L A T I N A J A 

L o c e r í a y C r i s t a l e r í a 

d e 

M a n u e l S u á r e z 

G a l i a n o , 4 3 . T e l . A - 8 6 6 0 . 

A n t e s d e l a g u e r r a , e n l a 

g u e r r a y d e s p u é s d e l a gue

r r a , " L a T i n a j a " h a s ido , es 

y s e r á l a R e i n a d e l a B a r a 

t u r a . 

E s t a c a s a , s igu iendo s u 

t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e , e n d e 

f e r e n c i a a las a t e n c i o n e s c o n 

q u e s u i n m e n s a c l i e n t e l a l a 

f a v o r e c e , les o f r e c e p a r a las 

p r ó x i m a s P a s c u a s , p r e c i o s 

d e f á b r i c a e n todos los a r 

t í c u l o s d e su v a r i a d o sur t i 

d o e i n t e r m i n a b l e s ex i s t en 

c ia s . 

N o c o m p r e s in v i s i t a r 

L A T I N A J A 

G a l i a n o , 4 3 . T e l . A - 8 6 6 0 . 

C 7238 30d-lo. 

C o r s e t s , F a j a s y A j u s t a d o r e s 
Sostenedores de pecho, última expresión 
del buen gusto, reduce el pecho si es 
excesivo y lo aumenta si es escaso, ía 
corsetera es la que forma rt cuerpo, áun-
gue éste no se preste; especialidad en fa
jas ortopédicas. Se va a domicilio. San 
Ramón, nflmero 24. Teléfono A-0-535. I§abel 
Drizado viuda de Ceballos. 

28318 22 d 

P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec
cionar las cejas, 50 centavos. Masa
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 

M U E B L E S E N G A N G A 

" L A P R I N C E S A " 

San Rafael, 111. Tel. A-6926 
Al comprar sus muebles, vea el gran
de y variado surtido y precios de es
ta casa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
con coqueta; modernistas escapara
te desde $8; camas con bastidor a 
$5; peinadores a $9; aparadores de 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si
llas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, $2; también hay jue
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre
cios antes mencionados. Véalo y n% 
convencerá. S E COMPRA Y CAM
BIAN M U E B L E S . 

F I J E N S E B I E N : E L 111. 
28920 20 f 

SE V E N D E N 20 CANARIOS CANTADO-
res; también tengo hembras. Se dan 

baratas. Teniente Rey y Aguiar, café, in
forman. 

28274 6 d. 

M . R 0 B A I N A 

A V I S O I M P O R T A N T E compren la Mixtura de Boj ufe, 15 co- t „ . 
y todos garantizados, estuche,! r t K L A , L A b A D t r K L b T A -

M 0 S Y M U E B L E R I A , se h a t r a s l a 

d a d o p r o v i s i o n a l m e n t e , m i e n t r a s 

r e c o n s t r u y e s u ed i f i c io d e A N I 

M A S , 8 4 , a G A L I A N O , 1 6 . N o p o 

diendo a c o m o d a r e n e l n u e v o l o 

c a l l a g r a n e x i s t e n c i a d e m u e b l e s 

de t o d a s c l a s e s , l o s v e n d e b a r a t í 

s i m o s ; t a m b i é n v e n d e j o y a s f inas 

y r o p a c a s i r e g a l a d o s . S E D A D I 

N E R O S O B R E A L H A J A S , C O M 

P R A B R I L L A N T E S , J O Y A S F I N A S 

Y M U E B L E S , P A G A N D O B U E N O S 

P R E C I O S . " L A P E R L A , " G A L I A 

N O , 1 6 . T e l é f o n o A - 8 2 2 2 . 
20622 n « 

$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 

28969 31 d 

C A S A D E M O D A S N O N P L U S 

U L T R A 

en 

1> m f NCGOCIO: >K V E N D E J.A 
J Agencia de mudadas " E l Progreso 

de la Víbora ' Informes: San Anastasio, 
nflmero 30. Teléfono 1-1290. 

28505 2 j 

B O D E G A 
Con Tíveres finos, ae vende una en exce
lentes confliciones; si desea establecerse 
vea al sefior José Isla, de 10 a 12 a m 
y de 3 a 6 p. m., apoderado del alma
cén de azflcar de R. Garme. Teniente Rey 
"•„íl"bana¡ Q"6 A le Informará. 28890 8 d 

H a r e c i b i d o i n m e n s o sur t ido 

s o m b r e r o s , ú l t i m o s m o d e l o s d e 

P a r í s y N e w Y o r k , q u e se d e t a 

l l a n a p r e c i o s n u n c a v is tos . G r a n 

v a r i e d a d en c o n f e c c i o n e s B l a n c a s 

y C a n a s t i l l a . S e c o n f e c c i o n a to

d a c l a s e d e v e s t i d o s , e s p e c i a l i d a d 

C o r t e S a s t r e . 

' T U Y Y O " 

es el nombre de la última j mAs 
moderna creaci6» en sortijas y al
fileres de corbatas, de oro mad-
so, de 18 kllates, con las piedras 
que dan la suerte j qne lleva eaa 
frase tan popular, carlfioaa y su
gestiva como lo es 

' T U Y Y O " 

Estaa aortljas y alfileres de cor-
bataa, aaí llamadas, son las indl-
cadaa para regalarse mutuamente 
los novios. Cuando la novia regala 
a su prometido un alfiler de Cor
bata, con la piedra de la suerte, 
titulada 

' T U Y Y O " 

y el novio correeponde regalándo
la nna sortija con la misma pre
ciosa y sugestiva piedra, es casi 
aeguro que el enlace, se efectúa 
dentro del año. 

Las referidas prendas 

' T U Y Y O " 

Ímeden adquirirse en la Joyería y 
lelojerfa " K L TrEMPO," de Clen-

fnegoa, propiedad del sefior A. de 
ROM. o en casa de la Agente 

S r t a . E n g r a c i a G a r c í a . 

T e n i e n t e R e y 3 1 , H a b a n a . 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables *n " E l Pasaje**, 
Zulueta, 32 , entre Teniente Rey j 
Obran ía . 

A l a d i e n t e l a y a l p ú b l i c o e n 

g e n e r a l 

M u e b l e r í a d e J o s é R o s . 
MONTE. NUMERO 46. T E L . A-1920. 
Habiendo terminado la gran reforma 

de la casa Monte, 46, mueblería, y llevan
do 20 afios establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica
ción demuestra que los mejorea mue
bles son fabrlcadoa en esta casa y con 
maderas del país. AI mismo tiempo pon
go a la dlsposiiclCn del público toda cla
se de muebles Importados del extranjero 

I con los últimos adelantos y buen gusto. 
; Juegos de cuarto de Lula XV. Juegos de 
j cuarto y comedor de Luis XIV. Especia-
I Kdad en Juegos modernistas, Juegoa co-
| loniales. Juegos n capricho, todo con ma-
; deras ' de cedro, caoba, nogal, macizo y 
| sfilldo, en muebles de tapicería un gran 
I surtido, en lámparas de sala y come-
| dor lo mejor y nn gran surtido en mue-
I bles de todas clases para todos los gus-
i tos. En precios no hay quien compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-

I que no compren, y se convencerán de la 
verdad. No olvidarse de la casa Mon
to, 46, José Roa. 

Acabo de recibir 100 muías, maestras, de 
todos tamaños; 30 toros Búfalo Cebú, pro
cedentes de la India Inglesa. También he 
recibido 100 vacas de distintas razas, de 
gran cantidad de leche, unas paridas, 
otras cargadas y muchas próximas. Ten
go también 25 perros sabuesos. Aprovecho 
la oportunidad para adquirir cualquiera 
de estas clases de ganado antes que en
tre el invierno, que entonces estarán más 
caros. Vives, 151. Teléfono A-6033. Ha
bano. 6971 30d-12 

AUTOMOVIL., SE V E X D E , C H E V B O -
let Royal Malí, cufia, con cinco go

mas nuevas, magneto, en buen estado, del 
tipo IfllS. Puede verse, garage Cuba, In
forman: Estrada Palma, 75; tle 6 a 
8 p. m. 28571 3 d 

S" 
E VENDEN' 4 AUTOMOVILES F O K D , 
casi nuevos, sin una sola abolladura 

y motor inmejorable, en perfecto estado 
y se dan baratos, Juntos o separados, 
Neptuno, 207, garage. Teléfonos A-6115 y 
A-9435. 28493 4 d 

B O M B A D E V A C I O 

L i s t a y p a r a e n t r e g a i n m e d i a t a , s é 

o f r e c e u n a b o m b a d e v a c í o de 

2 2 " x 3 2 " x 3 0 , " c o n s t r u c c i ó n ingles 

s a , t ipo a l e m á n , c o n dos v o l a d o r 

r a s . E s de lo m e j o r q u e se h a c e 

e n es ta c l a s e d e b o m b a s . P a r a ú » 

f o r m e s y p r e c i o d i r i g i r s e a 

F R A N C I S C O L O P E Z N A V A R R O 

A g u i a r , 1 0 4 . H a b a n a ^ 
15 d 28M0 

QE VENDE O SE CAMBIA POR UN 
C5 Ford, una máquina nueva, Cadillac, 
24 H. P., moderna, y se vende una carro-
coría de reparto, acomodada al chasis. 
Informes: Genios, número 1. Habana. 

C 7016 15d-21 

¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R S ! 
L a gran Escuela de Chauffeurs de la Ha
bana, establecida en el afio de 1912, ea 
conocida en toda la República y NO T I E 
NE COMPETIDORES. 

A U T O M O V I L E S 

FORD: VENDO UNO D E L 13, UISTO 
para trabajar, con gomas, guardafan-

gos y vestidura nueva. Compostela, 139, 
garage; de 10^ a 12%, 

29006 6 d 

EN S150 DOY UN CAMIONCITO, F O R D , 
del 13, con la carrocería de majagua 

nueva, sin pintar y las cuatro gomas ma
cizas, motor bueno: de 12 a 2 y de 6 a 8. 
Prado, 65, altos. E . Acosta. 

29009 5 d 

SE VEN] 
ker, 

D E AUTOMOVIL, STUDEBA-
1915, de 35 H., en perfecto es

tado; se garantiza, arranque automáti
co, luz eléctrica, dinamo, carburador Ze
nit, etc. Precio módico. Egido, 18, gara
ge. 29121 D d 

S O B R E A U T O M O V I L E S 
Fadlito dinero sotire ellos, dejándolos 
en poder del propietario para que lo use. 
J . Martínez, Prado, 101, bajos. De 9 a 12 
y de 2 a 5. 

20041 11 d 

M r . A l b e r t C K e l l y 
el director de esta gran escuela, ee el 
experto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y tí
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 

PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS . 
Cartilla de examen, 10 centavo* 

Auto Práctico: 10 centavos. 

S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a gastar sn 

buen dinero VENGA A VISITARNOS; 
no pierde nada y sí puede GANAR MU
CHO. 

S e v e n d e u n l u j o s o a u t o m ó v i l 

" B e r l i e t , " 4 0 H . P . , e n m a g n í f i c a s 

c o n d i c i o n e s . P u e d e v e r s e e n V e 

d a d o : ca l l e 9 , n ú m e r o 8 . I n f o r m e s 

e n e l " G a r a g e M o d e r n o . " O b r a -

p í a , 8 7 y 8 9 . 
C6&28 Nin.-I ! íNov. 

A U T O M O V I L 
Se vende un precioso automóvil, de 
tres asientos, Scripp-Booth, de color 
gris. Motor 25 H. P. Modelo idénti
co al adquirido últimamente por S. 
M. Alfonso XIII . Consume solo un ga
lón de gasolina por 35 kilómetros. De 
muy poco uso. Informarán en la Ad-
minishrción iel "Diario la Marina.*' 

VENDO AUTOMOVIL E O R D , 1915, en 
buen estado; buen motor, forros, fue

llo y gomas nuevas. Se puede ver: 5, nú
mero 00, esquina C. Garage. 

20055 5 d 

SE A L Q U I L A UN LUJOSO LANDAN-
let, propio para bodas, alumbrado in

terior; también lo alquilo por abonos a 
familias de gusto para la ópera y pa
seos. Genios, IGi/a. A-8314. 

29071 6 d 

U E B L E S Y 

en 

p u n t u a l i d a d las ó r d e n e s d e l inte

r ior . S a l u d , 2 . entre G a l i a n o y R a 

y o . T e l é f o n o A - 8 0 0 3 . 
15d-18 

J U E G O S D E C U A R T O A 7 0 P E S O S 
Compuesto de escaparate con dos lu
nas, cama Ue madera de matrimonio, 
tocador-cómoda y cna mesita. Otro 

oe sirven con ¡juego de hombre, en 50 pesos, com 

" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 

D E A N G E L F E R R E I R 0 

M O N T E , N U M . 9 
Compra toda clase de muebles q.it se la 
propongan, estf. casa paga nn cincuenta 
por ciento más que las do sn giro. Tam
bién compra prenoiia y ropa, por lo que 
deben hacerle una visita la misma antea 
de Ir a otra, en la seguridad que encon
trarán todo lo que deseen y serla servi
dos bien y a satisfacción. 

SE VENDEN* UN R E N A U L T , 20|30, tor
pedo, en perfecto estado y una má

quina francesa, rueda alambre, moderna, 
en $700; un Ford, $450, Genios, ICVi. Gó
mez. A-8314. 

29079 6 d 

A u t o m ó v i l e s y c a m i o n e s 

n u e v o s y u s a d o s a p r e c i o s 

c o n v e n c i o n a l e s y g a r a n t i z a 

dos p o r l a 

C A S A C E D R I N O 

B e l a s c o a í n , 4 - A . T e l . A - 2 6 1 7 

OPORTUNIDAD. POR NO NECESITARÁ 
la, se vende una máquina de arar M 

8 meses de uso, en perfecto estado, equi
pada con sus Juegos de arados. Se da 
barata; tiene 45 H . P. Para más inforn 
mero 7" n (hl30)- Teniente Rey, n4< 

7 d. L 

SE V E N D E UN MOTOR E L E C T R I C O , 
de medio caballo, 229 volts y un mo" 

llno de café casi nuevo. Todo en 60 pesi*, 
oSES681 Villanueva, 4, Jesús del Monte. 

J j g g Z 8 d 
V ^ V U L A S D E GOMA, NUEVAS, DH 

v 4, 5, 6 y 8 pulgadas, con sus pasado-
r,es Jr ™"eIle8 de bronce para bomba* 
de W;o![thlngton y Blako, se venden en 
cantidad por la mitad de su valor. Tam
bién hay algunos asieatos de bronce lia
ra placas de bombas. Fundición de Loto 
(T. Leony, Calzada de Concha y VlllauiMí-
va Jesús del Monte. Habana. 1 

28801 fl <1 

SE V E N D E UN MOTOR SLV USO, ÍM3 
diez caballos de fuerza, de marca Mla-

nues; puede verse en Sol, número 4; a 
28452 **" Informará la encargada. 

a a. 

S E V E N D E N 

R a i l e s de v í a e s t r e c h a , d e s t * 

g u n d a m a n o , e n t u e n e s t a d o . Tu-» 

b o s fluses p a r a c a l d e r a s . Tena-» 

m o s de todos g r u e s o s y l a r g o s . 

A R Q U I T E C T O S : 

H i e r r o c o r r u g a d o " G a b r i e r pax 

r a c e m e n t o a r m a d o , e l m á s resis-* 

t ente e n m e n o s á r e a . O f r e c e m o s 

c e r t i f i c a d o d e l L a b o r a t o r i o Na-« 

c i o n a l . D i r i g i r s e a B E R N A R D O 

L A N Z A G O R T A & C o . M o n t e , 3 7 7 . 
C 70*6 30d-22 n 

PLANTA E L E C T R I C A . 8 E V E N D E , POR 
ser chico, un motor Oto, alemán, de 

30 caballos, con su dinamo acoplado de 
corriente continua y su gasójeno de gas 
pobre, gasta muy poco combustible y 
consiste en cisco de carbón vegetal: otro 
de 25 caballos. Oto, alemán, con su dina
mo acoplado, de alcohol, para corriente 
continua, capaces para desarrollar 1500 
y (00 luces. Pueden verse a todas horas. 
Su dueño: Angel Labrador. Planta Eléc
trica. Bolondrón. 

™ * 15 d 

V e n d e m o s los m e j o r e s D o n k e y s , 
o Bombas de vapor; Calderas y Máquinas 
de vapor; Motores de Gasolina, las me
jores Básculas y Romanas de pesar enfia. 
azflcar y todos servicios; inyectores- trin
ques de hierro; Cañerías; Válvulas y pie
zas de cañerías; Aperos de Labranza, etc. 
Basterrechea Hnos. Lamparilla, 9. Aparta
do, 321, Habana. 

15037 5 f 

B A R R O R E F R A C T A R I O " M A G ' 
( F i r e C l a y M A G ) 

Superior calidad, en uso en Cuba ha 
ce más de 20 años, garantizado, c 
Glynn. Apartado 152. Malecón. 308. 

24830 4 d 

¡ S C E L A H E Á 

J, 

29011 

S E L L O S C O R R E O 

c o m p r o , v e n d o , c a m 

bio e n t o d a s c a n t i d a 

des . A c o s t a , 5 4 , i m * 

p r e n t a 
5 d 

C O M P R O 1 0 0 F 0 R D S 
en buenas condiciones, del 14 y 15; 
pago buenos precios en el acto; trái
galos a los garages " E l Escándalo", 
Zanja y Soledad, A-9999, y a " E l H-ANGA: SE VENDEN MUY BARATOS 

entre Salud y Zanja, garage; se da a N todas boras. Vendo un Overland , fies fl R rprr/f e:slstenc,a8- Calle Prix 
prueba- 4 d un "Rigar" y un "Argo", en buenaí 

condiciones y con magnetos Bosch. 
Carneado. 

27176 8 ¿ 

SE V E N D E N O CAMBIAN POR FORDS, 
un auto, marca "Overland", de pri

mera, $600; un "Dodge Brothers," $000, gomas nuevas; un "Argó", con magneto 
osch, en $500, gomas nuevas; un auto 

hermoso, grande, del fabricante Rlgol 
con magneto Bosch, en $700. Se compran 
cuatro carrocerías para; Ford. Carneado 
Concordia, 182, A-7740. " E l Laberinto ó 
" E l Escándalo." A-9990. 

28067 ' 15 d. 

VENDO FORD D E L 15. L I S T O PARA 
trabajar, con repuestos y gran mo

tor. Oquendo, nflmero 18, esquina a San 
MlgueL 28860 3 D 

V A R I O S 

COCHE M I L O R T , E N MUY B U E N E S -
tado, con zunchos de goma, herralo 

francés, por. estar ocupando lugar se ven
de en cualquier precio, en Aguila, 238 
bajos. La encargada dará razón ' 

2"21 2 d 

c m s 

puesto de un escaparate, un cbiffonier,! L A P R I M E R A D E C O L O N 
una cama y una mesita, todo nuevo, (virtudes. 89. Teléfono A - 4 m Esta «cm-
garantizado. 

2sS48 
I N D U S T R I A , 1 0 3 

dltada agencia de mudanzas, de Jos6 Al 
jvnrez Suárez, trasporta los muebles, va 

estén en el Vedado, Jesfls del Monte" 7.a-

14 d »de un lugar a otro da la Habana. i 

C H A U F F E U R 

" K a k i N a c i o n a l , " l a te

la e m p l e a d a p o r e l E j é r 

cito ; que no d e s t i ñ e , n i 

l e e n c o j e , n i $e a r r u g a , 

n i se d e s f i g u r a , $ 7 . 5 0 

el u n i f o r m e y u n peso 

l a g o r r a . 

" T E M P O R A L " 

B E L A S C O A I N Y S A L U D 

C7204 Sd^30 

E S T A B L O " M O S C O U " 
Carruajes de lujo de FRANCISCO E R T J . 
T I . Elegantes y vls-a-vls. para bodas, bau
tizos, paseos y entierros, con briosos ca
ballos. Cuenta esta caso con magníficos 
cocheros. Se admiten abonos a precios 
módicos. Zanja, nflmero 142. Teléfono A-
8B23 y A-3025. Almacén: .4^686 

ede-
ién 

rime-

8 d 

SE V5?̂ ,15 VÍ<A CULTIVADORA "PLA-* 
net J r - ' con reja y demfls accesorios 

y una Incubadora para 204 huveosf mar
ca Successfur. con su criadera. Villa-
nueva, 77, entre Luyanó y Herrera. J del 
Monte, 

28980 4 d. 

M A Q U I N A 
de escribir "Columbia", visible $Í>0 i w . 

4á ^ r e r í a uilversaL Teléfon^ A-6320. Cintas. 3 por un peso. ieierono 
—8837 2 d. 

C A J A C O N T A D O R A 
"National" 421. Flamante. Precio 

2S,S;Í,S Universal. Teléfono A-6320.' 
d. 

E s t a b l o de L u z ( a n t i g u o de I n c l á n ) 
Carruaíes de lujo: entierros, bodas, bau- , . 
tizos, etc. Teléfonos A-1338, establo. A-4602, forman: Gémez v Martínez. S 
almacén. COR8INO F E B X A N D E Z A llano, números 49-53 Apartado 

A U T O M O V I L 
B«te Mtertdifc Magneto Bosch. Alumbrado 
eléctrico Gomas nuevas. Ligero, económi-

j u e / P r a d o ^ S a ^ " 1 Llcencia * * * * * 
28005 ¿ ± 

M á q u i n a i d e e s c r i b i r d e d i fe 

r e n t e s f a b r i c a n t e s . Se v e n d e n m u y 

b a r a t a s . L a S e c c i ó n H . B e l a s c o a í n . 

3 2 . T e l é f o n o A . 4 6 8 2 . 
C 7369 

CIN EMATOGRAFO COMPLETO 
venden todos los titiles del cinema-

tógrafo "Norma", compuesto de un nnn 
rato de "Pathe", con dos resistencias 'OT 
lunetas de caoba y rejilla, timbres, tic
kets, etc. Se venden en proporción. In-

en C. Ga-
309. Telé-

Í02S514A'7455 7 A'3222- IIabana 
4 d. 

B O C O Y E S 
Vendemos bocoyes, de c a s t a ñ o y ro
ble, v a c í o s , todo el a ñ o , en Inquisidor, 
n ú m e r o 42 . T e l é f o n o A 6180. Za lv i -
dea. R í o s y C a . 

18248 ai <«. 

loa-a 

E l D I A R I O D E L A M A R I 
N A es e l per iód ico de ma
yor c irculac ión de la R e p ú 
blica. 
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¡ A L E G R A R e l H O G A R ! E S e l D E B E R 

L o s m u c h a c h o s t o d o s s o n b u e n o s , p e r o n e c e s i t a n J U G U E T E S p a r a d i s -
t r a e r s e N u e s t r a e x i s t e n c i a d e J U G U E T E S e s e x t e n s í s i m a . 

• * * E L B A Z A R C U B A N O " , 

D E T O D O P A D R E C A R I Ñ O S O . 

T e n e m o s e l s u r t i d o m á s a m p l i o ( 4 5 m o d e l o s d i s t i n t o s ) e n c o c h e c i t o s y auto 
m ó v i l e s . | V e n g a a v e r l o s l S u s p r e c i o s s u m a m e n t e b a r a t o s . 

B e l a s c o a í n 1 6 . T e l é f . A - 6 4 1 8 * 
C7362 3d_2 

A V I S O I M P O R T A N T E 

VIVOS en cajas de 10 tubo$, la* cuales desde el primero de diciembre se 
encuentran en las droguerías y en este Laboratorio. 

Dres. BLUHME Y RAMOS. 
San Lázaro, 212, 214, 216; Teléfono A-5879; Telégrafo «Blumra. 

CABLEGRAMAS DE ESPAÑA 
EN EL SENADO 

Madrid, l . ^ E n la sesión celebra
da hoy en el Senado solíalo del Go
bierno el señor Burgo del Mazo que 
•e restaure el monasterio de la Rá
bida para perpetuar el descubrimien
to de América. 

También solicitó que se msbtuya 
la Fiesta de la Raza y que se señale 
para celebrarla el día 12 de Octu-
bre 

Le contestó el señor ministro de 
Instrucción Pública, señor Burdl, pro
metiéndole presentar a las Cortes los 
correspondientes decretos sobre el 
asunto. 

EN EL CONGRESO 
Madrid, 1.—En la sesión del Con

greso quedaron aprobados los presu
puestos extraordinarios del ministro de 
la Gobernación. 

CONSEJO DE MINISTROS 
SOCORROS PARA LOS PUEBLOS 

DAMNIFICADOS 
Madrid, 1.—En el Consejo de Mi

nistros celebrado hoy bajo la presi
dencia dei señor Conde de Romano-
nes, expusieron los ministros de Ha
cienda y Fomente, señorea Alba y Ga-
síet los acuerdes que adoptaron para 
socorrer a los puehlos de Legante dam
nificados a causa de las inundacio
nes. 

LAS INUNDACIONES 
IMPRESIONES OPTIMISTAS 

Valencia, 1.—De Alcira se reci
ben notkias amistas respecto a las 
inundaciones. 

£1 alcalde de aquella localidad ha 
comunicado al gobernador civil que 
las aguas han descendido dos metros 
y que algunas calles han quedado 
Jibres de la inundación. 

También comunican que se han 
hundido algunas casas sin que ocu
rrieran desgracias personales, aña
diendo que treinta y dos personas que 
se encontraban en peligre fueron sal
vadas. 
INAUGURACION DE LAS CONFE

RENCIAS DEL ATENEO 
Madrid, h — E l Ateneo h% inaugu-

raJo hoy su curso de conferenciaŝ  
El acto fué presidido por el minis

tro de Instrucción Pública. 
Pronunció un hermoso discurso el 

Presidente de la Sociedad, dor Rafael 
María de Labra. 

Expresó el orador su gratitud al 
ministro ponqué honraba el acto con 
su presencia. 

Después nasC a desarrollar el tema 
de la conferencia, qne era "La obra 
de Ecbegaray y datos biográficos de! 
mismo." 
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F a l t a d e A p e t i t o 
Es un síntoma que reviste 

mucha gravedad, y si se pro
longa sin procurar atenderlo, 
trae en pos de si funestas conse
cuencias. Si se experimenta di
ficultad para digerir los alimentos, 
si la respiración después de co
mer es difícil y se sienten fre
cuentes dolores de cabeza, todo 
ello es señal inequívoca de que 
el estómago se halla alterado. 
Estos trastornos estomacales 
traen como consecuencia una 
debilidad muy grande; pero esta 
puede subsanarse con el uso de 
un remedio que estimule y toni
fique el estómago. Que las 
Pildoras Rosadas del Dr. Wi-
IHams reúnen estas cualidades, 
está probado por ionumerables 
testimonios. 

LM encontraréis en todas las 
botica* r otros eyt&blodiialeo-tosBJortMkiitüesen todoelmun-
«•«árlUndo. UsAdlaay todo-
TOMtros males de estómago 
éasaparooeránen poco tiempo. 

£1 señor Labra fué ovacionado por 
su brillante trabajo. 

Habló a continuación el señor Bu-
rell, quien en breves y elocuentes pa
labras elogió la obra educadora que 
viene realizando el Ateneo. 

También el señor Burell fué muy 
aplaudido. 
LOS PROGRESOS DE 

LA ARGENTINA 
Madrid, l.-»"El Liberal", en su 

número de hoy, publica un artículo 
firmado por Alfonso de Sola, titulado 
"Los progresos de un gran pueblo." 

Demuestra en su artículo el señor 
Sola, valiéndose para ello de estadís
ticas, el grandioso desarrollo que ha 
realizado la Argentina desde el año 
de 1890 hasta la fecha, en su comer
cio exterior, crédito público, ferroca
rriles, navegación y en toda su pro
ducción. 

Califica de gigantesco el progreso 
alcanzado por la Argentina, añadiendo 
que ello se debe principalmente a que 
sus Gobiernos se han preocupado de 
conservar el orden y garantizar el tra
bajo aprovechando todas las fuentes 
de riqueza y favoreciendo todas las 
iniciativas y secundándolas cuando se 
hace necesario. 

"De este modo se administra hon
rada y provechosamente—dice el ar
ticulista—el capital nacional." 

Termina diciendo el señor Sola que 
el proceder de los Gobiernos argenti
nos contrasta notablemente con el de 
los españoles. 
ESTRAGOS DEL TEMPORAL 

PUEBLOS A OBSCURAS 
Valencia, 1.—Se ha reproducido la 

tormenta. 
A consecuencia de las averías oca-

sionadas en las fábricas de electrici
dad y en las instalaciones eléctricas, 
han quedado a obscuras muchos pue
blos de la provincia. 

Se han pedido socorros a Madrid 
para ¡os pueblos damnificados. 

Algunos barcos han recorrido las 
calles inundadas realizando actos de 
salvamiento. 

El espectáculo que ofrecen los lu
gares inundados es imponente. 

No se sabe que hayan ocurrido des
gracias personales. 

De Carcagente comunican que han 
sido destruidos por el temporal varios 
almacenes de naranja y la estación 
del ferrocarril del Norte. 

La situación en aquella localidad 
es desesperada por haber quedado to
do el vecindario en la miseria. 

EDIFICIO HUNDIDO 
Murcia, 1.—Los botes de los bu-1 

que» de guerra han salvado a nume
rosas familias que estuvieron a punto 
de perecer víctimas de las inundacio
nes. 

Un edificio se ha hundido por ha
bérsele reblandecido los cimientos. 

de Sagua a Corralillo, quedando seis 
vagones fuera de la vía 

No hubo que lamentar desgracia 
personal alguna. A las 7 p. m. llega 
de Sagua ei tren de auxilio. 

E l conductor de Correos, señor Al-
varez, resultó con algunas lesiones. 

El Corresponsal. 

UN ACORAZADO AMERICANO 
(Por telégrafo.) 

Guantánamoj Diciembre lo., 7.10 
p. ra. 

Procedente de New Yoi-k llegó a la 
Estación Naval amoricana el acoraza, 
do de nueva construcción "Arizona", 
de 23,000 toneladas y 1,200 tripulan
tes. Obedece su aparición al viaje de 
pruebas a que se someterá antes de 
ser admitido por el Gobierno. 

El Corresponsal. 

MISTERIOSA DESAPARICION. DE 
LA COLONIA "ARMENTERITOS" 
HA DESAPARECIDO SU PROPIE

TARIO 
Caimito, Noviembre 30. 
Ha causado gran alarma en este 

pueblo la desaparición del joven 
Anastasio Castigo García, propieta
rio de una colonia en Armenteritos, 
perteneciente a esto Municipio. 

La denuncia ha sido formulada por 
el pajdre del joven Marcelino Casti
llo, quien trabaja activamente cotí 
policías y paisainos en el descuibrl-
miento de esta misteriosia desapari
ción. 

E l Juzgado Municipal actúa acti
vamente . 

El Corresponsal. 

ASALTO Y ROBO EN LA ESPE
RANZA 

Esperanza, Noviembre 30. 
A las dos de la madruerada de hoy 

se cometió un asalto v robo en ei es-
labledmlefnto de víveres del señor 
Oeledomo Martínez, sito en la caU© 
de Maceo. 

Los ladrones eran trea enmascara
dos: dos portaban puñales v un revól
ver y todos iban provistos de linter
nas. 

Puñal en mamo, condujeron al en
cargado señor Víctor Vdgil. hasta la 
caja, de donde se llevaron noventa 
pesos. 

El Juzgado practica las diligencias 
del caso. 

Díaz. Corresponsal. 

E L "GORDO" CAYO EN CIEN-
FUEGOS 

Cienfuegos, Noviembre 30. 
El premio mayor de la Lotería fué 

vendido en esta ciudad, en la colectu
ría do Gómez Valle, siendo favoreci
do con veinte mil nesos Manuel Pé
rez Figueredo, cronista social de "La-
Correspondencia ." 

Asipiran a la Alcaldía interinamen
te los concejales Pérez Morale8 y 
Guerra; ambos aducen derechos. 

Espérase la resolución superior. 
El Corresponsal. 

FRANCISCO SUERO JUNCAL 

AMUMCIO 
\ & S J > 

AoutAn ti» 
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U s e P o l v o s d e l 

D R . F R U J A N 
( D E P A B I S ) 

ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LA PIEL 
(CAJAS CHICAS Y GRANDES) 

U s e t a m b i é n L e c h e E p i d é r m i c a , que conserva 
sano el cutis; A r r e b o l Per fumado , que colorea 
su tez bellamente y C r e y ó n R o j o , que pone sus 
l á b i o s color de fresa . 

compre 

motera 
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LOS CONSERVADORES 
DE ARTEMISA 

Artemisa, Noviembre 30. 
Reunidos la Asamblea Conservado

ra y el pueblo entusiasmado tomá
ronse por unanimidad a ¡nrOpuesta da 
Lucilo de la Peña, los acuerdos si
guientes: 

Designar Presidente del Ayunta" 
miento; expulsar ñor deslealtad al 
partido al doctor Lozano. Jefe d'e Sa
nidad, causando saludable efecto; ra
tificar por aclamación la adhesión 
firme al partido y al Gobierno, ha
llándose dispuestos a todo ante posi
bles amenazas a las iTvstituciones. 

Francisco Calatas. Presidente. 

T E L E G R A M A S 

D £ L A I S L A 

E L CIRCO "SANTOS Y ARTIGAS" 
DEBUTO E N JARUCO CON GRAN 

EXITO. 
(Por telégrafo.) 

Bainoa, Diciembre lo. 
Hizo su debut esta neche el gran 

circo "Santos y Artigas", cuya com
pañía obtuvo un franco y decisivo 
éxito, jamás visto aquí por ningún es
pectáculo de esta índole. 

E l público salió enteramente satis-
ffcho. Casi todos los números de tan 
valiosa compañía fueron visados y 
por tanto aplaudidos incesantemente. 

Salen hoy para Aguacate y según 
Jas impresiones todas hacen suponer 
que Santos y Artigas obtendrán allí 
idéntico triunfo. 

E l Corresponsal, 

aoi 

I LA HUELGA DEL FERROCARRIL 
DE CUBA. 

(Por telégrafo.) 
Camagüey, Diciembre lo., 8 p. m. 
E l estado de la huelga del Ferroca-

i rril de Cuba va decayendo. Muchos 
I obreros han vuelto ai trabajo ante el 
I t emor de p«rder su colocación, con H 
I arribo de trabajadores forasteros. Los 
trenes no han sufrido interrupción ni 
la sufrirán seguramente en lo ade_ 
lante. 

E l Corresponsal. 

DESCARRILAMIENTO 
(Por telégrafo.) 

Corralillo, Diciembre lo. 
A la una de la tarde de hoy, en el 

kilómetro 56, descarriló el tren mixto 

Esta casa surte al 90 por 1)0 dx 
ios que venden camas, a saber: fe
rreterías, mueblerías, chuicas, kospl-
tnles y casas de salud. Estas camas 
llevan bastidor de hierro higiénico 
iamune a los microbios. Comodidad y 
precios SID competencia. 
Fábrica: HOSPITAL, 50, Habana. 

Teléfono A-7545. 

D e P a l a c i o 

NUEVA ÍÍOTARIA # 
ha creado una notaría más con re

sidencia en Santiago de Cuba, nombrán
dose para aerarla al doctor Teobaldo 
Rosell y Silvelra. 

SEPARACIOX D E TJX R E G I S T R O 
Se ha decretado la separación del Re-

pistro Mercantil de Bayamo del de la Pro
piedad del mismo nombre, al cual estaba 
adscrlpto interinamente, nombrándose Re
gistrador Mercantil de Bayamo, al doctor 
Arquímedes Ignacio Rosell y Franco. 

Í.A GRANJA D E CAMAGÜE Y 
Se ha dispuesto que se abone al señor 

Rufino Machado y Llanes, contratista de 
la Granja Escuela Agrícola de Camagüey 
la cantidad de doce mil cuatrocientos ca
torce pesos un centavo por la diferencia 
de precios que refluían tener los materia
les de construcción utilizados en aquella 
obra, dado que ha renunciado a toda otra 
reclamación .y se compromete a terminarla. 

A BRINDAR PROCEDIMIENTO 
Kl juez de la Sección Primera, sefior 

Almagro,- acompañado del escribano señor 
Villate, estuvo ayer a cumplimentar un 
exhorto del Juez de Victoria de las Tu
nas, brindándole procedimiento en la cau
sa formada por dicho Juzgado contra An
drés Rojas, por injurias al Jefe del Es 
tado. 

E l general Menocal optó por la vía de 
instrucción. 

« M e r o -
RALES 

LA JUNTA CENTRAL BLEGTORAi 
Ayer celebró Bosion la Junta Cen

tral Electoral, bajo la presidencia del 
señor Pichardo. 

La Junta se dió por enterada de 
una comunicación de fecha 25 del pa. 
sado nies, de la Municipal de Güira 
de Molena9 remitiemkio certificacio
nes de los acuerdos adoptados • con 
motivo d* la destrucción del mate
rial electoral enviado por la Central, 
en los cuatro colegios del término, 
por el fuego ocurrido en el mismo 
en la noche víspera de las elecciones. 

También se dió por enterada la 
Central de un escrito de fecha 26 de 
NcÁrlembre, de la Municipal de Me-
lenia flel Sur, informando haberse de
jado sin efecto la convocatoria hecha 
en 21 del mes pasado para las elec-

C A S A Q U E M A S V A R I E D A D T I E N E E N J U G U E T E S 

O U o z a r 
G a l i a n o y Z a n j a 

J gn objetos 

nindf t¡ m í j í r i u - M a de W g f / a ^ f i í a n a . 

C O M P R A C O L E C T U R I A S 
. f V / I O E fM T I L 

V E N D E . P R E M I O S Y 

clones especialee en dos colegios del 
término. 

Igualmente se dió por enterada la 
Central de una comunicación de la 
Fiscalía del Tribunal Supremo, acu
sando recibo del escrito que se le en
vió con motivo de la recusación del 
señor Tomás Estrada Sierra, Presi
dente suplente de la Municipal de 
Bayamo, y participando haberlo tras
ladado al Fiscal de la Audiencia de 
Orlente,, para •que proceda a lo que 
haya lugar, conforme a derecho. 

Se acordó que se expidan, con vis
ta de la relación de boletas votadas 
que se hubieran recibido, las certifi
caciones de varios colegios de esta 
provincia interesadas por el doctor 
Femando Sánchez Fuentes. 

Se dió cuenita de un escrito del dec-
tor Ignacio Remírez, solicitando cer
tificaciones de los escrutinios practi
cados en varios colegios de este, pro
vincia, acordándose no ha lugar a lo 
solicitado, por no expresarse en di
cho escrito el derecho determinado 
para que se piden esas certificacio
nes. 

Por último, la Central se dió por 
enterada de varios documentos y abrió 
varios sobres con relacionies electo
rales enviadas por los Presidentes de 
mesas. 

D e S a n i d a d 

SJE AUTORIZA E L DESPACHO D E M E 
DICINAS F O R LA ADUANA 

Por la Inspección General de Farma
cia se ha comunicado al seüor Adminis
trador de la Aduana de la Habana, que 
puede despachar aL doctor Rogelio Ramí
rez, farmacéutico establecido en Marlanao, 
los productos medicinales que ha importa
do de la casa Parke Davls Co.f de New 
York, llegados a esta capital en el vapor 
Habana, el día primero de Noviembre. 

—Al propio Administrador de la Adua
na de la Habana se ha participado por 
el inspector geueral de Farmacia, que pue
de despachar para la droguería del doctor 
Manuel Johnson, los productos llegados 
en el vapor Morro Castle, por haberse 
cumplido lo dispuesto sobre la materia. 

— E l señor inspector general de Farma
cia ha ordenado a l Jefe del Servicio de 
Farmacia, la inscripción en el libro de 
farmacéuticos, los títulos de doctor ex
pedidos por la Universidad Nacional a 
favor de los señores Juan y Alfredo Sán
chez y Catalá, por incorporación del Co
legio de Farmacia de la ciudad de F i 
la delfia. 
CABALLO SOSPECHOSO D E MUERMO 

Por la Dirección de Sanidad ee ha or
denado al veterinario doctor Fernando Me-
néndez, que se traslade al pueblo de Gua-
najay con objeto de que reconozca un ca
ballo sospechoso de padecer muermo. 
INFORME S O B R E UN CINEMATOGRAFO 

Al Jefe Local de Sanidad en Jiguaní, 
se le ha pedido informe acerca del ex
pediente promovido pqr el señor Pedro 
Arlas con motivo de la ampliación de una 
casa que piensa dedicar a cinematógrafo. 

P I D I E N D O INFORMES 
Se le han pedido informes al Jefe Lo

cal de Sanidad en Marlanao referentes a 
un hotel que trataba de construir en ese 
término el sefior José Meca, pues hasta 
la fecha la Dirección de Sanidad no ha 
tenido conocimiento de si en efecto se 
construye ese hotel o se ha desistido del 
propósito. 

UNA V A L L A D E G A L L O S 
E n el barrio de Las Calabazas, del tér

mino municipal de Holguín, se tiene en 
proyecto construir una valla de gallos; 
y por la Dirección de Sanidad se ha pe
dido al Jefe Local del departamento co
rrespondiente informe. acerca del particu
lar. 

UN MATADERO E N MAYAR! 
L a Dirección de Sanidad ha pedido al 

Jefe Local <fe Sanidad en Mayarí le Infor
me con respecto a las condiciones sani
tarias en que se piensa establecer un ma 
tadero particular en el barrio Azul en San 
Gregorio. 

E L PALUDISMO E N O R I E N T E 
Con motivo de haberse presentado unos 

casos de fiebre palúdica en Mayarí y 
Baraguá la Dirección de Sanidad ha dis
puesto que el doctor Mario G. Lebredo, 
Director del Laboratorio de Investliracio-
nes se traslade a dichos lugares, a fin de 
que tome las medidas que juzgue nece
sarias para combatir el mal. 
L A CAMPABA CONTRA E L PALUDISMO 

E n el día de ayer quedaron termi
nados los trabajos de desinfección y sa
neamiento de las manzanas Concha 6 y la 
comprendida entre las calles Emna, Gua-
sabacoa, Pérez y Fábrica. 

Tnoan a su fin los trabajos de petroil-
zaclón ordenados en dieciséis manzanas de 
.Tpsfls del Monte, con motivo del brote de 
paludismo allí presentado. 

UN CERTIFI CAIDO 
Por la Dirección de Santidad se ha 

pasado una comunicación a los seño
res Dufau Comercial Co., adjuntán
dole el certificado del análisis quími
co efectuado con uan muestra dei 
producto denominado Kindelac, que 
resultó bueno. 

PRORROGA DJE LICENCIA 
Al Jefe defl Servicio de Cuarente

nas se le ha participado que la 
Dirección de Sanidad se ha resuelto 
prorogar por un mes más la licencia 
concedida al vigilante de la Estación 
de Cuarentenas Francisco García, el 
cual sie encuentra enfermo. Esa pró
rroga es con medio sueldo. 

E L ALCANTARILLADO E N 
POGOLOTTI 

Se ha participado a la Secretaría 
de Obras Púmlicas aue.ia Junta Na
cional de Sa-rtidad en sesión ceüebrada 
recientemente, resoilvió anrobar el in
forme del vocal ponente en el xpeden 
te relacionado con el alcantarillado 
para el barrio obrero de Pogolotti, en 
el sentido de Qne debe rechazarse el 
proyecto de esa Secretaría, en el que 
se consigna que la descarg-a finar de 
las cloacas será al río Almendarcs y 
no al mar directamente, como dispo
ne la Lev. 

VISITA DE INSPECCION 
Por el Inspector General d© Far

macia se ha pasado una comunicación 
a iSubdelegado de Cienfuegos, orde
nándole que de acuerdo con el articu
lo 17 del Reglamento vigente gír© la 
visita de inspección a la farmacia 
que en Rodas establece el doctor Ma
nuel L . Valdés Rodríguez y si reúne 
las condiciones exigidas la abra pa
ra el servicio público. 

TIENE QUE INSCRIBIRSE 
Se le ha comunicado al Subdelega-

de de Farmacia en Güines que mien
tras el doctor Silvio da la Rionda no 
cumpla lo dispuesto de inscribir su 
título en el libro <nie se lleva en el 
Departamento, no podrá aceptarse 
su aceptación como director de una 

farmacia que desea establecer \ 
mencionada población. ^ 

DIRECTOR DE FARMACIA 
Habiendo sido aceptado al dect 

Jtaquín Madan como director A ¿ r * 
farmacia del Hospital de Cárdena^ 
so le ha participado al SubdeleJ 
de Farmacia de dicha población ^ 
ra que lo anote en su subdeWa^x 
respectiva. "" 

INSCRIPCION 
E l Inspector General de Farma^ 

ha ordenado al Jefe del Servicio d 
dicho Negociado, inscriba el título del 
doctor Antonio Feijoo y Laffite « 
el libro de farmacéuticos, que a vl^ 
tud de i'iscorporaclón, procedente A 
la Universidad de Baltimore, qUe j S 
aprobado, le expidió el Rector de u 
Universidad Nacional, correspondiéut 
dolé ei número ,72€. 

A LOS FARMACEUTICOS 
Una vez más el Inspector General 

Jefe del Departamento, llama la atea 
ción de los farmacéuticos estable ,̂ 
dos o que aspiren a establecerse como 
ser directorea técnico?, de oficinas da 
farmacia, que están obligados a peTl, 
sonarse n̂ dicha Inspección General 
para si no tienen registrado su tí-' 
tulo de doctor o licenciado verificar
lo, pues de otra manera, particular, 
mente a los que no estén establecido 
ni desempeñen dirección de farma
cia actualmetne, si no han llemado ese 
requisito, ño podrán ejercer, pues ca, 
reciéndose de ese dato en el Departa-
mente, no puede dárselpi curso a 
expedientes iniciados ñor oís subdele
gados de Distritos o términos, deseâ  
do por otra parte el Inspector Ge
neral que todo farmacéutico conozca 
este particular, a fin de evitarle per
juicios. 

U n n o m b r a m i e n t o 

Ha sido nombrado Oficiia.1 dei Juz
gado Correccional del Primer Distri-
t0j el. joven Armando de los Reyes 
Gavilán y Anillo, que durante mucho 
tiempo desempeñó un empleo en el 
Cuelgo de Policía, captándose la es. 
timación de _su3 Jefes y del público, 
por su exquisito comportamiento. 

P a r a L o s G r u e s o s Q u e 

Q u i e r a n A d e l g a z a r 
Deberán comer ron moderación, respi

rar profundamente y tomar un poco 
de aceite de korern. 

Personas gruesas, particularmente aque
llas que pesen 5 o más kilos de su peso 
normal, se alegrarán saber que pueden 
reducir con facilidad sus carnes, sin ne
cesidad de dejarse morir de hambre ni 
de dedicarse a ejercicios fuertes y mo
lestos. 

Para conseguir adelgazar silo habrá 
que comer con moderación, adquirir la 
costumbre de respirar profánela mente al 
aire libre, y tomar algunas gotas de acei
te de koreln cuatro veces al día. 

E l aceite de korein puede comprarse en 
cualquier botica, ya preparado en cáp
sulas, cinco gotas en cada cápsula. Bas
tará con tomar una cápsula después do 
cada comida y una al tiempo de acostar
se. Su costo no es muy elevado, se ga
rantiza que no son perjudiciales a la sa
lud, no tienen sabor, son fáciles de to
mar y no pierden itempo en dedicarse a 
su misión de hacer desaparecer toda acu
mulación de grasa o gordura que eilsta 
en el organismo. 

E n muchos casos, dos o 3 semanas de 
tratamiento con el aceite de korein ha 
sido suficiente para empezar a notarse 
la rebaja en peso y reducción de car
nes. Los pasos como que se aligeran, so 
siente uno más liviano, la piel presenta 
un aspecto firme a la vez que suave, las 
labores no parecen tan pesadas, renace 
el entusiasmo y la animación a medida 
que van desapareciendo las carnes su
perfinas. . 

Toda persona que desee rebajar algu
nas libras o kilos no debe dejar pasar 
esta oportunidad de probar el aceito do 
korein. pues con toda seguridad que ve
rá satisfechos sus deseos y habrá encon
trado lo que buscaba. 

L a R u t a . 
POESIAS DE ALFONSO CAMIN 
^ Ya se han puesto a la venta las úl-

timag noesaís de este vibrante poeta. 
Pueden adquirirse en la librería 

Burgalesa. Monte número 45. 
La Moderna Poesía Obispo, 135; Cer
vantes, Galiano 62; La Esfera. Ga-
liano 106; Wilson, Obispo 52; La Nu3-
va. frente al teatro Martí y en La 

Zona Fisca! de ia Habana 

REGAUOAGIO)! DE AY£1: 

D I C I E M B R E 1 

m m 

E i M e j i r D i g e s t i v a 

Sefior Enrique Aldabó. 
Habana. 

Muy sefior mío: 
Tengo el gusto de manifestarlo qn» 

hallándome indispuesto del estóma^ 
go, después de haber comido, me 
aconsejaron tomase una cepita o© so 
TRIPLE^SBC, que me alívó a los po
cos momentos. 

Se ofrece atento afectísimo, BÔO» 
ro eervldor que besa sus maTios, 

VICENTE REVUELTA, 
¡Habana, 

Cerveza: jDeme media ftTrop 


